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INSTITUIC.ÕES 

CIRURGIA 

TEORÍCA  E PRATíCA, 

QUE  COM  PREH£NDEM 

A 

FYSIOLOGIA  * É A PATHOLOGIA 

. geral,  e Particular', 

EXT  RAHIDAS 
l)o  C«mpéndio  dâs  Inftituicôes  'Cirurcrjcas- 
<1^  Elementos>  Cirurgia , i de  'òl,,,,  ’ 

doDoutor  Jofe  Jacob  Plenck  . = notável- 
mente  accrefcentadas  ; 

^ O J<  ,! 

Manoel  J o a o ü i m 

HENRIQUES  DÈPA^VA 

da  ií- 

dõr  de  Oulrnfca'  n Demonflra. 

"v/vS  r 

ae  varia*  Academias  Nicionaes  j « 
£ftrangeirafi. 

tomo  I. , 

. . , « 

LISBOA: 

Í"L,^'  ■*“  ' Azevedo 

ANNO  m.  dcc  lxxxvi. 

íu,„ia  * Rr„)  Cinji^úi, 


Je  voudtpis,  que  chacun  efcrivift  ce  qu’ 
il  fcait/. . car  tel  peut  avoir  quelque  par- 
ticuliere  ,/cience , .ou  ;experience  dd  la 
nature  d’une  riviere  5 ou  d'une  fontaine, 
qui-nefcait  au  refte  , que  ce  qüe  cha- 
cun fcait  : 41~  éntr'eprencira  routesfois  , 
pour  faire  courir  ‘ ce  petit  loppin  > d’ 
efcrire  toute  la  Phyfique'  de  ce  vice  fo- 
urdent  pluíiears  grandes  incommodités^ 


V 


• • « 

111 


A O SE  N H O R V 

DOUTOR  I .* 

ANTONIO  JOZE 


pereira, 

Lente  de  Prima.  eDiredor  da  Faculdade  de 
■ Aledíciiia  , em Uni'vcrfidade  de  Coimbra, 
Medico  da  Gamara  de  S.  Ma^eflade 
FidelilIlma\\J?bcio  da  Aèaddula 

Keal  da5.‘Sciencias  de  Lisboa. 

&£.  &.Ç. 

D,  S.  e P.  F.  '' 

s . * * .\yij 

NTRE  qS]  mtii  foliàos 
maximas  qne  tãofelij'. 
mente  praticarão  osfahhs^  dave- 
neYmula  Antigniilade  ^ neiihumã 
he^  a^neu  - ver  ^ jjjais  digna  de 
imitaçaOy  como  a deterem  confa- 


iv 

grado,  juas  Ohr  as , ou  aos  varões 
reconhecidos  por  eminentes  na  ma- 
téria , em  que  ejcrevião  ; ou  áquel- 
les  a quem  dezejavao  dar  provas 
inconteßaveis  dajua  fincera  ami- 
zade , e officio fâ  gratidão.  Affitn- 
que , reconhecendo  eu  em  V , AL 
lião  Jó  huir\  ahalifado  FrofeJ/er 
d’  Arte  medica , Jolicitado  nojeu. 
retiro  para  acreditar  a reforma 
da  mefnia  na  Univerßdade  de  Co- 
imbra , e fnodernamente  chamado 
para  ofuhlime  emprego  de  vigiar 
ao  lado  da  voffia  Augufliffima  So- 
berana fobre  a fua  preciofíffima 
jatide , e intereffante  vida  ; de  bai- 
xo de  cujo  magißerio  eu  tive  não 
fei  fe  diga  a honra  fe  adita^  de 
aprender  os  preceitos  da  referida 
Scienciã  '^  mas  tambetn  hum  bene- 
vold  hojirador  das  debilitadas  for- 
ças do  meu  engenho , .e  a ffidii a ap- 
pHcaçãoi  refle ãindo  digo  nas fo- 
breditas  civcunflancias^  djfas  pois- 


àfrofas , tome  a liberdade  dfi  of- 
ferecer  aV,  At.  IníUtuiçoes 
de  Cirurgia,  co7no  iudifpejjjüvel  e 
úevido  tributo  tanto  á doutrina., 
que  de  V,  At  aprendi  , como  d 
amizade  e díjhiélo  com  que  jempre 
nie-^tem  ßngulanzado  , e ainda  a- 
äluahiemte' fe  7ido  ejquece  de  me- 
acreditar,  e com  particular  obze- 
quio  diflinguir.  Ejpero  pois  que 
V.  AL  aceite  eßa  limitada  offer^ 
ta,  não  em  recornpenfa  dos  favo-., 
res , que  da  fua  liberal  mão  tenho 
recebido,  mas  ßm  eíniejiemunhQ' 
irrefragavel  de  quem  verdadeira-  . 
mente  confeß'a  fer , 


L.'sboa  20  de  Julho 
de  1786^ 


De  Vm. 


Diícipulo  o mais  afFeAuofo,  e obrigado* 

• • 

Joaquim  Henrique  de  Paiva 


PREFACAO 
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Sincero  dezejo  de  coope- 
rar com  as  minhas  forcas, 
para  a inftrucção  daquelles 
Cirurgioqs , que  nao  co- 
nhecendo a lingua  latina  , 
todavia  fufpirão  pela  licao  das  obras 
Medi  cas,  cfcritas  ncftc  iclibma,  hcque 
iiieinfpiroü  o trabalho  depor  em  vul- 
gar as'preféhtes  Inßitüi^öcs  de  Cirur- 
gia i de  varias  CJíbras  doce- 

. lehre  Pr.  Plend'  •>  e de  outros  autores  de 
igual  merecimento.  Como  porem  nem  to- 
dos os  leitores  ajuizaráõ  com  juíliça  eíla 
minha  fadig.t  litteraria  , efpero  que  a 
lua  utilidade  ferá  ingenuamente  reco- 
nhecida portados  aquelles  , que  íeap- 
pvoveitarem  das  fobreditas  IvJiitiàcÕes  ^ 
aílim  como  os  outros  mais  entendidos 
na  lingua  latina  j e nas  Obras  dos  merv- 
cionados  autorcí , conhecerão  bem,  cm 
que  partes  da  Obra  me-vaiâo  o proprio 
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cabedal ; e fe  houver  alguém,  que  nao 
obftante  iílo  meímo  desdenhe  do  meu 
trabalho  , he  deefperar,  que  para  o 
acreditarem  fe-cmpenhe  a paíTar  avante  ; 
então  terei  a fatisfação  de  admirar  hu- 
ma  Obra  mais  perfeita  do  que  a mi- 
nha , e por  confeguinte  mais^  util  ao 
Publico. 
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PROLEG  OMENOS 

D A 

CIRURGIA. 

iPvURGiA  he  a fciencia  , que  enii- 
na  a curar  as  enfermidades  éxrernas. 
As^  Doutrinas  neceíTarias  ao  Cirurgi- 
ão dividem-ie  em  pTíparatorias  e 
próprias . 

As  Doutrinas  preparatórias  fao  fere  , 
a íaber 

J;}  Anatomia  , que  examina  a fá- 
brica do  corpo  humano  . 
2.)H7grologÍ3,  que  trata ’dos  hu- 
mores . 

3')  Phyíiologia  , qüe  indaga  as 
acções  do  corpo  humarro. 

4*)  hathologia  , que  confídera  as 
enfermidade's  em  qusnto  ao 
nome  , div  zao  , deírerença  , 
cauzas  , Symptomas,  linaes,  c 
cura . 

Doutrina  dos  Medi'ca mentos  . 

dos  inílumentos. 

A 7, 


7*).  • • • . das  ataduras. 

8.)  Noticia  dos  autores  . 

As  Doutrinas  próprias  dividem>fe 
em  communs , e peculiares  . 

As  Doutrinas  communs  fáo  pito  a faber 
I.)  Doutrina  d-as  feridas. 


2.)  . . . 

. das  chagas . 

30-  • ♦ 

. dos  tumores 

40  • • • 

. das  procidencias , ou 

prolapfos . 

5'0 . V . 

. das  hérnias. 

6.) . . 

. das  disformidades. 

7.).  . . 

. das  doenças  dos  oíTos. 

8.) . . . . das  Operações. 

As  Doutrinas  peculiares  iao  também 
oito  a faber  . 

I. ) Doutrina  das  doenças  dos 
. olhos  . 

!•)*  • • • das  doenças  dos  dentes 
3-)*  • • • das  doenças  venereas. 


4-)  • • . • das  doençis  cutaneas . 
J.)  • . . • da- arte  obftetricía. 


6.) dos  cafos  e obfervaço- 

es  cirúrgicas  . 

7*)  • . . . da  Cirurgia  torenfe. 
8.).  . . . dàHiítoria  da  Cirurgia. 


•PHY- 


PHYSILOGIA 

OU 

DOUTRINA 

/ 

DAS 

ACÇÒES  DO  CORPO 
HUMANO. 

PARTEI. 


DA  PHYSIOLOGIA 
EM  GER  AL. 

PHYSIOLOGIA  he  a iciencia  qiie 
examina  as  acções  , e forças  do 
corpo  animado , no  eilado  de 
faude  . 

O Homem  em  quanto  vivo  confta  de 
corpo  e Alma  . 

O corpo  he  liuma  maquina  compofta 
de  partes  folidas-,  e fluidas  . 

A Alma  he  huma  fubifa-ncia  efpiritu- 
al , que  cogita  e exercita  as  acções 
animaes  mediante  o corpo  vivo  . 

DA  NATUREZA  E FORCAS 
DO  CORPO  ANlMADO\  - 

Como  o Homcm  he  huma  maquina 
näo  fo  mechanicc-hydraulica  , roas 
tambem  animada  , fegue-ie  que  eile 

go-  . 
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goza  não  fó  das  forças  fyßoas  com- 
muns  a qualquer  outra  maquina  me- 
chanico-hy  draulica  ; mas  igualmen- 
te das  animaes  i que  fao  próprias 
dos  animaes  vivos . 

Af  forças  fyftcas  do  noíTo  corpo  íao 
l)  A gravidade  y ou  força  em  ra- 
záo  da  qual  os  corpos  defcem  ou 
fazem  esforço  para  defcer  por  hu- 
ma  linha  perpendicu  ar  á Terra  . 
a)  A inércia , ou  força  com  que  os 
corpos  reziftem  á quietapao , e ao 
movimento.  ' 

3)  A elaßidade  , ou  força  com  que 
os  corpos  comprimidos  ou  eftendi- 
dos  por  qualquer  potência  externa,, 
tirada  eíla,  fe  reftituem  efpontanea- 
mente  á fua  primeira  figura. 

.4')  A força  motriz  com  a qual  os 
corpos,  imprimendo-(e-lhes  movi- 
mento , fe  movem  em  quanto  a for- 
ça do  mefmo  movimento  nao  en- 
fraquece e ceíTa  . 

5*.)  A attracção,  a Affinidade  ou 
força  em  razao  da  qual  os  corpos 
fe  chegy.o  efpontaneamente  huns 
para  os  outros,  ou  fazem  esforço 
para  unir-fe.  61)  A 
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6.)  A repuJfãa ) ou  força  em  razao  da 
qual  os  corpos  fe  repellem  eíponta, 
neamente,  efe  apartao. 

As  forças  animaei  porem  fáo\ 
i.)  A irritabilidade , ou  força  me- 
diante a qual  algumas  fibras  do  nof- 
ío  corpo  íe  contráhem  , .quândo  fäo 
- irritadas  por  algum  eftimulo. 

^.)  A fenfibiUàade , ou  foiça  em  ra- 
záo  da  qual  a Alma  percebe  a fen- 
façiío  que  lhe  cauzao  certas  fibras 
irritadas  por  algum  efiimulo.' 

3)  A força  dl  Alma  . com  qué  move 
arbitrariamente  qualquer  parte  do 
noíTo  corpo  . 

. 4O  A força  tiervoza  , em  razao  da 
qual , ainda  fern  confentimento  cl’  Al- 
ma , le  fazem  alguma-s  mudanças 
em  certas  partes,  como  v.  gr.  a ere- 
ção do  membro  viril  , ou  o rubor 
das  faces  incitado  pela  vergonha  . 
5')  A força  confolidante  ^ por  meio 
da  qual  as  feridas  fe  reunem  , c 
cicatrizao  . 

6.)  A força  fcrmentativa  ^ que  he 
aquella  por  que  os  humores  anima- 
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es  tnucláo  de  natureza,  com  o mo- 
viipento  inteftino. 

A foma  , ou  colleccäo  de  todas  eilas 
forças  ie  chama  namrcza  do  corpo 
humano . _ ^ . 

DAS  ACCüES  DO  CORPO 

a’nimado. 

A natureza  do  corpo  animado  fnedi- 
diante  as  forças  que  Deos  lhe  deu  , 
e por  meio  das  partes  folidas , e 
fluidas  que  o compoe  exercita  va- 
rias acções  que  Je  chamao  funções  . 

Eílas  . Acções  le  dividem  em 

1. )  'üitaes ^ que  fáo  a fonte  , e o prin- 
cipio da  vida  , 

2. )  animaes , que  defpertto  , e obrao 
em  nós  a fenfaçao , e o movimento. 

5. )  naturaes , • que  confervao  o, 
corpo. 

4.)  Jexuaes  que  prdpagao  a efpecie 
do  leu  individuo. 

5"  ) publicas  3 que  fervem  e fao  com- 
muns-a  todo  o corpo. 

6. )'  privadas  , que  fervem  , e fao  par- 
ticulares a huiiiJ  fó  parte  . 

7. )  do  feto  que  fao  próprias,  e par- 
ticulares deile  . ■ A 
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A Phyíiologia  examina  eílas  acf5es ; 
mas  a acçao  particular  de  cada 
parte  fe*  indaga  na  Anatomia  na 
Hygro/ogia , na  Fyßca  &e.  Por- 
tanto os  que  houverem  de  íe  appli- 
car  a Phyfiologia  devem  ferinltrui- 
dos  neftas  Iciencws  . 

DAS  ACCÒES  VITAES 
' EM  GERAL. 

As  acções  vitaes  fao  a fonte , e prin- 
cipio da  vida . A vida  coníiíli  na 
circulaçao  do  fangue ; por  que  ce- 
ílando  eíla  ceíTa  também  a vida . 
Mas  para  a circulaçclo  do  fangue 
fe  requer . 

1. )  A acção  do  coração.» 

2. )  . . . , das  artérias  . 

3. )  . . . . das  véas , 

4. )  Refpiraçao  ao  menos  no  ho- 

mem nafcido  . 

y.)  O calor  do  corpo  humano. 


CIR- 


rr> 


ro 

CIRCULAÇÃO  DO  SANGUE 

O Sangue  mova-fe  continúamente . 

1. )  Dos  ventrículos  do  coração  para 
as  artérias . 

2. )  Das  artérias  para  as  véas  . 

3. )  Das  vêas  outra  vez  para  os  ven- 
triculos  do  cotação. 

E he  indubitável  que  o fangue  dando 
volta  , e girando  dentro  de  todo  o 
corpo,  faz  efte  giro,  ou  circula- 
ção por  meio  das  véas  cavas. 

1. )  Para  o feio  e orelha  direita  do 
coracao  . 

o 

2. )  Da  orelha  direita  he  empurrado 
para  o ventriculo  direito. 

.)  Do  ventriculo  direito  para  a ar- 
téria pulmonar. 

4. )  Da  artéria  pulmonar  pafla  para 
as  vêas  pulmonares . 

5'.  Das  vêas  pulmonares/  para  o feio 
e orelha  efquerda. 

6. )  Da  orelha  efquerda  para  0 ven- 
• triculo  eCquerdo. 

7. )  Do  ventriculo  elqiierdo  para  a 
aorta  e defta  para  tcdo  o corpo. 

Toda  a maíTa  dos  humores  , que  equi- 
vale 


II 

vale  quafi  a cincoenta  arrateis , a- 
caba  Í10  efpaço  de  huma  hora  qaa- 
ii  des  vezs  o circulo  inteiro . 

Vfo:  a circulação  ierve  para  que  to- 
das as  partes. 

1. )  viväo  e ie  aquecäo.  ^ 

2. )  fe  nuträo . 

3. )  Para  quefe  fepárem  os  humores 
neceflarios . 

4. )  Para  que  o fangue  fe  conferve 
fluido  , e näo  apodreça  . 

Para  que  o chylo  fe, torne  em 
langue . , 

ACqÄO  DO  COR  ACÃO 

A acção  do  coração  conflfte  nuiua  al- 
ternada dilatação,  econtracçao  das 
fuas  orelhas  e veiitriculos . 

A dilatação  do  coração  chama-fe  Di- 
aßole  ^ e a fua  contraccao  ßßole . 
O Coração  fe  conilringe  e contralie 
mediante  as  fuas  fibras  mufculares  . 
A cauza  dijponente  da  contracçao  he 
a iunia  irritabilidade  do  coração 
A cauza  irritante  he  i.)  o eftimulo 
ieitü  pela  imprefäo  , e embate  do 
' fan- 
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fangue  venozo , 2.)  o influxo  do 
liquido  nervozo,  que  mediante  os 
nervos  cardíacos  vem  ás  fibras  do 
coraçáo  . 

O coraçáo  numa  hora  palpita  4^00. 
vezes;  d.aqui  vem.  que  no  ei  paço 
de  24  horas  fe  conurahe  , e reJaxa 
alternativamente  10800Ò  vezes. 

Ufo:  o coração  ferve  para  mandar 
o Cangue,  e movello  pelas  artérias 
para  todas  as  partes  do  corpo;  e 
para  o teceber  das  vêas . 

ACGÃO  DAS  ARTÉRIAS 

d 

As  artérias  íe  dilatao,  e irritao  jun- 
^tamente  pelo  impulfo  do  íangue ; 
e mediante  as  fuas  fibras  mufciila- 
res  fe  tornão  a contrair,  e empu- 
xão afim  o Cangue  para  as  vêas  . 

A dilitaçao  , e a contracção  da  artéria 
chama-Ce  P.v(/c»,  ou  Pulfãção  . Efta 
he  maniCeCiu  nos  troncos,  e . ra- 
mos ; porem  nos  valos  capilares 
( não  havendo  inflamação  ) nem  íe 
percebe  ^nem  fe  pode  obíervar  com 
o microscopio . 


Ufo 


Ufo  : as  artérias  fel’ vem  para  impel- 
lir  o íangue  para  as  vêas , e para 
os  orgaos  fecretorios . 

acçao  das  ye as. 


O íangue  ,^c)ue  mediante  a contraccao 
do  coração , e das  -artérias  , he  lan- 
çado para  as  vêas  , volta  por  ellas 
para  as  orelhas  do  coração,  edeítas 
palia  para  os  feus  ventrículos . 

As  forças  que  concorrera  para  o reflu- 
xo do  íangue  nas  vêas  , fáo’ 

1.)  Aprefão  que  faz  o langue  arte- 
nozo,  e as  artérias  íobre  o íangue 
venozo . ° 


2.)  A contracção  dos  mufculos . 

^ N A da  a Atmosfera  . 

4O  A Refpiraçãó. 

As  vahulas  das  vêas  prohibera  o re- 

grello  do  íangue  venozo  nas  vêas, 

Ulo:  as  veas  íervem  para  conduzir 

angue , e os  mais  humores  ao 
coraçao . 


RES- 
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i/L 

‘res  PI  R A q Ã o 

O ingreíTo  do  ar  nos  bofes  chama-fe 
infpiração  i e a fua  iaida  expi- 
ração . 

A Refpiracäo  ou  he 

1. )  Efpontanea  ^ que  fe  faz  durante 
o loinno  fern  a prefentirmos . 

2. )  Voluntária  que  a nolTo  arbitrio 
podemos  auiuehtar,  ou  diminuir. 

As  potências,  que  dilatäo  ao  tempo 
da  infpiração  , a cavidade  do  peito 
e a aerea  do  bofe  , fäo 

1. )  A contraccäo  do  diafragma,  e 
dos  mufculos  intercoftaes , que  di- 
latäo a cavidade  do  peito  . 

2. )  A prefläo  do  -ar  elaftico  , que  a- 
larga  o bofe . 

’As  potências , que  expellem  o ar  da 
cavidade  aerea  do  bofe  , lao 

1. )  O termo  da  acção  dos  mufculos 
intercoftaes . e do  diafragma . 

2. )  Aelafticidade  das  cartilagens  das 
coftelas  que  (e  reftitue  , quando  a- 
froxa , e termina  a accao  dos  muf- 
culos  intercoftaes  . 

3. )  A contracçao  dos  mufculos  abdo- 

minaes . ^ 


A cauza  excitante  da  Infpiraoäo  heo 
ingreflb  do  elemenro  do  ar,  que 
introduzindc-fe  na  cavidade  do  bo- 
fe irrira  OS  l'eus  nervos,  e o do  dia- 
irania , e dos  muiculos  intercoila- 
es  fäo  obrigados  a contrahir-le , 
por  meio  doconfenlo  que  ha  entre 
elles,  e os  do  Bofe . 

Mas  co\no  o ar  infpirado,  privado 
que  feja  do  feu  elemenro  no  Bo- 
fe, fija  incapaz  de  eftimular,  moti-  ' 
vo  porque  immediatamente  as  po- 
tências inípiràntes  ceííao  , e íucce- 
de  a expiração  } fegue-íe  que  o ef- 
feito  da  inlporação  he 
I.)  A expaniao  dos  vazos  pulmuna- 
res  j que  eftao  torcidos,  e enrof- 
cados  no  bufe  á maneira  de  huma 
cobra  . 

2«)  Poníío  fica  fendo  mais  faci!  a 
paíTagem  do  fangue  das  artérias 
pulmunares^  ás  vêas  pulmunares, 
e ao  coração . 

Uío . o uzo  primário  da  Refpiração 
parece  íer  a íorvedura  , ou  abíbr- 
viçao  de  certo  elemento  aereo  ex- 
trahido  do  ar  infpirado,  do  qual 

pnn- 
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principio  abforvido  , parece  formar- 
fe^  b liquido  nervozo  , e reíultar  o 
calor . 

O principio  , que  fe  ab  for  ve  do  ar  he  o 
ar  ígneo porque  depois  de  infpira- 
do  u ar  atamosferico , lahe  dos  bofes 
ar  fixo  , ifto  he  acido  mefytico  . 

As  utilidades  fecundarias  da  Refpira- 
çao  , Ião 

1. )  A miftura  do  Chylo  com  o fan- 

gue . . 

2. )  A attenuação  do  fángue  . 

3. )  O movimento  do  íangue  vcnozo, 
do  Chylo , e da  lyinfa  . 

4. )  A expulfao  da  matéria  perfpira- 
vel  para  fora  do  bofe  . 

y.)  A voz  5 e a fala  . 

6. )  A deglutição,  ou  a chupadura  . 

7.  O olfadlo  . 

-8.)  A expulfao  da  ourina  , das  fe- 
zes, e do  parto. 

CALOR  DO  CORPO  HUMANO 

O corpo  em  quanto  vivo  eftá  quente, 
e depois  de  morto  csiria. 

O calor  do  homem  lao  chega  até  94 
, ou 
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ou  loo  gráos  íegundo  o Termôme- 
tro de  Fahrenheit . Nem  na  febre 
mais  vehemente  eile  excede  ao  gráo 
109.  do  meímo  Termômetro  ^ 

No  embrião  o calor  he  menor , mas 
crefce  com  a idade  ^ ediminuecom 
a velhice.  ‘AumenEa-íe  porècn  com^ 
o movimento  , antaina  , e perde 
a fua  atividade  com  a qüietaçao  . 
A fültura  do  fiogifto  , ou  fogo  fixo 
parece  fer  a cauza  próxima  do  calor . 
A matéria  do  calor  he  0 fiogifto  com- 
binado com  0 ar  ignea  ^ que  os  bo- 
fes abforvem.  Eite  pode  defenvol- 
ver-íe  náo  fomente  por  meio  do 
attrito,  e choque  dos  humores,  e 
das  partes  foiidas , mas  também 
por  outros  modos  , como  vb.  gr.  a 
fermentação  , a podridão  &c. 

Ulo:  o calor  ferve  para  que  todos 
os  humores  le  adelgacem  y fe  con- 
fervem  fluidos  e íe  iiâo  coalhem 
com  o frio  . 
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DAS  ACCÖES  ANIMAES 
EM  GERAL. 

As  accoes  animaes  fäo  as  que  fe  fa- 
zem por  meio  da  alma  a faber . 

1. )  Os  fentidos  externos. 

2. )  ......  . internos . 

3. )’  A acção  voluntaria  dos  mufculos 

4. )  A voz , e a fala  . 

5. )  A vigilia , e o fomno. 

ALMA. 

He  o ente  que  cogita,  e fente  den- 
tro de  nós  . He  efpiritual , incorru- 
ptivel , e de  hum  genero  particu- 
lar, que  nafee  com  o embrião,  e 
defampára  o feu  corpo  no  mefmo 
inftante , em  que  morre. 

O feu  aíTento , ou  rezidencia  he  na 
medulla  do  cerebro , e eile  lugar 
determinado  chama-fe  fenjorio  com’- 
7num,  {*)  A Al- 


(*)  Van.  Kelmoncío  diz  que  o Jen- 
Jorio  comrnum  he  no  pyloro  , Mr. 
de  la  Ca  je  , e Bordeu  e Buffon  no 
diafragma , Fahre  em  fim  no  plexo  fo^ 
lar  dos  nervos* 
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A Alma  influe  no  corpo  ] efte  nelia 
por  meio  dos  nervos , que  lhes  fer- 
vem como  de  inífruinentos  . 

Os  nervos  dividem-íe  em  tres  claíTes 
a faber 

1. )  Nervos  motorios  ^ que  -fe  deftrV 
buem  pelos  mufculos  voluntários  . 

2. )  Nervos  Jenforios , que  formão 
os  orgãos  fenforios. 

3. )  Nervos  vitaes , que  váo  aO  co- 
rado , e aos  vafos . 

A Alma  obra  nos  muículos  voluntá- 
rios mediante  os  nervos  motorioSy 
ou  movedores  ; e o corpo  na 
Alma  por  meio  dos  nervos  fenfo- 
rios . 

Porém  a Alma  não  tem  acção  alguma 
nos  nervos  vitaes , nem  fobre  os 
que  lederramão  pelas  entranhas  na- 
turaes.  O que  parece,  impedirem 
dos  glangli os  os  nervos  vitaes  \ mas 
os  alfeefos  violentos  da  Alma  fao 
capazes  de  obrarem  além  dos  mef- 
raos  gânglios  4 
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DA  SENSA^aO  EM  GERAL; 

A Senfaçao  he  a percepção  de  alguma 
coiza  , que  toca  e ^ftedla  os  net'- 
' DOS  fenjorios . 

Nenhuina  parte  do  noflb  corpo  , ex- 
cepto  a polpa  dos  nervos,  iente. 
Daqui  vem  que  as  partes  infenfiveis 
ião  as  que  nao  tem  nervos  ; como 
por  exemplo  , a epidermis  , ou  tez  , 
os  ojfos  , as  cartilagens  , o pertos- 
teo  , os  tendões  , as  aponevrofes  , 
os  ligamentos  , a dura-Mater , a 
fubßancta  cortical  do  • cerebro.,  a 
pleura  , o peritoneu  , a membrana 
adipofa . 

As  partes  , que  apenas  fentem  fao  as 
que  tem  poucos  nervos  , a faber , 
a medulla  dos  ojjos  , as  glandulas , 
os  vajos , as  entranhas  meramente 
Dafculojas  , a membrana  cellular  dc 
alguns  lugares  . 

As  partes  , que  fentem  vivamente  fao 
as  que  tem  muitos  nervos  , como 
/ a pelle  , o eßomago  , as  tripas  , a 
íuperficie  aerea  do  bofe,  a bexiga , 
0 ut£ro  , a urethra,  os  rins , e to- 
dos os  mufculos . A 
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A Alma  nao  pode  cliíUnguir  mnis  do 
que  huma  lenfaçao  entre  muitas  ; 
daqui  vem  que  a fenfa^âo  maior 
efcurece  a menor ; e por  iíTo  com 
dois  olhos  percebemos  huma  fó  i- 
magem  , ecom  dois  ouvidos  fomen- 
te hum  fom . 

A Alma  fupoíloque  habite  no  cere- 
bro , fente  com  tudo  em  todo  o 
nervo . 

Mas  de  que  maneira  a Alma  finta  por 
meio  dos  nervos , 'e  fe  por  ventu- 
ra preíente  a fenfaçao,  o liquido 
nervozo  fuba  pelos  nervos  fenjorios , 
ou  fe  defça  em  quanto  os  mufculos 
le  movem  coiza  he  que  ainda  fe  nao 
alcançou . 

As  fenfaçoes  dividsm-fe  em  agrada- 
veis  , dejagradaveis , e indeíFeren- 
tes  ou  adi  aforas  . 

Ufo:  Mediante  as  fenfaçoes,  fe 
põem  em  exercicio  os  íentidos  in- 
ternos , e os  externos  , 2)  íe  exci- 
tao  os  afFedfos  da  Alma,  3)  fe  ad- 
verte o perigo  , e buíca  o remé- 
dio , quando  cilas  fâo  dolorozasi 
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DOS  SENTIDOS  EXTERNOS 
EM  GERAL, 

Os  fentidos  externos  fao  cinco  , a íaber 
I.)  Tãdo.  2.)  gofro . 3.)  oUadlo 
4)  Viíla.  5.)  ouvido , ouaudiçao . 

TACTO. 

He  a fenfaçao  que  a Alma  percebe, 
quando  algum  coipo  toca  a pelle 
principalmente  nas  pomas  dos  de- 
dos . 

Donde  o orgão  primário  do  ta(fto  fao 
as papillas  nerveas  , ou  as  extremi- 
dades dos  nervos , que  lerminão 
na  pelle,'  e em  particular  na  das 
pontas  dos  dedos  . • 

A pelle  encerra  e refguarda  em  íi  os 
nervos , a epidcrmis  modera  a ni 
mia  fenfaçao , e defende  juntamen- 
te que  o ar  feque  as  papillas  wer- 
•veas : e as  unhas  fervem  de  apoio 
ás  papillas  nerveas  , para  tocarem 
os  objeòfos . 

Díb : O tado  ferve  para  perceber- 
mos íiOS  corpos , que  nos  cercão , 
: ' !•) 


I.)  a molleza  , ou  a dureza  y 2.)  o 
calor,  ou  o frio,  3.)  afigura,  4.) 
a grandeza  , 5'.)  a diitancia  , 6.)  o 
numero  , 7.)  a-  lizura  , ou  a afpere- 
za,  8.)  o pezo,  9.)  o movimento, 
ou  a quietação . 

GOSTO. 

He  a fenfaçao  pela  qual  percebemos 
os  fabores  dos  corpos  que  o tem  . 

O orgão  primário  do  fabor  fao  as 
papillas  nerveas  , que  fe  encontrão 
na  ponta  e margens  da  língua  . 

O objeiílo  do  íabor  fao  todos  os  cor- 
pos , que  contem  fal  ou  outro  qual- 
quer principio  acre,  que  fe  disfol- 
▼a  na  faliva . 

Os  labores  fao  , folgado  , azedo  , rtxi-‘ 
viõzo , ourinozo  , doce , amar  gozo , 
podre  , terreo  , mctallico  , rancido  , 
e alem  difto  ou  fimples  ou  com- 
poflo  y grato  ou  ingrato  y ou  iníi- 
- pido . 

A diíFerença  dos  íabores  provem  da 
^ diverfa  irritação , que  íazcm  os 
faes . 

As 
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As  partes  fubfidiarias  do  gofto  flo 
J.)  A lingua  que  accomoda  em  ilr 
tuaçao  conveniente  as  papillas  ner* 
veas  y e com  a fua  mobilidade  as 
ppplica  aos  corpos  Japidos . 

2.)  A epidermis  da  lingua  , que  mo- 
dera o demaziado  iabor. 

3’)  ^ f oliva  ep  muco  da  boca , em 
que  fe  diUolve  o principio  fapido  ; 
. porque  os  corpos  fabidos  näo  produr 
zem  fabor  fe  näo  diíTolvidos  . 

Ufo:  I.)  o agradavel  do  fabor  nos  ar 
licia  a comer,  ea  beber,  2.)  por 
via  delle  diilinguimos  as  coizas 
damnozas  das  faudaveis , 3.)  conhe- 
cemos varios  medicamentos. 

O L F A G T O. 

He  a fenfação  porque  percebemos  os 
cheiros  dos  corpos. 

O orgào  do  OJaão  fao  as  papillas 
nerveas  que  eliao  efpalhadas  peU 
viemhrana  pituitária  da  cavidade 
do  nariz  . 

Q ohjeão  do  cheiro  fao  todos  os  cor- 
pos, de  que  exhala  aigum  princi- 
pio 


pio  volátil , capaz  de  íer  infpirado’ 
pelo  nariz . 

Os  cheiros  fáo  aromatieo  , ourim%o  , 
acido  , podre , cadaveroza  , eßerco^ 
raceo  ^c. 

Os  AdyninicuJos  do  cheiro  fao 

1. )  A membrana  pituitária  que  dá 
huma  fítuaçao  conveniente  ás  papil- 
las  nerveas  . 

2. )  k infpiração  que  atrahe  os  chei- 
ros para  o nariz  . 

3-)  ^ piramidal  do  nariz , 

que  concentra  os  cheiros  , e os  re- 
tem para  não  cahirem  nas  Fauces  . 
4.)  O muco  do  nariz,  que  conferva 
molles  as  papillas  nerveas. 

Ulb  : O olíddlo  recrea  a Alma  , cor- 
rige os  erros  que  le  podem  com- 
merer  no  gofto , e dá  a conhecer 
as  virtudes  damnozas,  e medecina- 
es  dos  corpos  . 

VISTA. 

He  a fenfaçáo  mediante  a qual  perce- 
bemos os  corpos,  que  nos  cercáo  , 
e as  fuas  qualidades  vizíveis  . 
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O orgão  da  vifta  he  a retina . E o 
feu  objecílo  fao  os  raios  da  luz  , 
que  emanao  do  corpo  luminozo, 
ou  allumiado,  e que  pafiando  pelo 
bugalho  dos  ollios  terem  a Retina. 

A luzi  he  hutna  matéria  furnamente 
fubtil  e folida,  que  emanando  do 
Sol  ou  de  outro  corpo  luminozo 
verh,  ferir  os  noííos  olhos  com  o 
moviitrento  rapidiílímo,  e por  li- 
nhas reélas  a que  charaao  raios  da 
luz.  •. 

As  propriedades^  da  luz  fao  as  fe- 
guintes . 

3. )  Os  raios  não  penetrao  os  cor- 
pos opacos , mas  fendo  refeatidos 
por  elles  voltao  reflexos . 

5.)  Os  raios  penetrao  fim  os  corpos 
diafanos  , mas  nao  deixao  de  pa- 

*-  decer  na  entrada  íua  refracção  , 
quando  paíTáo  ohlicamente . 

^.)  Os  corpos  diafanos  convexos  fa- 
zem quebrar  os  raios  da  luz,  que 
os  penetrao , ajuntando-fe  em  hurn 

‘ ponto , a que  fe  chama  fóco , ou 
em  linhis  convergentes. 

4. )  Os  corpos  diafanos  concavos 

def- 
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d^fde  o ponto  da  incidência  vao 
afíiíftando  cada  vez  mais  os  raios  de 
que  fáü  feridos,  ou  os  fazem  que- 
brar el palhando-fe  todos  em  linhas 
divergentes  . 

5.)  Os  raios,  que  vem  reüexos  de 
corpos  córadoc  íe  dividem  em  íerc 
de  cores  differentes  , que  íao  ver- 
rnelho  , cor  de  oiro  , amarelo , verde  i 
azul , gredelem , e roxo  . 

paqui  vem  que  a vifta  refulta  de 
quando 

1. )  Os  raios  da  luz  ^ que  emanao  do 
objedo  viíivel  incorrem  na  córnea 
tranjparente  e convexa  dos  olhos  , 
por  cuja  deníiiade  , e convexidade 
íe  juntao  num  foco. 

2. )  O foco  dos  raios  paíTa  o humor 
oqueo  ea  pupilla  do  irts  e ainda 
mais  fe  concentra  na  lente  criftal- 
lina  . 

3.)  Concentrado  o fóco  deíla  manei- 
ra pelo  humor  vítreo , apenas  lie 
mudado  paíTa  para  a retina , aonde . 

4-)  O fóco  pinta  a imagem  do  ob- 
jedo  externo,  que  fe  reprefenta 
na  Alma , por  meio  do  nervo  optico 

As 
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As  parres  fubfidiarias  da  Vifta  fäo  . 

1. )  As  fohrancelhas  ^ e as  peftanas, 
qu2  embaraçao  que  o fuor  corra 
aos  olhos . 

2. )  As  palpehras  que  alimpao  a 
córnea  das  immundicias  , e embara- 
ção  a luz  demaziada  . 

3.)  As  lagrimas,  que  confervao  a 
tranfparencia  da  córnea . 

4. )  A pupilla  que  fe  aperta  com  a 
luz  intenfa , e fe  dilata  quando  he 
mui  pouca. 

5. )  A cor  preta  da  choroidéa  que 
embebe  o fogo  v.iforio  , de  forte  que 
náo  trafpaffe  a Retina . 

6. )  Os  mtifculos  do  bugalho  , que  o vol- 
tao  para  ver  o objeélo  . 

'JJtiliàades  da  vifta . Mediante  efte 
íentido  vemos  i.)  a prefença , 2.)  a 
grandeza.  3.)  a figura,  4.)  a cor , 

5.)  a diftaiicia , 6.)  o numero,  7.) 
o movimento,  ou  a quietação,  8.) 
a fítuaçao  dos  objedlos , que  nos 
cercão . 


OU- 
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OUVIDO  OU  AüDiqÄo: 

He  huma  fenfaçao  mediante  a qual 
percebemos  o lom  do  corpo  fonoro. 

O Jh/fi  confiíle  na  vibração,  ou  mo- 
vimento trémulo  do  ar  excitado  pe- 
la percuíTao  do  corpo  fonóro , pois 
que  1’em  ar  níío  ouvimos. 

Somente  os  corpos  elafticos  íao  fo~ 
nóros , fendo  feridos  por  hum  cor- 
po também  fonóro  . 

O íom  fe  propaga  do  ponto  fonóro 
pela  atmosfera  até  huma  grande 
diftancia  em  linhas  reéfas,  que  cha- 
mao  raios  fonóros . 

Os  raios  da  luz  correm  com  tudo 
mais  depreíTa  a atmosfera , do  que  “ 
os  raios  fonóros. 

Os  corpos  molles  diminuem  o fom,' 
ou  o abafao:  os  elafticos  porém  o 
aumeniâti . 

O orgao  do  ouvido  he  o nervo  au- 
ditivo molle  , cuja  polpa  fe  deftri- 
bue  pelo  veßibulo  , pelos  canaes  fe- 
micirculares  e pelo  caracol. 

Daqui  vem  que  a Audição  fe  faz  do 
modo  feguinte . 

I.)  Os 
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. Os  raios  fonóros , que  partem  do  cor- 
po foante  vem  ter  á orelha  , a qual 
com  a fua  elafticidade  aumenta  o 
Ibm  , e por  via  da  figura  eliptica 
que  tem,  une  em  hum  fóco  os  ra- 
ios , que  pelo  meato  auditivo  externo 
fe  dirige  ao  Timpano,  e o faz  tre- 
mer . 

2.)  O Timpano  quando  treme  com- 
munica  o íeu  tremor  ao  martello  ^ 
que  lhe  eflá  unido  ; o martello  á 
higorna  ^ efta  ao  cßinho  oriicular  ^ 
e elte  ao  eftriho  . h p (Jiribo  porque 
" eftá  junto  á janclla  oval  a faz  tre- 
mer. 

3 ) A janella  oval  em  tremendo 
communica  feus  tremores  á yJgua 
auditiva . 

4.)  Jgua  auditiva  tremendo  branda- 
mente  produz  certos  movimentos  le- 
viffimos  na  polpa  nerve  a que  eftá 
elpalhada  no  vejtibulo  y e nos  cana^ 
es Jemicirculares  : eftes  movimentos 
communicao-íe  mediante  o liquido 
ncrvofo  do  nervo  auditivo  ao  fetitido 
commum  do  cerebro. 

Alem  difto  o Timpano  em  tremendo 

náo 
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não  fó  faz  tremer  os  oßlnhos  do 
ouvido,  ifas  também  o ar  contido 
na  cavidade  do  Tmpano\  donde 
Eile  ar  cominunica  o feu  tre- 
mor á lamina  da  j anel  la  redonda,. 

6. )  A lan)ina  da  janella  redonda  em 
tremendo  faz  também  tremer  a a- 
gua  que  l'e  acha  na  cavidade  do 
cafacol . 

7. )  A Agua  do  caracol  tremendo  fe- 
re com  o feu  tremor  a polpa  do 
nervo  auditivo , que  eílú  na  cavi- 
dade do  mel  mo  caracol. 

A Alma  em  fim  percebe  o fom,  e 
julga  da  fua  diíFerença,  iílo  he  fe 
o fom  grave  ^ agudo  ^ intenfo  , 
debil , grato  , ingrato , harmontozo 
ou  deJharnioràozG . , 

A gravidade  e agudeza  do  fom  de- 
pende do  nu'ocro  das  vibrações 
num  meímo  tempo  dado . 

Utilidade  do  ouvido . Cora  eile  fen- 
tido  . 

1. )  Aprendemos  a loquela  » ou  falia 
natural  , as  linguas  , e as  fciencias  , 

2. )  Percebemos , e nos  deleitamos 
com  a muzica , e o canto . 

3.)  Sin- 
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c 3.)  Sintimos  muitas  colzas  que  nao 
vemos , 1Ó  pelo  eftrepiio  que  fa- 
zem . 

• 4.)  Percebemos  as  idéas  dos  mais 
. homens . 

DOS  SENTIDOS  INTERNOS . 

São  as  idéas  que  a Alma  forma  den- 
tro V em  fi  mefma , e com  que  fe 
faz  fabedora  do  que  fe  paíTa  . 

As  idéas  fao  as  percepções  com  que 
a Alma  conhece  as  coizas  , ou  hum 
adio  mudo , e lufpenío  com  que 
ella  ollia  para  o feu  objcélo . fera 
. delle  aífívmar  , ou  negar  eoiza  al- 
guma. E nafcem, 

1. )  Dos  fentidos  externos,  e poriífo 
fe  chamao  idéas  adventícias  . 

2. )  De  certa  cauza  interna  que  aíFeéla 
0 fentido  commum . 

• 3.)  Da  reflccçao  da  Alma  íobre  íi 

ineíma  . 

E todas  eftas  idéas  fe  adquirem  por 
imitação  ou  por  excluzão  , ou  por 
ab fir acção  , e prccizao  . 

A cauza  próxima  das  idéas  parece 

íer 
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fer  o movimenfo  do  iicjuido  verve  o 
eni  Ct-rco  lugar  do  fenjorio  commimi  \ 
ou  as  imigens  interiores  lenfiyeis  , e 
matenacs  orn-'adas  em  alguma  parte 
do  melmo  fefjjorio  commutu  , c que  re- 
prelentao  os  objeélos  , que  percebe- 
mos pelos  fentidos  externos. 

A Alma  hc  em  confequencia  quem  co- 
gita , e nao  o cerebro. 

Os  fentidos  internos  fao  cinco  , a fabcr- 
j.)  Memoria  com  a qual  nós  repre. 
lentamos  os  objeftos  ja  conhecidos  , 
ou  as  idéas  que  n^outro  tempo  tinha- 
mos  adquirido. 

2. )  Imagina ç aÕ  ^ ou  faculdade-porque 
pintamos  dentro  de  nos  mefmo  qual- 
quer imagem  dos  objeótos  auzentes. 

3. )  Concí^ncia  , que  nos  poe  em  efta- 
do  de  artender , e conhecer  interior- 
mente as  idéas  , e as  íeníaçoes. 

4. )  Paixões  da  Alma  que  produzem 
o odio  , ou  o amor  ; ifto  he  a vontade  » 
cu  vontade  de  qualquer  coiza. 

5. )  Raciocino  com  o (]Uâ\  comparamos 
muitas  idéas  entre  ffi  , para  diílinguir- 
mos  as  coizas  femelhantes  das  dele- 
melhancesjas  verdadeiras  das  fa  ças, 
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e as  boas  das  más; 

Uío : Pela  excellencia  dos  fentidos  in- 
ternos fe  diílingue  o homem  dos  bru- 
tos. 

DA  IRRITABILIDADE. 

Irritabilidade  he  huma^força  innata  em 
toda  a fibra  muícular  , pela  qual  fe 
contrahe,  e encolhe  quando  he  toca- 
da  por  algum  eílimulo. 

Nao  íe  fabe  a o certo  íe  efta  força  he 
ou  nao  independente  dos  nervos  , neín 
fe  depende  do  muco  gelatinozo  ,que 
liga  as  partes  terreílres  que  compõe 
a fibra  ; ou  do  fuco  medullär  que  os 
nervos  conduzem  para  o tecido  inti- 
mo dos  mufculos.  Aílim  que  a cau- 
za  da  irritabilidade  nos  hc  defconhe- 
cida.  Ella  naõ  pende  da  elafticjdade, 
nem  da  Alma  , nem  fomente  dos  ner- 
vos , mas  he  própria  , e conteniga  nas 
fibras  mufculares. 

As  partes , em  que  ha  fibras  mufculares 
cliainao-fe  irritáveis^  como  por  exem- 
plo , o CoraçaÕ,  as  ArtrriaSy  as  Veas  ^ 
o Diaphrmna  , o Eftomago , os  /«- 

tej- 


teßhios^  a Bexiga  da  ourina  , o Utero  ^ 
a Vagina  , as  vêds  la(íleas  , e todos 
os  11  u leu!  os. 

As  partes  porém  , que  naô  tem  fibras 
mufculares  i,a6  faô  irritáveis  , como 
por  exemplo  , os  htegtmcntos  com- 
muns  , as  membranas  que  nao  íao 
mufculozas  , e os  7Jcrvos  íegundo  al- 
gumas opinioes. 

O Curaçaõ  he  a parte  mais  irritável  I 
depois  o Ventriclo  , e os  inteítinos  , 
e por  fim  o Diaphrama  , e os  demais 
muículos  , que  íe  feguem  conforme 
a ordem  , eos  gráos  da  irritabilidade. 

Eíles  diíFerem  conforme  a idade,  o fexo, 
o temperamento  , o genero  devida, 
a íaude  , a conílituiçaõ  e natureza  de 
cada  hum. 

O fjtimulo  diíFere  também  muito  íe- 
gundo aparte,  aque  feappüca',  ea 
lua  natureza. 

Ufo  : Da  irritabilidade  depende 

1. )  O movimento  de  todos  cs  mufeu- 
los  voluntários  , e involuntários. 

2.  ) A acçaõ  c!oCoraçaô,e  dos  vaíos. 

3)  O movimento  periftaltico  do  ven- 
trículo , e dos  inteítinos. 

C ii 
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ACqAM.  DOS  MUSCULOS. 

A acçao^dos  mufculos  coniiile  na  con- 
triccao  j e relaxaçao  das  fuas  fibras 
carnozas. 

A caufa  dilponente  do  movimento  muf- 
cular  he  a irritabilidade  das  fuas  fi- 
bras. 

A cauja  excitante  da  contracçao  mui- 
cular  he  o influxo  do  ii<^uido  nervo- 
fo  ; pois  que  ligado  , ou  cortado  o 
nervo  de  qualquer  raulculo , ou  com- 
primindo o lugar  da  efpinhal  mcduU 
la  , ou  do  cerebro  , donde  nafce  o 
nervo,  o mufclo  fe  relaxa  , e enfra- 
quece : mas  afroxada  a ligadura  , ou 
tirada  a compreflao  recupera  a fua 
força. 

Por  ventura  ~as  Artérias  , e o influxo 
do  fangue  concorrerão  também  para 
a contracçao  mufcular  , como  cauza 
excitante  ? Aífim  o perfuadem  algu- 
mas experiencias.  Ligado  , ou  corta- 
do o tronco  da  Artéria  de  qualquer 
mulculo  , ceíTii  o leu  movimento  , 
ííinda  que  mais  de  vagar  do  que  quan- 
tia le  liga  o nervo  j e relaxada  a li- 
ga-' 
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gadura  torna  pouco  a pouco  o mef- 
mo  movimento. 

O movimento  muícular  divide-fe  em 
í.)  Voluntário^  que  a Alma  executa  a 
feu  arbitrio.  , 

2.)  Involuntário  , ou  Efpontaneo , que 
fe  faz  efpontaneamente  , fern  o impé- 
rio da  Alma  , como  por  exemplo  , 0 
movimento  do  Coraçaõ  , àosvazos , 
do  Ventriculo  , e dos  Inteflims. 

Mißo  , que  fe  faz  ferm  interven- 
ção da  Alma  , e também  com  ella, 
como  a RilpiraçaÔ. 

A Caufa  excitante  dos  mufcülos  w/»»- 
tarios  he  a força  da  Alma  , a dos  in- 
voluntários , porém  he  hum  eílimulo 
peculiar. 

O Coraçao  pois  , e os  vaíos  vem-fe 
obrigados  ao  movimento  pelo  influ- 
xo do  fangue;  o ventriculo  , eosin-' 
teftínos  pelos  alimentos,  e pela  có- 
lera; a Bexiga  ourinaria  pela  ouripa  ; 
e os  mufculos  infpiradores  , pelo  ar, 
que  feinfpira.  í 

As  utilidades  do  movimento  mufcular  , 
faÔ 

t.)  A acçao  de  todos  os  menbros , e 

das 
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dasp-irtes  moveis  de  fodo  o Corpo. 

2. )  O movimento  local  do  corpo  , co- 
mo o andar. 

3. )  A acceleraçao  do  movimento  do 
fangue  venoío. 

4. )  A attenuaçao  do  fangue  , e do  chy- 
lo. 

5. )  A maior  facilidade  na  fecreçaò  dos 
humores. 

VOZ 

He  a expiraçao  do  ar  que  fahe  do  bofe 
modificado  nas-diverfas  partes  da /a^ 
- T^nge  , e acompanhada  de  fom. 

O objeão  da'  voz  lie  o ar  tremendo  ; 
porque  batendo  o ar  ao  tempo  da  ex- 
piraçao na  larynge  , a faz  tremer  , 
e efta  alternadamente  a eile. 

' O orgâo  da  voz  he  'a  larynge  , princi- 
palmente a íua  fenda. 

Como  pois  a voz  coníiíie  no  movimento 
tremulo  , e vibratorio  do  ar  violenta- 
niente  expirado  , e nas  vibrações  das 
partes, em  que  élle  bate,  he^eviden- 
te  que  a fua  agudeza  , ou  gravidade 
da  voz  ferá  diverfa.  fegundo  a mobi- 
lidade , a tenfao , a elaíticidade  , fe- 
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cura  j afpereza  , relaxaçao  , labricida- 
de  ; e conforme  o maior  , ou  menor 
diâmetro  da  fenda  da  larynge  , e a 
íua  maior  amplidaõ  , e forpa  da  expi- 
ração. 

Daqui  vem  que  quanto  mais  frequente- 
mente o ar  fe  quebra  no  conoavo  da 
lavynge  ^ e nos  Ventriculos  á^  glotis , 
e quantas  mais  vezes  as  fuas  carti- 
lagens , e ligamentos  vibraô  de  mif- 
tura  com  o ar  , tanto  mais.,  aguda 
íerá  a voz  , e pelo  contrario. 
Sufurro  he  o ar  , que  fahe  da  laryfi- 
ge  fern  tremor  ; o que  fuccede  quan- 
do a fenda  da  glottis  eílá  ta 6 froxa  , 
e aberta  , que  deixa  fahir  o ar  lenta 
e placidamente  , ou  ainda  cora  força. 

A utilidade  da  voz  Iie  para  fallar  , e 
cantar. 

F A L L A 

A falh  liao  he  outra  coiza  mais  , que 
as  diverías  inflecoes  , ou  requebros 
que  damos  á voz  , formando-as  na 
cavidade  do  nariz  , das  fauces  , da 
boca  j ou  dos  beiços. 
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Para  form  aça  6 da  falla  concorrem  iam- 
bem  a lingua  , o paladar  , cs  dentes, 
e o veo  \)alatiuo. 

Os  elementos  , ou  principios  da  falU 
faÖ  as  letras  , que  fe  diftinguem  em 

1. )  Vogaes  ^ que  fe  pronunciao  expri- 
mindo-as  unicamente  com  a bocca 
mais,  Qlu  menos  aberta  , fern  que  ern 
parte  alguma  delia  toquemos  com  a 
lingua. 

2. )  Conffoantes  que  fe  pronunciao  to- 
cando com  a lingua  em  alguma  par- 
te da  boca  , dos  beiços  , dentes,  e 
paladar. 

Daqui  vem  que  as  letras  podem  divi- 
di r-fe  em  oraes  ^ tiazaes  , guturaes, 
Unguaes  , dentaes  , labiaes  , palati- 
naes  , e compoílas  como  as  ortnaza- 
es  & c- 

Canto  he  huma  efpecie  de  falla  forma- 
da pela  expulfao  da  voz  inflexa  , e 
modificada  pelos  feus  mefmos  gráos 
d iferentes  de  agudeza  , e gravidade  , 
que  nafce  da  vibraçao  , e fuípeníao. 
DIvide-íe  em 

I.)  Modulatorto  que  fe  executa  prin- 
cipa Imente  pela  larynge , e que  con- 

fiftc 
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ílíle  nurn  fom  íimples  rcflecíitido  , e 
demorado  algum  lempo  nos  diíFereiues 
gráüs  de  agudeza  , e gravidade  j que 
fomente  deleita  os  ouvidos. 

2.)  Recitado  , em  que  íe  repetem  as 
palavras  inteiras  , c intelligiveis  com  • 
que  os  ouvidos  , e a Alma  fe  delei- 
tao  ; e para  que  concorrem  os,  or- 
gaos  da  voz  , e da  falia. 

Utilidades  da  Falia.  Entre  todos  os  a- 
nimaes  fo  foi  concedido  ao  homem 
o dom  da  Falia  , e prolaçaô  , para  que. 

1. )  PodeíTe  cornmunicar  aos  de  mais 
homens  as  fuas  idéas  , e lenfações. 

2. )  Aprendes-fe  as  linguas  , artes,  e 
as  fciencias  , e as  eníinaíTe  aos  outros 
homens. 

3. )  PodéíTe  recrear-fe  , c aos  mais 
com  o canto. 

vigília 

Vigília  he  a aptidao  de  exercitar  livre- 
mente as  acedes  animaes  , como  por 
exemplo  os  fentidos  , e movimentos 
voluntários  dos  mufculos. 

ofluxo  do 
li'* 
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liquido  nevuo%o  abundante  \ e a fua  facil 
pafTagem  pela  medulla  do  ccrebro , e 
dos  nervos  , que  íe  reparte  n pelos 
orgãos  fenforios  , e pelos  mufculos 
voíuníarios. 

As  caufas7'eniotas átí\e\nRuxo  fao  quaes 
quer  irritações  dos  fentidos  exter^ 
nos  , e dos  internos  , e tudo  o que 
produs  maior  cópia  de  liquido  ner- 
voío  , oucauza  maior  afíluencia  a fa- 
ber  os  cuidados  , as  meditações  at- 
tentas;  as  paixões,  às  dores,  as  be- 
bidas aromaticas  , as  quentes  , e as 
eftimulantes. 


S O M N O 


uom7W  he  o eílado,  em  que  as  acçôes  i 
que  dependern  do  commercio  da  Al- 
ma com  o corpo  eftao  ociofas  , e as 
vitaes  , que  fomente  dependem  da  fa- 
brica , e força  corporea  , eftao  em 
exercício  ^ ou  o eílado,  em  que  fe  a- 
cha  o noíTo  corpo  , quando  nelle  do- 
mina huma  iiiaptidao  para  exercitar 
os  fentidos  internos  , os  externos,  e 
os  movimentos  voluntários. 
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O fomno  divide-fe  em 
J.)  Natural  ^ ou  perfeito  y em  quecf- 
rao  em  deícanço  todas  as  acções  da 
Alma  , e ha  liuma  quietaçao  perfei- 
ta em  todos  os  mulcuios  voluntári- 
os , e nos  ientidos  internos  , e exter- 
nos. 

2.)  Mor  bofo  ou  imperfeito  , em  que 
parte  das  acções  animaes  eftaò  em 
deícanço  , e parte  viffilantes  e em 
exercício. 

Daqui  vem  que  o fomno  perfeito  he  a 
morte  da  animalidade  , ou  a quieta- 
Çio  perfeita  das  acções  animaes. 

A caufa  próxima  do  íomno  Ire  huma 
tai  , ou  qual  falra  , ou  tardança  , que 
faz  o fluxo  do  liquido  nervofo  ao  paf- 
far  pela  medulla  do  cerehro  , e dos 
nervos  , que  fe  deílribuem  pelos  or- 
gaos  fenforios , e pelos  muículos  vo- 
luntários. 

As  caufas  remottas  , que  conciliaõ  o 
fomno,  íaoas  longas  vigilias , o tra- 
balho , e tudo  o que  faz  exíialar  o li- 
quido nervofo  , e coníumillo  íobre 
maneira  : afflm  como  o defeito  j ou 
falta  de  irritsçaõ  , por  exemplo  o 

deí- 
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defcanço  das  potências  da  Alma  , e 
dos  fentidos  , principalmente  quando 
eítamos  em  lugar  efcuro  , e tenebro- 
zo.  De  mais  tudo  o que  eníraquece 
as  forças  , a faber  as  evacuacoes 
grandes  de  íangue  , as  fangrias  , os 
remedios  frefcos  , as  dormideiras  , o 
frio  do  ar  externo  , e as  coizas  que 
defviaô  o fangue  da  cabeça  , cauzao  , 
e aumentao  o fomno. 

A c^ufa  natural  que  nos  fa^;  tornar  á 
vigilia  , e defpertar  do  fomno,  he  a 
copia  do  liquido  nervoío  , ou  qual- 
qtjer  irritaçao  que  delle  procede  , re- 
novada , e recuperada  pelo  meímo 
fomno. 

Os  fignaes  jou  corrcos  viíiveis  , que  o 
fomno  traz  comfigo  , entaõ  fedeixao 
obfervar  , quando  apenas  nos  pode- 
mos ter  em  pé  , fentindo  no  corpo 
hum  quebrantamento  de  mufculos,que 
a paíTos  contados  fe  vao  enhaquecen-,. 
do  ; logo  as  peftanas  involuntaria- 
mente fe  cerrao  , descahindo  igual- 
mcnte  o queixo  inferior ; a cabeça  der- 
rubada eílá  fempre  vacillanJo  , e 
pendendo  a huma  , e outra  parte  ; 

mui- 
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multlplicaö-fe  os  bocejos,  eílando  nós 
ja  neíle  tempo  quazi  iníeníiveis  ás  im- 
preíToes  dos  objedtos  externos.  Numa 
palavra  offufcao-fe  as  idèas  , e por  ul- 
timo ceíTao  de  todo  amortecidas  ; e 
delle  modo  entramos  a dormir. 

Os  fonhos  , -o  11  reprefentaçoes  noctur- 
nas nao  iao  mais  , que  o eílado  de 
hum  íomno  imperfeito  , no  qual  pa- 
rece irritar-fe  liuma  parte  do  fen'.i- 
do  coynmum  , fazendo-nos  parecer  por 
illo  , que  eftamos  acordados. 

Huma  viva  idéa  , a irritaçao  , que  fazem 
os  alimentos  no  eílomago  , o eltimu- 
Jo  das  fezes,  ou  da  ourina  , e apof- 
tura  do  corpo,  quando  jazemos  hum 
pouco  violentados , todas  eítas  coizas 
concorrem  para  a fabrica  dos  fonhos  , 
íendo  que  eile  fj  naó  obferva  nos 
lugeitos  , que  dormem  hum  ÍQmno 
fücegado  , e tranquillo. 

A.  razao  de  continuar  lem  intervallo  no 
tempo  do  íomno  , a acçao  do  cora- 
çao  , e dos  vafos  , a refpiraçaó  , e o 
movimento  do  e'^imago , lie  a gran- 
de irritabilidade  de  todas  ellas  par- 
teSjpcla  abundant;  copia  de  gangli- 
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<7^  , e de  nervos  , e pela  perpetua  a> 
çao',  que  os  eílimulos  obraõjcexer- 
citaô  nas  ditas  partes. 

Utilidade  do  fomno  : As  utilidades  do 
fomno  faô 

1. )  O defeanço  das  acções  animaes , 
jfto  he  dos  fentidos  , e movimentos 
voluntários. 

2. )  A m ode  raça  6 das  acções  uitaes  , do 
que  provem  menor  deílruiçào  aocor- 

3. )  O ''Xercicio  mais  perfeito  das  acçõ- 
es naturaes  como  das  digeíloes  , le- 
creções  , e da  nutrição. 

' 4.)  A copiä'^rjo  liquido  nervofo  , que 
üca  reílaurada  pelo  mefmo  íomno , 
que  íerve  para  o exercido  de  todas 
. . as  noíTas  acções, 

DAS  AC COES  NATURAES 

EiVi  GE  RAL. 

As  acções  naturaes  íao  aquellas  , com 
que  lo  couferva  o noíTo  corpo  para 
efFeito  de  naô  perecer  tacs  iao  as 
leguintes.  1 
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He  a fenfaçao  , que  produs  em  nós  o 
dezsjo  de  comer  os  alimentos. 

O aíTento  delia  lenfaçao  he  no  eílomago, 

A caufa  parece  fer  a muuua  esfregafao 
das  I ligas  no  eílomago  vazio',  ea 
irritaçao  , que  nelle  faz  o fuco  gaf- 
trico. 

O effeito  da  fome  por  longo  tempo  to- 
lerada  he  Iiuma  acrimonia  acerrima 
dos  humores  , a que  fe  feguem  def-^ 
maios  , dores  acerbißimas  do  eßo- 
mago  , mào  cheiro  de  bocea  , abalo 
de  dentes  , convulçòes  , jebre  agu- 
da , delirios  , e rai-va. 

Utilidade  ; Obriga-nos  a comer  os  a- 
ii  mee  tos. 

SEDE. 

He  a ienfaçao  , que  produz  em  nos  o 
dezejo  de  beber. 

O aßento  deíla  íenfaçao  he  na  língua, 
nas  fauces  , no  izofago  , e também 
no  eílomago. 

A caufa  da  íede  he  a feceura  deílas 

mel- 


mermas  partes  ou  a acrhnonia  no  ven- 
trículo. 

O effcito  da  fede  tolerada  por  muilO 
tempo  lie  a efpeííura  , e aoimonia 
dos  humores  , a que  fe  feguem  ma- 
les m dores  , que  a fome. 

Uíb  : Obiiga-nos  a beber  os  liqu'dos , 
com  que  os  humores  ie  ^diluem  , e a- 
deigaçaô. 

MASTIGARAM. 

He  a trituração  dos  mantimentos  entre 
üs  dentes. 

0 orgão  deíla  acçao  vem  a fer  as  quei- 
xadas com  feus  dentes , a lingua  , as 

1 bochechas , e os  beiços. 

As  potências  que  movem  eile  orgao  fao 

1. )  üs  mufculü^  , que  apartao  o quei- 
xo inierior  do  fuperior  , e o tornada 
fechar, 

2. )  a lingua  , a qual  para  fe  haver  de 
raaíligar  o alimento  > o eíla  íempre 
pondo  j e revolvendo  entre  os  dentes. 

3. )  As  bochechas , e os  beiços  , que  ivn- 
pedein  5 que  os  alimentos  maíliga- 
üüs  fj  deiramem  por  lóra  dos  dentes. 
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Os  cffeifos  da  maftigaçao  vem  a l\r 

1. )  A mordedura  , laceraçaõ  , e tri- 
tura dos  alimentos. 

2. )  Ü crefcimento  , e derramaçaÕ  da 
laliva  coni  que  fe  diluem, e desfazem  os 
mantimentos  , excita  a lua  fermen- 
tação , e os  am  ÍTa  numa  efpecie  de 
bolo  para  fe  poder  engolir  ; e hume- 
decendo as  fauces  extingue  a fede. 

.)  A mißura  do  muco  da  bocca  , e das 
fauces  , o qual  conglutina  o bolo  da 
maltigaçao  , lúbrica  as  vias  por  on- 
de paíTa  , prende  o ar,  que  fe  introdus 
nelie  com  os  alimentos  , miílura  as 
partes  oleozas  com  as  aquofas. 

4.)  A miílura  do  ar  atmosférico  , que 
introduzindo-fe  nos  alimentos  ^ du- 
rante a maíligaçao  , ferve  de  ajudar 
a fermentação  dos  mefmos  alimentos, 

Uío:  Maíligaçao  he  o principio  da  di- 

. geílaô  , e acçao  neceíTana  para  tí  de- 
glutição , e também  par«  adigeílaô 
uüs  aumentos  dentro  do  venliiculo. 
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He  a paííagem  que  faz  o bolo  formado 
pela  maítigaçao  da  cavidade  da  bocca. 

1. )  Para  a das  fauces. 

2. )  Defta  para  o ezofago. 

3. )  Do  ezofago  para  o eílomago. 

As  potências  , que  defcem  , e ecupurrao 

o bolo  da  cavidade  da  bocca  , para 
a das  fauces  , fao. 

1. )  A claufura  ou  aperto  das  queixadas 
para  que  na6  cáiao  os  alimentos  da 
cavidade  da  bocca. 

2. )  A opprefaõ da  lingua  contra  o pa- 
ladar, com  cujo  aperto  íe  eí preme  para 
a cavidade  das  fauces  o bolo , que  eí- 
tava  na  parte  fuperior  , da  lingua. 

3. )  h dilata çaõ  da  larynge^  que  abre 
caminho  a o bolo  para  que  pofla  eícor- 
regar*fe  para  dentro. 

A larynge  fe  dilata  na 6 fó  por  força 
dos  feus  müfculos  dilatadores  , mas 
também  porque  a raiz  da  lingua  , o 
oiTo  hyoidcs  e a laryfige  Ía5  puchados 
para  trás  , c para  diante  na  acç  .õde 
engolir ) por  meio  dos  feus  mufculos. 
As  potências  , que  impedem  que  o boio 

quin- 
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quando  fe  engolle  na6  cála  da  cavi- 
dade das  fauces  nos  buracos  pofterio- 
res  da  cavidade  do  nariz  , ou.  nos 
das  tubas  euflachianas  , ou  finalmen- 
te na  fenda  da /tfrywgí  , íaô 

1. )  A , que  he  apertada  con- 

tra a fenda  da  larynge  com  o bolo  , 
quando  fe  engolle. 

2. )  Os  mujculos  , que  contráhem  a 
parte  poíterior  da  fenda  da  laryuge. 

3. )  Os  mufculos  , que  levantaô  a Uvu- 
la z o véo  pendulo  contra  os  buracos 
poíleriores  da  cavidade  do  nariz. 

4. )  Os  mufculos  , que  fechao  os  orifí- 
cios das  tubas  eujlachianas. 

O bolo  que  eftá  demorado  na  cavidado 
dsifarynge  feita  entaò  maior  , paíTa 
delia  para  a cavidade  do  ezofago. 

1. )  Pelo  íeu  proprio  pezo  com  que  cáe 
para  baixo. 

2. )  Pela  iorça  premente  da  farynge , 
que  íe  contráhe  com  a irritaçao  que 
lhe  faz  o bolo  , que  vem  cahindona 
fua  cavidade. 

O bolo  paíla  da  cavidade  do  ezofago 
para  a do  eíloraago  , pela  força  , e 
acçao  das  fibras  mufculares  domef- 
Dii  mo 
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mo  eZofago. 

Acabada  ^deglutição  fecha-fea  boc-^a, 
do  eftomago,  que  fe  chama  Cardia 
por  meio  das  íuas  fibras. 

Os  fenomenos  y que  íe  obfervao  quan- 
do fe  forvem  , e engolem  liquidos  , fau 
os  feguintes. 

1. )  Cheio  que  feja  o vafo  da  bebida, 
que  havemos  de  beber  $ o unimos  el- 
treitamente  ao  beiço  inferior , dobran- 
do ao  mefmo  paflo  para  traz  a cabeça 

2. )  O beiço  fuperior  fe  mergulha  no  li- 
quido , paraque  o ar  da  atmosfera  Ic 
na6  introduza  na  cavidade  da  bocca. 

3. )  O liquido  conteildo  no  vafo  fe  en- 
torna na  parte  fuperior  da  lingua. 

4. )  O liquido  alTim  entornado  na  lin- 
* guá  he  forçado  a ir  para  a cavidade 

das  fauces  pela  applicaçao  da  mefu.a 
lingua  ao  paladar  , ou  ceo  da  bocca. 

5. )  Obrigado  pois  o liquido  a correr 
nas  fauces  , e quebrando  na  Epiglo- 
tes  por  lhe  ficar  oppoífa  ,fe  derra- 
ma como  em  dois  regatos  , cada  hum 
dos  quaes  voltando  em  torno  da  la- 
^yngc  , e coando-fe  pela  fua  fenda  , fe 
torna  a juntar  nas  fauces  , cnatural- 

m;n- 


.mente  fe  defpenha  no  ezofago  , por 
forçi  do  quäl  vai  om  fim  dezaguar 
no  citomago.  i 

Ufo  : A deglutiçaô  ferve  de  introduzir 
os  alimenios  no  eftomago , para  effei- 
to  de  fe  digerirem. 

CONCOCAM  , Oü  DIGESTAM 
DOS  ALIMENTOS  NO 
ESTOMAGO. 

Digeßao  he  a mudança  , que  accontece 
aos  alimentos  dentro  do  eßomago  , 
de  que  rezulta  o chymo. 

Os  inftrumentos  , que  mudaô  os  alimen- 
tos em  chymo  faô  fete  a faber, 

1. )  O calor  húmido  do  eftomago  , que 
macera  , e desfaz  os  alimentos. 

2. )  O ar  engolido  , eo  introduzido 
nos  alimentuSj  que  rarefeito  pelo  ca- 
lor , dilata  as  partículas  dos  alimentos, 
e rarefaz  a fua  maíTa. 

3-)  A faliva  que  continuamente  fe  en- 
golle  , e o fucco  gaftrico  feparado  das 
artérias  exhalantes  no  eftomago  , di- 
luem de  continuo  , 'amollefcèm  , e 
desfazem  os  alimentos. 

4)  Ö 
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4.)  O Jftuco  da  bocca  engolido , e o que 
fe  filtra  das  glandulas  do  eftomago, 
une  , combina  aparte  oleofa  dos  ali- 
mentos cóm  a parte  aquola  do  fucco 
gaßrico  , e com  a íaliva. 

5”.)  O movimento  periftaltico  do  efto- 
mago , porque  íe  mifturao  , e revol- 
vem continuamente  os  alimentos. 

6. )  O movimento  do  diafragma  , e dos 
mufculos  abdominaes  , com  que  al- 
gum tanto  fe^attenuao  os  alimentos. 

7. )  A fermentação  efpontanea  dos  ali- 
mentos excitada  pela  faliva  , pelo  (uc- 
CO  gaßrico  , pelo  calor. 

Daqui  vem  que  a digeftao , ou  mudança 
dos  alimentos  em  chymo  , fe  faz  1.) 
pela  trituração  , 2.)  pela  di£oluçao  , 
3,)  pela  fermentação. 

Logo  o eíFeito  da  digeftao  he  a mudan- 
ça que  fazem  os  alimentos  , conver- 
tendo-fe  em  chymo  ifto  he  , num 
polme  fermentante  , cinzento  , de 
cheiro  , e fabor  nauzeofo  ; de  que  a 
parte  mais  tenue  he  continuamente 
expulfada  do  eftomago  pelo  pyloro 
para  o inteßino  duodeno. 

I.)  Pela  razaô  do  feu  mefmo  pezo. 

2.)  Pe- 


2.)  Pelo  movimento  perift^ltico  , que 
nafce  da  contracçao  do  eftomago. 

3 ) Pelo  movimento  do  diafragma  , e 
dos  mu j calos  ahdominaes . 

Porém  a pirte  mais  craíTa  , e infoluvei  fe 
demora  fempre  mais  tempo, 
j'  Os  alimentos  , que  poreftes  adminiculos 
j íe  nao  podem  mudar  , chamaô-fe  , 
indigeßos  , como  faÔ  as  membranas 
tenazes  , os  oíTos  , as  cafcas  dos  legu- 
mes , e de  alguns  frudos  ; as  quaes 
coifas  todas  lao  lançadas  fóra  fern 
padecerem  alteraçao  alguma. 

,'Ufo:  A digeftaõ  ferve  para  principiar  a 
converter  os  alimentos  em  chylo. 

CHYLIFICAqAM. 

IHe  a mudança  do  chymo  em  chylo. 

O orgaô  da  chylificaçaÕ  fao  os  inteßi- 
nos  delgados. 

As  cauías , que  mudao  o chymo  em  ihylo 
fao 

l.(  A continua  attenuaçao  do  chymo 
mediante  o movimento  perißaltico  , e 
antjperißaltico  dos  inteíHnos  , e por’ 
meio  da  preíTao  dos  mufculos  abdo- 

2.)  O 


i,'!  Ocopiofo  delimentodo  ebymop(r~ 
Ja  laliva  , e pelo  ßcco  gaßrtco  ßntef- 
tinal  , e pancreatico 

3. )  A fermenta^ao  chylofa  excilada 
mais  fortemente  pelo  calor  dos  intel- 
tinos  » pelo  ar  5 e pela  affluencia  dos 
liu-iiores  , de  que  fallaremos  agora. 

4.  ) A cólera  do  figado  , e da  cißtfel- 
lea  ^ que  derramada  por  cima  àochy- 
mo  fepára  delle  o oleo,  que  no  tempo 
da  digelbo  dos  alimeí.tos  , fe  havia 
unido  com  o mucco  do  eílomago  ; o 
qual  junto  com  os  fuccos  fegregados 
conftitue  o chyJo, 

Os  eíFwitos  da  chylificaçaõ  vem  a fer 
converter-fe  a cor  , o f^bor  , e o chei- 
ro do  chymo  num  humor  branco  , al- 
gum tanto  doce  , acefcente  > fem  chei- 
ro , femelhanteao  leite  ,e  que  fe  cha- 
ma chylo. 

A chylificaçaõ  fe  faz  mais  depreflado 
que  a chymificaçaÕ  , e ambas  fe  aca- 
bao  em  trez  horas. 

Ufo;  A chylificaçaõ  ferve  para  fazer  o 
chylo- 
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PASSAGEM  DO  CHYLO  PARA 
Ü SANGUE. 

Acabada  a chylificaçnõ  fe  abforve  o 
chylo  pe^os  vajos  lacieos  , ea  parte 
niaiscraíTa  do  chymo  íc  naô  po- 
de converter  em  chylo  , defce  e he 
emi  uxada  para  os  inteftinos  groíTos  , 
d biixo  do  nome  de  fezes. 

Porè  n a parte  dos  humores  , que  fe  fil- 
trao  x\zs  -primeiras  vias  íem  chylo<>  vai 
a »é  o figadü  pelas  veas  mejcraicas» 
As  forças  , que  empuxao  o chylo  para 
os  valos  1 adie  os  , fao 

1. )  A jorça  abforvente  dt  íT  s vafos. 

2. )  A força  com  que  o chylo  íe  ape- 
ga ás  boccas  , ou  orifícios  dos  mef- 
mos  vafos  ladleos. 

3. )  O movimento  periftaltico  dos  in- 
teílinos  , e o dos  mufculos  abdcmina- 
es  com  o qual  a fuperficie  interna  dos 
inteílinos  , íe  contrahe  ,e  mergulha 
no  chylo. 

No  intf^ftino  jejuno  \ ewoileon  íorve-fc 
a maior  parte  do  chylo , e bem  pouco 
delIepaíTa  äo  duodeno  , eaos  inteíli- 
nos grofíbs. 
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A paííagem , que  faz  o chylo  he  dos  /V 
teflhtos. 

1. )  Para  os  vafos  ladleos  ; edeíles 

2. )  Para  a ciílerna , ou  receptaculu  do 
chylo  ; e d eile 

3. )  Por  meio  ào  àuÜlothoracico  entra 
de  gotta  em  gotta  na  vêa  lubclavia 
efquerda. 

As  forças  que  movem[o  íy&j/o  pelos  va- 
^ fos  ladléos , fao 

1. )  A preflaõ  dos  vafos  laíleos  em 
coníequencia  da  contraceao  dos  muf- 
culos  abdomiuaes. 

2. )  ^ pulfaçaÕ ^ e choque  das 
msjeraicas  , que  eílao  contíguas  aos 
'üajos  laBeos. 

3. )  Acontracçao  vigoroía  das  vêas  la- 
dleas  , e do  duão  íhoracico]\i\\t2i  com 
a força  premente  chylo  , que  vem 
ja  de  traz  empurrado. 

4. )  O movimento  dos  orgaos  da  refpi- 
r?,çâo. 

O vetroceífo  do  chylo  para  os  inteíli- 
nos  , ou  para  odttõío thoracica  , fe  im- 
pede. ^ 

1.)  Pelas  'uahuUis  que  ha  em  abundan- 
cia  nos  vafos  laãeos  , c no  ãuão  tho~ 
rccico.  2.)  Pe- 
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2. )  Pelo  diâmetro  dos  vafos  ladeos, 
o qual  continuamente  fe  faz  maior. 

3. )  Pela  força  do  /r/jy/a  que  vem  eui- 
purrado  de  rraz. 

Kü  tempo  , em  que  nao  ha  c//y/a  os  hu- 
mores filtrados  nas  primeiras  "vias 
paflaô  para  as  v\as  chylijcras, 

O ingiefio  do  langue  da  vêa  fubclavia 
no  duelo  thoracico  íe  impede  pela  Tial- 
vitla  que  elU  á bocea  dclle*. 

A mujança  , que  experimenta  o chylo 
na  paíTagem  para  o fangue  , lie  cauza-  ’ 
da. 

1. )  Pelo  delhnento  maior  do  chylo^  com 
a lymfa  dos  vajos  lymf áticos. 

2. )  Pela  impregnaçaõ  do  chylo  com  a 
gelatina  nutritiva,  oyktzs  glandtilas 
ifieferaicas  , e os  vaíbs  lymfaticos  mií- 
turao  , e fazem  confundir. 

Daqui  vem  a maior  animaliza ç ao  chy- 
lo ou  huma  adtividade  efpirituofa  com 
que  fe  muda  a fua  crueza. 

Utilidades  do  chylo. 

I.)  Por  meio  do  chylo  fe  comunicao  ao 
íanguc  os  feus  principios  conílituti- 
vos , e os  dos  mais  humores  juntamen- 
lecom  os  das  partes  loiidasia  faber 

mui* 
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muita  agoa  t oleo-,  os  faes  ^ ^gelatu 
na  , 0 muco^  o ar  fixo  , e huma  peque- 
na porçaô  de  terra. 

2.)  Por  virtude  do  chylo  frefeo  , e/2- 
cefeente  que  fe  derrama  'no  fangue  fe 
previne  a íua  podridão  , e a dos  mais 
humores. 

' SANGUIFIC  AC  AM. 

He  a mudança  áochylo  em  fangue. 

O cbyio  miílurado  com  o fangue  nao 
perde  inteiramente  a fua  natureza  no 
efpaçode  12  horas;  mas  dentro  defte 
tempo  circula  de  miftura  com  o fan- 
gue pelos  vaíos  do  bofe  , e de  todo  o 
corpo  , 120.  vezes.  Enefta  circula- 

Ç40. 

1. )  A gordura  do  chylo  parte  fe  dep6e 
na  teia  cellular  , e parte  parece  que  fe 
muda  em  globozinhos  vermelhos. 

2. )  A parte  gelatinofa  do  chylo  fe  re- 
zolve  ho  loro  do  fangue. 

3 ) A parte  aquofa  dò  chylo  dilue  o 
íangue  » e os  demais  humores.  ' 

4.')  A oarte  terrea  do  chylo  fe  gafta 
em  alimentar  os  oíTos  , e as  partes  fo- 
lidi^.  A 
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A puguificação  exige  qoe  osglobulos 
chylofos  , que  faò  brancos , mais  leves, 
e maiores  que  os  fanguineos,  fe  tor- 
nem vermelhos  , mais  deníos  , peza- 
dos  , e menores.  ^ 

O parece  querezulta  da  mifiura 

que  com  aterra  do  hrro  ^ e o akk^/i 
fixo  fazem  os  globulos  chylofos  , por 
meio  de  hum  longo  choque  , e emba- 
te contra  os  vatos  vermelhos  do  bofe, 
e dos  mufculos. 

A maior  denfidade  hxxm  glohih  chj* 
lofo  nafce  da  longa  , e repetida  com- 
preíTáo , que  padece  nos  vafos  milíi- 
mos. 

A gravidade  maior  de  hum  globuio  de- 
pende da  fua  deníidade  , e da  terra 
de  ferro  , que  tem  mifturada. 

A diminuiçaÔ  do  volume  parece  depen- 
der do  attrito  , e embate  que  fazem 
os  globulos  do  chylo  , e da  compre- 
flao  , que  experimentao  nos  vafos  mí- 
nimos. 

Ufo:  A fanguificaçaô  íerVe  de  gerar  0 
langue  , o qual  conduz  para  oendll* 
mento  dos  vafos  fanguineos  , para  g 
irricaçao  docoraçao,  e das  artefias  . 

pâ» 
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para  fe  gerar  o calor  , e fínalmeníe  pa- 
ra a fecreçao  dos  humores  , e o exer- 

' cicio  das  acções  vitaes. 

NUTRIGAM  , AUMENTO  , E 
DECRESCIMENTO 
DO  CORPO. 

Nutrição  he  a appofiçaõ  do  jucco  nu- 
tritivo nos  lugares  das  partes  íolidas 
ia  gaílos  , e quazi  extintos. 

As  partes  folidas  fc  gaftao  , evao  per- 
dendo continuamente  pelas  acções  da 
vida  ; e as  partes  lluidas  eilaò  lempre 
faindo  para  fóra. 

Ascauzas  , que  gaftaõ  os  folidos  , fao 

1. )  O movimento  violento  dos  humo- 
res pelos  vafos  niaiores , e menores  , 
com  que  íe  gafta  a fua  fuperíicie  in- 
terna. 

2. )  O movimento  continuo  dos  muí- 
culos  , que  perpetuamente  gafta  o /í- 
cido  ccliuhr  , e os  va  (os. 

3. )  O movimento  perpetuo  de  todas 
as  entraniias. 

4. )  A fricção  dos  veftidos  , e do  ar 
ambiente»  que  cercão  o nofto  corpo. 

5*.  ^ 


3.)  o corte  repetido  dos  cabellos , e 
unhas. 

Poreftes  motivos  os  elementos  terreos 
. des  fibras  , ea  cola  , ou  glúten,  que 
as  une  , íe  deílróem  , gaftao  , e mif- 
turaÒ  com  os  líquidos  circulantes  , e 
por  fim  fe  evacuaô  com  os  fuccos 
excrementicios. 

As  cauzas  que  diílipao  os  fluidos  de 
millura  com  os  folidos  gados , e q^ue 
os  lançaò  fòra  do  corpo  , fao 
í.)  A tranípiraçao  , eo  fuor. 

2.)  A ourina. 

3- )  As  camaras. 

4- )  A faliva  , o eícarro  , c 0 moncoí 
5*}  Os  menftruos  , eaJemdiilo  ama* 

teria  fcminai  , ou  ejperyna. 
iPor  edas  evacuações  os  iiumones  fica6‘ 
privados  da  fua  parte  aquofa  , epot 
iíTo  fe  fazem  mais  craflos  , podrtís, 
e acres. 

•Portanto  fe  a quantidade,  e qualidaiJe 
do^  que  quofidianamenre  le  perde, 
nao  fofle  tambein  todos  os  dias  rtc  u- 
perada  pela  nutrição  , cm  breve  to?  n» 
po  pereceria  a fabrica  do  corpo  i.a- 
maiio  , como  moítra  a fome  por  t.r/ui- 

'to  I 
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to  tempo  tolerada. 

As  partes  poréiii  , que  fe  perderão  ou 
fafí  (olidas  , oii  fiuulas  , e poi  líTo  hi 
nutrição  dos  folidos  , e dos  fluidos, 
A nutriçaÔ  , ou  reparaçao  dos  fluidos 
facilmente  fe  reftaura  ; porque 
I,)  A parte  butiroja  t ou  manteiga  do 
chylo  unida  com  a terrado  ferro  conf- 
titue  o cruor  i ou  parte  vermellia  do 
fangue, 

j.)  A pavte  aquofa  do  cbylo  forma  o 
vehiculo  , ou  parte  aquoía  do  fangue, 
e do  foro, 

2*  A parte  plaßica  do  chyfo  , que 
fobre  todas  he  a mais  nutritiva  fe  con- 
verte na  gelatina  do  foro  , eda  linfa. 

A parte  oleoia  que  fobreabunda  no 
chylo  , e que  fe  nao  pode  unir  com  a 
terra  de  ferro  , aparw-fe  para  o te- 
Cjào  c^ílular  , fazendo  por  iífo  au- 
Uiientar  , ou  reftituir  a gordura  do 
corpo. 

Além  diflocomo  no  chylo  fe  con- 
' {lijm  aterra  elementar  , o ar  fixo,  e 
faes  de  toda  a caíla  , com  taeilida- 
I éÀ,  fe  introduzem  no  fangue  os  prin- 
C^jp^os  coníHtutivos  de  todos  os  hu- 

niü- 


Thores  fe^reÇ^ádoè. 

^Ias  a reparaçaf)  das  fibraS  exige  a ap~ 
poziçaÕ  da  tsrrá  gaíla  , c da  cóla  , ou 
glúten  elertientar.  A parte  caíeoza 
do  chyh  fornece  aos  olíos  a teira; 
e a parte  bleofa  fe  une  com  a agoa , 
por  meio  do  ar  fixo,  e forma  a cóla, 

. ou  glúten  das  fibras. 

Logo  o fucco  nutritiuo  das  partas  loli- 
das  parece  ler  o glúten  mais  ou  me- 
nos empregnado  de  terra.  Para  os 
öllos  íe  requer  iíiirri  fucco  müiro  te^ 
rco  , e para  as  paft  s brandiíli  nas  j 
que  apenas  feja  ferreo. 

N ó íe  labefe  por  ventura  em  nzao  da 
a ter  çao  , aterra  , ea  colado  fuC’^ 
CD  nutritivo  fao  atrahidos  para  as  fa- 
lhas , ou  partes  ja  gaífas  , ou  fe  aca- 
zo  a nucriçao  refulta  de  outro  priii- 
c DÍo  adivo. 

C mo  todos  os  humores  do  noíTo  cor- 
p , ex^eptu  do  - fó  os  exerernenticios , 
a laber , a our  m ^ à matéria  da  trans^ 
piraçao  , ers  fezes  alv  nas  , eítcjaô 
emoregnido>  de  ge  àti  h , ou  lucco 
nu  r.t  vo  ,*  dp  rlit  do  p r entre  to. 
das  as  íibraj  , tjc  mi  c,  fe  vê  , 
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conclue  que  o corpo  cm  qualquer 
ponto  que  feja  , lempre  he  aíllítido 
do  fücco  ííutritiojo. 

Certas  partes  do  corpo  como  as  unhas, 
e os  cabellos  , fe  nutrem  na  fua  raiz 
por  appofiçaõ  do  fucco  nutritivo  , ao 
que  fe  chama  nutrição  por  empuxão  , 
ou  proftruçaÕ. 

AUMENTO  DO  CORPO. 

Quanto  mais  proximo  eftá  o homem  á 
lua  origem  , ou  ao  principio  da  vi- 
da , tanto  mais  de  preíTa  crelce.  Por 
ifto  o feto  humano  de  huma  invili- 
vel  particula  chega  ao  pezo  de  8.  9 , 
e mais  arrateis  , no  efpaço  de  nove 
mezes. 

Depois  do  parto  o corpo  crefce  , a te  os 
21  annos  , mas  íempre  mais  lent.a- 
mente  , ecom  mais  vagar.  As  mu- 
lheres crefcem  mais  de  preíTa  que  os 

. homens. 

As  cauzas  que  accelérao  tanto  aumento 
do  corpo  do  teto  , e das  crianças  , fao 
I.)  A iaxidao  , ou  a maior  facilidade 
com  que  os.feus  vafos  fe  eilendem. 

2.)  A 


^7 

i.)  Â grande  Côpiá  de  vafos  que  tem 
por  defenvolver. 

3. )  O maior  volume  , e força  do  cora- 
ção relativaríiente  ao  corpo  , ca  lua 
maior  irritabilidade  , e das  artérias, 

4. )  O movimento  mais  accelerúdo  , e 
valente  do  coraçao  , e conrequjn te- 
mente dos  humores. 

5. )  A dieta  tenue,  copiofa  , e nutrlti- 
iiva  , de  que  provem  a fobra  de  hil- 
mores  gelatinolos. 

6.  • As  ex  tremidades  cartilaginoías  doá 
oíTos , e ainda  capazes  de  eftenderem-fe 

As  cauzas  que  terminao  o aumento  dd 
corpo , í'aõ : 

1. )  A evolução  de  todos  os  vaíos. 

2.  , A maior  torça  , e vigor  de  to'ios 
os  vaíos , com  que  reíiílem  á íua  ex- 
tencao. 

3-)  A extenuaçjo  , e magreza  das  la- 
minas cartilaginoías , num  ponto  tal  , 
que  nao  podem  ia  mais  ceder  aos 
- oíTos. 

4.)  O alirnento  mais  craíTó  em  confe- 
quencia  do  qual  l'e  depóe  nos  interf- 
ticios  d.ls  fibras  liu  n íucco  nutriti- 
vo mais  terreo  , com  que  ie  tornádi 
ü ii  ma- 


mais  fòrtes  as  mefmas  fibras. 

$.)  O incvemen:o  do  coraçao , menóf 
que  o das  our-as  partes , ea  diminui- 
çaÔda  fua  irritabilidade  , donde  rô- 
lulta  o menor  « é liiais  debil  movi-* 
mento  dos  humòfes. 

O ßuxo  ntenfai  das  mulheres  parece 
concorrer  parà  àpreííar  o fim  do  feil 
creícimentOi 

O efiaclo  dó  aumento  então  dizemos, 
que  exiíle  quando  o corpo  naocrefce, 
nem  claramente  decrefce. 

Alguns  homens  paOando  de  trinta  an- 
nos  então  lhe  vem  a obezidade  do 
corpo  , que  nafce.da  abundancia  da 
gordura  , ou  enxúndia  , que  fe  de- 
poiita  na  têa  cellulari 

DECRESCIMENTO  DÖ  CORPa 

As  cauzas  porque  o corpo  torna  a dé- 
crefcer  na  velhice  , laÓ  , porque 
1.)  Todas  as  fibras  fe  endurecem 
pouco  a pouco  com  o fucco  nutriti- 
vo terrco  , de  tal  maneira  que  infeii- 
íívelmente  fe  tornao  rijas  , e magras. 

, 2.)  Os  vazos  menores  comprimidos 

pe- 
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gelps  maiores  dilatados  ; fe  conglu- 
tinao  pouco  e pouco  , egrudaohuns 
aos  outros. 

3. )  Entra  no  fangue  menor  copia  de 
chylo  por  fe  terem  collado  muitos 
vafos  liiíteos. 

4. )  Os  humores  fe  torn.ao  acres  , e ter- 
reos  pela  diminuição  das  excreções  j 
e por  iíTo 

J.)  Todas  as  acções  naturaes  , q,ue 
preparao  o fucco  nutritivo, , afraçao  , 
fe  depravao  , e viciao. 

ILogo  deftas  cauzas  fe  patentea  , porque 
o corpo  creíce  na  juventude  , pára 
na  idade  adulta  , e decrefce  na  velhi- 
ce ; e vem  g fer  , porque. 

INa  juventude  depozita-fe  mais  fucco 
nutritivo  entre  as  fibras  do  corpo, , do 
que  fe  perde,  eporiíTo  o corpo, creí- 
ce : na  velhice  fe  depo^^ita  menos,, 
razao  porque  diminue  o corpo  ; e no 
vigor  da  idade  íe  repara  quotidiana- 
niente  tanto  fucco  nutritivo  , quanto 
fe  perde  ; e por  efta  cauza  deixa  de 
crefcer  o corpo  , e fe  obferva  o ef- 
tado  do  feu  incremento  , que  fe  cha- 
ma aenie' 

XjO^ 


J^oçTo  o ufo  da  nutrlcao  lie 

j.)  A coniervacaö  do  corpo  , que  fe 
IhefaltafTe  a nutrição  acabaria  bre- 
vemente de  magro  , e confumido. 

2. )  Pela  derramaçío  de  novo  chylo 
1)0  fangue  fe  moJcra  a nlcalel’cencia , 
e podridão  dos  humores  , que  nafce 
da  inedia  , ou  falta  de  alimentos. 

3. )  Aviva-fe  , e corrobora-fe  todo  o 
corpq  debilitado  pela  inedia. 

4. )  Na  juventude  o corpo  fe  aumen- 
ta / e crefce  com  huma  nutrição  ma- 
j?  'copio.''a. 

SECREÇAM  DOS  HUMORES. 

Secreção  he  a feparaçao  , ou  aparta-^ 
mento  que  faz  do  fangue  qualquer 
humor. 

Os  orgãos  fecretorios  fao  as  extremi- 
dades das  artérias  , e os  pores  dos 
vaíos. 

Todas  as  fecreçoes  fe  fazem  pelas  arté- 
rias , excepto  a da  cólera  , que  fe 
fepara  pela  vea  , que  faz  as  vezes  de 
artéria, 

A maíTa  da  fecreçao  he  p íangiie  , que 
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çíra  pelas  arterlas  ; pois  que  delle  fe 
fepárao  todos  os  humores  legregados. 

No  langue  fe  contem  os  princípios  conf- 
titutivos  de  rodos  os  humores  fegre- 
gados  , como  fao  a agoa  , a gelatina , 
o oleo  , o fal , e a rerra. 

Os  humores  legregados  do  fangue  divi- 
dem-fe  em  quatro  clalTes  , que  íao. 

1. )  Humores  aquofos  que  faò  aquelles  , 
em  que  abunda  a parte  aquofa  , e que 
fenao  coálhao  pelos  ácidos  mineraes  , 
nem  pela  evaporaçao  , como  por  e- 
xemplo  a matéria  perfpiravel , o hu- 
mor aqt^eo  dos  olhos  , as  lagrimas  , a 
Jaliva^  o fucco  pancreatícOyQ  a ourina. 

2. )  Humores gelatinofos  que  fao  aquel- 
les , em  que  a linfa  coagulavel  he  ma- 
nifefta  , e que  fe  coalhao  pelo  calor 
da  mefma  maneira  , que  a clara  de 
ovo;  eque  mifturados  com  efpiritos 
ardentes  , ou  com  ácidos  mineraes 
fe  engrumao.  Dcíla  claffe  fao  o va- 
por nos  ventriculos  do  cerebrOyào peri- 
cárdio , da  pleura  , do  pentoneu  , da 
túnica  vaginal  dos  teßiculos  , o li- 
cor do  amnio  , das  articulações  , das 
glandulas  lymjaticas  , o humor  gaf- 

tyiz 
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tJyco  , e wtcJliHal  ^ o do  utcyo.  y & 
lymfa  dos  vajos  lymfaticos  , das  ba-^ 
inhas  nerveas  , c a clara  do  ovo. 

3*)  ■tl^fi'ioycs  wucofos  y ou  viicolos  y 
em  que  a parte  fjxa  do  funguc  y ou 
a terra  he  em  mais  abyndancia  do 
que  as^outras  , e que  taciimcnte  fe 
miilurao  cojn  a agoa  ; mas  quefup- 
poflo  ie  nao  coalhem  pelo  calor  y ou 
pelos  ácidos  mineraes  , e pelos  elpi- 
ritos  ardentes  y com  tudo  fazem-fe 
mais  lentos  y l’e  contráhem  em  fór- 
iTia  de  fios  : a eila  claiTe  pertencem 
o muco  da  v/a  aerea  , das  fauces , 
das  primeiras  vias  , o da  via  ourina-' 
ria  , e da  vagina. 

40  ^Humores  pingues  , ou  oleofos  , que 
Jaö^aquelles  , que  ardem  , e ie  iuflam- 
niao  no  fogp  ; taes  como  o olto  da 
snembrana  adipnfa  , a medulla  , ou 
liitanos  dos  o.ffos  , a ceru  dos  ouvi- 
dos , a colcra^  o leite  ^ e a gemma  do 
ovo.  Pertencerão  com  eíFeito  a colera  , 
eo  leite  a efta  clafle  ? duvidao-no  al- 
guns Fyfiologiftas. 

Çauja  proxiv:  a da  fecreçaôjpor  huma 
Ivi  conitaiuc  todos  os  vaios  fecreto- 
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rios  fa6  mais  apertados  , do  que  as 
artérias  de  que  naícem  , e mais  que 
as  vê;is  , em  que  terminao  as  artérias  ; 
e por  líTo  todos  os  humores  fegrega- 
dos  fern  exceiçaô  do  fernen  , e‘  e do 
mucco  , fao  mais  tenües  , queofan- 
gue  , mas  iílo  he  logo  depois  da  fe- 

. creçao. 

A differença  da  fecreçaô  depende. 

1. )  Da  diveria  índole  dos  humores 
que  fao  levados  ao  orgao  fecretorio  » 
e de  huma  certa  affinidade  que  fe  ob- 
lerva  entre  ellcs  e o mefmo  fecretorio. 

2. )  Da  differente  grandeza  , e figura 
dos  poros  j e artérias  íegregantes. 

3. )  Dos  diverfos  ângulos  , que  formão 
os  canaes  íegregantes  com  o tronco 
de  que  nafceti'i  , e por  iffo  as  extre- 
midades dos  vafos  fegregantes  fao  á 
maneira  deeflrellas  , de  pincel  , tor- 
tuozas  , ou  enrolcadas. 

Cs  orgãos  que  prepáraô  os  fuccos  fe-^ 
gr e gados  , fao. 

I-)  As glandulas  fulliculofas  , nas  qua- 
es  eftagnar.do-fe  os  fuccos  fegregados 
fe  fazem  algum,  tanto  mais  eípcíTos, 
como  por  exemplo  o muco^t  0 febo  das 
glaudulas.  2.)  Os 
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2.)  Os  receptáculos  , que  retem  por  al- 
gum tempo  os  humores  jegrsgados  , 
como  faz  a cifitjellia  á cólera  , e as 
Jemtnaes  ao  fernen. 

3*)  Os  vafos  abforventes  dos  recepta.- 
cuios  , os  quaes  ablo.rvem  , e ciiupaó 
. a parte  mais  tenue  dos  líquidos  , que 
ha  nelles. 

4.  ) Succederá  por  ventura  alguma  pe- 
culiar fermentação  em  alguns  dos  hu- 
mores fegregados  dentro  dos  recepta- 
culos  ? Aíliiii  o períuaJem  algu  nas 
experiencias  feitas  em  certos  humo- 
res fegregados  ; e.  aífi  n o aíTevérao 
muitos  , e graves  Adores. 

A forqa  , que  expeile  os  humores  que 
íe  hao  de  feparar  , dos  feus  vafos  fe- 
cretorios  , he  o impeto  dos  humores , 
que  vem  ja  de  traz  empurrados. 

As  forças  que  expulfao  os  humores  Je- 
gregaàos  dos  feus  receptáculos  , fao. 
!•)  A contracçao  das  fibra?  mufculares 
do  receptáculo  , em  que  fe  contem  o 
humor  , como  fe  obíerva  nas  bexi- 
gas Jemtnaes , na  bexiga  ounnaria  &c. 
2.)  O eftimulo  do  hu  mor  fcgregado , 
o qual  por  cauza  da  fua  abundancia, 

acri- 
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acrimonia  , e pezo  , irrita  , e faz  con- 
trahir  os  receptáculo?. 

Concorrerá  também  , conforme  penfa 
Plenck  muitos  outros  Fyfiolonißas^ 
a comprelTao  dos  mufculos  ad|,icentes 
aos  orgáos  íecretorios  para  a excre- 
ção dos  humores  ? A fituaçao  das 
glandulas  prova  inconteílavelmente 
que  ellas  nao  íao  de  modo  algum 
comprimidas  , e coníequentemente 
que  a compreííao  dos  muículos  adja- 
centes longe  de  favorecer  efta  fun- 
ção , a embaraça. 

E iito  que  temos  dito  baile  a refpeito 
da  íecreçao  em  geral  ; quanto  á par- 
ticular de  cada  hum  dos  humores, 
veja-fe  a doutrina  dos  humores. 

EXCREgAM  DOS  HUMORES. 

He  a expulfao  dos  humores  do  corpo. 

Os  humores  excrementicios  fao  a maté- 
ria perjpravel,^  a ourina  , e as  fezis 
alvinas. 

Por  meio  dcílas  excreções  a natureza 
íe  livra  , e defearrega  dos  humores 
inúteis  , que  lhe  pódetn  ler  prejudi- 
ciaes  , edamnofüs.  EX- 
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EXPULSAM  DASFFZF.S,OU  DQ 
ESCKEMENTO. 

'He  a cxpulfaodo  excremento  pdo  cef- 
fo  , ou  via  pofterior. 

Äs  fezes  , ou  excremento  fao  a parte 
‘ dos  alimentos  , e- bebidas  miílurados 
com  os  humores  vindos  ao.s  inteíli- 
nos  , quefeniü  pode  mudar  tmchy- 
lo  , ou  abforver  pelos  orifícios  dos 
uafos  Lãeos , e das  veas  tiefer aicas 
Efta  raaíla  adquire  nos  inteílinos  groíTos 
hum  certo  fedor  particular  , por  cau- 
fa  da  fermentaçaô  eftercoracea  , que 
ahi  fofre.  E‘  dds  inteílinos  groíTos  fe 
cxpelle  para  a cavidade  do  intefiino 
reõío  pelo  movimento  periílaltico  dos 
mefmos-  inteílinos  , e pelo.  dos  muf- 
culos  abdominaes  , e do  diafragma. 
O intefiino  redlo  irritado  pelo  volume 
das  fezes  , e alguma^  vezes  pela  fua 
acrimonia  proius  Iium  teuefmo  , ou 
conáto  para  as  expulfar. 

Mediante  eile  eílimulo  fe  relaxao  os  ef- 
findieres  do  cejfo  , ao  me  imo  tempo 
fe  encolhem  , e contrahem  for.temen- 
te  as  fibras  do  inteílino  rcclo  , de  mo. 

do 


77 

do  que  o exeiemento  he  expulíado 
lóra  , aSrindo-í'e  para  eile  effeito  o 
celTo.  •. 

A conrracçao  do  esfinter  interno,  e 09 
erecíc:  es  do  ceíTo  juntamente  com  a 
prejcu  dos  mufculos  abàòminaes 
dao  a expulfaÔ. 

Por  tanto  o excremento  fáe  emf  forma 
de  hum  brando  eleduario  , que  pé- 
za  4.  a te  5'.  onças  , e porque  paíTa 
pela  abertura  redonda  , e apertada  do 
ceíTo  toma  a figura  de  hum  cilindro. 

E logo  que  fáe  fóra  todo  o excremen- 
to , ceíTa  o tenefmo  , ea  acçaô  do 
niítfculo  abdominal.  Então  o ceflo  Ce 
contrahe  outra  vez  pelos  íeus  es/ín' 
diercs  , e eredlor^s. 

Ulo  : Eíla  excreção  ferve  para  livrar  o 
corpo  do  excremento  que  lhe  feria 
prejudicial  , chegando-o  a corromper, 
fe  nao  le  expelliíTe  , e lançafe  fóra. 

SECREÇAM  DA  OURINA. 

He  a feparaçaó  que  a ourina  faz  apar- 
tando-fe  do  fangue. 

Cs  orgãos  deílrt  fecreçao  fao  as  extre- 

mi- 
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midades  das  arferias  renaes  , que  na 
fubftancia  dos  rins  ie  abrem  em  tu- 
bos , a que  clianvao  rStaes. 

A ourina  ticoando  dos  iul^os  renaes 
para  papilLis  renaes  , e deilas  pa- 
ra a bacia  renal  delagua  della  por 
intervenção  dos  urctberes  de  gotta 
em  gotta  na  bjxiga  da  ourina. 

A ourina  dtmora-ie  por  algumas  horas 
na  bexiga  por  cauvá  da  natural  con- 
traec  ô do  feu  collo.  . 

A ounna  recolhida  , e demorada  na  be- 
xiga por  muito  tempo  excita  nella' 
com  o feil  Volume  jou  acrinionia  lui- 
ma  eipecie  de  ellimulo  , ou  tenefmo 
para  expülfaila  fóra.  E com  eile  elli- 
iDulo  ie  relaxa  o feu  collo  , e ie  con- 
trahe  a tunica  nuifcular  de  maneira 
que  ie  lança  fóra  a ourina  pela  are- 
thra. 

A branda  contrarçao  dos  riiüfcalos  ab- 
dominaes  , do  diafragma  favorece 
eíla  cxpulfaò.  Nos  homens  as  ultimas 
gotras  da  ourina  fe  txpuifaõ  da  ttre- 
thra  pela  contracçao  dos  inufculos 
accelcradorcs  , que  apremaô  a ure- 
thra. 


O mu- 
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O muco  que  unti  , e forra  a fuperficíe 
interna  da  bexiga  , e da  urethra  he 
que  a defende  da  acrimonia  da  ourina. 
L ío  : niijadura  livra  , e defcarrega  o 

fanguc  da  agoa  íupcrílaa,  dos  faes  , da 
terra  eímigalliada  pelos  folidos  , do 
oleo  corrompido , e de  outros  humo- 
res inúteis. 

transpiraram. 

He  a exhalaçao  de  hum  vapor  fubtil 
volátil  , e inviílvel.  Divide-íe  em 

1. )  TraufpiraçaÔ  cutanea  , que  he 
aqiie/la  , que  exhala  de  toda  a fuper- 
fieie  externa  do  corpo. 

2. )  Tranjpiraçaõ pulmonar , que  fe  ex- 
hala da  luperfijie  do  bofe. 

3 . )  TranpiraçaÕ interna , que  he  aquel- 
la  que  exhala  para  as  cavidades  in- 
ternas do  corpo. 

orgãos  transpiratorios  as  extre- 
midades das  artérias  , que  terminao 
na  pelle,  na  luperficie  aerea  dobofe , 
e nas  cavidades  internas  do  corpo. 

A matéria  da  tranfpiraçaô  cutanea  , e 
pulmonar  he  a agoa  rcfoivdda*  ein  va- 

po- 
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pores  , e mi(!urada  com  huma  peque» 
na  porçaG  de  oleo  attenuado  , e de 
fal  volátil.  Efte  fal  por  ventura  ferá 
de  natureza  acida  ? fe  por  meio  de 
hum  canudo  í'e  introduzem  os  vapo- 
res da  tranfpiraçao  pulmonar  na  tinc- 
tura  de  tornefol  , ou  de  violas  a tor- 
na encarnada  dentro  de  breviili.no 
tempo  , que  maniteíia  o feu  azedume. 
Alem  difto  as  experiencias  do  Conde 
de  Milles  provaô  que  com  a matéria 
da  tranlpiraçao  fahe  hum  acido 
tico  , ou  cretáceo  , a que  chámao  ar 
fixo. 

A quantidade  da  matéria  da  tranípira- 
çao  no  eílio  fe  computa  nas  noíTas 
regimes  até  5^.  arrateis  no  efpaço  de 
24  horas.  Com  tudo,  efta  quantida- 
de diíFéie  muito  feffundo  a variedade 

O _ 

dos  mantimentos  , a diírerençi  do  ar , 
da  eftaçao  , do  clima  , do  movimen- 
to , ou  da  quietação. 

A matéria  d*a  tranlpiraçto  interna  he  o 
vapor  aquolo  miltuiado  com  alguma 
porçaô  de  ge- ativa 

dos:  A t>  aufpiraçaÕ  cutanra  ^ ç puf- 
manar  ViyvàO  o íaiuue  da  atoa  fuoer- 

flua 
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iíuas  , e dos  fobejos  mais  fubtis  , e hu- 
medecem continuamente  a pelle  para 
que  o ar  a naÖ  feque. 

A tranjpiraçaô  interna  faz  que  as  en- 
tranhas eltejaö  fempre  molles  dentro 
das  iuas  cavidades. 

SUOR 

He  a tranfpiraçaô  de  ral  modo  aumen- 
tada , que  apparecem  os  vapores  eili 
förma  vifivel. 

Os  orgäos  do  fuor  fao  os  mefmos , que 
OS  da  tranfpiraçao.  Duvida-fe  porém 
feas  glandulas  cutaneas  concorrao  de 
alguma  maneira  para  o fuor. 

A matéria  do  íuor  he  a mefma  que  a da 
tranlpiraçao  , mas  em  fórma  vifivel , 
e mais  empregnada  de  íal , e de  algum 
oleo  , ou  febo. 

O fuor  diíFere  fegundo  o clima  , o feXo, 
a idade  , o temperamento  , a dieta,  a 
concoccao  , e as  partes  do  corpo , de 
que  fahe. 

üfo  : O fuor  lança  fora  do  fangue  nao 
fó  a agoa  , mas  também  as  particulas 
falinas , terreftres  , e oleoías* 

F 
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INHALAÇAM,  OU  ABSOR VIÇAM 

He  a abforviçao  dos  vapores  que  exhá- 
lao  nas  cavidades  do  corpo  , ou  da- 
quelles  que  tocao  , efe  applicao  na 
fua  fuperficie  externa. 

Os  orgãos  abforventes  f:i6. 

1. )  As  extremidades  das  vêas  ■,  que  íe 
abrem  ,e  terminaô  na  luperficie  ex- 
terna do  corpo  , e na  fuperficie  da^ 
cavidades  interna  , e das  entranhas. 

2.  ) As  vêas  lymfatica%  , que  na  icem 
deftas  cav/dades  , e da  tea  cellular. 

A matéria  , que  fe  abforve  pelas  vêas 
abforventes  vai  em  direitura  para  o 
fangue  ; e a que  fe  ablorve  pelas  yê- 
as  iymfaticas.  para  o duBo  tboracico. 

Uío  : A abforviçao  interna  ferve  de  pre- 
venir a hidropefta que  muitas  vezes 
fe  gera  nas  cavidades  do  corpo  : e a 
lymfa  que  fe  abforve  ferve  para  dilu- 
ir o chylo  dentro  do  duBo  tboracico. 

A abforviç  ,6  cutanea  porém  ablorve  os 
medicamentos  que  fe  applicao  á pel- 
le.; e tal  vez  hum  principio  do  ar, 
que  ainda  qos  lie  deíconhecido. 

DAS 


DAS  ACCOES  SEXUAES  EM  ' 

GEÄAL. 


Acções  fexuaes  fao  as  que  fervem  para 
a propagaçao  do  homem  , a faber, 
No  vara  6.  K excreção  do  Jemen, 

Na  feineaé  A menflruaçaJi, 

A conceiçaõ. 

A evolução  de  embrião, 

A prenhez. 

O parto. 

O puerperio. 

Uío  : fe  o homem  naô  podeíTe  propa- 
gar a fua  efpecie  , ficaria  extinélo  , e 
acabado  o genero  humano  numa  fó 
idade  , ou  geraçao. 

^excreçam  do  semen; 

• Os  orgãos  que  íepárao  o fernen  fao  as 
extremidades  das  artérias  efpermati- 
cas , das  quaes  vem  o [emen  depor- 
fe  nos  vafos  ferpentinos  , que  fonnaÖ 
afubftancia  polpofa  do  tefticulo. 

•O  fernen  he  levado  dos  vafos  ferpenti- 
uos  para  a epididyme  ,defta  para  o 
"Oafo  deferente , ou  conduclor  ^ e def- 
F ii  tc 
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te  em  fim  ás  hexigas  Jemir.aeí'. 

As  caufas  queobrigaô  zjemente  afazer 
efte  caminho , fa6  a fucceíTao  de  ou- 
tra nova  jemente  i ea  coniracçao  do 
sa]iÍQ\i\Q  cremaßero  > que  cercaocôr- 
dão  efpermatíco. 

A femente  recolhida  nas  hexigas  Jemi* 
naes  irrita  , e incita  com  leu  volu- 
me , ou  eftimulo  os  orgáos  genitaes, 
paraque  o lancem  fora. 

Daqui  vem  que  as  vêas  à2LS  Jubßancias 
cavernofas  do  penis  [fe  encolhem  , e 
contráhem  pela  lua  força  nervofa," 
de  maneira  queofangue  arteriofohe 
obrigado  a fahir  para  as  cellulas  das 
mefmas  fubßancias  cavernofas  ; o que 
faz  que  o pénis  fe  intumeça  , efquen- 
te  , e endurefça  com  certo  pruido  pa- 
ra o coito. 

Pofto  em  fim  o pénis  , na  maior  erec- 
çao  contrahem-fe  , e entrao  em  con- 
vulçao  as  bexigas  ftniinaes  de  ma- 
neira que  lançaô  com  fuma  torça  o 
fernen  para  a urethra  pelos  duffos 
ejaculatorios  , donde  pela  acçaô  dos 
inulculos  acceleradores  he  iançádo 

fòra  em  grande  diftancia. 

^ Na 


Na  expulfaö  éo  fernen  a membrana  ner- 
vofa  da  glande  , ou  cabeça  do  penis 
por  caufa  da  fuma  erecçao  fofre  hu- 
ma  violenta  extenfao  , de  que  pen- 
de o eftiovenercQy  ou  fenfaçao  libi- 
dinofa. 

Por  fim  á fahida  do  fernen  arreraeça-fe 
tambem  de  miftura  com  eile  ofucco 
da  glandula  proftata  , o quäl  he  ex- 
pul (ado  no  mcfmo  tempo,  que  o/í- 
men.  AiTim  entra  eile  para  a cavida- 
de do  utero  no  adto  do  coho  , donde 
a fua  parte  mais  volátil  parece  que 
fóbe  até  os  ovários  pelas  tubas  fallo* 
pianas, 

Ejcpulfado  o fernen  aíFroxa.fe  a força 
nervofa  , defincha  , eamollece  o pê- 
nis , enfraquece-fe  , e fe  fente  em 
todo  o corpo  huma  languidez  , e frou- 
xidão. 

Üfo  : O fernen  contem  em  íi  o princi- 
pio , que  parece  vivificar , e animar 
o embrião  , que  exifte  como  efcon- 
dido  no  ovo  materno. 

f*  k.  ^ — — — 
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MENSTRUARAM. 

He  aquella  fecreçaô  de  fangue  do  utero  \ 
que  coftuma  fucceder  ás  mulheres  to- 
dos os  mezes. 

Os  orgãos  que  filtrao  o fangue  menf- 
truo  íao  as  extremidades  das  artérias 
do  utero  , e da  vagina  , mas  parti- 
larmente  das  do  fundo  do  utero. 

À cauía  defta  fecreçaô  he  a irritabilida- 
de do  utero,  que  incita  o langue  a 
correr  mais  abundantemente  para  o 
feu  tecido  por  meio  das  extremida- 
des das  fobreditas  artérias  , íem  que 
para  iíTo  feja  precizo  , que  as  mef- 
mas  artérias  contenhao  maior  quan- 
tidade de  langue  , que  a ordinaria. 

Mas  qual  he  a cau fa  , que  provocou  pe- 
Ja  primeira  vex  a irritabilidade  do 
utero  , e que  a renova  periodicamen- 
te todos  os  mezes  ? He  fern  duvida 
hum  particular  eílimulo  , que  íe  de- 
lenvolvc  , ou  que  adquire  hum  certo 
caradfer  Rum  çfj?ívgo  de  tempo  deter- 
minado , e que  ceíTa  em  fim  de  pro» 
duzir  o feu  eíFeito  , quando  a mulher 
chega  acerta  idgd^ 


Da- 


Daqui  vem  que  nem  a pJethora , ou  fo-' 
bra  de  langue  univerfal  , nem  a ple^ 
thora  particular  do  utero  , nem  fi- 
nalmente o Ímpeto  , ou  influxo  da 
lua  faoacaufa  da  menftruaçao. 

A mcnftruçao  principia  nas  nolTas  re- 
giões as  mais  das  vezes  aos  14.  an- 
nos  y e acaba  aos  49.  ou  50  ; mas  fe 
com  effeito  em  algumas  principia  ma- 
is cedo  , tanibem  acaba  mais  depreC- 
fa  , e ao  contrario. 

A Índole  do  fangue  menílruo  he  o raef- 
mo  que  de  todo  o mais  fangue  ^ e ' 
naô  fe  pode  julgar  corrompido  lendo 
a mulher  faa,  e limpa. 

A quantidade  do  fangue  menílruo  , o 
feu  periodo  , a fua  duraçao  , o feu 
principio  , e fira  , os  fymptomas  , que 
o precedem , ou  acompanhaÔ  , diffe- 
re  fegundo  a idade  , o temparamen- 
to  , o habito  do  corpo  y o clima  > a 
cftaçaô  , o alimento  , o exercido  , e 
outras  muitas  circunftancias. 

Ufo  ; Os  menílruos  diípõem  as  mulhe- 
res para  a conceição  , e nutrição  do 
feto. 


CON- 
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CONCEiq  AM. 

O coito  he  o congreflb  , ou  ajuntamen- 
to do  iiomem  com  mulher  , no  quäl 
o homem  por  meio  do  feu  ^enis  ereão^ 
c metido  dentro  da  vagina  da  mulher 

lança  o Jemen  para  a cavidade  do  ute- 
to. 

No  coito  íe  excita  certa  contracçao  con- 
vu^íiva  em  todas  as  partes  , que  cer- 
cão a vagina  , pelo  attrito  que  íofrem 
entre  íi : e vedada  pela  meíma  caitfa 
a paíTagem  do  fange  venofo  , as  nym- 
fns  , a clitóris  , e o plexo  que  cerca 
quaíi  toda  a vagina,  fe  inchaô  , e Ic- 
vantao;  o utero  fe  enche  de  fanguc  , 
eefquenta,  e no  mefmo  tempo  as/iv- 
bas^  , ou  trompas  fallopianas  fe  levan- 
tao,  endurefcem , alargao,  e abraçao 
com  as  fuas  franjas  , ou  pavilhões  or- 
bicularmente  abertas  o ovário  j e 
cncoftaô  a fua  pequena  bocca  á bexe- 
guina  mais  alta  , e eminente  que  cftá 
no  mefmo  ovário. 

No  tempo  da  maior  erecçaô  que  fofrem 
as  partes  gcnitaes  das  mulheres  corre 
á preíTa  com  fumo  deleite  , e pra- 
zer 


2er  , grande  copia  de  muco  , o qual 
erradamente  fe  tem  por  fernen  mulhe- 
ril. Arremeçado  eile  muco  delinchaô, 
e aífroxaô  todas  as  partes  eredlas  , per- 
manecendo fomente  por  alguns  dias 
as  franjas  das  trompas  encoíladas  ao 
ovário. 

No  mefmo  tempo  dentro  do  ovário  in- 
cha a bexeguinha  mais  eminente  que 
ha  , e a mais  madura  , rompe-fe  , e eí- 
capa  delia  hum  ovozinho  invizlvel 
ainda  então , que  he  recebido  pela  pe- 
quena bocca  da  trompa  , .e  levado 
para  a cavidade  do  utero  , por  força 

^do  movimento  periílaltico  da  mefma 
trompa  ; a onde  fe  defembaraça  de- 
pois, e entra  acrcfcer, 

Ulo;Logo  por  meio  do  coito  fecundo 
fe  vivifica  o ovozinho  , e he  levado 
para  a cavidade  do  utero. 

EVOLUqAM  DO  EMBRIAM. 

O avozinho  vivificado  , e conduzido  da 
pequena  bexiga  do  ovário  para  a ca- 
vidade do  utero  , parece  confiar  ja  de 
irez  membranas  , do  licor  do  am» 


nio  , da  pJacenta  , do  coràaõ  umbli- 
cal  , ou  uide  , e do  embriao. 

Mas  todas  eitas  partes  faö  taö  peque- 
nas, e tranfparentes  , que  nao  ie  po- 
dem per:eber  nos  primeiros  dias. 

O fernen  parece  ier  quem  cdimulao 
coiaçaÕzinho  do  embriao  para  fe 
mover,  o qusl  entao  faz  raoverpau- 
latinamente  os  humores  pela  aorta , 
e pelos  mais  vafos  , e entrar  o fan- 
gue  da  ’úêa  cava  , e da  pulmonar  pa- 
ra as  cavidades  do  coraçao  , em  cujo 
moumento  principia  a primeira  circu- 
la ca  6 dos  humores. 

Oovozinho  nadando  os  primeiros  dias 
naquelle  humor  do  utero  , que  fe  fe- 
chou depois  da  conceiçaô  , o atráhe 
pelos  feus  póros : e defta  maneira  fe 
aumenta  o licor  do  amnio  , e o ovo- 
zinho  crefce  [até  encher  a cavidade  do 
utero. 

Finalmente  a fuperficie  externa  do  ovo- 
zinho  fe  conglutina  , e une  com  afu- 
períicie  interna  do  utero  , pelo  teci- 
do fibrofo  , que  fe  defembrulha  de 
ambos.  A região  fuperior  do  ovozi- 
nbo  , em  que  eílà  a placenta , fe  une 

de 
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de  tal  tnodocom  os  viifos  do  utero , 
que  fe  obíerva  entre  os  de  huma  , e 
outra  parte  perfeita  avcßornoje  , ifto 
he  uniaõ  das  extremidades  de  vafos 
da  melma  natureza. 

Daqui  vem  que  o fangue  da  Mai  fe 
comunica  do  utero  para  a placejjta  , e 
defta  para  o embriaÕ  , por  meio  da 
vea  umbilical  da  vide  , ou  cordão 
'/.mbilical  \ porém  o fangue  lüper- 
íluo  , e que  nao  ferve  para  a nutrição 
ào  embriaÕ  torna  para  Oí placenta 
lãs  artérias  umbilicctes  do  mefmo  em- 
brião. 

Com  tila  ida  , e vinda  do  fangue  íe  a- 
Jorrgao  , eilendem  , nutrem  , e defen- 
volvem  todos  os  valos  do  embrião  ; e 
poriffo  o feto  cora  todas  as  fuas  par- 
tes crefce  até  o tempo  do  parto. 

A diveriidade  da  feicao  dos  embriões 
parece  que  confiíle  na  diilerença  do 
eílimulo  feminal  ; mas  nao  íe  fabe  o 
modo  como  iílo  fe  faz  porque  tamr 
bem  fe  ignora  de  que  maneira  p ma- 
cho , ou  femea  concorre  para  a conr 
ceiçaô. 

A nutrição  fe  communica  ao  embriaÕ 

pç- 
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pela  vea  umbilical  , e também  pelo 
licor  do  arnitio  , que  elles  engolem. 

Excreção  do  embriaõ.  Em  quanto  eile 
eílá  dentro  do  utero  , nem  curfa » 
nem  ourina  , nem  tranfpira. 

Eefpiraçaõ  do  embriaô.  Na  6 refpira 
dentro  do  uteto  ; porque  nao  goza 
do  ar  t nem  a refpiraçaô  lhe  he  necef- 
laria  para  a circulação  do  fangue. 

CircidaçaÕ  do  fangue  no  enibriaÕ.  Par- 
te do  langue  íe  communica  da  vea 
umbilical  para  ^ vea  porta  ; e parte 
para  o canal  venofo  que  vai  da  vea 
porta  á vea  cava.  Mas  porque  o bo- 
fe fe  acha  contrahido  , e fern  exer- 
cicio  , a maior  parte  do  fangue  le  def- 
via  delia  , e tranfcola  pelo  canal  ar • 
teriojo  , e pelo  buraco  oval ; e paíTa 
pelo  bofe  Jmma  minima  parte.  Por- 
fim  a maior  parte  do  fangue  vai  pe- 
las artérias  umbilicaes  para  a p/<z- 
centa. 

Somtio  t vigihas  do  embrião.  O movi- 
lílffiío  vontinuado  que  o enabriao  faz 
dentro  do  utero  , e a falta  da  caufa 
que  produz  o fomno  , perfuadem  que 
eüe  nao  dorme.  Será  porém  vcrda- 
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de  que  o embriaö  fe  naö  rnova  por 
algum  tempo  , e efteja  numa  pertei- 
fa  quietacao  ? Ailira  o affirmaÖ  al- 
gumas pejadas  , e poriflb  faö  de  pa- 
recer que  o embrião  dorme  dentro 
do  utero. 

Siíio.  ’ Nos  primeiros  mezes  da  prenhez 
eftá  o feto  com  a cabeça  para  fíma  , 
c a cára  para  diante  j nos  últimos 
mezes  dá  huma  eípecie  de  cabriola  , 
em  que  fe  volta  com  a cabeça  para 
baixo  , e a cára  para  traz  por  caufa 
do  maior  pezo  da  mefma  cabeça. 
Mas  quando  dá  eile  efta  cabrícla? 
Os  antigos , que  adoravaõ  o numero 
feptenario  affirmao  que  fucccde  no 
feptimo  mez  ; alguns  dizem  que  ou 
no  feptimo  , ou  no  oitavo  *,  e outros 
affirmao  , que  eile  eftá  fempre  com  a 
cabeça  para  baixo,  defdeo  principio 
da  prenhez  até  o fira. 

A fuperficie  externa  do  embriaô  eftá  to- 
da untada  com  huma  eípecie  de  fabaÔ 
pingue  , que  fe  filtra  das  glandulas 
cutaneas,e  que  ferve  para  o prevenir 
da  macerac  m , que  neceíTar  ia  men- 
te lofreria  no  licor  do  amnio , e de  lhe 

faci- 
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facilitar  a paíTagem  pelas  vias  do  parto 
O craneo  do  embrião  tem  muitas  /»/?/- 
• ras  membranaceas  , e os  feus  oíTos 
lao  compoftos  de  muitos  pedaços , pa- 
ra eííeito  de  íe  poder  facilmente  com- 
primir a cabeça  ^ e diminuir  de  vo- 
lume no  tempo  do  parto. 

A vida  do  emi/f'iao  coníiíle  na  circula- 
ção do  fariguc  , que  principia  no  mef- 
mo  momento  da  concemaô. 

Porém  a animaçuo  dó  embriaÕ  confííle 
na  íociedade  da  Alma  com  o corpo, 
o que  neceíTiriamente  deve  acontecer 
no  momento  da  conceição  ; pois  que 
íe  nao  dà  vida  alguma  animal  fern 
Alma. 

Algumas  vezes  num  oiefmo  coito  fe 
concebem  do's  , trez  , ou  quatro  fe- 
tos , o que  depende  do  numvro  dos 
ovozinhos  maduros. 

KfuperfetaçaÕ  , que  he  Imma  concei- 
ção iobre  outra  , eítà  em  conceber 
depois  de  ter  concebido  : eíla  pela 
maior  parte  coíluma  acontecer  quan- 
do o utero  , ou  he  dobrado  , ou  tem 
duas  cavidades. 

Os  monßros  parecem  nafcer  do  rudi- 

men- 


mento  , ou  delineacaö  preternatural 
do  embrião. 

PRENHEZ. 

Logo  depois  da  conceição  o orifício  do 
utero  í'e  aperta  , e tapa  com  hum 
muco  viícoro  , talvez  paraque  o ovo- 
- zinho  que  defeeo  para  a cavidade  do 
utero  , nao  cáia  para  fora. 

Depois  difto  o utero  eftendendo-íe  , fe 
faz  cada  dia  njaior",  e mais  pezado  ; 
e no  primeiro  mez  defee  algum  tanto 
para  a pélvis  , ou  bacia  , e nos  outros 
mezes  oceupa  quazi  todo  o ventre , 
por  fe  lhe  ir  aumentando  o volume. 
Os  menfíruos  pàrao  , as  tetas  inchaÔ  al- 
gum tanto  ;e  as  pejadas  vomitao  fre- 
quentes vezes  , e padepem  muitos 
, outros  incommodos  ; dque  tudo  de- 
pende dacompreíTao  , que  fofrem  as 
entranhas  , ou  da  maior  irritabilida- 
de de  que  goza  então  o corpo  , ou 
da  fupreííüô  dos  menítruos  , ou  final- 
mente  do  efíimulo  que  coniinuamen- 
te  faz  o embriaõ. 

Des  do  terceiro  mez  até  ao  oitavo  o ven- 
tre 
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tre  crefce  cada  vez  mais  por  ilmados 
olTos  da  pelvis.  No  quinto  mez  , e 
algumas  vezes  antes  íe  percebe  ja  o 
movimento  do  embrwÕ  j no  mefmo 
tempo  o orifício  do  utero  íe  amollef- 
ce , adelgaça  , e encurta  de  maneira 
que  no  ultimo  mez  eftá  como  ie  foíle 
hum  faco  de  porgaminho. 

A groíTura  do  utero  perfifte  quaíi  fem- 
preno'melmo  eftado.  As  cartilagens 
da  pelvis  le  tornao  mais  molles,  en« 
vagina  ha  entaö  huma  grande  copia 
de  mucco. 

O terapo  da  prsnliez  prefcrito  pela  natu- 
reza he  oeipaço  de  nove  mezes  folá- 
res,  nias  algumas  vezes  differe  pou- 
co mais  , on  menos. 

Ufo  : A prenhez  ferve  paraque  o feto 
poiTa  commodamente  defenvolver-fe , 
e adquirir  força  capaz  de  reíiftir  de- 
pois ás  injujias  do  ar,e  viver  huma 
vida  íua , e própria. 

PARTO. 

He  a acçaô  pela  qual  a criança  fáe  do 
ventre  de  lua  inai.  Completo  poiso 

tem- 
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fempo  dl  prer.hcz  fegue-fe  o parto 
pór  liuma  vauza  qui  ainda  de  todo 
riaÖ  hc  conhecida. 

Os  fenoinenos  , que  preccdcm  , efefe- 
guem  ao  parto  , faö  os  itguintes. 

2.)  Alguns  dias  ames  do  paito  fente 
a pejada  hurras  leves  dores  peios  lom- 
bos , que  fe  defvanecem  deitar.do-le' 
de  cofias  ; o ventre  le  dimiiiuc  Jupe- 
riormente  , c fe  aumenta  na  parte  iníe- 
rlqr  ; porque  defee  algum  tanto  j o 
orifício  do  utero  je  acha  quaíi  aber- 
to , edefvanecido  ; particulaimente  íe 
arrulher  tem  parido  mais  vezes  j lo- 
fre  huna  continuado  cftimulo  para  mi* 
jar  , e algumas  vezes  tan  bem  para 
curfar  ; anda  com  mais  cuílo  j e da 
vagina  íáe  ceito  humor  vilcozo. 

Us  íinaes  , queindicaô  que  opartõef- 
ta  ^minente  , e proximo  fao, 

3-0  fiando  com  (ífeito  o parto  ptin- 
cipia  , a parturiente  lebte  em  torno 
os  rins  dores  , que  por  infervallos 
fr  mais  fortes  , fazem  con- 

otf  • 4 ^ , eo  abdomem\  vao 

nn  o , e dilatando  brandamente 
‘ 3ij> , e mais  o orifício  do  utero  ; for- 
âo ; e impeli  em  a bexiga  cheia  co 
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licor  aquofo  a que  channaô 
deprimem  , e empurrão  para  fóra  a 
cabeça  do  feto,  que  eítá  no  melino 
licor  , e obrigaõ  a parturiente  a infpi- 
raqoes  valentes.  O pulfo  então  le 
obferva  mais  cheio  , e frequente  , as 
faces  vermelhas  , e ella  banhada  em 
fuor  , com  as  luas  parles  genitaes 
intumefcidas. 

3.)  Todos  eftes  finaes  fe  eng«-avecem, 
a parturiente  treme  toda  , principa'- 
mente  nos  joelhos  ; o humor  vilco- 
zo  que  corre  da  vulva  íe  tinge  de 
rais  fanguineos  j fente  hum  vehemen- 
tiflimo  tenefmo  , com  que  no  tem- 
po das  dores  lelhecohibe  fovtemen» 
te  a reípiraçaô  i ajuda-fe  de  todas  as 
fuas  foiças  para  expulfir  as  partes 
conteüdas  na  cavidade  do  utero  ; e 
poviíTo  rotas  de  repente  as  membra- 
nas , qus  eftao  a diante  da  cabeça  do 
feto  , e que  formão  a dianteira  , láe 
huma  potçaô  do  licor  do  amnio. 
Pouco  tempo  depois  a cabeça  do  fe- 
to íe  avança  cada  vez  mais  para  tó- 
ja  do  orifício  da  vagina  , por  forçi 
das  veliementilllmas  dores , aqu  d por 

fim 


99 

fím  he  feguida  de  todo  o feto  , e da 
outra  parte  do  Jicor  d©  amnio , que 
reftou  na  cavidade  do  utero. 

4.)  Por  tanto  todos  os  fobreditos 
iymptomas  celTaô',  ea  parturiente  fi- 
ca na  quietaçaô  que  dczejava  , a qu- 
al com  tudo  dura  pouco  ; porque 
logo  depois  , excitádas  novas  dores, 
fe  expulfa  a placenta  junlamente  com 
as  membranas  do  ovo  ,e  com  a vide^ 
a qual  também  fe  póde  tirar  com  as 
mãos.  Depois  fegue-fe  por  algumas 
horas  hum  fluxo  de  langue  puro, 
que  por  fim  fe  torna  forozo  , e bran- 
co : e eile  he  o que  chamamos  /och'01. 
Mas  qual  ferá  a cauza  próxima  , que  no 
nono  mez  excita  as  dores  para  a ex- 
pulfao  do  feto  ? Será  porque  as  fi- 
bras do  utero  nao  fe  podem  mais  def- 
envolver  , nem  eilender  ? Ou  feraô 
por  ventura  os  esforços  que  os  mcnf- 
truos  fazem  para  lairem  , ou  o pczo 
do  meímo  feto  ? Nimguem  o fabe. 
•As  partes  que  concorrem  para  o parto 
dívídem-fe  em  aãivas  , e paßvas. 
As  aã  ivas  faö. 

!•)  O utero  , que  por  meio  da  fua 
Oii  for- 
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força  mur:ular  (e  contrahe  todo  ; e 
por  ilTo  fc  dilata  o feu  orifício  , eas 
partes  conteúdas  na  fua  cavidade  tá- 
em  para  fóra  pelo  mefmo  orifício  , e 
pela  vagina,  na  qual  nao  ha  nenhu- 
ma força  de  as  Conter. 

2.)  Os  muf calos  ahàominaci  , e o dia- 
fragma , que  coniraliidos  em  razao 
do  leu  conlenío  com  o utero  , o com- 
prime á maneira  de  huma  prenfa  , 
apremaò  forteílimamente  para  baixo 
tudo  quanto  fe  contem  na  cavidade 
do  utero  j e fazem  tomar  á cabeça  do 
feto  , que  entaô  fe  acha  compremi- 
da  na  sbertura  da  pélvis  á figura  de 
huma  cunha, 

,As  partes  paílivas  fao. 

1. )  O licor  do  amnio  ; e 

2. )  As  partes  do  feto  , que  obraô  fo- 
bre  o fegmento  inferior  àoovomem- 
branaceo  , de  modo  que  o lançao  pa- 
ra fóra  do  orifício  em  fórma  de  hu- 
ma bexiga  cheia  do  licor  do  amnio, 
e por  fím  o rompem. 

Mas  porque  o orificio  do  utero  , ea 
vagina  fe  dilataÔ  com  a cabeça  do 
feto  ; póde-fe  confiderar  eile  relati- 
va- 


vamènte"  a eftas  partes  *,  como  parte 
a^liva  , e fomente  dentro  do  utero 
- como  paíTiva. 

A bexiga  do  licor  do  amnio  , ea  ca- 
beça do  feto  , que  então  le  acha  na 
figura  de  huma  cunha  dilátaÔ  cada 
vez  mais  o orifício  do  utero  , e a va- 
gin-i  ^ de  maneira  que  os  lábios  ma- 
iores fe  contráhem  para  dentro  , e o 
coccis  fe  reprime  algum  tanto  pela 
cabeça  do  mefmo  feto.  E paraqueo 
perinéo  fe  na 6 rompa  ro  tempo  do 
parto, a curvatura  do  oíTo  facrojfer- 
ve  de  guia  á cabeça  , para  fe  avan- 
çar dentro  dos  oíTos  do  pubis. 

P U E R PE  R I O. 

Expulfado  o feto  toda  a cavidade  do' 
utero  fe  contráhe  pouco  a pouco  , e 
a placenta  junta  com  as  membranas 
do  ovo  , que  eftao  apegadas  a ella  , 
fe  fepàraô  , e fa6  cxpellidas. 

Os  lochios  correm  principalmente  das 
artérias  , em  que  eílá  apegada  a pia. 
centa  ; e eftas  juntamente  com  os 
niais  vai  os  , que  fe  dilaiárao  pela 

pr  c- 
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prenhex  , fe  contrahem  ; depois  difta 
o utero  , 0 abdomen , e a pelvis  rccu- 
péraó  em  brçye  tempo  a íua  anti- 
ga grandeza  , ainda  que  naodetodo. 

Uo  terceiro  dia  depois  do  parto  as  te- 
tas , que  ia  no  fim  da  prenhez  eíla- 
vao  algum  tanto  intumeicidas  , prin- 
cipíao  a inrumefcer-fe  mais , a endur 
refcer,  e a doer,  por  cauza  da  aíFlu- 
cncia  do  leite  : depois  fobrevem  a fe- 
bre chamada  laclea , e as  papillas  das 
tetas  fe  entezao. 

As  tetas  fe  vazao  pela  chupadura  da 
criança  t aqual  he  agradavei  à mãi  , 
e tira  nao  ló  os  incommodos  das  te- 
tas inchadas  , mas  previne  os  fymp- 
tomas  màos  , que  fe  devem  temer 
da  regurgitaçaÓ  do  leite. 

PaíTados  alguns  mezes  a ladiaçaò  he 
molefta  a maí  , ea  criança  , que  ja 
cntao  apetece  muitos , e mais  folidos 
alimentos  »principia  a rejeitar  as  ma- 
mas ; e eile  íie  o tempo  de  defma- 
ipallo, 
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IDADES  DO  HOMEM- 

A vi  Ja  Ho  homem  raras  vezes  fe  eilen- 
de alem  dos  70.  ann>s.  Eile  eßadid 
ou  elpaço  de  vida  conprehende  fete 
j.iad^fs  , ein  cada  huma  das  quaes  fe 
ohlVrva  fun  metamorfoß^  ou  mudança. 

I.  Eft^do  de  embrtaõ  lie  a quell  a ida- 
de, em  que  o homem  vive  dentro  do 
urero  materno  pelo  efpaço  de  nove 
mezes.  O embrião  na  lua  origem  he 
femelhante  ao  muco  , em  que  fe  ob- 
íerva  deíenvolver-fe  pouco  e pouco 
Iiuma  linha  alva,  que  fe  chama  f/ír/- 
fia  de  Malpighio  , e que  parece  fer 
o fyilema  do  cerebro  ,c  também  fe  vê 
defenvolvido  hum  ponto  vermelho 
chamado  o punctum  faliens  , que  hao 
he  outra  coiza  mais  do  que  o coraça6 
do  embrião.  Eila  nova  creatura  fu- 
mamente pequena  chega  no  efpaço 
de  nove  mezes  a oito,  nove,  e mais 
arrateis. 

II.  Infanda , ou  idade  que  o homem 
vive  defde  o momento  em  que  naf- 
ceo  até  o fetimo  anno.  Os  primeiros 
fenomenos  , que  fe  obfervao  na  cri- 
ança 
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ança  fanto  que  nafce , faô  oj  feguinte% 
^*)  , e chora  por  cauza  da 

irritaçíô  que  no  íeu  boíezinho  faz  o 
ar  ambiente. 

2. )  Chorando  evacua  o meconio  » ou 
íerrado  , e a ourina. 

Chegado  ús  tetas  da  mai  com- 
prime com  (eus  beiços  os  bicos  , e 
deÜas  chupa  o leite. 

4)  Dorme  muito  tempo. 

5. )  Abre  os  olhos  , e naô  vê,  porque 
a túnica  pupilar  ainda  naô  eÜà  de 
todo  dei vaiiecida. 

6.  Niô^  ouve  por  cauza  do  aperto 
do  medto  anditorio^  nem  cheira  , por 
que  ainda  nao  eílao  de  lo^o  forma- 
dos os  Jeios  pituitários. 

As  mudanças,  que  acontecem  ao  corpo 
dl  criança  depois  üo  parto , faô  as  fe- 
guinte?. 

3. )  O cordão  un]biUcal  , ou  vide  li- 
gando-fe  perto  do  ventre  , cae  do  era- 
biíío  , paíTados  alguns  dias  , e deixa 
nelles  huma  CiCatriz. 

2.)  O bofe  que  np  feto  he  pequeno, 
iblido  , mais  pezado  que  a agoa  , e 
de  côr  preta  declinanie  a vermelha, 

fe 
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fe  Xorna  mai?  l^ve , efponjozo  , mnior, 
c de  cör  quafi  branca  ,e  fe  enche  de 
ar  coin  a relpiraçao. 

3 ) ()  arttrioÇu  de  total  ^tohu-^ 
raco  oxal  fe  conglutinao  pojuco  e 
pouco  , cgTudaö  no  ßpto  das  auri* 
culas  , poiQue  o fat  gue  que  tranf- 
colava  por  eiles  . pcha  paiTagem  mais 
franca  , e recf^a  pelas  artérias  do  bo- 
fe , mol'es  , e dilatados. 

A xêa  umbilical,^?  artérias  um* 
biUcaes . eo  uracho  da  bexiga  fe  con- 
glutinaô  ; porque  nao  paíTa  ja  nenhum 
humor  pnr  ellas. 

5 ^ O fígado , que  no  feto  eftá  intumef- 
cidn  íe  diminue  pouco  e pouco  , e íe 
acolhe  de  baixo  das  coftellas.  O efto- 
mago  fe  eilende  longirudinalmente , e 
-€S  inteßivos  grofjos  fe  dilatao  ; naí- 
ce  o inteflino  cego  com  o ptzo  das 
fezes. 

6)  Os  cíTos  íad  qupfí  oartilaginoíos,  c 
arernc  tem  aj  apofyjls  formadiis.  As 
fpifyßs  porém  , e aS  apofyfís  dos  oíTos 
crefcem  cada  vez  mais  com  a acçao 
dos  mufculos. 

70  O coraçaõ  hç  maior,  mais  irritá- 
vel 
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vel , e forte  que  os  vafos  ; e por  iíTo 
o pulfo  nas  crianças  he  mais  accele- 
fado , e frequente.  Tera  tanabeio  mui- 
tos vai'os  por  todas-^s  partes. 

8.)  O ccrebro  » e os  nervos  fa6  ma- 
iores , eporiflo  a ienfibiüdade , e a 
irrjtabilidaie  nas  crianças  iaö  tam- 
bém maiores. 

p).  As  futuras  , ea  molleira  do  cra- 
neo  fe  conglutinao  , e enrijad  pouco 
e pouco. 

IO.)  Todas  as  glandulas  faö  maiores, 
e ha  nellas  grande  copia  de  humores 
gelatinofos. 

ir.)  A pelle  he  luzidia  , plana  , liza  ,c 
xtem, muita  gordura. 

12)  No  íexto  mez  , e algumas  vezes 
antes  lhe  nafeem  os  primeiros  den- 
tes , que  até  então  elUvao  efeondi- 
dos  em  feus  alvéolos.  No  terceiro 
anno  fe  completa  a primeira  d ntiçãÕ. 

13. )  No  fegundo  anno  , em  que  os 
muículos  lao  mais  vigorolbs  , prin- 
cipia a caminhar  fó  , e no  princi- 
pio do  terceiro  anno  a fallar  , ea 
enforroar-fe. 

14. )  Compleda  a primeira  dentição 

rejei- 
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rcielta  as  tetas  da  mäi  , e come  ja 
mantimentos  molles-  Torna-fe  face- 
to , galante  , e engenhofo  relativa- 
mente á idade. 

11 1.  Pusrtctai  ou  idade  paieril  , que  he 
desvos  fete  annos  até  os  quatorze. 
No  fctiino  anno  , e raras  vezes  antes 
lhe  cahem  os  primeiros  dentes  char 
mados  do  leite  , e rompem  pouco  e 
pouco  os  fegundos.  Neíla  idade  tem 
mais  vezes  vontade  de  comer.  Ap- 
petecem  brincos  , o movimen  , e fao 
mui  palreiros.  Os  feus  humores  buf- 
cao  em  grande  abundancia  a cabeca. 
J V.  Juventude  , ou  idade  de  manceho , 
que  principia  aos  14.  annos,  e aca- 
ba aos  21.  Nas  femeas  principiaô 
depoi-s  dos  I 4.  annos  as  tetas  a cref- 
cer  , a abrir-fe  as  partes  genitaes , 
e a correrem  os  menítruos. 

Os  mancebos  , cuja  voz  dantes  éra  agur 
da,  fe  lhe  torna  groíTa  , e crefce-lhe 
huma  efpecie  de  lanugem  na  regiaó 
do  pubis , o fernen  fe  filtra  nosteßi- 
culos  , fentem  cftimulos  venereos  , e 
de  tímidos  fe  tornao  audazes  , e a 
trevidos  \ excedem  aos  mais  na  me- 
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raorla  , é no  enfrenho.  Ambos  os  icxos 
acabao  de  crcicer  longitudinainiente 
aos  21  annos.  A barba  , e os  fova- 
cos  fe  povoaö  de  cabeilos. 

V.  Idade  adulta  lie  des  os  2r.  annos 
a tè  OS  30.  Nefte  tempo  fe  fortificao, 
e aperfeiçoaô  mais  todos  os  membros, 

. nafcem  os  últimos  dentes  mollares 
chamados  do  cizo  , ou  da  fabedoria. 
Eftes  íao  os  annos  , em  que  o fexo 
mafculino  eftá  capaz  de  cazar  , mas 
o fexo  feminino  ja  eftá  em  termqs 
no  fim  da  juventude. 

Vf.  Virilidade  he  defde  os  30  annos 
atè  os  50  , ou  até  que  nafcem  as 
cans.  Então  he  que  a Alma  , eo 
corpo  fe  achao  em  feu  maior  vigor. 
O ventre  fe  intumefee  em  muitos  aos 
35”  annos.  Nas  mulheres  ceflao  os 
menllruos  30549  , e ficaô  efte- 

reis. 

VII.  Velhice  he  defde  os  5’o  annos  a 
ré  os  60  : neíla  idade  os  cabellos  fe 
fazem  brancos,  a vifta  , ea  audiçao 
fe  debilltao  , a luxuria  fe  enfraquece , 
os  nomes  das  coizas  difficultozamen- 
te  fe  retem  na  memória.  Morrem  mui- 
tos 
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tos  velhos  no  anno  63  de  fua  idade. 

VIIL  Idãde  decrepita  he  defde  os  60 
annos  a té  os  70  , e mais.  Neila  idade. 

1. )  O corpo  ie  torna  magro,  duro,e 
fe  alcorcova. 

2. )  A cutis  fica  opáca  , e enrugada 
principalmenre  na  tefta. 

3. )  Os  cabellos  tornao-fe  brancos  , e 
a cabeça  calva. 

4. )  As  taces  fazenn*fe  pallidas. 

5. )  Os  muiculos  fc  indurefeem  , e fe 
convertem  quafi  em  tendöes  ^ os  li- 
gamentos fe  tornaö  rijos  j os  oiTos 
ficao  quebradiços  , o craneo  fe  con- 
iblida  nas  fuas  futuras  , as  cartila- 
gens , e OS  tendöes  fe  oilificaö. 

6. )  Abalaö-fe  os  dentes,  gaftaö-fe , e 
fazem-fe  ralos. 

7. )  O coraçao  á proporçaÔ  he  menor, 
mais  fraco  , e menos  irritável.  Ha 
poucos  vafos  menores  , e os  maiores 
eílao  dilatados. 

O cerebro  , e os  nervos  feca6-íe, 
fazem-fe  eílupidos,  e menos  lenílveis. 

9. )  Os  olhos  fe  efpalmao  , e daqui 
vem  a prejbytéria  dos  velhos.  ' 

10. )  Af  glandulas  , os  tcfticulos  ,e  os 

ova- 
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ovários  emagrefcem  j e enfizícao-íe. 
ji.)  As  acções  vitaes  ie  fazem  mais 
tardias,  o pulfo  que  nas  ci*iançds  ba- 
te 130  vezes  dentro  de  iium  minu- 
to , neíies  apenas  bate  5^0  vezes.  O 
calor  também  fe  diminue. 

12. )  Acções  animaes.  As  forças  muí- 
culares  íe  deminuem  , os  membros 
tremem  , os  joelhos  bambaleao  , e os 
pés  tropeção  mui  facil  , e frequen- 
temente , os  fentidos  externos  fe  em- 
bótao  , e os  internos  íe  diminuem, 
e afracao.  A memoria  fe  debilita,  ç 
a Alma  entaó  fica  efquecediça. 

13. )  Acções  naturaes,  Tem  quaíi  per- 
dido o appetite.  A digeílaõ  he  tar- 
dia , e porque  tem  poucos  vafos  la- 
õíeos  pafla  para  o fangue  taô  pouco 
chylo  , que  a nutrição  he  pequena , 
e as  fecreçôes  faò  diminutas  : daqui 
vem  o decrcmento  do  corpo  , o jnã- 
rafino  fenil , ea  falta  de  humores, e 
eífes  melmos  que  ha  acres,  e terreos. 

14. )  As  acções  Jexuâes  inteiramente 
ccíTaô.  Nos  homens  íe  nao  prepara 
ja  o JcmeK  j nem  fe  enteza  o pênis-, 
tí  nas  mulheres  nao  correm  os  menf- 

iruos 
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truos  j e ficaö  eílerels. 

MORTE. 

O Cvilculo  feito  fobre  a mortalidade  na- 
tural dos  homens  he  que  num  anno 
morra  hum  de  36. 

Mas  a mortalidade  preternatural  diffe- 
re  muito  em  quanto  á idade  , ao  fc- 
xo  , ao  clima  , ás  doenças  , e a ou- 
tras coizas  accidentaes. 

A cauza  próxima  da  morte  natural  he 
a rigeza  luccelílva  das  libras  , com 

. a qual  gradativamente  ceíTao  a irrita- 
bilidade do  coraçao  , e o movimen- 
to do  fangue. 

Então  a Alma  deixa  , e defampara  o 
corpo  com  que  e flava  unida  , e vai 
para  o lugar , que  Deos  lhe  deílinára. 

Os  íinaes  da  morte  fao  a falta  de  pul- 
los  , de  refpiraçaò , da  fenfibilidade, 
e irritabilidade  , o írio  , a rigidez, 
ou  inflexibilidade,  e por  íim  a podri- 

. dao. 

Dtßinos  do  cadavey.  O cadaver  entre- 
gue á fepultura  íe  refolve  nclla  nos 
princípios  de  que  hc  coinpoflo,poí 
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m-io  da  podridai5,  As  partes  húmi- 
das voao  lo^o  , oj  fe  mifturao  co  n 
a terra  ; e os  oiTas  porque  maisdiffi- 
cilmenle  fe  pnvaS  Jo  feu  gluteu  , 
dcsrazeai'fe  umbem  mais  tarde. 
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DA  PATHOLOGIA 

CIRÚRGICA 


EM  GERA  L. 


ÇETS^  Pf 

&'  b^Jl^i  Ätbologia  Cirúrgica  he  a fci- 
encia  na  quai  le  contem  as, 
enfermidades  externas. 
Divide-íe  efta  fciencia  em 

1. )  Geral  , que  coníiJera  as  doenças 
geralmente. 

2. )  Ef pedal  trata  de  cada  Iiuma 

das  doenças  em  particular. 

A Pathologia  geral  comprehende  cin- 
co partes  , convem  a iab.r. 
í.)  Nofologia  , que  trata  do  nome 
divifao  , e diffjrença  das  enfermí 
dades. 

Hii  2.)  C/&/- 
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2. )  Ebiología  , que  indaga  as  cauzas 
das  doenças 

3;)  Symptomatologia  , que  trata  doS 
fymptomas  das  enfermidades. 

4.)  Semiótica , que  éxpoe  os  finaes  das 
moleftias. 

5-.)  Eherapeutica  , que  eníina  os  meios 
de  remover  a doença  , e reftablecer  a. 
faude  perdida. 

'A  Therapeutica  íubdividc-fe  em  ttei 
partes , a faber. 

I.)  Hygiene  , que  enfína  a curar  as 
moleltias  com  os  alimentos  , e regí- 
men das  coizas  naiuraes. 

' 1.)  Farmacêutica  , que  enfína  a curar 
as  enfermidades  por  meio  dos  me- 
dicamentos. 

3. )  Cirúrgica  , que  moílra  como  fe  cu- 
rao  as  doenças  com  as  maos  , e inf- 
trumentos. 


NOSOLOGIA. 


"TVT  Ofologia  be  a fciencia  , que  confí- 
dera  o nome  , as  diíferenças  , e 
divizões  das  enfermidades. 

En- 
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"Enfirmidade  , doença  ^ou  moJeßia  ex- 
terna he  huma  difpoziçao  preterna- 
tural  de  alguma  parte  do  corpo  , e 
que  lhe  oíFende  as  acções. 

As  doenças  todas  nao  fó  ditFerem  entre 
íi , mas  cada  huma  delias  altera  a fa- 
uie  por  fua  maneira. 

Os  nomes  das  doenças  fe  tirão  , ou  da 
fua  índole  , ou  do  principal  fympto- 
ma  , ou  da  fua  cauza  próxima. 

A divizao  principal  das  enfermidades 
he  em 

1. )  Simplices  das  partes.  foUdas, 

2. )  Organicas, 

3. )  Das  partes  ßuidas. 

Doenças  ßmpUces  das  partes  folidas, 

Sao  as  difpoçofies  preternaturaes  das 
forças  , que  cxercitad  as  fibras  do 
nolTo  corpo. 

As  forças  principaes  das  ditas  fibras  , 
• faÔ,  a 

1. )  CohefaÕ. 

2. )  Ehßictdade. 

3. )  Irritabilidade. 

4. )  Henßbiltdade . 


Loen- 
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Doenças  da  Cohefao, 

A coliefao  dos  princípios  conftitutivos 
das  fibras  póde  viciar-fe  de  trez  mo- 
dos , a fiber  por  diminuição  ^excef- 
fo  , ou  Joluçao. 

O exceíTü  de  coliefao  nas  partes  mol- 
Je? , chama-fe  rijtza , e nos  oiTos/ra- 
gilidade, 

A falta  de  cohefao  nas  partes  molles 
chama-fe  laxidao  , nos  oiTos  porém 
molleza. 

A folu^aÖ  , ou  foltura  de  cohefao  nas 
partes  molles  chama-fe  podndao  , nos 
olTos  pö. 

Doenças  da  Blaßicidade. 

A elatlicidade  das  partes  elafticas  per- 
_ dc-fó  por  exc.ejfo  , ou  por  falta. 

O exctifo  da  elaltjcidade  chama-fe  ar^ 
denc  a , ou  feccura. 

A falia  de  elafticidade  chama-fe  iuercia* 
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Do'fifas  da  Irntahíliãaâel 

A irritabilidade  das  fibras  muiculares 
pode  viciar-fe  por  exceßo  ^ ou  falta 
por  movimento , ou  immobilidade. 

0 exceflb  da  irritabilidade  chama-fe 
mobilidade  nimiadas  fibras  mufcu- 
lares. 

A fj'ra  da  irritabilidade,  chama-fe /íZ»- 
gor  ^ ou  torpor  das  fibras  mufcula  res, 

A contracçaô  prerernatural  da  fibra  muf- 
cular,  chaina-fe  efpafmo  , ou  crefpa^ 
tura  5 e a immobilidade  paralifia. 

Doenças  da  Senfibilidade. 

■ A fenfibiüdade  pode  tambem  viciar-le 
por  cxceiTo  , ou  por  diminuição  ; eila 
chama-fe  injenßbilidade  ; e aquelle 
JenfaçaÕ  ingrata  , ou  dor. 

Doenças  das  partes  organicas, 

iSao  as  difpofíçoes  preternaturaes  das 
qualidades  vtfiveis  dos  orgãos  do  nof- 
lo  corpo. 

ilAs  qualidades  vifiveis  dos  orgaos  do 

nof- 


tlö 

noíTo  ço-po  Tao  ; o mmera  ^ o ãtamê* 
tro^  ^grand^'Za^  z figura^  o ßtto  , o 
ueífo  , a continuidade , a conßßencia  , 
^ a fuhßaucia , a cor , o calor  , a^lani- 
’ cie  y e a gravidade  oupe!^. 

T 

t)9enças  do  numuro, 

O numero  de  qualquer  parte  pó  de  pec- 
car  em  exceffo,  olt diminuição 

O exceíTo  do  numero  he  quando  eftc 
he  maior  do  que  o natural,  como  v.' 
f’r,  feis  dedos , tres  tefticulos  , qu 
du  s cab‘'ças , 

A diminuiçaó  a o contrario  he  quando 
ou  o numero  he  menos  do  que  o na- 
tural , ou  falta  , como  por  exemplo 
4-  3’  ou  nenhum  dedo,  huraa> 

ou  nenhuma  perna,  hum  braço,  ’&c» 

Doenças  do  diâmetro, 

O diâmetro  dos  vaio?,  e das  mais  par- 
tes continentes  póde  fer  viciado  pof' 
exceßo  , ou  diminui çã(y. 

O exceíTo  de  diâmetro  das  parte?  con- 
tinentes cluini^-fe  criiplidâo  morboja. 

ecom 
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f comprebende  varias  efpecies  a faber. 

1-  ) F.urifma  ou  dilaraçaÕ  preterna* 
tural  dos  vaios  , e mais  cavidades, 
como  fevê  no  atieurifma  lerdaäei- 
rOf  nas  varizes  na  a^j cites. 

2. )  , ou  dilafaçao  preíerna- 

tural  dos  valos  fanguineos,  e lymfa- 
ticos  \ que  caufa  rubor , e calor  co 
mo  fe  obierva  em  todas  os  tumores 
infla  mm-^ro  rios. 

3.  ) Änaßomofe  oudilataçao  preter- 
natural  dos  orifícios,  ou  boccas  dos 
vafos  , cofno  fe  obfervi  em  algumas 
hemorragias , ra=  almorreimas , e nos 
änneis  das  quebraduras  , ou  hernias 
das  verilhas. 

4'  ) y^iapeßefe t ou  dilatação  preter- 
naturai  das  membrana«  , que  formaö 
os  valos  e cavidades , de  maneira  que 
fefeparao  do  feu  mufuo  contadlo  , e 
formaö  entre  os  interfticios  de  fuas 
fibras , poros  , ou  pequenas  boccas , 
que  a maneira  de  huma  peneira  dei- 

• xaö  trascolar  os  fluidos.  Ella  tranf- 
JidaÇíB  acontece  nas  inflammaçÕes 
fartes,  e nas  caridades  nimiamente 
diílendidas, 

5.) 


$.  ) pUreJe  y om  ferida  dos  vafos  ou 
caridades,  como  aferida  dos  vaíos 
ou  das  cavidades  docraneo  ,do  peito, 
e do  abdômen. 

6.  ) Rixis  ou  rotura  dos  vT^'r.g  ©y 
cavidades,  como  a rotura  doembi- 
po  m afeites  , áosligame?:tos  ca^jju- 
lares  na  deslocação  , das’Ufi/s  nas 
nzQS  y artéria  noaneuriima. 

7.  ) Diahrofe  oucorroíaô  de  alguma 
cavidade  ipox  acrimoma , caußico  ou 
chaga. 

A diminuição  de  diâmetro  das  partes 
continentes  cliair.a-l’e  eßreiteza  yon 
aperto  morbojo  , e comprehende  va- 
rias eípecies , a faber. 

1 ')hmphr axis y ou  obftrucçao  dos  rafos, 
edoscanaes,  ou  de  quaefquer  cavi- 
dades, feita  porhuma  matéria  inhe- 
rente  , e peg  da  a os  ditos  vafos  pela 
parte  interior  dellbs  , e que  na6  póde 
paíTar  pelas  luas  extremidades.  ' 

2.  ) Stenochoria  , ou  rcílricçaÔ  dos  va- 
los por  occaíiao  da  efpeíTura  das 
lucmbranas  , que  os  formão,  ou  de 
algum  tumor  na  mefrna  lubftancia  , 
que  embarace  a paiTagem>  Por  tanto 

a in- 


a Infumefcencia  cia  membrana  inrer- 
ra  doeföfago,  da  urethra  ou  da  va- 
gina proiuz  eila  enfermidade  nas 
referidas  partes. 

3.  ) Thlipfis , ou  compreiTad  deluim 
valo  ou  cavidade , feita  por  huma 
força  externa  , que  faz  chegar  as 
membranas  dos  vafos  humas  a outras, 
e diminuir  gradativamente  afua  ca- 
vidade até  as  fazer  tocar.  Defte 
modo  o fcirrho  dos  fovacos  com- 
primindo asarrerias  braquiaes  pro- 
duz a íeccura  ou  magreira  dos  bra- 
ços. 

4.  ) Contraãilidade  da  cavidade  ou 
contracçaõ  preternatural  de  algum 
va  o , ou  orifício,  feifa  pela  forc^ 
contradiiva  deftas  partes  , a qual  fu^ 
cede  pouco  e pouco,  ou  fubirarnente, 
e com  Ímpeto  ; contrahindo-íe  pois 
pouco  e pouco  a urethra  caufa  2l  If- 
churia  ou  íupprelTao  deounna. 

5«  ) Sinizeßs  o\x  coUapfo  preternatural 
dos  vafos,  ou  meatos.  Delle  modo 
cahem  os  vafos  umbilicaes,  ou  vide 
depo-s  do  parto. 

d.  ; Symphije , união  ou  concreção 

pre- 
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pretern^tural  dos  vafos,  e meatos  ] 
pela  quäl  asfuas  cavidades  fedeftró- 
em  como  acontece  na  velhice. 

7.  ) Eßreiteza  da  abertura  he  quan- 
do efta  he  muito  pequena  , como  fe  ob- 
ferva  na  claufura  do  prepueio , e do 
inteftino  reflo 

Doenças  da  Grandeza 

A grandeza  das  partes  póde  fer  vicia-* 
da  ifiorexcejjb  ou  diminuição . 

O exceiTo  de  grandeza  chama-fe  tumo\ 
Pertencem  logo  aqui  todos  os  tu- 
mores aílim  frios  como  quentes. 

A diminuição  de  grandeza  chama-fe  ma- 
greza: como  a magreza,  ou  íeccura 

, dos  braços , e das  pernas. 

Doenças  da  figura 

A figura  de  huma  parte  póde  peccar 
na  dimenfaó  , na  groíTura  , ou  na  for- 
ma. 

OexceíTo  de  dimenfaó  chama-fe  longi- 
tude como  a Cübeça  longa;  eai'alta 
pequenbez  , conioa  cabe  ça  pequena. 

ü ex- 


o exceffo  de  groíTura  chatn^'  e craffh 
àaÕ  coroo  0 pefcoço  groíT^>  e a tal- 
ta  , delgadeza  , coroo  as  pernas  del- 
gadas. 

O receíTo  da  forma  chama-fe  deformU 
dade  como  v.  g.  a corcoya , as  per- 
nas zambras  &c.  ^ 

Doenças  do  fitid, 

O arranjaroento  , ou  íitio  natural  das 
partes  póde  defordenar-íe , c fer  vi- 
ciado. 

I.  ) Nascendo  alguma  coufa  cm  lu- 
gar alheio,  como  v.  gr.  hum  dente 
no  paladar , a vulva  de  baixo  do  em- 
bigo. 

2*  ) Sahindo  alguma  parte  fora  do 
feu  lugar  coroo  as  hérnias,  as  que- 
braduras, as  luxações  &c. 

3.  ) Defviando-fe  parte  da  fua  na- 
tural direcção,  como  quando  o Ute- 
ro eftá  íituado  oblicamente. 

. denotar  que  algumas defordens  da 
I.  e 3.  elpecie  aindaque  parcçaó  ex- 
traordinárias , nao  perturbaó  aeco- 
.lomia  animal  , e coníeguintemente 

naö 
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nao  fe  podem  contar  entre  as  doen- 
ças. 


Doenças  do  nexo, 

O nexo , ou  conexaõ  de  qualquer  parte 
pode  viciar-fe  também  por  excejjo  , 
ou  diminuição. 

OexceíTo  do  nexo  he  quando  as  partes 
que  devem  fer  defunidas  eftao  uni- 
das , ou  quando  a cóheíaô  das  mef- 
mas  partes  he  mais  forte  : defta  éí- 
pecie  fao  as  fymfifes  dos  vaíos , dos 
orifícios  ou  aberturas  naturaes  , a 
immobilidade  preternatural  das  ar- 
ticulações, que  fe  obferva  na 
lo  Ce  &c. 

A diminuição  do  nexo  he  quando  ha 
deíuniaõ  nas  partes,  que  devem  eftar 
unidas  , ou  relaxaçao  dacohefao  nas 
que  devem  eftar  mais  apertadas  , 
como  fe  obferva  na  mobilidade  pre- 
ternatural das  articulações. 

d 

Doenças  de  ccntmuidadeí 

\ 

Aícoiitinuidadê  de  huma  parte  pecca 

ou 


ou  na  foluçaÕ  de  continuo , ou  na  con^ 
tinuíáaie  da  parte  foluta. 

A loluçaõ  preternatural  de  continuo 
nas  partes  molles  he  a ferida  ^ ^cba* 
ga^  e o beiço  de  lebre  \ nas  partes 
duras,  zjraolura^  caria  t e s^raxa, 

M continuidade  preternatural  na  parte 
que  devia  eftar  defunida  , he  arrw»- 
creçaÕ  àoceJJoj  ádívulva  y das  arti'‘ 
culaçÕes, 

Doenças  da  conßßencia, 

Aconliftencia  de  huma  parte  pode  pec- 
car  em  nimia  molieza,  ou  demazi- 
ada  dureza.  A primeira  obferva-íe 
nos  edemas  , nos  abfceíTos  , e nas  gan- 
grenas ; a fegunda  nos  tumores  endu- 
recidos , e oíTeos. 

Doenças  da  fubßancia, 

“A  fubílancia  natural  de  huma  parle 
póJe  cornar-fe  preternuturah 

'Pertence  aqui  a lubílancia  das  partes 
molles  mudada  em  cartilaginofa  , 
oßea , terrea  , cavernofa  , caliofa  , 

Jun- 


fun^oja,  eßeatmatofa  , fcirrhofä  , 
podre  \ e a iublUncia  dura  dos  oiFos 
tvafungofa  oncarnofa. 

Doenças  da  cöf 

A cör  natural  de  qualquer  parte  pode 
fer  viciada  ou  por  Jalta  ou  aparta^ 
mento. 

A falta  da  côr  natural  obferva-fe  na  pál- 
lidez  das  feridas,  ou  chagas,  ou  de 
outras  partes. 

Oapartamento  dícôr  natural  he  a ver- 
melha nas  inflamynações  , a livida  na 
gangrena , e contuzões , e a negra  no 
necroje , e caria. 

Doenças  de  calor, 

O calor  natural  dequalque  parte  póde 
peccar  cmexcejfo  ow  falta.  O exccflb 
obferva-1'e  WÁ^tnfiammaçots  \ e a fal- 
ta no  esfacelo. 

Doenças  da  fuperfice, 

A fuperficie  de  huma  parte  pódc  pec- 
car 
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•peccai*  em  lisura  ou  ajpareza, 

A iizura  morbofa  obíerva-fe  nos  cairos, 
kafpereza  da  luperficie  nafce  das  puí - 
télas,  das  bexigas,  das  borbulhas,  e 
das  efcamas. 

Doenças  dagravidade, 

A gravidade  natural  de  huma  pa^te 
pode  excejfo i ou  diminui- 

rão. Oexcefío  percebe-fe  nas  partes 
inflammadas  , e endurecidas ; e a dimi- 
nuição no  Emfyfema  ou  intumefcen- 
cia  aerea  de  todo  o corpo  ; daqui 
vem  que  os  cadaveres  podres  nadãó 
n'  agua. 


Doenças  das  partes  fiuidas 


OS  humores  do  noíTo  corpo  podem 
fer  viciados  na 


1.  ) Quantidade. 

2. )  Coherencia. 

3.  ) Acrimonia. 

1 


4. ) Degeneração. 
j.^Miítura. 

6.  ) Erro  de  lugar; 

Re- 
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7. )  Retenção.  i 9.)  Secreção. 

8.  ) Excreção.  | 10.  j Movimento. 

Doenças  da  quantidade, 

A quantidade  do  íangue  pode  pecerfr 
em  excéjfo  , ou  diminuição  : aquelle 
cliama-fe  Flethora,  c Keneangia, 
A Plethora\  ou  abundancia  de  bom  lan- 
gue divide-fe  em 

1. )  Univerfal  ou  de  todo  o corpo;  e 
pzrticular  ou  de  liuma  fó  parte  do  corpo 

2. )  Verdadeira  ■y  que  he  quando  ha 
jfobradebom  íangue  ; eefpuria  ou^^- 
Çiarente  y . que  he  quando  os  valos 
lim  ellão  cheios  mas  de  fannue  rare- 
feito. ' 

AK.eneangiay  ou  falta  de  bom  fangue 
púde  dividir-íe  também  em  univer^ 
faly  e particular. 

Doenças  da  coherencia, 

A coherencia  dos  princípios  conílitucen- 
tes  dos  humores  pódc  viciar-fe  por 
excejfo  , diminuição  , ou  apartamento, 
O exceílo  chama- Ce  efpejjura  y c a di- 
minuição, Tenuidade,  ' Aef- 
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A efpeíTura  dos  humores  Iie  de  duas 
caíias , a faber. 

1. )  SimpJes  que  naíce  unicamente  da 
falta  d‘  agua. 

2.  iCoiupofia  que  ouhe  glutinofa ou 
injlainatoria  ou  at  rabi  li  ar  ia  , ou  co~ 

■ alhada^  ou  uenerea. 

Atenuidadc  dos  humores  he  também 
de  duas  caftas,  a faber 

1. )  Simples , que  depende  da  abuii- 
dancia  d‘agüa  fomente. 

2.  ) Compoßa  que  tem  de  miílura  al- 

' guma  acrimonia. 

jâpartamento  he  quando  humas  partí- 
culas fe  feparaô  facilmente  das  outras 
com  que  deviao  eítar  unidas.  Deíle 
modo  fe  íepára  de  toda  a maíTa  do 
fangue,  unicamente  2l  agua  , o fal  , 
o oleo,  o muco,  aterra,  on  a gelati- 
na , e naícem  por  iífo  \2LÚdiS  dif cr aß- 
as  , ou  deftemperanças  dos  humores  j 
e diveríos  tumores. 

Doenças  de  acrimonia  ' 

As  acrimonia^  fao  certas  matérias  mor- 
b;íicas  que  miíluradas  com  os  humo- 
lii  res 
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ou  deftroem  fua  conilftencia  , ou  efti- 
inulaô  os  íolidos  vivos,  ou  corroem 
os  inertes. 

Dividem-íe  commumente  tmacritnoni- 
as  sulgares , erfpecificas. 

As  acrtmonias  vulgares  íao  a 
I.)  Acrimonia  acida  ou  abundancía 


de  lai  acido  nos  humores 

2* ) alcalina  , ou  lobra  de  fal 

alkali  fixo , ou  volátil  nos 
humores. 

3*)  ammoniacal^  ou  abun- 

dancia  do  fal  ammonico  natural  dos 
noíTos  humores. 

4- ) • muriatíca  , ou  abundan- 

cia  do  fal  marinho,  ou 
commum. 


Asacrimonras  efpecincas  fa6 

1. )  Acrimonias  das  doenças  crônicas^ 
a faber  a venerta , efcorhutica^  gottofa^ 
podagrica  , rcuniatica , ejcrofuloja  ; 
f cif  r bofa  i cancrofa,  ulcerofüy  cari'- 
ofa^farnoja,  tinhofa  ^ leprofa  ^ eh 
fantiaea , herpetica  , plicofa. 

2.  ) Acrimonias  das  moleílias  agudas, 
como  a hex\gofa  , farampofa  yipdiart 
ejcarlatina , erjßpelatoja  ^peteqxnalp 
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feßikncial  \ carhmculoja  , gangre- 
no fa  , podre  , da  febre  intermitUnte^ 
ou  continua. 

Doenças  da  degeneração, 

As  doenças  à2i  degeneração  fao  todas  as 
que  nafcem  da  mudança  efpontanea  , 
que  padecem  os  humores  paíTando  da 
fua  natureza  para  outra. 

Eftas  degenerações  acontecem  ou  nas 
primeiras  vias,  e fe  chamaô  fabur- 
ras  ^ cachochylias ‘t  ou  nos  mefmos  hu- 
mores , e íe  chamaô  cackochymtas  , 
ou  cachexias. 

Pertencem  a eftas  degenarações  , a 

1.  ) Rance fcencia  , ou  degeneração  das 
gorduras  num  humor  acre  , femelhan- 
te  á que  fe  percebe  na  manteiga  ran- 
cofa,  e corrupta. 

2. )  Putrefcencia  y ou  degeneração  do 
fangue  , e dos  humores  gelatinofos 
num  hnmor  tenue  , e fedorento  , como 
fe  obferva  nos  cadaveres. 

3.  ) Purulejcençía  , ou  degeneração  do 
humor  gelatinofo  noutro  brando  , cf- 
branquiçado , que  fe  chama  pus  , c fe 

ob- 
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obferva  nas  feridas.  Eile  dividi-fe  em 

1.  ) pus  bom  , que  he  o que  nao  tem 
cheiro  , e he  branco , de  fabor  bran- 
do , iníiammavel  , mais  pezado  do 
que  a agua  . que  tem  a confiílencia 
do  creme  de  leite  ; o qual  rem  a fua 
origem  das  inflammajoes  das  feridas, 
ou  das  chagas. 

2.  ) pus  mau  , que  he  delgado  , fedo- 
rento, acre,  verdoengo  , denegrido, 
ou  fufco.  Eile  pus  chama-fe  também 
fanie , ou  ' cbor. 

3. )  pus  efpurio^  que  he  o muco  ama- 
rello,  nao  indamrnavel , nem  ferida. 
Eile  muco  puriforme  fe  obierva  mui- 
tas vezes  na  coryza  , wàs  go.norrhess  , 

fluxos  branco  t Quaflflula  lagri- 
mal  efpurt  J. 

O modo  como  fe  gera  o pus  ainda  he 
desconhecido.  A gelatina  do  foro 
que  fe  tranfcola  nr.s  valos  iiiílammados 
das  feridas , das  chagas  , e dos  tumo- 
res inflammados  , mÜlurada  com  a 
gordura  da  membrana  adipofa  , pare- 
ce conítituir  a matéria  do  pus  : mas  o 
pus  efpurio  nao  tem  oleo  , e poriiTo 
nao  arde. 

^.Cof- 
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Crußa  oucodea  infiammatoria  he 
adegeneiaçaü  da  gelatina  dofangue 
oudo  foro  num  humor  esbranq^u iça- 
do e tenaz  , que coíluma  cobrira  luper- 
ficc  do  fangue  tirado  da  vêa  , nas  do- 
enças inflammatorias  , e ainda  nou- 
tras. 

5.  ) Cancrefcencia  he  a degeneração  da 
matéria' Icirrofa  numa  acrimonia  eí- 
pccifica  , como  íe  obferva  nos  cancros. 

6.  ) Acrefcencia  da  cólera  hc  Imma 
degeneração  particular  da  cólera  qua- 
il  do  mefmo  toque  da  rancefcencia. 

7. )  Airabilis\  ou  bilis  negra  he  con- 
forme a opinião  vulgar  hum  humor 
efpeíTo  denegrido  , que  fe  obferva  nos 
melancólicos,  e maniacos. 

8. )  Acrimonia ádimattr ia  á^Ltranfpi- 
raçao  y que  naíce  da  retenção  defte 
licôr. 

9.  ) Acrimonia  da  ourina  que  provem 
da  longa  retenção  delia. 

10. )  Acrimonia  eßercoracea  que  naí- 
cc  das  fezes  retidas  longo  tempo 
nos  inteílinos. 

11. )  Acrimonia  ulceroja  a que  refor- 
bida  das  chagas  íc  communica  aos 

humores.  12- ) 


11.)  Saburra  primeiras  vias;  efl:a 
degeneração  lie  de  muitas  caílas  ; aci-- 
da  t podre  ^ biliofa  ^ rançofa  , gluti- 
TJoTa  i falinãy  crua,  aromatíca\  au^ 
fiéria  y terrea  , ßatulenta  , veneno- 
fa , e verminoja. 

13.)  Degeneração  dos  humores  numa 
matéria  femelhanre  2iOmely  zo  pal- 
me, ao  Jebo  , as  cartilagens  , a 05 
offoS  y terra. 

Doenças  da  mifitira. 

São  as  ruins  miftura  dos  humores  em 
quanto  a os  principios  conílitutivos 
dos  mefmo  humores  ; as  quaes  í'e  cha- 
mao  cachexias'y  e pertencem  acJiasa 

3.)  Cacjosxia  aquoj a onÇohvdi  d‘ agua 
nos  humores  ,corao  fe  obícrva  nas  hy- 
dropefias. 

2.  )Cachexía  mucofa  ou  fobra  de  muco 
como  fe  vc  nos  temperamentos  pi- 
tu i to  fos. 

3.  ) Ca  ehe  xi  a gelatina  fa  , ou  fobra  da 
gelatina  , como  íe  obíerva  nas  cri- 
anças. 

4.  ) Cackexia  oleofa  oii  fobra  de  gor- 

do- 
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dura  ] como  íevê  naspeíToas  nimia- 
mente gordas. 

5. )  Cachexia  fanguinea  ou  fobra  da 
parte  rubra  do  fanguc,  como  fe  ob- 
lèrva  no  temperamento  fanguineo. 

6.  ) Cachexia  terrejire , ou  lobra  de 
terra , como  fe  vê  nos  velhos  , nos 
gottofos,  e nos  pedriítas. 

7.  ) Cachexia  quilo fa  , laBea , ou  fo- 
bra  , e derramamento  do  leite  nos  hu* 
mores,  c no  tecido  efponjofo  docor- 
po  , como  fe  obferva  nas  paridas. 

8.  ) Cachexia  hilioßi  ou  fobra  , e der- 
ramento  de  cólera  j como  leve  na  iéte. 
ricia. 

p. ) Cachexia  feminal , ou  fobra  , e 
refluxo  da  femente  noíangue,  como 
fe  obferva  nos  capados  , e nos  conti- 
nentes. 

lo.')Cachzxia  acrimonifífa^  que  provem 
de  qualquer  principio  acre  mifturado 
com  ofangue.  Veja-fe  Acrimonias, 

Doenças  do  erro  de  lugar* 

O traníito  dos  humores  dos  feus  vafos 
para  outros  alheios , chama-fe  erro 

de 
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äff  lugar.  Eile  pode  dividir-fe  em  va- 
rias eí 'peei es  , que  fao. 

1.  ).  Erro  dos  üuidos  circulantes  que 
_he  quando  eít-^s  fahero  dos  íeus  vaios 

para  outros,  e os  penetrao  fern  cau- 
íarem  nelles  vicio  algum,  como  obí- 
trucçaÔ  , derramamento  , e defordern 
de  fecreqaò. 

2.  ) Erro  dos  fiuidos  impedidos  , que 
he  quando  qualquer  humor  levado 
para  vafo  alheio  , naõ  podendo  pe- 
netralio  , para  , tapa  a lua  cavidade, 
de  maneira  que  nem  eile  pode  paíTar, 
nem  dá  paíTagem  a os  fluidos  que  o 
feguem ; era  confequencia  do  que  naf- 
cem  todos  os  males  da  defordern  dos 
humores  , e luas  eílagnacoes,  e das 
obílrucqoes. 

3.  ) Erro  dos  fluidos  fegredados  , que 
he  quando  hum  humor  lançado  para 
valos  alheios  , e eícapando-fe  «pelas 
íuas  extremidades  , fahe  fóra  do  cor- 
po  contra  a ordem  natural.  Subdivi- 
de-fe  eile  em  duas  efpecies  , na  pri- 
meira, hum  licor  ucil  , eque  conie- 
guintemente  fc  dev^e  confervar  , fa^ 
hindo  dos  fciis  prop.ios  vazo-,  epaf- 
íando  para  os  canaes  excretorios,  co- 
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como  matéria  recrementicla  , he  de- 
pois lançado  fóra  , com  perda  muitas 
vezes  irreparável  : na  fegunda  hum 
licor  naturalmente  excrementicio  tranf- 
portado  para  outro  emunélorio  alhe- 
io , he  porfím  lançado  fora. 

4.)  En-o  dos  flífidos  extravafados  ,ou 
eífufao  dos  humores,  que  he  quando 
o humor  fe  extravafa  para  os  interfti- 
cios  das  partes  do  corpo  , e í'e  amon- 
toa , e demora  nelles. 

5*.)  Erro  darnateria  nutritiva^  que 
he  quando  as  partículas  nutritivas  íe 
ajuntão  empörtes,  que  lhes  nao  íao 
dsílinadas  , mudando  a fua  contextura. 

Doenças  da  retenção  dos 
humores 

Oernbaraço  do  humor  dentro  do  corpo, 
que  devia  l’egregar-íe  chama-fe  Re- 
tenfao  como  por  exemplo  a da  maté- 
ria da  tranjpiraçao  , da  ourina  , das 
Jezes  alvinas  , do  leite  , do  fangue 
menfal , dos  loquios  , do  fangue  das 
almorreimas  , do  pus  , ou  qualquer  ma^ 
teria  tnorbofa. 


Do- 
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Doenças  da  excreção  dos 
humores^ 


O exito  de  qualquer  humor  para  fora 
do  corpo  c\rÁm^-ÇQ  Excreção  ^ como 
por  exemplo  a do  fangue  das  feridas  , 
a nimia  excreção  do  pus  das  chagas  , 
a do  foro,  ou  lymfa  das  chagas  , dos 
tumores  lymfatico;. 

Doenças  dafecreçaÕ  dos  humores. 

Secreção  morhofa  nao  he  mais  que  o 
derramamento  , ou  extravafaçaô  de 
hum  humor  lao  dos.feus  valos,  para 
as  cellulas  ou  cameras  da  membrana 
cellulola , ou  para  as  grandes  cavi- 
dades do  corpo. 

Pertence  aqui  a extravafaçaô  do  fangue 
das  contuíôes  , a de  agua  das  hydro- 
peíias,  a do  ar  dos  emfyfemas  , ou 
tumores  aereos  , e a dc  leite  dos  tu- 
res  ladteos. 

Metaßafe  he  a fecreçaô  do  humor  mor- 
bolo  para  algum  lugar,  como  por 
exemplo  os  tumores  nietaßkos  he  cri' 
ticos.  Do- 
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Doenças  do  movimento  dos 
humores 

O movimenío  dos  huirores  póde  pec- 
car  em  exceß'o  , diminuição  , direcção, 
Qiiando  pois  he  maior  em  todo  o 
corpo  cbama-fe  excejfo  de  movimento^ 
mas  fendo  eile  dirigido  fobre  algu- 
ma parte  chama-fe  congeßao  de  hu- 
mores ; e quando  o movimento  lie 
mui  pouco  , ou  nenhum,  charaa-íe  ex^ 
tagnaçao. 

Finalmente  o influxo  , e refluxo  dos  hu- 
mores em  certas  partes  póde  fer  tam- 
bém impedido. 


da 
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DA  DIVISÃO, 

DIFFERENqA  DAS  DOENÇAS 

TOdo  odecurfo  de  huma  molcftia 
coftuma  dividii*íe  em  cinco  eßadi- 
'OS  , a fabsr. 

I.)  Principio  , que  Iie  des  que  a do- 
ença acomete  até  o aumento  notável 
dos  fymptomas. 

'X.')  hicreynento  ou  aumento  , que  he 
quando  o numero  doè  fymptomas,  e 
‘ a fua  grandeza  agravaõ,  e multipli- 
çao  evidentemente  as  perturbação  da 
economia  animal. 

3«)  Eflado  ^ que  he  o tempo  mais  vi- 
olento da  moleftia , em  que  nem  fc 
aumenta  , nem  diminue. 

4.)  Decremento , ou  declÍTfaçaÕ , que 
>lie  0 tempo,  em  que  a doença  lè  di- 
minue  , iílo  he,  fe  abrandaõ  .os fym- 
ptomas. 

5”.  ) Fim  ou  termlnacaõ  , que  he  o tempo 
em  que  a doença  cefl.a  de  todo. 

A difFcrença  das  enferaiidades  divide-fe 
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!•)  EJfenciaJ , que  diftingue  hu  ma  de 
outra  moleftia  pc!a  indole. 

2.  ) Occidental , que  diftingue  as  efpe- 
cics  entrcii  dehumameima  moleftia. 
As  doenças  conforme  a diíFerença  eíTen- 
cial  dividem-le  em  daß  es  ^ ordens  , 
generös  , ef pedes  , e variedades.  A 
rei  peito  deftas  veja-fe  a minha  Pa~ 
tholugia  particular. 

A.difFerença  accidental  das  enfermida- 
des tira-fe  da  fua  origem  , do  tempo, 
•do  lugar,  dodecurío,  da  indole  , do 
genero  devida,  do  lexo  , da  idade  , 
do  cliiTia  , edo  exito. 

Dißirenca  das  moleßias  pela 
origem. 

As  enfermidades  em  quanto  áfua  ori- 
geni , ou  caufas  , que  as  produzem 
dividem- fe  em 

I . ) Heriditariãs , congênitas  , e ad^- 
venticias 

Hereditárias  fao  as  que  os  Pais  commtl- 
nicao  a os  filhos,  as  quaes  podem  íer 
paternaes  ^ oumeternaes.  Aííiin  p.af- 
laô  de  Pais  a filiios  , o galico  , a pc- 
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dra , as  alporcas,  emültas  vezes  a 9 
cataracftas. 

Congênitas  ou  inatas  fao  as  que  o feta 
adquire  dentro  do  utero j femque  o 
Pai , ou  Mai  concorraò  para  ellas : 

^ taes  fao  os  íinaes  , as  hydropefias  da 
cabeça  , a efpinha  bifida  , e todas  as 
deformidades. 

Adventícias , ou  adquiridas  fao  todas 
as  que  fe  adquirem  des  o inílante  do 
nafcimento  até  o da  morte:  íao  todas 
as  enfermidades  conhecidas  afora  as 
hereditárias,  e congênitas. 

2.  ) Primarias , e jecundarias 

Primarias  faô  as  que  nafcem  immedia- 

tamente  da  fua  própria  caufa  , e nao 
de  outra  moleftia  ; como  as  feridas  , 
contusões  , e fradturas’ 

Secundarias  íao  as  que  provem  de  ou- 
tra moleftia  ou  feja  prefente  ,^ou  te- 
nha ja  paflado  como  , por  exemplo  a 
deslocaçaõ  feita  por  hum  tumor  in- 
terno da  articulaçao  , as  chagas  pro- 
venientes das  inílammações , eacata- 
radta  que  nafce  depois  da  operaçaõ. 

3. )  Pandémicas  i endemicas  , epedi^ 
mica,  e efporadicas 

Pétn^* 


faridemicás  faó  asqus  naícem  de  hunta 
caufa  commum  , e atacaô  muitas 
peflbas  íem  fer  por  meio  decont«gio; 
taes  i'aÖ  as  opthalmias , que  padecem 
os  foldados  qüe , marchaô  contra  os 
ventos  ,que  trazem  poeira  ; e ás  dores 
dos  dentes  que  o ar  caufa  a rhuitos; 

Endêmicas  , as  qüe  fao  próprias  , e par- 
ticulares dehuma  região,  ou  povoa- 
çaó  , como  por  exemplo  as  eftrumas 
nos  alpes  , as  ulceras  efcorbuticas  aos 
maritimos  , a plica  Polonica  na  Po- 
lonia  , as  Eiifipelas , ehydroccles  no 
Rio  de  Janeiro. 

Epidêmicas  faó  aS  qüe  atacad  muitas 
pelíoas  no  mefmo  lugar  e tempo , e 
que  provem  de  huma  cauía  com- 
itium  , e contagiofa  , como  por  exem- 
plo os  carbúnculos  , os  bubôes  pefti- 
lenciaes,  as  anginas  gangrenofas  &c. 

Efporadicas  íao  as  que  fe  obfervaõ  fem- 
pre  em  toda  a parte  , e que  nascem 
do  vicio  particular  de  cada  hum.  As 
doenças  epidcmicas  muitas  vezes  faô 
efporadicas  , pois  de  quando  em 
quando  apparecem  num  ou  outro  car- 
búnculos , c anginas  gangrenofas. 


4-  V rdadeiras , fingidas  ou  ßmula- 
das , e aytifiçiaçs, 

Verdadeirqs  j ou  que  a natureza  excita. 
Fingidas  , o\i(\UQ  a arte  finge,  como 
por  exemplo  a coxeira  , a elefantiafis  , 
eas  nodoas  feiras  com  tinta. 
firíifidads  i ou  feitas  pela  arte,  como 
os  íedenhos  , as  fontes , e as  chagas 
dos  caufliços. 

5'.)  Legitimss  eefpurias. 

Legitimas  fgõ  as  que  gozao  da  verda- 
deira indoIe  da  enfermidade. 

as  qiie  fingem  outra  moleí- 
tia  , enao  gozao  da  indolc  generica 
da  doença.  Daqui  vem  a divifaô  das 
hérnias  , e dos  anegrifmas  em  verda- 
. deiros  e efpurioS' 

6.)  Ejpomaneas  ^ oudecaufa  interna, 
€ violentai  oudecaufa  externa. 

Ffpontaneas  £->6  as  que  nascem  do  vi- 
cio dos  íolidos  , ou  dos  humores  fern 
caufa  externa,  como  as  chagas  de 
acrimonia  efeorbutica  , ou  de  outra. 

Violentas  fa6  as  que  provem  de  caufa 
externa  . como  as  ulceras  dos  cauíli- 
cos , as  inílammações  originadas  de 
pancadas  , mordeduras , ou  queima- 
duras. 1)1- 
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Differeßfa  àas  dos  tifas  pelo 
lugar 

7.V 

As  doenças  em  quanto  ao  íugar  , que 
occupao  dividern-fe  em 

1. )  Externas , q\iQ  tem  o feu  aíTento 
nafuperíicie  externa  do  corpo  ,, como 
porexempjo  as  feridas , as  chagas  , 
eos  tumores. 

2. )  Internas  ou  que  reíídem  era  algu- 
ma cavidade  do  corpo,  como  por 
exemplo  as  feridas  , e chagas  das  en- 
tranhas , a extravafaçáo  do  fangue  , a 
afeites,  as hydropeíias  da  cabeça  e do 
peito  , e a caria  das  articulações. 

y)  Vagas  Gu  errantes  , que  fe  mudao 
de  huma  para  outra  parte  como  a 
erifipela  vaga. 

4. )  Eixas  ou  que  eüao.  fempre  no  lu- 
gar , que  atacarao  , como  faõ  quafí 
todas  as  moleftias. 

5. )  Retrogradas  ^ que  depois  de  ha- 
verem oceupado  por  algum  tempo 
as  partes  exteriores,  as  deixaô  , e fe 
recolhem  para  dentro.  Defta  nature- 
za fao  muitas  eriíipeUs  , as  quaes  de- 

Kü  fapa- 
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laparecendo  das  partes  externas  vaö 
acömeter  o eerebro  , eoböfe  com 
, fummo  perigo  de  vida. 

6. )  Idiopathicai y que  fao  aquellas  , 
cuja  caufa  reiide  na  mefnia  parie  j 
ondc  fe  manifcftao  os  fymptomas. 

7.  ) Sympathicas , ou  conjenfuaes  , que 
iao  aqiueiias ; cuja  caufa  rcfide  noutro 
parte  diVcrfa  , c remotta  da  quella  , 
em  que  fe  manifeftao  os  fymptomas 
da  mefm’a  itiolcftia  , como  por  exem- 
plo a cegueira  caufada  por  faburra 
do  eitomagb , a dor  de  dentes  das  pre- 
nhadasy  c os  vomitos  por  ofFenfa  de 
cabeca. 

8.  ) Symptomaticas , ou  que  faö  fym- 
ptomas de  outras  enfermidades.  Qua- 
ii  toda  a moleftia  pode  fer  fympto- 
ma  de  outra. 

9.  Univerfaes^  ou  que  occupa6,eataca6 
toda  a fuperficiedo  corpo  , comopor 
exemplo  , a anafarca  , a Pneumatoßs, 
eaquèimadura  univerfal, 

IÕ)  Parctaes ^ ovíC[\iç.  occupaö,  c ata- 
cao  toda  huma  parte,  ou  membro  da 
- corpo  , como  por  exemplo  o edema 
das  pernas , o emfifenva  da  cabeça  5 a 
eriiipe.a.  da  cara.  11.) 
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II.)  Tópicas  'ou  locaes  ',  fa6  as  qqe 
occupao  unicamente  hum  -lugar  de 
alguma  parte , ou  membro , como 
as  feridas  , ou  tumores  enfacados  ; 
muitas  raoleítias  parecem  em  raza6 
do  lugar , que  occupao , locaes  y e to- 
davia faô  univerfaes  em  razao  da 
caufa  , como  o carcinoma,  alpqr- 
cas  &e. 

12  ) Doenças  das  partes  , -iílo  he  que 
fajo  próprias  a cada  parte  : daqui  naíjce 
a divifao  anatômica  das  moleftias  , a 
faber  , doenças  da  cabeça , do  pefeo- 
ço,  do  peito,  do  ventre  , dos  raem- 
eros  , da  pelle , dos  olhos , dos ; deno- 
tes , dos  oíTos , das  glandulas  &.c. 

y 

Differenças  das  doenças  pelq 
decurfo,  oudura^aq. 

As  doenças  em  quanto  ao  feu  decurfo 
ou  duraçao , fap 

J.  ) Breves  ou  curtas  y que  faó  aquel- 
Jas , cujo  decurfo  he  accelerado  e 
de  pouca  duraçao  , como  por  exem-» 
pios  os  tumores  inflammatorios  , as 
feridas , e a§  fradturas. 


2. ) /öÄ« 
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2. ) Longas  , ou  tardigradas  , que  du- 
rão' muitó  tempo  femque  fe  curem  , 
como  as  chagas  , as  hérnias , as  que- 
braduras- 

^:)CrdHÍââs,  que  fa6  aquellas , que 
duraô  muitos  annos , como  por  exem- 
plo otanCro,  as  ulceras  velhas,  a 
eípina  ventofa  , a caria. 

4.  ) Continuas  , ou  que  fe  confervaô 
no  mefmo  eftado  des  quê  acometem 
até  que  acabao, 

5. )  -Remittentes , ou  que  rcmittem  j e 
fé  äumentaö  , por  intervallos  fém  cei- 
farem de  todo. 

6.  ) Intermittentes  , ou  periódicas  , que 
atacao  certo  tempo , e cedaÕ  outra 
vez.  Ha  opthalmias  periódicas  que 
atacao  hum  dia  íim  , e outro  nao. 

As  doenças  periódicas  , que  guardao 
certo  typo  , ou  ordem  chamaõ-fe  ty- 
picas  y as  que  nao  guardaÔ  typo,  ou 
ordem  certa  chamao-íe  trraticas^ 

O tempo,  que  medca  entre  dois  in- 
fultos  chama-íe  apyrixia  \ o tempo 
do  mefmo  infulto,  paroxifmo, 

7.  ) Precedentes  ou  que  precedem  a 
outra  enfermidade  ; por  exemplo  a 


irrÖammacao  precede  ao  abfceíTo , a 
racha  do  oílo  á caria.  ^ 

8. )  Accejforias , ou  que  fobrevem  a 
outra  moleftia,  como  por  exemplo  a 
gangrena  ás  feridas  , a contufaô  ao 
fdrro  das  tétas. 

9.  ) Succejforias , ou  que  vèm  depois 
dc  acabada  a moleftia  ; como  por 
exemplo  os  furunculos , ouleicen^os, 
os  abfceíTos  cariofas , t os  leucoraas  da 
córnea  depois  das  bexigas. 

Differença  das  doenças 
péla  Índole. 

As  doenças  em  quanto  á fua  índole 
faô , ou 

1. )  Graves,  ifto  he , aconipanhadàs 
em  todo  o leu  curfo  de  grandes  e 
graves  fymptomas,  que  perturbao  a 
economia  animal , como  por  exem- 
plo as  hérnias  encarceradas , as  lezôês 
dos  nervos. 

2. )  Ligeiras,  ou  que  caufad  pouco 
incomrhodo  , e aperías  perturbaô  a 
economia  animal  , como  pòr  exem- 
plo, as  pequenas  feridas , e íè  châgas 
Íiíhplices.  * 
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3.  ) Benignas , ou  em  qye  naö  ’appa- 
rccem  íymptomas  graves , nem  pe- 
rl gofos  ; como  os  tumores  en Taca- 
dos , qs  icirros , e os  polypos  benig- 
nos. 

4. )  Malignas  , ou  era  que  ha  perigo 
apparente  ou  occultp,  corno  v.  gr. 
o ícirro  maligno  , o carcinoma  , e as 
feridas  feitas  por  caes  enraivados  , 
por  viboras , ou  por  inftrumentos  cr- 
vados. 

5. )  Refraãarias,  ou  que  illudem  , e 
refiílem  á virtude  dos  mell|ores  rerae- 
dios,  eque  fe  irrjtao,  e exafpérao 
com  as  curações  coftumadas  , como 
por  exemplo  o cancro  , a caria  oc- 
culta, 

6. )  Contagio/as  i ou  que  fepropag'ao, 
c communicaÔ  de  huns  para  outros 
fujeitos  , como  por  exemplo  ogalli- 
co  , os  bubôes  peílillenciaes. 

7.  ) Regulares , ou  que  fao  acompa- 
nhadas dos  íeus  fymptomas  ordiná- 
rios, eque  correm  os  feus  tempos 
uniformemente  á fua  natureza. 

8. )  Irregulares^  ou  acompanhadas  de 

fymptomas  extraordinários,  ede  íi-r 
pges  eítranhos  ‘ 


in 

^. ) SympUces  i o\ic\uz  eftao  folitari- 
5S  numa  parte  como  a fradtura , e 
- luxacaö  llmplices. 
lo)  Compoßas  i ou  que  exlrtem  duas 
ou  mais  numa  meima  parte,  como 
duas  , ou  tres  fraduras  num  oiTo. 
II.)  Complicadas  , ou  que  exiilem 
com  outra  moleftia  na  mefma  parte  , 
como  a luxaçao  complicada  com  fe- 
rida , caria,  ou  iradlura  de  articu- 
laçaÔ,  ' 

Differença  das  doenças 
f ir  ada  do  Jeu  pro- 
gnçfiicü, 

As  doenças  em  quanto  a o feu  exito  , 
pu  fim  fe  dividem  em 

1. )  Curáveis^  ou  que  fe  podem  farar 
pela  arte , ou  pela  natureza. 

2.  ) Incuráveis  , ou  que  nem  a arte , 
nem  a natureza  póde  curar. 

3O  Mortaes  ^ ou  que  terminap  pona 
a morte  , e eftas  fubdividem-fe  em 
J.°  Mortaes  abjolutamente  ■,  que  fao 
aquellas  , em  que  nem  a arte  , nem  a 
natureza  pode  evitar  a morte. 

1.'^  Mor- 
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2.0  Mortaes  defi  , que  faö  aquellas 
em  que  o cirurgião  póde  evirar  a 
niorte  , e a natureza  o nao  póde 
fazer. 

3.0  Mortaes  accidentalmente  <,  que  fao 
aquellas  , que  nao  fendò  de  fua  na- 
tureza mortáeS  o chegaÖ  a fer  pelo 
-erro  do  cirurgião  ou  abuío  das  feis 
coufas  nao  naturaes. 

4.  ) Ambíguas  , ou  de  que  o exito 
para  a vida  , ou  para  a morte  he 
incerto. 

5.  ) Recáhídas , ou  que  depoi#  de  cu- 
radas tornao  a apparecer  5 como  por 
exemplo  as  cataratas  , a cegueira  . 

6. )  Salut  i fer  as  ^ ou  que  prefervao  ou 
curaÓ  o doénte  de  outra  enfer.midade 
maior,  como  por  exemplo  0,^  ulceras 
é tumores  críticos. 

7.  ) Infalutiferàs  ou  que  nao  prefer- 
vao nem  curao  outra  moleítia. 

Difftrençâ  dis  doenças  tirada 
do  yfiodo  de  vida 

As  doenças  divididas  pelo  modo  de 
vida  ou  fjo  de  artíflas  , de  >«///- 

tares 


tares  , de  rußt  cos  , de  letrados  , de 
eclißaßicos , de  ricos  ^ de  . p obres  de 
viajetros  , e de  fedentarios. 

Differença  das  doenças 
pelo  temperamento, 

Asdoenças  podem  dividir-le  em  quan- 
to a o temperamento  em  tantas  , quan- 
tos fao  os  temperamentos , e por  iflo 
de  ordinário  ha  moleílias  de  tempera- 
mento Jangüitteo , biiiofoy-'pitnitofo 
atrabiliario  &c* 

Differença  das  doenças 
pelo  Jexo. 

As  doenças  era  quanto  ao  fexo  dlvidem- 
fe  em  mafculinas  , e femininas  ; eeí- 
tas  fubdivididem-íe  em  doenças  das 
virgens  , das  prenhadai  , das  par- 
turientes , das  paridas  , e âas^  velhas. 

Diferença  das  doenças 
pela  idade. 

jAs  doenças  cm  quanto  á idade  ou  íao 
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emhrionaeSy  infantis  jevenis  y vr 
ris , Jenis, 

Dífferença  das  doenças 
pelo  clima 

As  doenças  em  quanto  a o clima  divi- 
. dem-íe  em  moleftias  de  climas  qt*efin 
tes  t fyios  y temperados  y húmidos  , 
Jeccos, 

Diff^erença  das  doenças 
pelo  tempo 

As  doenças  era  quanto  ao  tempo  divl- 
dem-fe  em  vernaes « ou  da  primave- 
ra , do  eßio  , do  outoffü , e do  inverno. 
Era  diurnas , e nodturnas.  Em  doen- 
ças da  lua  nova,e  da  lua  chêa. 

As  doenças  era  quanto  áduraçao,  ou 
fao  recentes  , e inveteradas. 

Finalmente  em  razao  do  eftadio  fe  pode 
dividir  qualquer  doença  em  incipi- 
ente , progrediente  , eßa7ite  , decli- 
nante  efinieme^ 
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ou  Doutrina  das  Caufas  das 
enfermidades 


Das  Caufas  das  Doenças 
em  geral 

aüfa  da  doença  he  tudo  aqulllo  que 
V pöde  alte  aras  funções ^ iilo  he,o 
ente  que  produz  doença. 

As  caufas  das  doenças  em  gcral  divi- 
dem-fe  em 

I ) Próximas  , ou  que  Gonftituem  a 
mefma  doença. 

i)  Remottas  ^ ou  que  mudao  de  tal 
modo  o corpo  , que  o fazena  a doe- 
Ger  tanto  que  concorre  outra  cauía. 
Eftas  íubdividem-fe  em 

2.®  Píedifponentes  , antecedentes  , Cjiie 
fao  as  que  eftao  inherentes  ao  corpo, 
e o difpdem  para  contrahir  as  enfer- 
midades 

1.®  Procatharthicas  , occafionaes , ou 

exci~ 
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excitantes^  que  i’aöaquellas  que  jun- 
tas com  as  caufas  predifponentes  pro- 
duzem a moleftia. 

Nem  todas  as  enfermidades  tem  caufa 
predifponente.  Eíla  difpoíiçao  dehu- 
ma  certa.çonftituiçaõdos  fluidos  ou  fo 
lidos  ou  de  ambos  juntos:  e por  iíTo  ja 
antes  da -moleftia  eftá  prefente  no  corpo 
As  caufas  pr.ocatixarticas  também  íe 
coftuma'6  dividir  em 
I-)  Externas ou  que  exiftindo  forá 
do  corpo  p tocap.  ou  fe  introduzem 
nelle. 

2.)  Internas,  ou  que  çxiftindo  den- 
tro dp  corpo  caufaÓ  a moleftia.  - 
Outros  confideraô  as  caufas  das  enfer- 
midades como 

1. )  Sementes  morbtficas , que  fa6  cer- 
ras difpoílcdes  particulares  do  corpo 
que  juntas  com  certas  potências  no- 
civas , e analogas  produzem  as  enfer- 
midades. 

2. )  Potências  nocivas,  que  fao  to- 
das as  coufa.s  capazes  de  pro- 
duzirem as  doenças  num  corpo  ja 
difpofto  pelas  J ementes  morbificas. 

O conhecimento  das  caufas  he  fumma- 

men- 
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mente  neceíTav-io  a os  cirurgiões  ; 
porque  delle  depende  a curaçao  das 
enfermidades. 

Caufas  próximas 
das  doenças. 

As  caufas  próximas  fao  as  doenças  íím- 
plices  das  fibras  , pu  dos  huniores  , 
que  compõem  as  partes  oíFendidas. 

Doenças  cau fadas  pelas  \ 

doenças  ftmplíces  das 
partes  [olidas. 

Alaxiàao  caufa  torcedura,  luxaçaÕ  \ 
aneuriímas  verdadeiros  , varizes  , 
hérnias. 

Amolleza  dos  oíTps  çurvidades  dos 
membros  , corcova , deformidades 
das  partes. 

A rijejza  produz  anchylpíes  das  articu- 
lações; e a fragilidade  dos  oíTos  fra- 
õluras. 

AjoluçaÕ  corrupta  das  partes  produz 
humores  podres,  gangrenofos , ou 
cariofos, 

Elaf 
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Elaflíciãade  excejjlva,  A nimia  elafti- 
cidade  dãè  cartilagens  da  pélvis  ou 
bacia  lie  a caufa  dos  partos  difficul- 
tofos  nas  mulheres  velhas. 

Elaflícidade  diminuta.  A inércia  das 
cartilagens  da  pélvis  faz  com  que  os 
feus  offos  í’e  feparem  durante  o par- 
to. A inércia  das  cartilagens  que  ef* 
tão  entre  as  vertebras  produz  a cor- 
cova. 

Irritabilidade  aumentada.  O eílimulo 
nos  nervos  fenforios  produz  a dor  , 
nos  motorios  o efpaímo  on  convul- 
fao;  nos  vitaes  a infíar.imaçaõ  ou  a 
febre. 

A Irritabilidade  diminuta  caufa  logo 
gangrena. 

O efpãfnw  produz  a ifchura  , ou  a an- 
gina elpaíinodicá. 

Aparlezia  caufa  a angina  paralitica , e 
a ifchurii  paralitica  da  bexiga. 

A fenfibilidade  aumentada  faz  a nimia 
fenfibilidade  , e a dor. 

Senfibilidaàe  abolida.  Daqui  nafce  a 
falta  de  dor  na  gangrena  ; a cegueira 
fe  eftá  no  nervo  optico  , e a furdez  fe 
exiíle  no  nervo  auditorio. 


Doenças  provenientes  das  doenças 
dos  humores. 

Da  plethora  ou  fobra  de  íangue  naf- 
ceio  hemorragias  ou  froxos  de  ían- 
gue  aíTim  pelos  lugares  por  onde  el- 
. le  coftuma  fahir  , como  pelos  oiitros. 
Da  keneangia  , ou  falta  de  langue  pro- 
vem tumores  edema rofos. 

Da  efpejjura  naícem  obftrucçoes  , e tu* 
mores  ^ e da inflammaçoès  , 
noioas,  hemorragias  , e extraVafa- 
ções. 

A acrimonia  dá  origem  a varias  enfer- 
midades, por  exemplo,  a 
Acrimonia  acida  caufa  >•  a molleza  uni- 
verfal  ou  particular  dos  oíTos  , e tu- 
mores cariofos  , e gangrenofos.  ( eí- 
tagnações,  puftulas  » chagas  , comi- 
xoes  , dores.  ) ^ 

Acrimonia  alcalina  produz' diíTolução 
acre  dos  humores,  e efta  inílamações  , 
chagas , hemorragias. 

{Acrimonia  podre  dilTclve  o fangue  , 
debilita  , e irrita  os  folidos  vivos , 
e corróe  os  inertes. ) 

L Acr 
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Acrimonia  muriatica , occafiona  rijeza , 
iikera's  malignas. 

Acrimonia  gaflica  caufa  erquentamen- 
tos,  fluxos  alvos,  encordios  , cha- 
gas, opIitaJfniâs , Condylomas,  got- 
■ta  ßodluirna  , tofos  , e gonamas. 
Acrimonia  e fear buticfi  produz  cliagas 
fiingo/ajs ^.gengiyas: cruentas , nodoas , 
jnduraçaio  cias  pernas  , eflrepito  de 
oflos. 

A^'imofHagflHiOfa  produz  tumores  got- 
töfos  .,  e ql^agäs,  que  deiVillao  huma 
fanie  denegrida. 

Acrimonia  podagrica  dá  origem  aos 
tumores  podagricos  , e aos  nós 
terreos. 

Acrimonia  rcumätica  produz  tumores 
:dolorQÍQ5  nps  mulculos  •,  e nas  ar- 
ticulações, dores  de  teíliculos  , cha- 
gas maiignas,  caria  , rcflicaçao,  e 
encolhimento  dos  meníbros  , efqui- 
nencia?  ,■  o.ph  tal  mias  , e dores^eden- 
tçs. : as  jhfla.mmaçoes  rcjuinaticas  a- 
penas  fe  fazem  vermelhas. 

A^rtTHonia  alpArr^uenta  cauia  alporcas 
no  pefcoqOj  no  mefen ferio  , nas  ve- 
rilhas  , opthaimias  , intumefeencia 

do 
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■ do  narií  , e do  beiço  fuperior,  ca- 
rie de  oíTos , c tumores  brancos  nas 
articulações. 

Acrimmia  fcirrofa-,  e cancrofa  prbduz 
fcirros , e £.ancro$. 

Acrimonia  carbunculoj'a , e peftilenciai 
produz  carbiínculos , ebubÕes  pefti- 
fentes. 

Acrimonia  podre  caufa  gangrena  nos 
tumores  j nas  feridas. 

Acrimonia  rançofa  produz  erifípelas , 
e caria  dos  oflbs. 

Acrimonia  hilroja  produz  também  eri- 
fipelas , e lierpes. 

Acrimonia  das  chagar  abforvlda  , caufa 
febre  lenta  , tumores  metaílicos. 

h faburr a das  primeiras  vias  em  ge- 
produz  mti-itas  vezes  opthalmias', 
dores  de  dentes,  eriíipelâs  , inflam- 
maçaô  das  feridas  , c das  chagas. > 
mas  a 

( Saburra  acida  produz  arròtos  azedos  , 
tumor,  tenfaé,  ardor,  e dbr  do  èf- 
tomago , pezo  , e dores  de  c,abeça  ^ 
toffes  , foluços  , adítricçaõ  do  ven- 
tre , e algumas  vezes  diarréas  , e 
lenefmos. 

L ii 
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amarga  caufa  amargores  de  boc- 

ca  , fede  imraoderada,,  ardor , e dor 
do  eílomago  5 vomitos  ora  verdes  , 
ora  amarellos  , curfos  . com  dores  , 
idlerícia  &g.  / ' ■ 

....  glutinofa  produz  vlfcofidade  na 
bocca  , inapperencia  , flatulências. 

podre  caufa  nauíeas,  vomitos, 

e curfos  fedorentos  , &c. 

..  ..  produz 'ardor , e dor  .ve- 

hemente no  eílomago  coin  rugidos 
de  tripas  , anciedádes.,  eryfipelas  &c.) 
Do  err-ú  de  lugar  naícera  . inflamaççe-s 
verdadeiras,  e efpurias. , ou  vefju,i:i- 
ihidoes;  com -.dor  , e calor  ou  fera 
elles.  . . ’ 

Da  rejeijçdo  da  matéria  da  trarfpira- 
nalc.em  tumores  forofos  , hydroce- 
les,  reumatifmos, 
retenção  ^^ourina  nafcem  a ifcJiu- 
ria  , a gangrena  da  bexiga  , e ruiu- 
j cálculos. 

L'a  7 et en ça-õ,^  oas  Je^z^es  aizinas  provem 
^ do,  intcílino  redlo  , e a 

íua  fihida  fora  do  ieffo  , almorrei- 
mas , ophtalmia.':,  e cíquinencias  , poi> 
<]ue  o langue  ataca  mais  a cabeça  6cc. 

Da 


'Dct  r^tençaÕ  ciò  leite  nafcem  a dor,' 
dureza  , e itiflammacaÕ  das  tetas  , os 
tu-mores  laíleos  das  extremidades. 

Da  retenção  do  fangue  menfal , ou  das 
àlniorreimas  n alcem  f roxos  de  fan- 

r gue  por  vários  lugares  , e tumores 
langui  neos. 

Da  retenção  da  finiente  provenj  o ef- 
permatocele  , o farcocele  , 'e  ainflam- 
raaçao  dos  tefriculos. 

Da  ninúa  excreção  do 
na-fe  a morte  , ou  ti 
rofos. 

Da  excreção  do  foro  ^ pus  ^ ou  lymfa 
naice  febre  heélica  , etiguidade,  mor- 
re. 

Da  excreção  da  f emente  provem  a am- 
blyopia  , a cegueira  , a gonorrhéa 
lerninal. 

Da  exíravafaçao  dtj  fangue  nafcem  a 
echymoíis , o aneuriíma  elpurio  , o 
trombo. 

Dít  extravafaçaÕ  da  foro  provem  e- 
demas  , tumores  foroíos  , hydrope- 
íias. 

Da  extravafaçao  da  lymfa  nafcem  tu<- 

mores  Umfaticos. 

Dv 


jangue  origi- 
1 mores  edem'a- 


I)a  extravafaçao  do  ar  ^ em  íyCsmas. 

lia  metaflaji  da  matéria  morbofa  naí- 
cem  tumores  metafta  ticos,  ou  cri  ti- 
cos. 

l>a  congeflaõ  ou  rrovimmento  violen- 
to do  fangue  para  alguma  parte , 
naícem  hemorragias  , opthalmias, 

, gotta  ferena. 

Da  tßagna^ao  dos  humores  naíce  a 
podridaô , ou  varia  degeneração  do 
inefmo  humor  eftagnado  , como  fe 
ôbferva  nos  tumores  en  Tacados  , e 
nydropicos : da  eftagnaçao  da  ouri- 
na  nafce  a pedra. 

T>a  JeparaçaÕ  ou  defuniaÕ  dos  princí- 
pios naícem  varias  enfermidades  , a 
faber  da 

1 ) SeparaçaÕ  d^agua  tumores  ede- 
matofos  , ou  hydropeíias. 

2' ) da  gordura  lypomas  ou  a 

obefidade. 

3 ) do  chylo  tumores  la«5feos. 

4) da  terra  pedras  ou  tumo- 

res terreos. 

5 ) ......  do  glúten  tumores  edema- 

toíos. 

^ ) do  fucco  nutritivo  farcom?s 

c polypos.  Cau- 


CauJ'as^dceaJionaes  dàSf  Doênças, 

As  mais  frequentes  caupes  áccâfionées 
das  enfermidades  CaÔ  feis  ,-4jué  fe  co- 
nhecem com  o nome  de  eoafas  na- 
turaes  y ou  nmnaturaès  ^ a íabcf 

1. )  Ar. 

2. )  Alimentas  zbéhiâas. 

3. )  Movimento  equietaçaO- 

4. )  Smnno  e vigílias. 

5'. ) Excretos  e retidos, 

6.)  Paixões  à^alma. 

Ar. 

O ar  atmosférico,  que  eftá  era  tonia 
de  noíTos  corpos  , irrita  todas  as 
partes  que  eftad  fem  cutícula  ou  epi- 
derrois  , ínflamma^as , corrompe-as  , 
ou  as  fecea  fubitamentè.  Afitm  que  he 
nocivo  ás  feridas  , chagas  , e aos  ofFoa 
nuos.  Além  difto  o ar  pode  ter  ví- 
cios particulares,  que  fejaô  origem 
de  molellias. 

\.)  O ar  quente  rarefaz  oshumoreé. 
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relaxa  os  folidos , faz  com  que  o 
ííftema  nervofo  íeja  nimiamente  ir- 
ritável , difpoe  a cólera  , e os  mais 
humpres  para  a podridão.  Por  tan- 
to do  -calpr  do  ar  nafcem  as  fuppu- 
raçoes  grandes,  a gangrena  , a car- 
ne, fungpfa  nas  feridas  , e.  o tétano. 
2-. ) ....  frio  condenfa  os  humores , 
encolhe  os  folidos  , mas  a matéria 
glacial  gela  os  noflbs  humores  , do 
que  provem  frieiras  , gangrena  , esfa- 
celo nas  partes  geladas  , principal- 
mente  fe  eftas  fe  aquecem.  O frio 
tocando  as  feridas  impede  3 íuppu- 
raçao  , e caufa  muitas  vezes  o tétano. 

3. )  ....  fecco  impede  ou  retarda  a 
cura  das  feridas  , e das  chagas  , c 
produz  ophtalmias  e efquinencias. 

4.  ). . . húmido  csufi  ophtaímias  crôni- 
cas , dores  de  dentes  , e tumores  reu- 
máticos , impedindo,  a tranfpiraçao 
da  pelle,  e relaxando  os  Iblidos! 

) ....  podre  tal  como  o dos  Hof- 
pitaes  , e que  naíce  da  iranfpiraçaô 
podre  dos  enfermos , ou  da  exhala- 
çao  das  chagas  podres , principal- 
mente  das  gangrenoías,  faz  com  quç 
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as  feridas  íe  gangrenem  qiiaíl  fempre. 
E por  iíTo  nos  Holpitaes  podres  mor- 
. rem  quaíi  todos  aquelies  aqueni  fe 
taz  a amputaçao  ou  a trepenaçao, 
6.)  ....  epiãernico  , ou  que  contem 
algum  tniaíma  , produz  buboes  peíli- 
lenciaes , carbúnculos  , e as  mais  das 
vezes  aefquinencia  gangienoía. 

7-')  . polvorofo  cauía  vermilhidao 
de  olhos  , e frequente  mente  efqui- 
nencias  , c rouquidão. 

8.) vsníofo  cu  'uento  feccando  a 

cutícula  produz  o cieiio,  e derru- 
bando as  telhas  dos  telhados  taz  mui- 
tas , e graves  feridas  priacipalmen- 
te  nas  grandes  cidades 
^.)Falta  à-ar-t  ou  o vacuo  feito  por  meio 
da  máquina  pneumática  , ou  de  ven- 
toCãs  produz  em  todo  o corpo  ou 
em  parte  huma  enorme  intumefcen- 
cia:  os  afogados  morrem  por  falta 
de  ar. 

10.)  yír  Jed'jrento  e ca  recado  di  ía- 
halaçoes  acres  he  nocivo  aos  olhos  , 
e caufa  opthalmias.  Tem-i'e  obfcr- 
vado  ca  taradas  produzidas  pelo  ar 
carregado  dos  vapores  de  agua  for- 
te. 


170 

te.  O ar  \mrcurial  ^ ifto  he , o tks 
cazâs  onde  fe  dao  as  unções  luer- 
curiaes  move  nos  doentes  efcorbu- 
ticos  huina  peíTima  falivaçaõ,  e ou- 
tros íympromas. 

11. )  ....  def^v olvido  dos  ttofj'os Jo- 
lidos  ou  fiuidos  pela  podridão  pro- 
duz o emtyfema  na  parte 'gangrenada, 
do  que  provem  a intumefcencia  dos 
cadaveres. 

12.  ) ....  introduzido  nas  noíTae  par- 
tes por  meio  das  feridas  eílreitas  pro- 
duz hum  emfyfema  univeríal;  aílim 
como  também  o que  entra  do  bo- 
ie oíFendido  , quebrando-fe  alguma 
coftéla. 


Ingeflos. 

IfJgeßos  fao  todas  as  cou''as  , que  le 
tomao  pela  bocca  de  baixo  do  ti- 
tulo de  alimentos , bebidas , medica- 
mentos , ou  venenos. 

Os  alimentos  as  moleftias  ou 

pela  quantidade  , ou  pela  qualidade. 

Quando  a quantidade  dos  alimentos 
he  exceiTiva  , o chylo  naõ  he  pcrfei- 
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to:  epofiíTo  a nimia  voracidade  faz 
que  feja  alTás  grande  a fuppuraçao  das 
feridas , e chagas  , ou  que  o pus» fe- 
ja múo,  e fobrevenba  ás  feridas  car- 
ne fungofá  ou  inflaminaçaô. 

Avoracida.de  nas  mulheres  paridas  pro- 
duz depoíilos  de  leite  nas  extremi- 
dades , intumefcencia , e inflamma- 

. çao  das  tetas.  A voracidade  por  fi 
fü  póde  caufar  a morte  nas  feridas 
do  eftomago  , e das  tripas  , e fa- 
zer hérnias  incarceradas  nos  que  as 
tem  íitiiplices. 

Quando  porém  fe  come  menos  que  o 
precifo  j ou  le  jejua  , os  humores 
aprodecem,  e dahi  vem  muitas  ve- 
zes a má  fuppuraçao  das  feridas  , e 
chagas  , a gangrena  , e a morte.  Por 
tanto  a dieta  nimiamente  rigorofa 
faz  que  as  fradluras  fe  naÒ  eurem 
as  mais  das  vezes. 

A qualidade  dos  ingcílos  , póde  ter  dif- 
ferentes vicios. 

I.)  Os  ingeßos  efpirituojos  produ- 
zem cengeßaÖ  de  humores  na  cabe- 
ça , e por  iíTo  fao  nocivos  nas  fe- 
ridas dâ  cabeça  , e na  commoçaó  do 

ceie- 
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cerebro  r o longo  ufo  dos  eipiritos 
ardentes  indurece  as  glandul'as,'  e 
ellreiia  tanto  o efofago  . que  faz  a 
deglutição  impoífiveí. 

^.  ) ....  pingues  relaxando  as  primei- 
ras vias,  e o peritonéo  dao  occaíiao 
ús  hérnias. 

3.)  ....  corruptos  gerao  no  eftoma- 
go  ?.  faburra  rançoía  , da  qual  la- 
hindo  para  o langue  o chylo  ranço- 
ío  inficiona  a gordura,  e o tuta-no 
dos  oílòs , de  que  nafeem  inflamma- 
ções  , erylipelas  , herpes  , chagas  -nia- 
lignas,  gangrenas,  e a eipinha  ven- 
to fa. 

4')  ••••  glutinofós  cauíao  nas  pri- 
meiras vias  a íaburra  gluíinoía  , e 
aceícenle  juntamente  , e delta  paíTa 
para  o fangue  o chylo  glutinofo , e 
acefeente  o qual  produz  obftruc- 
çoes  das  glândulas,  tumores  nas  ar- 
ticulações , anchylofes  efpurias  , e 
edemas. 

5. ) falgados  produzem  a acri- 

roonia  muriatica , e a elcorbutica. 

6. )  ....  alcalinos  dilTolvem  a geléa 
do.  langue,  e fazem  com.  que  íe  na6. 

cu- 
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ciirem  as  feridas  , as  chagas,  eras 
fraduras  ^ e em  razao  da  renuidade 
do  iangue  nafcem.  varias  hemorra- 
gias , e nodoas  denegridas.  ■ 

7.  ) . ..i  ácidos  cauÇaô  pruido  , do- 

enças, da  pelle  5 molleza  de  oíTos,  e 
raquites.  ,j 

8. ')  ;,f<>.,'^^j?ifj’'aburahdo-re  ddles  ge^- 

rao  nos  humores ; certo  azedume  , e 
fazem  os.  dentes  negros  ás-.criaoças , 
e raquites.  . .. 

9. )  acres,  e aromaHcos  produ- 

z m inflarnmações  nas  feridas  , emas 
chagas  , e naaíhgados  enliito,  tempo 
fazern  os  dentes  hegros-^  e cariofos, 

10. )  ....  ß.ati^lefJtoSjiazen\  com 

as  hérnias  . /ieiplices  ; pailem  muitas 
vezes  às.  incarceradas^.  ü 

1 1.  ) ...  . frios  caufaõ  frepuenteraefc- 
te.  a e.fquinencia  .catharrakv.  e dor  àe 
deptes,-!:.-  ^ ■ ' : ' , íí'. 

) c.^•.  quentes  rachao.  os  dentes 
e os  fazem  negros.  Porém  os  que 
eftaô  nimiamente  quentes  - queimao 
a bocea  , as  fauces , e o efofago  , e 
reíulta  dahi  huraa  eftreiteza  do 
eíofago  mona]. 


13) 
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13.)  aveftenados  prodúzètn  em 
razaö  da  dlveríidade  do  veneno  va- 
rias moleftias.  Por  tanto  o pao  fei- 
to de  farinha  corrupta  caofou  a gan- 
grena lecca  ena  fodas  as  ex-trem  ida- 
des , e o arfenÍGo  a gangrena  das 
partes  genitaes 

*4;  > indigeßffs  gérâd  lurraa  fa- 
- bunra  ema,,  que  faz  com-que  as  her- 
oi?s.muifôs  rezes- fejaô  incateeradas. 
I5'.)  ....  heterogeneos  coftumad  de- 
íTTorar-fe  e reter^le  nas  fauces  , ou 
•iBO-eardia,  pyioTo  , 'ou  ju-nto  á vai- 
'.ruia  de-.TiulpdOij,  ou  na  fahida  do 
r inteíbifuje-reéta.j.E  por  erro  da  de- 
glutiçaô  de  nflétâ-irj.  muitas  vezes  na 
tuiba  EuílacipiaTja,  na  fenda  da  ia- 
rynge  , na  traehea  artepia  , ou  nos 
.-broirchlos;  fe  '"helles  lugares  nao  fuf- 
foctíiô.' logo  o paciente  produzem  in- 
llammações  , abfceíTos,  íiítulas"  , « 
■outras  muitas  raoieftiaí  pafmoias. 

.«  A . i 

' Movimento  exceffivú  dos  mufculos 

O.exceffo  do  movimento  mufcular  ac- 
ceiera  o movimento  do  lângue  , e 

au-  , 
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aumenta  por  ilío  os  fumores  iníiacn- 
maforios  y inflamraa  os  frios  , e he 
nocivo  aos  que  padecem  hemorra- 
gias. 

Além  difto  empece  a uniaô  das  feri- 
das , çh.igas  , íraduras-  e luxações 
já  unidas  5 e embaraça  ft  fua  cura.; 

Pertencem  também  aqui  os  movimen- 
tos particulares  de  algumas  partes , 
como  os  fegttintes  r 

2 .)  O esforça  que  fe  faz  durante  o 
parto,  na  evacuaçao  das  :fezes  alvi- 
nas  ou  da  ourina  , .na  luta,  eboro  , 
brincos,  e deíle  nafeem  brorichoce- 
les , heroias  , procidéneias  , ophtal- 
mias 

ßprafbrie  comqiue  fe  tocao  ins- 
trumentos de  vento  , o qual  caufs 
hérnias  e opthalmias. 

§.  1 O vomiíú  e a toiíFe  caufao  .ver- 
meliiidao  e echymoíis  de  olhos  , e 
hemias , e o "voniito  pode  eafufar  ä 
ruina  do  efofàgo. 

4. ) O efpirro  produz  hemias,  .e  faz 
íahir  o cerebr-o  dos  ^que  foran  tre- 
panados  doJugar  trepanado». 

5-)  O rifo  immadersião  àk  Qccaliao 

as 
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ás  eílrumas  do  peícoço  e produz 
congcftdcs  fanguineas  no  cerebro , e 
nos  ollios. 

6. )  O bocejo  forte  faz  deslocar  o 
queixo. 

7. )  O gnto  caufa  hérnias,  e o c.m^ 

to  vcrnielliidaö  de  olhos  , e eíqui- 
nencia.  '■ 

8. )  Q jalto  quebra  as  pernas  , dcf- 
ioca  , ou  torce  os  pés  .,  os  joelhos 
ou  a coxa  , rompe  o fígado  , ou  o 
baço  ; ou  'a  aorta  , cauía  commoçao 
do  cercbro  , e rompe  o tendão  de 
Achill  is, 

9. )  O andar  diuturno  enrija  os  joe- 
lhos, e caufa  anchylofes. 

lò.")  O efcanchar  as  pernas  dá  oc- 
cafiaô  ás  hérnias. 

11. )  O carregar  pezo  fobre  cofias 
cauía  arorcedura  do  efpinhaço  , e 
varizes  nas  pernas  ...  ■ 

12.  ) O levantar  pezes  dá  occafíao 
a dores  do  peito,  a hérnias  , pui- 
monoceles , e procidencias. 

il.)  h.s  lutas  coílumaô  produzira 
torcedura  dos  tendões , c dos  muf- 
culos,  a rutura  dos  ligamentos  ar- 
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armiílares  ^ a torcedura  ou  luxação 
da  mão , dos  dedos , do  cotovélo  , 
edo  honabro, 

Ç^ietafão  eíccejjlva  dosmufculos, 

O exceíTo  da  quietação  dos  muículos 
faz  com  que  eíles , e os  ligamentos 
fe  enrijem,  e caufa  aanchylofe. 

Pertencem  aqui  as  poíluras  particu- 
lares de  alguns  membros  , como 
r.)  Oeßar  de  pé  muito  tempo,  que 
cauía  edemas,  varizes,  eçhagasnas 
pernas. 

2.)  kpoßura  inepta  que  produz  cur- 
vaturas dos  membros , e alcorcovas. 
5.)  Oeßar  aß'entado , que.  produz  o 
mefmo  que  a poftura  antecedente  , e 
também  a rijeza  dos  joelhos. 

4. ) O eßar  de  joelhos  muito  tempo  , 
que  produz  lobinhos  nos  joelhos. 

5’. ) O efiar  deitado  muito  tempo  , 
que  caufa  infiarnmação  , excpriação, 
e gangrena  nas  cruzes , ou  nq  calca- 
nhar, e produz  pedras  nos  rins  ena 
bexiga- 


( Violências  externas. 

As  violências,  que  dao  occaíi  ao  amo- 
leílias , fao 

I.)  A cortadura  que  produz  as  feri- 
das 'incifas 

’ 2. ) Apicadura,  que  faz  as  feridas 
depun<ítura.  ' 

'3")  AcontufaÕ , que  produz  a echy- 
mofe  ou  eífubo  de  fangucje  as  feridas 
coniufas. 

4.  ) A mordedura  com  que  fe  faz  a fe- 
rida contufa. 

‘5* ) ^ rutura  , que  arranca  muitas 
vezes  os  membros  iodos  das  fuas 
jtiniucas. 

^.  ) A amputação  feita  com  efpada  , 
faca,  ou  bala,  que  fepara  os  mem- 
bros. 

7.  ) A queda , que  quebra  e desloca  os 
oíTos,  piza  as  partes  moles,  ecaufa 
commoção  do  cerebro  ou  da  efpí- 
nhal  medulla  , principalmente,  fehe 
•dada  dcgrande  altura. 

8.  ) Abala  impellida  pela  peça  , que 
deípedaça  e desloca  os  oíTos , quei- 
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■ ma  as  partes  molles , produ2  nellas 
aecchymofe,  eacommoçSo  de  ce- 
rebro  , aindaque  naô  toque  eílas 
partes. 

9. )  ^bala  empuxada  pela  peça  fe- 
pára  aparte,  em  que  toca,  e raras 
vezes  a converte  fomente  num  pol- 
me  molle  e carnofo. 

10. )  Kbala  arremeílada  pella  cípin- 
garda  , que  intrudizida  no  noíTo 
corpo , ou  paíTa  inteiramenre  a par- 
te, ou  até  o meio,  ou  fomente  a 
toca.  Daqui  nafcem  varias  feridas  e 
contusões. 

11. )  O furar  com  'verruma  y que  faz 
buracos  deslacerados. 

12.  Kcoçadura  que  produz  excorla- 
çoes  fanguineas , depois  purulentas, 
principalmente  nos  cacheélicos , c 
nas  pernas  dos  velhos. 

13. )  ktrilhadura.  Pertencem  aç& 
violência  , a excoriaçao  das  palmas 
das  mãos  que  padecem  os  que  tra- 
balhão com  ellas , ou  a das  plantas 
dos  pés  que  fobrevem  aos  que  ca- 
minhão a pé , ou  adas  coxas  que 
fofrem  os  que  andaõ  a cavallo , ou 

Mii  final- 
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finalmente  aexcoriaçao  eníanguenta- 
da , que  produzem  as  crianças  com 
a chupadura  violenta  nos  bicos  das 
tetas. 

14.  XextenJaÕ  da  parte.  Eíla  ou  he 
lubitanea  ou  lenta.  A extenlao  fubi- 
tanea  caufa  liuma  grande  dor , dif- 
]acera  vafos  e nervos  , o que  dá  oc- 
caíiao  á ecchymofe  , infiammação, 
e tétano.  A exteníao  lenta  fe  faz 
muitas  vezes  fern  íymtomas  graves, 
porém  tirando-íe  a caufa  que  a ei- 
lende fubitamente,  como  a agua  da 
hydrocele  , do  edema,  e;  da  afeites, 
fobjevem  muitas  vezes  a gangrena , 
ou  eíHisoes  de  fangue. 

15. )  A torcedura  caufa  luxações  de 
membros  , fradfuras  , e ecciiymofe 
iios  vaíos  quebrados  e , rotos. 

16.  ) K comprejfào  de  huma  parte  in- 
teira produz  a gangrena  , a da  arté- 
ria magreira ; a da  veia  edemas,  a 
do  nervo  parlefia,  e magreira. 

17.  A commoçaÕ  he  huma  violenta 
cont.uíTaõ  de  todo  o corpo  de  hu- 
ma íó  parte.  Por  tanto  com  o falto 
violento  de 


gran- 
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grande  altura  fe  commove  todo  o 
corpo , com  a contufao  da  cabeça 
efta  íúmente ; e da  commoçaÔ  do  ce- 
rebro  nacem  vários  fymptomas  , 
como  Yomitos  , privaçao  dos  íenti- 
dos  internos  e externos  ; da  com- 
moçaÔ  do  ouvido  provem  a Tur- 
dez , e da  do  olho  fe  obfervou  ja 
a cegueira, 

Das  coufas  externamente  appli- 
cadas, 

Podem-fe  referir  nefte  lugar 
I.)  Os  veßidos ^ os  quaes  fa6  noci- 
vos ou  pela  compreíTao  , ou  pela 
matéria  de  que  fao  feitos 

A cabeça  coberta  com  carapuças  de 
peile  feefqueiita  muito;  eefta  co- 
bertura, além  de  promover  a multi- 
plicação dos  piolhos  , caufa  na  meíma 
cabeça  huma  congeltao  de  langue. 

Os  peícocinhos , gravatas  ou  collari- 
nhos  nimiamente  apertados  cauíao 
vermelhidão  de  olhos  , e hemorra- 
gias de  nariz. 

Os  efpartilhps  caufao  alcarcova  , ex- 

cori- 
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QoríaçaÓ  nos  íovacos ; e'inm-mef<?€n- 
cia  de  braços. 

pernas  contrahem  chagas  pelas  me- 
ias de  linha , e os  pés  callos  pelos 
lapâtos  a percados ) ou  nimiamente 
largos. 

3r.;)  As  ataduras  tmprudent emente  ap- 
plicad^'  As  partes  inflamrnadas  íe 

fangrenaÔ  , e esfacelaô  com  as  ^ta- 
uras  muito  apertadas  : o que  fe  ob- 
ferva  frequentemente  nas-  fraciuras- 
3 ) Os  uenenos  externamente  applica- 
dos.  Por  exemplo  do  arfenico  ou  fo- 
limaô  dei^do  nas  chagas  íe  obíer-! 
vou  ja  grángrena  da  paWe , e a mor- 
te; da  mordedura  da  vibora  vene- 
nòía  também  gangrena  da  parte,  e 
en>íifema  , e a morte  muitas  vezes  :á. 
mordedura  do  ca6  preado  íegue-íe 
hydrofobia , ou  averfaô  d^agua.  Do 
unguento  de  meimendro  metido  no 
feíTo  provem  o delirio  das  feiticeiras. 
4.)  O contagio,  ou  matéria  morbo- 
fa,,  que  fecommunica  do  corpo  do 
enfermo  para  o do  fao  : cfte  vene- 
no obferva-fe  no  cancro,  nogailico, 
cnos  carbúnculos,  ena  pede. 


5'.)  Os  medicämentos  huàngrucntes, 
As  feridas  recentes  degenerao  ..èm 
malignas  com  a applicaçao  dos  ün- 
, guentos  rançofos.  Gangreha6-fe  as 
frieiras  pondo-lhes  coufas  „quenfès. 
A’serifipeläs  fobrevem  chagas  for- 
didas  ou  gangrenofas  applicando-lhes 
remedios  pingues, 

6.  ) Os  injecios.  Alguns  , como  as 
vefpas  , abelhas  , mofquitos  &c  ex- 
cita 6 com  a fua  mordedura  huma 
larga  e íuperficial  inSammaçao , òu 
tubérculos  irrflaramatorios  : os  pio- 
lhos dao  occafiao  à doenças  dos  pí- 
olhoíos  chamada  phtyriaßs  ias  rnof- 
cas  varijeiras  coílumaÔ  por  vare- 
jas nas  feridas  e nas  chagas.  Afuriã 
infernal  fura  a pelle , e póde  occa- 
íionar  dores  enormes  , e a morte.  Veí 
ja-fe  a minha  Doutrina  das  enfermi- 
dades cutaneas. 

7.  ) As  coufas  eßranhas  íntroduzidast 

no  corpo  irritaô  , e produzem  pór 
confeguinte  inflammações  , e fuppU- 
raçdes  por  meio  das  quacs  fe  tem 
viilo  íahir  de  hum  modo  eítranho  e 
maravühofo.  • - - 
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8. ) O frio  ou  matéria  do  gelo  caufa 
frieiras.  Veja-fc  as  doenças  origina- 
das do  ar  frio. 

) O fogo  produz  inflammaçao  , 
fuppuraç^o  e gangrena ; o fogo  íecco 
caufa  a gangrena  fecca , o húmido  , 
como  a agua  fervente , bolhas  d‘  agua, 
ou  a gangrena  húmida  . 

10.  ) O raio  que  parece  fer  o fogo 
eled^rico  concentrado  produz  gran- 
des queimaduras  , fugillaçoes  ou  no* 
doas  roxas , fracSuras  dos  oíTos  , com- 
moç6es  do  cerebro  e dos  nervos , e 
frequentemente  a mefma  morte  , fem 
que  appareça  alguma  lefao  externa 
ou  interna. 

11. )  A nimia  luz  ferindo  a retina 
caufa  falta  de  villa  , egotta  ferena. 

12.  Os  raios  do  foi  ferindo  com  for- 
ça produzem  fardas,  nodoas  , e mui- 
tas vezes  bolhas  grandes  na  cara. 

13.  OyV«  forte  excitado  pela  peça 
de  Artilharia  produz , como  ja  ob- 
fervei , fluxo  de  fangue  pelos  ou- 
vidos, difficuldade  de  ouvir,  efur- 
dez.  O fom  ingrato  induz  pafmo  nos 
dentes. 

14  O 


Z4-)0  cheiro  aBivo  caufa  vermelhi- 
dão, ou  inflammaçao  de  olhos. 

Dos  Artífices 

As  fontes  e origens  das  enfermidades 
dos  artífices , fao 

I.  ) A matéria  fobre  que  cada  hum  tra- 
balha , com  que  íe  inquina , ou  com 
que  inficiona  o ar  ambiente, 

1.)  hs  pofiuras  i movimentos  ou  ma- 
nipulações , de  que  uía  o artiíla 
quando  trabalha. 

Os  ruflicos  e bortelÕes  ^ que  andao 
expofios  por  todo  o eftio  aos  ardo- 
res do  íül,  contrahem  pela  infola- 
çao  fardas,  e o roílo  í’e  lhes  faz  tri- 
gueiro. E em  razão  do  aíTiduo  tra- 
balho manual  fe  lhes  fazem  callofas 
as  palmas  das  maos  ; fe  nos  dedos 
dos  ruílicos  nafce  algum  panarício, 
e não  fe  abre  logo  pioíundamente  , 
íobrevcm  muitas  vezes  a gangrena  , 
ou  a caria  das  falanges;  porque  a pi- 
dermes  craíTa,  ecallola  aprema  mui 
violentamente  as  partes  intumefcidas 
fotopeftas  a cs  oíTos , e comprimidos 

gan- 
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por  iío  os  nervos,  e vafos  nafce  a 
gangrena  ,e  a caria  por  caufa  da  fanie 
conteuda  nelles. 

Aos  literatos  fe  faz  a viíla  curta  por 
caufa  dos  objetos  brancos,  como  o 
papel. 

Os  Médicos  e Cirurgiaoes  fa6  ataca- 
dos de  moleftias  contagiofas  por  ef- 
■ feiro  da  converfaçao  com  doentes. 

Os  Docimat as  padecem  perturbação  , e 
falta  ds  vifta  por  caufa  da  fundição 
dos  enetaes  e em  razao  de  provarem 
o ferro  extinguindo-o  em  agua  a per- 
dem inteiramente. 

Os  Alvaiadeiros , que  diíTolvcm  o chum- 
bo por  rneio  dos  vapores  de  vina- 
gre encarecerados  j adoecem  de  en- 
colhemento  e rigeja  dos  dedos , maos, 
braçoS',  ede  todo  o corpo  em  fim  , a 
courpanhados  de  gotta  fixa. 

Os  caídareiros  elatoeiros  iellies  fazem 
muitas  vezes  com  a idade  os  cabellos 

■ e dentes  verdes , e de  ordinário  fad 
furdos  cm  razao  das  pancadas  do 
inartello. 

Os  Fer  retros  também  fa6  furdos  por 
caiila  das  marielladas , e por  levan- 
tarem 


iS? 

- rem  pezos  cnrijao  , e contrahem  hér- 
nias; em  firn  fazem-ie  remeloios  e 
ficaö  cegos  por  effeito  do  fogo  vio- 
lento e luzente. 

Os  Fabricantes  do  aço  perdem  a vi  fia 
quafi  fempre  por  eítarem  afientados 
á torge. 

A os  Mineiros  do  azougue  aballaÔ  os 
dentes,  e lhes  caliem. 

Os  que  dao  as  unyões  mercuriaes  pa- 
decem tremores  nas  tribos , e por  iíTo 
hoje  fe  ordena  , que  cs  racímos  en- 
fermos as  dem  a íi. 

Os  Douradores  padecem  parleíias  , fur- 
des , e ficad  mudos  por  cauía  do 

‘azougue,  que  fe  levanta  pela  acçao 
do  fogo  , da  amalgaçaõ , com'  quç 
cobrem  a prata. 

Gs  Fundidores  de  typos  padecem  en- 
colhementos,  e torpor  das  maospor 
cfieito  dos  fumos  do  antimonio,  e 
do  chumbo. 

Os  Pedreiros  , e Canteiros  Sic  pade- 
cem opiuhalmias  , e furdez  pnr  lhes 
cahir  nos  olhos , e nos  ouvidos  a 

•poeiradas  pedras  a quai  fe  vê,  que 
he  fummamjtiente  peiictranie  porque 
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fufpenfa  nas  fuas  loges  liuma  bexi- 
ga bem  fechada , muitas  vezes  con- 
tem huma  grande  porção  de  pó. 

Os  que  trabalhaÕ  no  geß'o , ou  na  cal 
fazem-íe-!lie  os  beiços  ulcerofos  , 
quando  extinguem  a cal,  eas  maos  , 
equafi  nunca  farnofas. 

Os  Oleiros  padecem  encolhimento  das 
mãos  em  razao  do  chumbo  , que  cal- 
cinao  para  o vidrado  ; e fao  fujeitos 
a reumatiímos  nas  maos,  e pés  por 
amalTarem  barro  frio. 

Os  Fabricantes  do fàl  fao  fujeitos  a ef- 
corbuto  , e a remela. 

Os  Cozinheiros  padecem  falta  de  vifca, 

. e íinalmente  cegueira  por  cauía  do 
fogo. 

Os  Al  impa  dor  es  das  fe  cr  et  as  &c  , quaíi 
todos  íaô  remelofos,  c de  viítacur- 
ra  em  razao  do  grande  fedor,  que 
füírem  , e por  caufa  da  dor  dos  olhos 
apenas  podem  trabalhar  quatro  ho- 
ras no  dia  , c o refto  o paílao  affen - 
tados  em  lugar  eícuro , lavando  os 
olhos  com  agua  lépida.  Porque  o 
fedor  he  tao  corroíivo , que  torna 
negros  os  v-afos  de  prata  , e de  cobre 

de 
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forte  que  apenas  fe  podem  alimpar. 
Daqui  fe  colhe  porque  os  bifpotes 
fujos  fao  tao  nocivos  a os  olhos. 

As  Lavandeiras  fao  remelofas  por  cau- 
fa  dos  vapores  nocivos  da  decoada  , 
padecem  edemas  porefta.’'em  n‘  agua, 
unheiros  ou  panericios  por  aquece- 
rem , e esfriarem  alternativamente 
os  dedos  , e gretas  nas  niaos  pelo 
labao. 

Os  Seheiros  fao  íujeitos  a remela  por 
cãufa  do  peífimo  fedor,  que  lanca  o 
febo  derretido. 

üs  Moleiros  fazem-fe  fu  rd  os  com  o fom 
das  rodas , e por  caufa  da  farinha  , 
que  anda  voando. 

Os  Padeiros  fazem-fe  roucos  em  razao 
da  farinha  que  voa  j ede  ordinário 
tem  as  maos  maiores  ; porque  o exer- 
cio  emgrandece  0 membro. 

Os  Joeireiros  padecem  falta  de  vifta 
por  caufa  do  pó  , que  fe  levanta  quan- 
do movem  as  íementes  , e em  razao 
do  gorgulho  e bichinos  da  farinha 
adquirem  íarna  , e a doença  de  pio- 
Ihozos  ou  phthiriafis. 

•Os  Mariolas  que  levantao  e carregaÕ 
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pezos  , ajßm  camo  os  que  audaò  à 
, canga  com  pezo  , ãs  cojtas  fazem-íe 
alcorcovados , padecem  dores  no  ef- 
pinhaço  , e nas  coxas  , ciatica  , e 
hérnias. 

O^Sapateiros  fazem-fc  alcorvados  por 
citarem  com  o corpo  arqueado, 
e coxeao  por  terem  fempre  os  joelhos 
dobrados.  Os  braços  deites  fao  grof- 
los  , CCS  niulculos  do  peito  robultos; 
porque  o trabalho  fortifica  as  en- 
tranhas. 

Os  Alfaiates  caminhao  com  paíFos  fe- 
renos  por  terem  os  pés  comprimi-, 
dos  em  quanto  eítaõ  aflentados  , e 
l'aô  arqueados  por  caufa  da  com- 
preíTao  do  efpinhaço.  Mas  também 
as  raparigas  á. força  de eítarem  aíTen- 
- tadns  com  os  omoplatas  eítendidos  e 
encoltadasa  bilrarem  , ou  bordarem 
em  bafti.lorts  , fe  fazem  aicorcovadas. 
Os  Volantins  padecem,  frequentemente 
hérnias. 

Os  Picadores  padecem  pedras  nos  rins 
em  razaõ  da  fua  agitacaó  , faò  iuxu- 
riolos  por  cauLa  das  concuíTôss  , que 
íüíír  em  gs  íuas  partes  genitaes  , -e.' 

pa- 


padecem  almorreimas  pela  esfrega- 
çao  e concuílao  do  trazeiro. 

Os  Cantores  padecem  liernias , como 
as  crianças  , que  gritao  muito,  e os 
muíicos  que  íbpraÔ  fazem-fe-lhe  tam- 
bém os  olhos  vermelhos  com  os  gri- 
tos , e íao  fujeitos  á rouquidão,  e cf- 
quinencias  por  cauía  do  trabalho  e 

■ agitaçao  da  larynge. 

Os  cacizes , que  entre  os  índios  dizem 
em  alta  vòz  as  horas  que  íao , pa- 
decem ordinariamente  cegueira. 

Os  Arttßas , que  trabalhao  de  pé  , e 
também  os  Camariftas  Rcaes  , eos 
Arufpiees  dos  antigos  , que  eftavao 
todo  o dia  em  pé,  padecem  varizes 
edemas  nas  pernas. 

Os  Ariifices  ledentarios,  eos  homens 
Letrados  padecem  almorreimas  em 
razao  da  adftriçao  de  ventre,  e de 
formarem  os  vaíi  s iliacos  hum  an- 
gulo retíto  na  acçao  de  eftarem  aí- 
fentados. 

Finalmente  todos  os  artiftas  cue  íe  ex- 
põem a huma  atmosfera  fedorenta 
lazem-fe  remeloíos  e cíqueticos  , c 
por  iíTo  as^ulceras  delfe  farao-iedif- 
ficulíofamente. 
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Paixões  cl-  Alma. 

Sao  as  idéas  impreíTas  n‘  alma  com 
iuma  violência,  ieguidas  de  movi- 
mentos do  corpo  incoluntarios. 

Eilas  idéas  nao  iao  recebidas  com  in- 
deíFerença , raas  fempre  com  goito 
ou  odio.  Por  tanto  dividera-le  as 
paixoes  d^alma  ein 

1. )  hgradaveis  y que  dezgamos  fa- 
zer, CQ[\\oogoJio  , eamor. 

2.  ) Dcfagradaveis  , que  aborrece- 
mos , como  a ira , odio  , inveja , trif- 
teza  , medo  , terror  , e pejo. 

1.  O gojh  aumentando  o movimento 
do  Gingue  , oífende  as  partes  inílam- 
inadas , e o lugar  lefo  da  maior  ar- 
téria: póJe  íeguiiTfe  amorte  ao  ni- 
niio  gofto. 

2.  O amor  ou  eßimulo  luxuriofo  , cau- 
j’a  congeítao  nos  genitaes  de  ambos 
os  lexos.  E por  iiTo  póde  produzir  ou 

, aumentar  a indammaçaó  dos  teílicu- 
los  ou  a fua  intumelcencia  feita 
pelo  fernen. 

. ^ ira  accelerando  o.  movimento  do 

fan- 


m 

i^ngue  he  capaz  de  produzir  a in- 
llaiTimacao  da  ferida  , e hemorragia 
da  niei'ma  , e de  aumentar  a fcbre 
Yulneraria.  A mordedura  do  homem 
ou  animal  irado  caufoii  ja  raiva  com 
aversäo  d’agua  chamada  hydrofobia. 
A ira  excita  muitas  vezes  eryfipelas 
corrompendo  a cólera. 

A tr'ißeza  debilitando  os  nervos 
e vafos  caufa  fcirros  e tumores  ede- 
matoíos. 

y.  O medo  relaxa  íubitamente  todas 
as  fibras  mulculares  : daqui  vem  que 
á relaxação  dos  esfin teres  da  bexiga 
jegue-le  a mijadúra  involuntária  ; as 
peiToas  delicadas  e íènfivcis  cahem 
em  defmaios  com  o medo  , ainda  an- 
tes de  íe.Ihe-fazer  i.|ualquer  opera- 
ção , e depois  deífa  Íobrevem-Ihes 
maior  inílamaçao  na  ferida. 

6.  O terror  produz  efpaímos  nos  muf- 
culos  , epor  iíTp  pode  caufar  o té- 
tano fobretudo  nos  feridos.  Como  os 
vafos  fe encolhem  com  o terror,  por 
ilTo  durante  as  operaçoes  cirúrgicas 
hc  pequena  muitas  vezes  a hemor- 
regia  j ?q uai  apparccc  algumas  horas 
N depo- 
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depois  da  operajao.  O terror  produz 
frequentemente  ícirros,  e os  muda  etii 
cancros;  finalmente  pode  fazer  ac- 
cidentalmente  mortaes  as  feridas  le- 
ves ; pois  tem-fe  obfervado  morre- 
rem homens  de  feridas  mui  leves 
com  terrores  grandes. 

7.  O pejc/  faz  vermelhas  as  maçans  do 
roíto , e caula  congellao  de  langue 
na  face. 

Imaginaçaõ  das  Prenhadas. 

Ainda  fe  nao  decidio  , íehuma  violen- 
ta imaginaçao  he  capaz  de  produzir 
finaes  no  corpo  dos  fetos.  Porque 
nao  creio  , que  pela  força  da  ima- 
ginaçao  se  poíTao  formar  de  novo 
partes  organicas,  que  nao  exiftiao 
antes,  ou  abolir  as  melinas  ja  forma- 
dos; aindaque  nao  podemos  refufar 
toda  a força  da  imaginaçao  fobre  o 
feto.  Vê-fe  que  fe  formão  finaes  em 
conlequencia  da  evolução  ou  defeii> 
brulhameiKo  preternatural  do  em- 
brião. 
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Fxercicio  àemafiado  dos  fentidos. 

O exsrcicio  dos  fentidos  externos  ou 
internos  póde  peccar  em  exceß'o  ou 
defeito. 

Todo  o exercido  deraafiado  do  cere- 
bro  como  acontece  no  eítudo  gran- 
de e attento  , debilita  os  nervos  , e 
caufa  congeftao  de  íangue  no  mefmo 
cerebro.  E por  iíTo  he  nocivo  ás  feri- 
das da  cabeça  , e ás  moleílias  de  ollios. 

O demafiado  exercício  do  orgao  fenfo^ 
r/<9  debilita-o  , e produz  neJle  con- 
geílao  de  fangue.  Por  tanto  da  viíla 
nimiamente  intenfa  nafce  a debilida- 
de da  mefma  vifta  , vermelhidão  de 
olhos  e céigueira  ; e de  fe  ouvir  lon- 
go tempo  hum  fcm  nimiamente  eilron- 
dofo  provem  furdez. 

Somno. 

Ofomno  exceíTivo  relaxa  as  fibras, e 
induz  huma  dilpoliçao  pituitofa  de 
humores,  que  dá  poriíTo  occafiao  a 
üs  edemas. 

For-^ 
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Força  Divina. 

He  oplniaô  antiga  de  quaíi  todos  os’* 
povos  5 naícerem  doenças  malignas 
da  ira  de  Deos.  Porém  cuíla  a crer  , 
nem  fedêvc  crer,  que  Deos  omni-' 
potente  , que  procura  a faude  de  tcdo 
ogenero  humano  , íeja  em  geral  au- 
tor das  enfermidades. 

Força  do  Diabo  au  àe  feiticeiro*-. 

Hc  mcfa  fabula  aexiftencia  dos  mági- 
cos e feiticeiros  , oudeiiomens,  q*ic 
tcnhao  pado  cora  o diabo,  e fejad 
capazes  decaufar  enfermidades.  Pois 
que  as  doenças , que  elVes  malvados 
homens  muitas  vezes  excitaõ,  íao 
eífeito  de  venenos  ed‘arte. 

Doenças  precedentès  extetnas 

Das  feridas  ou  abfceíTos  naCcem  mui-  ’ 
tas  vezes  as  fiílulas , e da  eryíipela  n 
gangrena. 


Do- 
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Dosíjças  precedentes  internas, 

enfermidades  internas  depõem  mui- 
tas vezes  a íua  matéria  em  vários 
lugares  externos , de  que  provem  va- 
rius  tumores  criticos  ou  metaftaticos. 


CAUSAS  PREDISPONENTES 


DAS 

ENFERMIDADES 

AS  caufas  predifponerues  mais  fre- 
quentes das  enfermidades  fao  âs 
íeguintes.  - 

Md  e-voluçaÕ  do  embrião, 

A evolução  do  embrião  ainda  dentro  do 
utero  dá  occaíiao  a varias  enfermi- 
dades organicas  , conforme  a fua  ni- 
mia  tardança  ou  prefteza  , e fçgundo 
he  mais  ou  menos  errônea.  Eil-aqui 
por  confequencia  a origem  das  de- 
formidades , e dos  finaes’  ' 


^Temperamento* 


O temperamento  lie  aconftituiçao  par- 
ticular dos  humores;  afabero 
I. ) Temperamento  fanguinco  em  que 
ha  abundancia  de  fangue , que  dá  oc- 
cafiao  ás  iníiammaçoes  verdadeiras  e 
falfás  , ou  ás  hemorragias. 

ü. ) Temperamento  fléumaticio  em  que 
Ibbra  o foro  e o muco , e que  difpoe 
para  os  tumores  edematoíos  , e aquo- 
fos 

3.  Temperamento  colérico  em  que  a 
cólera  abunda e pociíTo  concorre 
para  eryfípelas  eherpes. 

Af^')Temperamanto  melancólico  em  que 
o fangue  eftá  efpeíTo  , e denegrido 
como  o pês  , e que  concorre  para  o 
feirro,  e carcinoma  atrabiliario. 

5', ) Temperament 0 obefo  em  que  ha 
abundancia  de  gordura  por  todo  o 
corpo  ) e que  faz  com  que  a fuppu- 
raçao  feja  facil. 

6. ) Temperamento  gelatinofo  cm  que 
fobra  agelatina  em  todos  os  humo- 
res , como  nq  feto  e nas  crianjas ; efte 

dá 
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dá  ©ccaílao  a os  íinaes  , eexcrelcen- 
cias. 

7. ) Temperamento  efpirituofo  em  que 
ha  abundancia  do  licor  nerve,  eque 
dà  occaíiao  a fobrevirem  facilmeute 
ás  feridas  efpafmos  e convulsões. 

.8  ) Temperamento  cacoquimico , em 
. *os  humores  eílao  inficionados  de  al- 
guma ocrimonia  , ou  fubílancia  he- 
r-irogenea  ( v.  Acrimonias  e difcra- 
fias 

Koje  em  dia  . nem  feadmittem  os  tem- 
peramentos,apontados  pelo  Dr.  ,P!en- 
ck  j nem  feaíTina  o numero  certo  del- 
ies:  porque  combinao-fe  emülurao- 
fe  de  tal  forte  huns  com  outros  , 
que  formão  huma  ferie  inumerável: 
além  difto  como  os  fiuicíos  influem 
pouco  na  economia  animal  , e a fua 
boa  ou  má  difpofiçaõ  depende  intei- 
ramente do  eflado  dos  nervos  , nao 
fe  podem  certamente  deduzir  os  tem- 
• peramentos  dos  fluidos  como  oDr. 
PlencK  os  deduz. 
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Idiojyncraßa. 

He  aquella  conftituiçao  própria,  eef- 
peciiica  de  Jiuma  peíToa  , em  confe- 
quencia  da  qual  refultao  repugnân- 
cias ou  inclinações  para  certas  cou- 
fas  , propriedades  , virtudes,  e im- 
preííões  differentes  das  de  outros  cor- 
pos. Pertence  certamente  aquiodef- 
maio  , ou  desfalecimento  d‘  alma,  que 
alguns  fujeitos  padecem  com  a viíla 
de  hurna  ferida  ou  de  hum  gato. 
A inílaramaçao  da  pelle  em  confe- 
queilcia  d‘applicaçao  de  hum  reme- 
dio , que  nao  faz  eíFeito  algum  na 
pelle  de  outros  homens.  : 

* ‘ ’ x 

Habito  do  corpo. 

He  a coftituiçao  particular  do  corpo 
relativamente  ás  partes  íolidas  : per- 
tencem a qui  o 

I. ) Habito  JenJivel  era  que  o fyftema 
nervofo  he  mui  íeníivel , e o mufcu- 
lofo  nimiamente  irritável.  Eile  faz 
com  que  facilmente  fe  padeça  inflam- 
tnaçSes,  e fobrevenha  a os  feridos 
-O  tétano  ou  convulsão*  2.) 
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2. ) Habito  infenßvel  em  que  o fyftc- 
ma  ncrvoío  he  pouco  íenllvel . e os 
mufculos  pouco  irritáveis,  como  fe 
obferva  nos  íleumaticos  , e melan- 
cólicos. 

. ) Habito  robíiflo , em  que  as  fibras 
fao  fortes  e elafticas  como  nos  va- 
rões e nos  rufticos. 

4.)  Habito  àebil , em  que  as  fibras 
fao  tenras'como  nas  Crianças. 

5". ) Habito  rijo , em  que  as  fibras  ef- 
taõ  ja  rijas,  como  nos  velhos  e de- 
crépitos. 

6.  Habito  molle , em  que  as  fibras 
i’a6  molles  , laxas,  e pouco  elafticás, 
como  nas  mulheres,  e crianças, 

7.  ) Habito  macilento , em  que  a s fi- 
bras íaõ  fortes  mas  conl  pouca  tôa  cel- 
lular. 

8.  ) Habito  pingue  em  que  as  fibras 
faõ  molles,  e envolvidas  em  muita 
gordura. 

9. )  Habito  morbojo^  que  He  omef- 
mo  que  temperamento  cacoquhnico. 
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Ein  cada  idade  do  homem  fe  obíerva 
doenças  próprias  e efpecificas. 

I.)  Idade  hl fantil.  As  moleftias  que 
neíla  idade  le  obfervao  commum- 
I mente  l'aö  ajías  ou  íapinhos , ra/va~ 

, la , inflammacao  ou  ulceracao  do 

embii’o,  hydrocelejjerr.ia  umbilical, 
ou  das  verilhas  , (arna  da  cabeca  > 
ozagre  , excoriaçÕes , purgações  , 
do  ouvido  ou  dos  olhos  , pruido  ou 
'injiammaçâo  das  gingiv as , dentição 
difficil ; efphia  ventofa  , alparcas'! 

2.')  Idade  juvenil.  Nefta  idade  obfer- 
vaö’fe  bemorragi  .s  do  nariz,  efqui- 
4 nencia  fanguinea  , e vermelhidões  de 
olhos,  porcaufa  dpíangue,  queen- 
íaô  em  abundancia  corre  para  a 
cabeça.  Qiiaíi  no  tempo  da  puberda-  " 
de  obfervao-fe  bubôes  ç.efpermato~ 
ceie, 

3.  ) Idade  viril.  Eile  período  de  vida 
dá  occaíiaô  a almorreimas  , pedras  , 
gotta. 

4. )  Idade  fenil.  Neíla  obíervao-fe  a 
rijeza  das  articulações  , a alcorcova 

do 
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do  efpinhaço,  furdez , perturbaçaÔ 
de  vifta  ou  cegueira  , fragilidade  dos 
oíTos  , degeneração  das  feridas  e con- 
tufões  principalmente  da.  perna  em 
chagas  malignas  ; e tudo  ifto  por- 
que todas  as  fibras  eítao  rijas  , e os 
humores  acres,  eterreílres. 

Sexo 

O Sexo  mafcíilino  padece  moleflias  par- 
ticulares nos  genitaes  , a íaber , hér- 
nias do  efcroto  vordadeiras  , e efpii- 
rias,  fyviofe , parofymofe  y infiam- 
maçoes  dos  teff-iculos  , índutaçSes  , 
parorchidio  ou  retracçao  do  tefticulo. 

As  enfermidades  áofexo  ftmhúnoi^Áxw- 
bem  dependem  das  differentes  partes 
genitaes  , das  tetas  , e das  acções 
particulares  'deíle  fexo  , como  da 
menítruaço  , e do  parto.  Nos  genU 
íaes  ha  procidencias  , rotura  da’ 
madre,  ou  do  perineo  : nas  tetas  dor, 
inílammaçaõ,  dureza,  cancro. 
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Eflmäura  da  parte. 

Qualquer  parte  do  noíTo  corpo  em  ra- 
zao  da  lua  fabrica  ellá  difpoíla  para 
enfermidades  eípecificas  , mais  do 
que  outra  parte.  Por  tanto  o fcirro 
he  enfermidade  frequentifHraa  das 
^landulas  , o abfceflo  da  membrana 
adipola;  e por  caufa  da  gordura,  e 
podridão  que  ha  no  inteftino  reélo 
iiafcem  muitas  vezes  na  via  do  tra- 
zciro  íiftulas. 

SYMPTOAIA  TOLOGIA 

O U 

dotrina  dos  symptomas 

DAS  ENFERMIDADES. 

Symptoma  he  oeffeito  ou  fenomeno 
da  molellia. 

Co!hc-fe  daqui  que  todo  ofymp- 
toma  Jie  a lezao  das  acções  do  nolTo 
corpo,  ou  a das  qualidades  vifiveis 
em  alguma  parte  cíelle. 
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Osfymptomas  pois  em  quanto  á Tua 
origem  dividcni-íe  em 

1. )  Sympto7rias  da  doença  qnc  naf- 
cem  delia  meíma. 

2. ) dacaufa  que  íeorigiuao  da 

ca  ufa  da  moieftia 

3.  ) dos  jy^nptomas  , que  provem 

dos  fymptomas  da  enfermidade. 

4.  ) juptrvenientes  , que  naícem 

de  huma  nova  itioleília  , que  íobre- 
vem  a outra. 

I-'m  qnanro  po.f'em  ao  tempo  em  que 
apparecem  dividem-fe  om 

j,)  Symptonias  precederdes ^ ou  que' 
precedem  àmoleília. 

1. ; conconài antes  , actuass  , oit 

que  acomplnhao  a mefma  cnfeimi- 
dade.  . 

3.  ) [uhfeqtievucs ^ que  fe  fcguevii 

á molcítia  que  terminara. 

Fiaalmentc- em  razuo  do  ajfento  divi- 
dem fe  em 

1, }  Syniptomas  externos  ■,  que  con- 
iiílem  naquafdade  vifivel  ofTcnclida, 

2. ) internos^  que  confiftern  na 

acç.i6  leza. 

A'ém  dillo  cack  enfermidade  tem 
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1.  ) Symptomäs  prsprios , que  fao  pro- 
prios  e particulares  della,  e fe  cha- 
maö  tambem  caraölerißicos  epatho- 
gnomicos, 

2,  ) , . . , . coMYHuns , que  fao  communs 
a muitas  doenças. 

3*  ) p'srigofoSi  que  indicao  o pe- 

rigo da  moleilia 

40 «Äö  perigofos  , que  naö 

moftraÖ  o perigo  da  queixa. 

Symptomas  externos 

Os  fymptomaS  externos  das  enfermi- 
dades fao  as  lezoes  das  qualidades  vi- 
zives;  a que  fe  referem  quafi  todas 
as  moleifeas  externas:  que  podem 
ier  iymptomas  de  outra  inoleftia  ex- 
terna. 

^ dor  ^ ou  fenfacao  ingrata  em  algu- 
ma parte  liefymptoma  da  infla mma- 
cao  , dos  carcinomas  , dos  tumores 
reumáticos  , da  efpina  ventofa  , das 
feridas  quando  íe  fazem,  particu- 
larmente do  nervo  iezu  , e algumas 
vezes  das  chagas. 

A infenfibiliàodi  da  parte  feníivel  quan- 

do 
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do  devki  doer  hefymproma  da  gan- 
grena j ede  que  o nervo  cRá  ligado  , 
cortadOj  ou  comprimido. 

O cahr  ^ ou  íer.façao  de  ardor  em  al- 
guma parte  he  íymptoma  de  inílam- 
maçao  , e de  oíFenfa  de  nervo. 

O frio  em  alguma  parte  hc  fympto- 
ma  do  esfacelo. 

A cúr  preíernatural  he  varia/,  e indica 
diiTerentes  moleíUas : a livida  iie  fym- 
ptoma  das  contuíoes,  do  aneuvilma 
eípurio , das  varizes,  da  gangrena  , 
e do  esfacelo.  A negridaÕ  obferva-fe 
na  gangrena  íecea  : a vermelhidão  nas 
infiammaçdes  : a amatelidao  nos  e 
dem  as. 

O jeder  he  fymptoma  de  chaga  can- 
crofa  , podre  , ou  cíarioía  j a qiii  tam- 
bém pertence  o fedor  da  bocea  por 
dente  podre,  e por  cjTeito  da  pedra 
dos  dentes  , do  efeorbuto  da  bocea  , 
e carbúnculo  da  lingua  : o fedor  dos 
ouvidos  em  conlequencia  de  chaga 
o do  naris  porefVeito  da  ozena  •,  eo 
dos  genitaes  por  caiila  da  inconti- 
nência dvi  ourin.i  edas  fezes. 

^Opruido  ou  fenfaçao  que  nos  incita  a 

coca  r 


coçar  he  fymptomas  d‘  acrimonia 
farnofa  , das  chagas,  e algumas  ve- 
jócs  das  fradluras  qus  eftiverao  lon- 
go tempo  ligadas. 

A äurcza  he  rymptoma  do  fcirro , e 
do  tofo#  A confifiencia  tenfa  obferva- 
fe  nos  tumores  inflammatorios  , e a 
durijßma  no  exoßoji 

A molleza  jie  lymptoma  do  melUceris* 
A conliftencia  paßacea  oblerva-feno 
edemi , e na  gangrena  ; a elaßica  nos 
tumores  íbroíbs  , e nas  heniias  das 
tripas ; a fluEiuante  nos  apoftemas. 

A intumcjcmcia  Iie  fynipioma  de  todos 
OS  tumores  quentes  e frios. 

A Jec’wa  he  fyinptoma  da  oíFenfa  das 
artérias , e dos  nt'rvos  principaes  de 
algum  membro,  dodedo,  da  efpina 
veiuofa , e das  luxações  nao  reduzi- 
das. 

Ainßammapao  he  iymptoma.das  feri- 
das , das  ehagas  , das  fraduras , das 
luxações , e das  contufoes. 

O emfyjcyna  he  lymptoma  das  feridas, 
da  gangrena  ? da  fradura  das  codclas; 
da  mordedura  das  viboras  venenolas. 

O trythmna  hc  rymptoma  das  (.hagas 

ve- 
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velltas , da  ofFenfa  do  pericranio  , da 
caria  occulta. 

A ophtJjlmia  he  fymptoma  de  quafi  todas 
as  moleftias  dos  olhos  , das  leioes  da 
- cabeca.  O rubor  dos  ollios  fobreviddo 
á lefaö  do  cerebro  no  7.  ou8.dia,  in- 
dica que  o cerebro  íuppuràra  , e a 
. morte.  Quando  com  o cancro  das  te 
tas  , ou  de  outro  lugar  ha  rubor  de' 
olhos  , he  final  , que  o virus  cancroío 
anda  efpalhado  por  todo  o corpo. 
h gangrena  lie  fymptoma  de  grandd 
contufao  dos  nervos  , das  fradluras 
efmigalhadas  , da  luxaçao  das  vérte- 
bras , da  mordedura  das  viboras  ve* 
nenofas  ^ de  algumas  feridas  , cha- 
gas j tumoes  e hérnias,  e de  eftar  algu- 
ma artéria,  ou  nervo  principal  cortada 
A fuppuraçaÕ  he  fymptoma  das  feri- 
das contufas  , das  chagas  , de  alguns 
tumores  como  fleumoes,  furunculos. 
O pezo  maior  he  1’ymptoma  dos  tumtH 
res  duros,  e inflammatorios. 
hlervidaÕ  maior,  que  a natural  obfer- 
va-fe  noemfyfema. 

A feceura  he  íymptoma  da  ophtlialmia 
fecea. 

A hu- 


ü 


I 


210 

A humidade  he  fymptoma  da  Ophthal- 
mia húmida. 

A pulsaçaò  he  fymptoma  da  fuppura- 
jao  , illo  he  , de  pafTar  a iniiammaçao 
para  fuppuraçao  , mas  principal* 
mente  doaneurifma  verdadeiro. 

hprivaçaÕ  do  puljo  em  algum  mem- 
bro he  fymptoma  de  esfacelo,  ou 
de  eftar  cortada  , comprimida  ou 
ligada  alguma  artéria  como  fe  ob- 
ferva  depois  do  aneurifma. 

O eftrepito  das  articulações  hefymptcv-» 
ma  do  efcorbuto  , da  torcedura  da 
ma6  e do  pé  , e do  emfyfeiUa  . 

A hemorragia  he  fymptoma  das  feri^ 
das,  das  chagas  eícorbuticas , podres* 
e do  cancro  aberto. 

A hemorragia  do  nariz  he  fymptoma 
do  nariz  contufo  , da  commoçao  do 
cerebro  , e do  arrancaraento  do  po- 

A hemorragia  dos  ouvidos  he  fympto- 
ma da  commoçaô  do  cerebro. 
girtgivas  enfanguentadas  íymp* 
toma  do  efcorbuto  das  meímas. 

O fiuxo  da  lymfa  he  íymptoma  da  ro- 
tura dos  vafcs , e tumores  lymfaticos. 

0 fiu~ 
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o ßuxo  do  foro  he  fjaiproma  das  feri- 
das recentes  , e de  algumas  chagas 
fungolas, 

O fluxo  'depus  \\Q  fymptonta  das  ulce- 
ras e feridas.  A coryza  purulenta 
he  íymptoma  da  ozena  , e de  moleília 
alporquenta:  o fluxo  do  ouvido  he 
fymptoma  de  chaga  neíle  orgao , e 
de  contuíao  da  cabeça. 

O fluxo  da  fynovia  he  fymptoma  das 
feridas  , e chagas  penetrantes  das  ar- 
ticulações. 

O fluxo  alvo  do  fejfo  he  fymptoma  das 
almorreimas  internas,  e de  que  no 
interior  deíla  via  ha  fiítula. 

O encolheniento  dos  mufculos  , c liga- 
mentos he  Íymptoma  das  fracíturas, 
das  feridas , e dos  tumores  das  articu- 
lações. 

Pi  grande  Jaxidao  dos  mufculos  ,edos 
ligamentos  he  fymptoma  da  torce- 
dura e algumas  vezes  da  luxaçao  re- 
duzida. 


Oii 


D 05 


212 


DOS  S YM  PTOM  AS 

INTERNOS. 

Symptomas  internos  fao  as  lefoesdas 
acções  vitaes , animaes  ou  nacuraes. 

Symptomas  das  acções  vitaes. 

Eftes  fao  as  lefoes  dopulfo,  do  movi- 
mento j ou  do  coraçaô  da  refpiraçaõ 

Symptomas  do  pulfo. 

O pulfo  pequeno  , tardo  e intermit tente 
Iie  fymptoma  de  hemorragia  interna 
ou  externa  , da  gangrena  , e da  morte. 
O pulfo  mais  frequente  ^ emais  duro* 
he  íymptoma  da  febre  , e da  inflam- 
nipçao  ; logo  pertencem  aqui  os 
iymptomas  febris  iufiammatcrios. 

I 

SymptojTias  febris. 

I i A febre  inflavwiatoria  he  fympto- 
ma 
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ma  j que  precede  , acompanha  ou  fe 
íegue  aos  tumores  inflammatorios. 

2.  Afehre  podre  proveniente  da  po- 

dridão abforvida  , he  íymptom.a  da 
gangrena  , das  chagas  podres  , ou  ca- 
rioías.  Os  que  tem  feridas  , e cha- 
gas fao  ataçados  mais  facilmente  , que 
os  fãos  de  febre  podre,  no  ar  podre 
dos  Hofpitaes.  ’ 

3.  A febre  biJiofa,  que  náfce  da  có- 
lera podre  he  fymptorna  muitas  ve- 
zes da  eryíipela , das  feridas  , e das 
chagas. 

^ A febre  lenta  mirra  lentamen- 
te ocorpo,  he  fymptorna  dos  abf- 
ceífos  longo  tempo  fechados,  das 
grandes  feridas  , ou  chagas  , que  lan- 
çao  diariamente  muito  pus,  e prin- 
cipalmente  do  cancro , ou  tumor  lym- 
fatico  aberto. 

A febre  iniermittente  ^ que  ataca 
periodicamente  todos  os  dias  , hum 
dia  íim  outro  não  , ou  de  très  ern  tres 
dias  , naô  he  fymptorna  de  moleftia 
externa.  Porém  como  os  feridos  , fap 
mais  facilmente  aceometidos  do  que 
osfaos,  de  febre  intermittente  por 

fe 
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fedeímandareai  da  dieta  , por  iíTo 
he  muitas  vezes  íymptoma  fuper- 
veniente  de  enfermidade  externa. 

Syn^ptowas  hflammatorio: 

\ 

1.  A infiammaçao  das  membranas  do 
^cerebro,  conhecida  pela  febre  in-r 

ílammatoria  , e pelo  delirio  feroz  , 
^ he  fymptoma  das  contufòes  e feridas 
da  cabeça , e militas  vezes  fobrevem 
3.  infíammaçao  do  ouvido,  j ús  vehc- 
frentes  dores  oe  dentes  y e ao  pana- 
ricio. 

2.  Ainßamniacao  do  c er  ehr  o ]ie  fym- 
ptonia  de  ellar  contufo,  ferido  j ou 

comprimido  pelo craneo 

3 . AJnßamntacaQ  da  farynge  ou  lã' 
^ynge  coífuma  íer  fymptoma  de  cor- 
pos eítranhos  demorados  muito  tem- 
po nas  fauces  ou  na  larynge. 

4*  A inßa^wlaçaÕ  dos  7nußculos  entre- 
coßaes  , e da  pleura  he  l'ymptoma  , 
t]ue  coítuma  feguir-fe  á?  contuíoes 
do  peito  , as  fra<íluras  das  coíléla^ 
ou  do  eíferno. 

f.  A inßamlnaçaõ  do  bofe  Jie  fymp- 
toma 
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das  feridas  deíla  entranha  , e frequen- 
temente das  fraéturas  das  coftclas: 
muitas  vezes  a efquinencia  paíTa  a in- 
ílaminaçaõ  de  bofe. 

().  Ainflammaçao  ào  diafragma  he 
íyraptoma  das  fuas  feridas  e zontU” 
foes. 

7.  A inflama ç ao  do  coraçaÕ  he  fymp- 
loma  dasfeidas  fuperticiaes  do  co» 
raçao. 

8 A inflammaçaõ  do  i>flomago  he 
fymptoma  das  contufoes  edasferi- 
daí,  edas  hérnias  incarcer’adas  do 
mefmo  eftomago  , e algumas  vezes 
de  humâ agulha  engolida..' 
f).  A inflammaçao  das  tripas  íym- 
ptoma  das  contuíoes  , das  feridas  , e 
das  hérnias  incarceradas  das  mefmas  » 
e também  de  fe  terem  engolido  cor- 
pos agudos. 

IO.  A inflammaçaõ  da  zirbo  he  fym- 
ptoma dáS  contufõeí- , das  feridas, 
edas  hérnias  incarceradas  do  meí- 
mo  zirbo  , e ter  eile  efcapado  pe- 
ja ferida  , ou  de  eftar  comprimido  , 
ou  ligado  pela  arte. 
liAniflammaçaÕ  do  figa  do  , Ii.efym- 

pto- 
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ptoma  decftar  eile  contufo , roto 
ou  ferido,  efegue-fe  algumas  vezes 
á commoçaÔ  , e Tc  ridas  do  cerebro. 
12.  A piflammaçaÕ  dó  baço  lie  fympto- 
ma  da  contufaò  ou  ferida  delle  ; e 
também  algumas  vezes  he  con-íe- 
<]uencia  das  feridas  do  cerebro, 

A injlàmmaçaõ  dos  rins  he  fym- 
ptoma  da  .contufaò  , e ferida  deftes. 
14.  Ainflammaçao  da  bexiga  ourina- 
ria  he  fym ptoma  de  eílar  ella  pí- 
íiada  >,  ou  lerida  , e. frequentemente 
da  total  fupp)reíraô.  da  ourina  , da 
liernia  incarcerada  da  meíma  bexi- 
ga , ou  de.íe  ter  feito  rudeniente  a 0- 
peraçaô  .da  pedra. 

Ai  inflamniaçao  do  utero  he  íym- 
ptoma-  da  cojitufao  le  ferida,  delle  , ou 
de  fe  ter  rompido  durante,  o parto  , 
e também  da  operaçao  Gefarea. 
ló.  A inflavnniaçad  dos.  múfculos  hs 
fymptoma  das  contufões,  das  feri- 
das com  fcadlura  , e das  amputações. 

Symptonias  daacçaõ  docoraçaõ  ■ 

A f^ncope , dejmaio  , ou  ceíTaçao 

ap- 
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apparente  das  acções  vitaes  he  fym- 
ptoma  de  hemorragia  externa  oii  in- 
terna , do  teraor  antes  da  l’angria  , ou 
operacaö  cirúrgica  , da  gangrena  ; 
da  lefao  do  coracaö  , ou  de  chagas 
velhas  curadas.  . ,• 

2.  asfy^ía  i ouyiiorte  apparente  lie 
lymptoma  dos  enforcados , dos  ato- 
gados  em  agua  , dos  congelados  jdosj 
que  nafcerao  com  difficuldade  , ou 
dos  T]ue  eftaö  apparentennente.  mo/- 
tos  poreffeito  dos  vapores  mortaes , 
que  ie  levantaö  das  fermentações , 
podridões  , calcinacöes  , e que  cor- 
rem fob  o nome  dear  fixo. 

3.  ApalpitaçaÕ  docoraçaõ  hz,  fymp- 
toma  deque  clfú  oíFendido  , de  aneu- 
ril'ma  , e muitas  vezes  domedo  das 
operações  cirúrgicas. 

Sympt ornas  darefpiraçaÕ 

h refpraçaõ  foffocaúva  he  lymptoma 
dehydropefia  de  peito  , de  empyema 
effufaö  db  pus  na  cavidade  do  peito, 
de  eftar  parado  na  goela  , ou  na  tra- 
chea  o alimento  ou  algum  corpo  ef-  • 

tra- 
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tranlio:  he  tambeni  fyraproma  de 
eftruma  ou  bocio  grande  , das  feri- 
das penetrantes  do  peito  complica- 
das com  derramento  de  fangue  , ou  ar; 
do  bofe  , do  diafragma  , da  ofFenia  do 
nervo  frenico , dacompreíTao  da  ef- 
pinhcla  , da  hydropeiia  de  ventre  , e 
da  alcorcova. 

O empyema , ou  efFufaÖ  de  pus  na  ca- 
vidade do  peito  he  fymptcma  de 
ppoftema  delle,  ou  de  offenia , ou 
contpfao  do  bofe. 


SYMPTOM  AS 


PAS 

ACCÖES  ANIMAES 

SAÓ  as  leides  dos  fentidos  externos , 
e internes,  do  fomno  , e do  movi- 
mento voluntário  dos  mulculo. 

Symptomas  dos fcfitidos  externos, 

^^ota  ftrena  lie  lymptoma  da  oiFenfa 
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ao  nervo  fuperciliar^  da  contufao , ou 
ferida  do  ccrebro  ou  do  olho  , e tam- 
betn  das  moleftias  dos  íeios  frontaes. 

A perturbação  ejalta  de  'vifla , lie  (ym- 
pfoma  de  quaíi  todas  as  enfermida- 
des dos  olhos. 

A intoleravàa  daiuz  he  fymptoma  da 
Ophthalmia  ínreina  principnlmente. 

A furdez  e dificuldade  áe  ouvir  he  fyui- 
ptoma  da  contufao  dos  ouvidos  , e 
de  Guaíi  todas  as  moleílias  do  orgao 
auditorio. 

A privaçaô  do  fabor  he  fymptoma  da 
paríezia  da  lingua.  . 

A privação  doolfacio  he  fymptoma  da 
ozena  , e de  polypo 

A infe7ifibiiidade  he  iyn'iptoma  de  cllar 
o nervo  fenforio  cortado  , ligado  , 
comprimido  j ou  deÜruido  com  gan- 
grena. 

O eflupor  ou  adoi'me cimento  do  taBo 
he  íyrnptoraa  que  precede  as  gan- 
grenas , e nafee  lambem  da  còm- 
preílao  ou  ligadura  de  algum  nei  vo: 

A fonnicaçao  he  fymptoma  das  meí- 
imas  enfermidades  que  o.  eflupor. 
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Dores  e jenfações  ingratas 

A dor  de  cabeça  lie  fympüoma'  das  con- 
tiildes  delia  , de  tofo  e caria  no  crânio. 

A enxaqueca  he  fymptoma  de  ophrh- 
a]iTiia,de  dor  de  dentes;  e das  nio- 
Jeítias  que  tem  o feu  alíento  nos  le- 
ios  pituitários  do  oíTo  da  tefta. 

A dor  do  peito  não  inflammatoria  he 
fymptoma  do  empyema  externo,  da 
contusão -do  peito  , ou  de  força  ve» 
hemente. 

A dor  de  efiomago  he  fymptoma  da 
hérnia  delle,  da  efpinhela  cahida,  e 
da  contuíao  do  epigaílrio. 

A dor  de  tripas  he  íymptoma  da  her- 

^ nia  incarccrada,  e da  contusão  da 
barriga. 

A dur  do  figado  he  íymptoma  da  in- 
tumescência da  bexiga  do  fel  , ou 
de  apoilema  no  mefmo  fígado. 

A dor  de  rins  he  fymptoma  de  pedra 
nelles  , a qual  algumas  vezes  falle 
pelo  abfceíTo,  que  fe  forma  nos  lom. 
bos. 

h dor  da  madre  \\Q  [ymmowiZ  de  pedra  , 
de  polypo,  de  cancro  oc^ultü  lu  mel^ 

ma 
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ma  maire  ou  na  vagina. 

A äor  das  tetas  lie  lymptoma  do  can- 
cro , da  inflammaçao , ou  da  fobra 
de  leite  nas  mammas. 

A dor  das  articulações  he  fymptoma 
dos  tumores,  feridas,  e chagas  das 
mefmas  articulações. 

A dor  dos  ojjos  he  fymptoma  da  efpina 
ventofa  , do  cancro,  do  tofo  , edo 
farcoßoßs. 

A dor  dos  mnfculos  he  fymptoma,  que 
precede  a gangrena  íecca. 

A anciedade  he  fymptoma  da  mordedu- 
ra da  víbora  venenofa. 

A laxidaÕ ou JenfaçaÕ ingrata  da  debili- 
dade he  íymptoma  dos  feridos,  do 
efcorbuto  , e das  moleílias  , que  pro- 
vem de  contagio  , como  do  galico. 

O pruido  he  fymptoma  das  chagas,  de 
tmpingens,  edas  fraduras  , que  ef- 
tao  longo  tempo  ligadas. 

O Jrio  he  fymptoma  de  homorragia  , 
defuppuraçao  e da  gangrena. 

O calor  he  íymptomas  da  febre,  que 
acompanha  os  tumores  quentes. 


ib'  n- 
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Sy ynpt ornas  dos Jent idos  Ititernò, 

Sao  certas  depravações,  e abolições  da 
imae;inaç.a6  ou  da  memoria- 
1-0  delirio  he  lymptoma  das  grandes 
hemorragias,  da  leíao  docerebro,  e 
das  grandes  dores. 

2.  A rahá  he  fymptoma  da  mordedu- 
ra de  animal  preado, 

3-  A averfaö  dé  bèhidas  he  fympíoma 
frec^uente  das  feridas  feitas  por  cão 
damnadö. 

4«  O dt fvnaircado  deztjo  defaltav  pa- 
rece fer  fyitiptoma  fubfequente  á 
mordedura  da  tatantuJa.  Porém  ainda' 
nao  confta  iíto  por  experiencias. 

5.  A vertigem  he  fymptoma  das  gran- 
des hemorragias  edacommoçaõ  do 
cerebro. 

(^•^tßupidez  he  fymptoma  das  le- 
foes  da  cabeça. 

7.  O ejquecmento  de  quafi  todas  as 
ideias  he  fymptoma  daJefao  do  ce- 
rebro. 


Symptíh 
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Sywpt ornas  do fomno. 

Ofopôr  ou  Jomno  pezado  he  fympto- 
ma  de  que  ocerebro'  eftá  offendido 
por  eíFufao  de  fangue  , ou  comprimi- 
do pelo  crânio  , da  hydropefía  inter- 
na da  cabeÇa  , da  luppreflao  da  ou- 
rina  , e de  chaga  fecca  fubitamentei 

O foynno  apparente  comdelWio  he  fym- 
ploma  de  irritaçao  no  cerebro  , e 
fegue-fe  também  á mordedura  da 
centopêa  da  MartitiiCai 

A vigília  immoderada  Iie  fymptoma 
de  todas  as  ideias  ingratas  e dores 
vehementes  , principalmente  nodur- 
nas. 

Q pavor  durante  o fomno  he  fympto- 
nia  , que  acompanha  muiras  vezes  as 
fraduras , a hydropefía  interna  da 
cabeça  , e a ferida  do  cão  derramado. 

Symptomas  do  movimento  muf- 
cular. 

A acçao  dosmufculos  pode  pecear  em 
efpafmo  ou  parlezia  , ou  em  depra- 
vaçao. 
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Os  eípafmos  dividem-fe  em  permanen- 
tes , e tumuUuolos  ou  em  efpafmos  e 
convuHöes. 

Os  efpafmos  faö  certas  contracçoes 
involuntárias,  econftantes  dos  mui- 
culos , as  convulfoes  fao  as  agitações 
involuntárias  e reciprocas  dos  muf- 
culos. 

t 

EJpafnios. 

A contracçãÕ  dos  mufculos  de  todo  o 
corpo  ^ que  fa-z  com  que  eße  fique  ef 
tendido  como  huma  efiatua  de  pau  , 
ou  fe  encurve  para  diante  , para  traz.^ 
ou  para  os  lados  \ he  Tymptoma  de 
Jeíao  do  cerebro , ou  dos  mufculo? 
temporal,  e de  que  algum  nervo eftá 
coniLifo,  libado  , eftendido  , picado, 
ou  tocado  com  cauftico.  E por  iffo 
muitas  vezes  efte  fymproma  , conhe- 
cido debaixo  do  nome  ástctaiio  he 
fubTequente  áscontufoes  de  cabeca  , 
ás  feridas  , amputações  , ligaduras 
do  cordão  efpermatico , a os  tremo- 
res de  nervos  , aos  dentes  podres,  e 
ás  luxaçccs  complicadas  com  rotura 

das 
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i/d^  articulações,  principalmente  fß 
.'osfujcitos  i'aö  inuito  irritáveis  , oii 
eftao  em  climas  que'ntes,  e em  Hol- 
. pitaes  podres. 

A caimbra , ou  efpaímò  da  perna  hc 
iymptoma  de  varizes  nelía. 

Qefpajmo  do  queixo  he  fymptoma  de 
elquinencia  das  campainhas  da  boc- 
ca  , e precurior  quafi  perpetuo  de  fe 
vir  appropinquando  huni  tetanouni- 
verfal. 

Òrifú  fardonico  fegue-fe  logo  álefa» 
do  nervo  diafragmaiico, 

Convulfoes. 

A cmvulfaÖ  i o\x  movimento  involuntä» 
rio  dos  mufculos ‘de  todo  o co.rpo  he 
fymptoma  iubfequente  ás  feridas  do 
cerebro  , da  efpinhal  niedulla  , e ás 
punÄuras  dos  nervos : e tambem  ás 
grandes  hemorragias,  e cruelliílimas 
dores  , como  de  dentes  , de  ouvidos  , 
da  dentição  3 de  pedra,  efinalmente  á 
caria  interna  do  crânio  , das  vérte- 
bras , á efpina  bifida  acalcada  com 
Gsdedos,  cáhydropefía  interna  d^ 

P çjíi. 
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cábéca-.  Os^  ferídos''exj3bhd(>íb  âô-ar 
Tiimiamehre-  frio  Tao^' atacados  i fácil« 
'Tóentié  de  tétano  oü  cohvulfaô. 
hconvulfao  das  palpebraS  ^ e do  bug&Hio 
dos'olhbs  hé  l'ymptoma  da  o'ph«. 
tlialmia;  ■ 

O tanger  . dentei'  he''.fyfnproina  de 
dor  rn'uítb‘‘acerba.-  ' • 

A convUljàd-.  periódica  de  todo  o corpo 
he  fy  m^íotóâ  ^ do  exoftoiis  , pu  caria 
interna  do  crânio,  ou  das  verteb';;s  , 
dà- com'rnoCao  do  cerebro  , ou  dc  hiiü.ú^ 
chaga  antigá'  faradá  fubi-tamfente. 

Q arripiamento  hefymptoma  dainflam- 
maçao  incipiente  , eíjue  paíla  para 
fuppuvaçao. 

O /rmííir  bér  fyrnptorna  dacon  tufaô  -dà 
cábsjá', , e do  terror,  que  OJ  doentes 
tem  antès , ou  durante  qualquer  ope- 
' 'rácao. 

Ö cfpirro'  be  íymptoma  da  oplithalnlia 
catarral , c do  arranéamento  de  hum 
po!y  pb* 

Oboccjò  hé  fympròma  de  ophtbalmia 
pcriodtda  i e de  hemorragia.  ■ 

" O falaçQ  he  fymptoma  das  hemorragias, 

■ da  fuppfefljô  daíourinas , da  gangre- 
na 


' . ... 
na,  da' efquinencia  afíoTá  , das  feri- 

dás  e cohtuföes  db  cerebro  , do  dia- 
fragma , do  eilomago  ou  das  tripas  ,, 
das  hernias  idcaVceradas,  da  fradliira 
das  vertebraà  , e da  compreÍTao  da 
efpinhela. 

A he  fym^toma  de  haver  corpo 
{ii^an'ho  na  ^räquca  , c de  a.bforvicao' 
de  pus  , ou  materia  de  chagas  , quc  fe- 
depoiita  no  bofe. 


K apopelexia  ou' parlefia  dè  tpdos  di*' 
iniiiculos  votiintärios  com Vefpirajao 
eifertorofa  , he  fyfirtptoma  'de  que  o ce- 
bro  eílá  offendido  por  fan^üe  çxtra- 
vaiado  , pdr.eftäf  b'  craneo* ampigadp. 

A parlejla  oy  ifnrndbili de  de  hi  m 
niiéihbfó  lid  fylnptòma  deleitar  al- 
gutn  nervo  cortado , comprimido  pu 
ligado;  edé  Pí»minoçdo ,/ou  comprei- 
fãò  docdrebfo. 

K parí efia  de  huví  Jó  là do  h e fy  m p t o- 
ma"  de  corrínWçâP , ou  comp'reflao  do 
cerebro.  , 

A par  I efia  de  tdãá  d corpo  afofà  à "ca^e  çá^ 

^ ii  ou 
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OU  dos  artus  Inferiores  he  fymptoma 
de  luxação,  ou  commoçao,  da  efpi- 
nhal  medulla.  ^ 

A debilidaãè  dos  tnembrös  de  tödo  o 
'corpo  he  iymptoma  da  hydropefia  in- 
terna da  cabeça  , da  efpina  bifida  , de 
mordedura  venenofa  , e de  qualquer 
contagio,  como  galico , efcorbuio  , 
gangrena.  • , ^ 

Symptomas  davoz. 

’A  impotência  dé  faltar  he  fymptoma  de 

queonervo  recorrente  dahrynge  eftá 
cortado,  comprimido,  ou  muito  ,el- 
tendidó,  como  fuceede  nos  enforca- 
dos j e finalrhcnte  de  eílaf  Ferida  a tra- 
quea  e opeitoi  e cortada  alinguâ  lo- 
talménte,  ou  atacada  de  tétano. 

A impotência  dè  próhu  npi a r reóta mehre 
algumas  Tyllabas  he  fymptoma  da 
disformídacie  , ou.  falta  da  lingua , da 
campãinhà  , do^veo  palatino  , dos  den- 
t.es  , do  beiço^  de  lebre , do  paladar 
V ixado  , da  rafiula , e da  contufáo  da 
cabe^:i.  • 

A voz  dà  nariz  he  fymptoma  de  poly- 
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pa  no  mefmo  uariz',  da  ozena , da  fal- 
ta de  campainha  , e da  eftreiteza  dos 
ieus  buracos  pofteriores.  fibi- 

lante  he  fyraptoma  da  efquinencia 
polypofa  e da  larynge.  Kvozi  rouca 
he  fymptoma  da  efquinencia  catar-< 
ral , da  coryza  , e dá  relaxaqao  da 
campainha. 


SFMPTOMAS 

DAS  ACaoES^NATURAES 


SA6  certas  lefoes  doappetite,  da  fe- 
de, da  maíligaçao , deglutição , quir 
lificação  fangqiiicaçao  , nutrição  , 
das  fecreções  , excreções. 

Symptomas  dos  appetitfs 
naturaes. 

A falta  de  appetite  he  fymptoma  de 
dor  grave , da  febre  vulneraria  , de 
hemorragia  , e de  oíFenfa  da  ciítilellea 
ou  do  eítomago. 

A 
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da  com- 

mocao  q,o,cerebro. 

be  i^ynj'^oraa  daefqul- 
riencia  paralytica. 

A fede  grande  he  iymptpma  dos  feri- 

n « da  gangrena. 

: ^ foi'nicar  a qom- 

panhädo  da  erecção  luxuriofa  jdo 
membro  .viril , he  lymptoma  da  go- 
norr^  vimlenta  , da  hydrofobia  ,-e 
da  áppl^icáçao  das  cantharidas. 
ãboli^í^^^Q.  lúxpriã  íono  'impotência 
de  ereíçad  do  riieriibro  he  Tymptoma 
de  ou  queda  íobre  os  lom- 

íTôs , Qt|  òíTò  facro  j e Hos  teíticulos 
endurecidos 

^ teneßno  do  yeníre -ou para  ciir- 
j^ymptonia  da  pedra  , da  in- 
ílamriiáçao  da  bexiga  , ou  do  inteílino 
Tedlo,  das  aímorreimas  doridas  , da 
hílula  do  ano  , princjpalmcnte  depois 
da  operaçáo. 

Otenefmo  da  bexiga  oupuxos  frequen- 
tes para  mijar  "he  fymptoma  da  dy- 
lurla.  Y.  Dyíuria. 

Sym' 


. . Syuptomas  Ja  ãigeflSo. 

kniafilgação  kÇa  he  fyffPtpma 

lar  deslocado , ou  quebrado  o queixo, 

de.abalarçp  , ''iaUarcai  .e.d-Qefem^  os 

dentes,  daparleTia  e tetano  do  queixo, 
■das  feridas  , e .cJiagas  dçs  .iDuicplps 

das  boccas  ou  h^^chechasis  da  queixa- 
da , do  pa'dar.':r4.xado  , d.o  beiço  de  le- 
.bre,  edatauu^, 

A ikgluticm  J(;fa  he  fy^ptoma  do  te- 
tano, da  hydrofobla  , da  p.arlefia  do 

. efoiago,  dos-^tumores.dentro  ou  fo- 
ra doefofago, ) jque  o coru primem  , 
da  fua Totura , • e dos  co,rpps  engolidos 
G-parados  dentro  delle  .mefmo  j da 
. luxaçao  do  oiTo  hyp-idea  »do  broncho- 
cele  , do  po].ypo  do. elpf;4g.o  i edq  que 
nafcendo  deßtro  , do  naris  ie  eilende- 
até  cs  gorgorplios.  Fjnalmente  iie 

fyiTiptorria  da  èfquinencia  inllammato-. 
ria  , fuppuratoria  , luirrofa  , gallica, 
efcorbutica  , edeua3.toia  n -aneurilma- 
tica  , paralytica  , efpaimodica  , ca- 

tar-rari;  . ,,  . 

K àigffiíw  impedida  ,■  tarda  , e dvaiivu- 

• ta  dos  alimeijitos  he  fympcoma  da 

- má 


má  digeftao  j das  ferrdas  do  eftoma- 
1^.”.’  tripas,  e’das feridas  da  cií- 
tifellea  , oudodudlo  hepático 

^ I 

Symptorrtãs  dafajf^uißcapHo 

A caquexia  eu  janguificação  má  he  fym- 
ptoma  das  hemorragias,  das  chagas, 
de  todas  as  acrimonias  , das  ál porcas  , 
do  e fcorbiito  , dq  galiico  , da  gan- 
grena fecca  , e da  defordem  da  di- 
geílao. 

•^i^ericiã  ou  caquexia  bilioja  he  fym- 
ptoma  da  ira  , da  mordedura  da  ví- 
bora , ou  animal  daranado. 

A anafar ç a ou  hydropefia  univerjal  he 
fyrnptoma  que  moftra  ter  prece- 
dido hemorragia,  e também  das  cha- 
gas feccas  de  repente  , ou  cue  lan- 
$:3o  muita  matéria  , e da  longa  reten- 
fao  da  ourina, 

Sympt ornas  da  nutrição. 

A "etiguidade  nu  magreira  de  todo  o 
porpo  com  febre  lenta  fern  toíTc,  nem 
expedloração , he  fyrnptoma  de  to- 
da 
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■êa  a éhaga  grande,  das  alporcas  , do 
cancro  , da  hérnia  do^  eftomago  , da 
leíao  do  dtííio  thorac/co  , e de  ter  pre- 
cedido grande  hemorragia. 

htifica  ou  magreira  de  todo  o corpo 
com  febre  lenta,  toííe  eexpedloraçao, 
he  íymptoma  da  contulao  e l.uppu ra- 
ção do  bofe  , de  vomica  .ou  apoiiema  , 
e das  chagas  fubitamente  faradas  , cu- 
ja inateria  íe  depôs,  no  bote. 

Syynptoniãs  da fecreçao 

Pertencem  aqui  os  fluxos  e rétençôes  das 
excreções. 

> 

'Fluxos  Janguineos.  ,■  j - 

A expeãoração  ou  efcarros  de  fatigue 
efcumofo  he  fymproma  das  feridas  do 
bofe  , e da  contufaÕ  do  peito.. 

O vomito fangutneo  he  fymptoina  daf  fe- 
ridas econtuíôes  do  eitomago  , cu  de 
íe  ter  engolido  alguma  fanguifuga. 

A mijadara  fanguinea  he  fymptoma  das 
feridas  , e contuíoes  da  bexiga  ou  dos 
rins  da  pedra  da  mefma  bex  iga  , das 

almo- 
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^Imorrelmas,  öu  de  fefffrllevaifjado 
algum  pezo  i 

~'-€y'^roxo  fangaimo  'do.  utero  iie  .fy  mp  to- 
ma de.ei^ar  fecida  , oinpizada  a ma- 
dre princLpalmQute.fias-rauJheres  pre- 
nhes, e.jde  haver  poJypo  no  urero. 

■K  diarréa  fanguineo?  he  fyin- 

ptoma  das  feridas  das.  tn'pas  , e das 
:i , con tu  Í des.. da  ventre. 

QßuKO.  das.  almorrehnas  he  fyi-nptoma 
de  haver  tubérculo  nellas  e du  poly- 
po  e eancro  'das  tri-pas. 

‘Flitxo'S.  Alão  ßanguimos . 

O vomito  he  fymptoma  da  commocao 
do  cerebro.,  .das  faridas.do  diafrag- 
ma , das  hernias  incarceradas  , da 
contufno'  do.etlomago'oe  da  retenção 
' de  ourinas  cuja  cauia  exiile  nos  rins, 
O vomito  d,a^\fte:.es  coai.  adiiricçao  de 
fvefUre  h<í  -fymptonia  das  hernias 
incarceradas  , e do  aperto  do  inteÜino 
Tcébo. 

A diarréa  ou  curfos  .he  fymptoma  dps 
abieeflbs  iongo  rempo  fc^chados  »das 
ehagas  , dos  apoileuias,  ^as  feridas  , 

de 
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de  que  fe  abforve  opus,  da  retenção 
das  ouriuas  , e de  Te  applicar  lon.^o 

terqpo  externaracnt,c  ii;ridas  aef- 
i'enc.ia  de  azebar. 

hcäpiofa  ei^creção  he  fyaip- 

toma  da  deslocação  , e frawlura  . do 
queixo  , da  leiaö  do  dpd^  ? 

das  chqgas  da  bocca  , dof  dentes  agu- 
dos irritantes  , da  retent'aÖ  de  ouri- 
nas,  e da  applicaçap  dp?  mercu-riaps.. 
A bab.a  purulenta  he' íyíU,p,topi]a  ,de 
chaga  i;os  o,u.vidos  , paTaii  ? c faules. 
h expeãardçâo  puruleptA^  .ou  ,fi^-ca^-os 
de pui  Jie  lyQiptO(T>a  das  ferieja«  do 
boie , da  contuiaö  4o  PfdP  ? ,P  dp-çpt- 
pyema.  , ^ 

A demafiada  mijadyra  pbfervou-Ce  co- 
mo fymptouia  da  coptpfad  dos  Ipin- 
bos.  ’ 

Amijadura  involuntária  Ve.  rymptomt 
da  luxação  das  vertebras^,  .(do  polypc) 
do  Utero  ou  da  vagina,,  ,(la  pr-ociden- 
cia  do  rnefmo  utero  , da.  eyldocelc  , d,a, 
.fiftula  da  be:çiga  ouririarip  , da  opera- 
ção da  pedra  , e dos  partps  difficeis. 
A incontinência  do  ventre  he  fympro- 
jma  da  deslocação  , ou  iradura  das 

ver- 
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vertebras  cios  lombos,  da  lefao , 011 
’ commoção  da  efpinhal  meduila  , do 
cancro  ou  dos  nós  no  inteftinb  redlo, 
e de  fe  ter  cortado  oesfinrer  do  feíTo 
na  operarão  da  pedra  , ou  da  fiílula 
do  ano, 

A mijaàura  de  matéria  purulenta  9U  de 
muco  he  fymptoma  da  pedra , das  al- 
•■'inorreimas  , das  feridas  econrufoes 
dos  rins,  ou  da  bexiga,  da  abforvi- 
çaq  do  pus  de  algum  abíceíío. 

O fluxo  branco  da  vagina  ou  do  uterq 
he  fymptoma  de  chaga  ou  cancro  nef- 
ta*  partes,  de  polypo  da  vagina,  e 
de  procidencia  do  utero. 

O fluxo  de  muco  puriforme  da  urethríi 
he  algumas  vezes  fymptoma  de  pedra 
- da  bexiga  , da  chaga  na  urethra,  de  Fy- 
mofís , e de  íe  ter  appiicado  na  urer 
thra  alguma  velinha. 

O rugido  das  tripas  , os  arrotos  , e fla- 
tos fäo  fymptoma  dos  quebrados. 
Aventojidade  pela  urethra  ou  vagina 
he  fymptoma  de  que  a fiftula  do  ano 
penetra  a bexiga  ou  a vagiua. 
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Retenções  des  excrementos* 

A retenção  da  ourina  cujo  embaraço 
exifte  naurethra  he  fymptoma  de  ha- 
ver nefta  pedra  , ou  carnoíidade,  de 
tumor  no  perinéo  , ou  dentro  da  be- 
xiga , edo  inteftino  redo  , da  con- 
tra cção  'da  uretlira  , da  parlefía  da  be- 
xiga , do  edema  do  membro,  e da 
concreção  do  prepúcio.  J 

K retenção  àa  ourina  cujo  embaraço  ef- 
tá  nos  rins  he  fymptoma  da  iníiam- 
maçãq  , econtufão  dos  rins,  ou  dei 
aífecção  efpafmodica  deites  por  of- 
fenfa  da  bexiga  , como,.  íe  obferva 
muitas  vezes  depois  da  operação  da 

f,  . , 

O ardor  de  ourina  he  fymptoma  da  pe- 
dra , da  inflammação  das  almorrei- 
mas  , da  gonorréa  virulenta  recente  , 
e muitas  vezes  da  applicacão  externa 
das  cantharidas. 

A fuppreflão  dos  rnezes  he  fymptma  da 
concreção  do  orifício  do  utero  , ou  da 
vagina , oü  da  vulva. 

-A  adjtricçâo  do  ventre  he  fymptoma  da 
concreção  do  inteftino  ^tedlo;  ou  de 

haver 
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haver  tiélle  polypos , das  feridas  das 
tripas  ou  da  bexiga  do  fel,  e das  her- 
tilüS'  ihôarceràdàs. 

SEMIÓTICA 

OU 

'.doutrina  dossinaes 

DAS  E Íí  F E R M I D A D E S 

S 'cefró  fénomerio  óu  app.íVi-^ 

çaó  , póV^iie  coíihecemòs  a natureza 
da  eh retrriilíj^ltb  prelente  , preteritk, 
■'òifÂiróVaT  ' '■  - 

Os  finaes  das  enfermidades  dividem-íe 

) ^i^^'^-oßfcos i que  moflrao  o eí- 
' Âádo-^preferiré  da  moleília. 

) Kéfhamr ativos , qire  defcohrem 
^o  eílado  precpdente  da  enfermidade.  . 
3*  ) ^>''à'^'^o^tcos  y que  incficao  oclta-^ 
' dV)  fütUro‘'da-m'oleília 
Os  linaes  diag^noítreos  íubdividem-fe  em 
jprú^tos  ^ 'thmmunS  ^ e fu^'Brv&nkutcS, 
Oifinj.es-  prbgVio-íticos  di'vidèm-fe  ein 
boniy  equivüíos  y emaus.  Dí- 
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- D íagHo fe  d às  ittokfiiàs,  '' 

. T’  : * . 

Hé ' afcietítia'  que  expoe^  os-  finae? ' por 
onde  conllêcètTios'  o-eftadofpreíenté  , 
e a natuVeza  (fe  huma  enfermidade  ,63 
diftinguirriôs "U’  outTãá.  Por  tanío 
Os  finàes  da  ‘-enfermidade  prefente  ma- 
niíeílâõ-te'fc‘dercobl"em-re  por  meio 
dosfentidos  externos  j do  raciociiiio 
lolido'd  e d’''analôgía. 

1.  ) O tá&o  dós  dedos , ou  da  tenta 
&c  nos  faz  cenliecer  a profundidade 
e d i recção  ■ dbs  fe  r i d a s^  e chaga  s y a pe- 
dra  dentro  da  bexiga  ; as  luxações 
e fr3(âuras  dos  olfos',  a dtireza  , mol^ 
}eza huílttação-j  pUfíaçao  , calor  ou 
frio,  &c  dos  tumores^ 

2.  ) A ^Äfv^jrptfö'perc^be'o'cftrepitd  dos 

■('.fros  nas  fraófurás  ,•  e o do  ar  nos  em- 
íyfemss. 

3;  ) O olfácfo  manifefta-nõs '3  potírP 
dão  gangrenôfa  , eo  fedor'  das  fezes 
e ourina  nas  feridas  dos  inteílmos 
gr-olTos  01!  da  bexiga; 

4.  ) O goßo  atnargo  do  humor  que 
fshe  das  feridas  do  ventre'  indica,  j que 
a ciílifellca  eíli  oífendicla. 
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5'.  ) kviflä  patente^-nos  a face  exter-« 
na  das  moleftias  , como  a grandeza 
das  feridas  e cliagas  ; as  cores  e vo- 
lume dos  tumores.  Vendo  os  humo- 
_ res  que  correm  das  feridas  nos  certi- 
ficamos da  lelão  das  partes  internas. 
Por  exemplo  as  fezes  que  fahem  pela' 
ferida  do  ventre  nos  moftrao  a lefao 
dorintedino  groíTo. 

6.  ) Com  oraciocinio  pela  qual  Ic- 
gundo  os  fymptomas  da  doença  , ac- 
çap  das  caufas  morbofas  , e fegundo  a 
acção  indagamos  a naturefa  da  mo- 
leítia 

7.  ) Por  meio  .d’  analogia  compara- 
. mos  as  moleftias  menos  notas  cora 

as  conhecidas. 

8.  Fihalmcnte  o movimento  automa- 
• tico  , ea  dor  moílrao  o aíTenito  do  mal 

em  muitas  enfermidades. 

Osfinaes  de  cada  moleífia  dividem-fe 
em  proprios  , communs  e fuperveui-' 
entes 

O fmd  prop7"io  da  moleftia  , que  tam- 
bém l'e  cUaina  pathognomice , e cara- 
cierißico  , unívoco  , e eßcncial , he 
a quelle  que  diílingus  huma  enferrni- 

dâdô 
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dade  de  todas  as  mais.  Por  exemplo 
apulfaçao  he  final  pathognomico  do 
aneurifma  verdadeiro  , a cova  que  dei- 
xa a impreflao  do  dedo  , do  edema  , 
oeftrepito  da  têa  cellular,  do  emfi- 
lema,  ea  fahida  da  ourina  porhuma 
ferida  do  hypogaftrio  , de  que  a be- 
xiga eftd  furada. 

Ofinul  pathognomico  dehuma  moleilia 
o tiramos  ora  de  hum  fo  final  j ora  da 
iomma  de  muitos.  Ha  porém  cafos 
que  näo  tem  nenhum  final  pathog- 
nomico, eporiflo  näo  fe  podem  co- 
nhecer, nem  deCcobrir  por  meio  al- 
gum: o fangue  derramado  debaixo 
do  craneo  nos  fornece  algumas  vezes 
femelhante  exemplo. 

Afinal  comnium  dehuma  doença  he  a- 
quelle , que  he  commum  a muitas  rao- 
leítias.  Por  exemplo  a dor  he  final  de 
muitos  tumores  affim  quentes  como 
frios. 

O final  fupervenientè  he  aqilellé  que  in- 
dica, que  a doença  fe  acompanha  de 
outra , que  lhe  fobreveio » ou  prece- 
deo.  Aflim  a febre  intermittente  que 
iobrevem  ás  feridas  nos  dá  exem.. 

<x,  pW 
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plo  de  hum  fymptoma  Juperveniente, 

Anamnefi  das  moleflias. 

He  a fciencia  que  trata  dosiinaes  porque 
achamos  a caufa  das  enfermidades. 
heaufa  próxima  de  huma  doença  fe  in- 
fere 

1.  ) Da  indole  da  moleftia. 

2.  ) Da  conhecida  acção  da  caufa  exci- 
tante ou  remota. 

3.  ) Da  prefenca  da  caufa  predifpo- 
nente. 

A caufa  excitante  conhece-ie  e fe  infe- 
re da  narração  do  enfermo,  quando  a 
moleftia  provem  de  violência  ou  quäl - 
quer  outra  caufa  externa  ; porem 
quando  afua  origem  he  de  caufa  in- 
terna, defconhecida  ao  doente  , .en- 
tao  cumpre  que  o Cirurgião  exami- 
ne todas  as  caufas  internas,  que  fao 
capazes  de  produzir  efta  enfermidade 
Portanto  o exame  das  feis  coufas  não 
naturaes,  e das  queixas  precedentes 
formão  quaíi  toda  a anamnefi  ou  Re- 
memoração das  doenças. 


^43 


Trogfioßico  das  doenças. 

He  afclencia  que  trata  dos  linaes , que 
donotäo  o eftado  futuro  dehuma  en- 
fermidade. 

Os ßnaes  prognoßkos  dividem*fe  em 
I.  ) Bons  , que  däo  efperança  de  vi- 
da e de  cura. 

'i,  ) Equívocos , que  näo  indicäo  pe- 
rigo , nem  difficuldade  de  fe  cuiar  a 
doença. 

3.  ) Maos , que  denotao  o perig®  da 
vida  , ou  a difficuldade  da  cura. 
Fundados  neftes  iinaes  prognofticamos 

1.  ) O exito  da  moleftia  ou  pafa  a ia- 
ude , ou  para  outra  doença,  ou  para 
a morte. 

2.  ) A difficuldade  , J ac  ilida  de  , ou 
impoffibilidade  da  cura. 

Ofabio  não  deve  nos  cafos  duvidofos 
prognofticar  com  certeza,  mas  fim 
provavelmente. 

^ exito  5 e cura  de  cada  enfermidade  fe 
refere  nzBathologia  particular. 


THE- 
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THERAPEUTICA 

O U 

DOUTRINA  DA  CURA  DAS 
ENFERMIDADES. 

Da  cura  das  enfermidades  em 
geral, 

A Cura  confifte  em  tiraracaufa  pro« 
xima  da  doença. 

líVo  fefaz  ou  mediante  as  forças 
da  natureza,  ou  com  os  adminiculos 
d’ arte;  da  qui  vem  que  acura  de 
huma  doença  , ou  lie  natural  ou  ar- 
tificial. . ; 

forças  medicinaes  da  natureza  fao 
certas  potências  íngenitas  e naturaes 
aos  folidos  e fluidos  , mediante  as 
quaes  a natureza  póde  impedir  ou 
curar  as  moleftias.  A eílas  perten- 
cem ; â 

J.  ) Força  confoUdante , que  fá ra  as 
feridas  , chagas  e fradluras. 

2.  ) Força  fupimratoriâ  y que  fepara 


as 
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as  partes  cruas,'  obílruidas  ",  acres  , 
gangrenofas , cariofas , e eftranhas  , 
das  partes  fans. 

3.  ) Força  abforvente  ^ que  attrahee 
abforve  para  os  vafos  abforventes  o 
fangue  derramado,  o foro,  a lymfa  , 
e outros  humores  , e deíle  modo  cu- 
ra felizmente  a ecchimole  , ^hydro- 
pefia  , e outros  tumores. 

4.  ) Força  depuratoria , que  expelle 
os  humores  pela  pelle  , pelos  rins  , 
pelas  tripas,  e por  meio  de  chagas 
artificiaes  , ou  de  tumores  metaftati- 
cos  , e criticos. 

y.  ) Força  aumentada  do  movimento 
vital  t com  que  muitas  vezes  fe  re- 
folvem  eípontaneamente  os  tumores, 
que  vem  de  obftrucçao. 

6.  ) Força  diminuída  do  movimento 
vital t com  que  muitas  vezes  párao 
efpontaneamente  hemorragias  aíTús 
perigofas  , caufando  defmaios. 

7.  ) O appetite  particular  tem  mui- 
tas vezes  indicado  0 medicamento 
faudavel , com  que  íe  atacou  , e deí- 
truio  a moleília. 

A maior  parte  das  forças  medicinaes 

rxos  he  ainda  defconhecida.  Mui- 
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Muitas  doenças  em  fim  fe  deílroem  e 
jfarao  fern  medicamentos  , e ío  pela 
força  das  coufas  naluraes  , como  ar  , 
alimentos  , bebidas  » afFedlosd*  alma, 
quietaçao,  movimento  ; e pela  idade  , 
coftume,  niundança  de  temperamen- 
to , de  clima  , &c. 

Os  adminiculos , com  que  a arte  fara  as 
moleftias  fao  de  tres  caftas  , a faber  , 
Dieta  5 Medicamentos  , e Inflrumen- 
tos  , e poriíTo  a Therapeutica  artifi- 
al  íe  divide  em 

T.  ) Hygienne  que  fara  as  moleftias 
por  meio  do  alimento,  e rigimen  das 
coufas  naturaes. 

2,  ) Farmacêutica  que  cura  as  doen- 
ças çom  medicamentos  externos  e in- 
ternos. 

3.  ) Cirúrgica^  que  fara  asenfermi- 
midades  por  meio  das  ma6s  , das  ata- 
duras e ligaduras,  edos  inftrumentos 

Finalmente  como  toda  a queixa  fe  pó- 
/tje  prevenir,  curar  de  todo,  oufo- 
piente  em  parte,  por  iíTo  acura  das 
enfermidades  fe  divide  em 
I. ) Prefervativa , que  previne  e acau- 
tela as  moleftias, 

Pa- 
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2. )  PaUiativa  'i  que  diminue  osfym- 
ptomas. 

3.  ) Radical  , que  deftroe  e cura  as 
moleftias  inteiramence. 

O metbodo  de  medicar  confiíte  em  certa 
norma  , que  expoe  as  regras  , com 
que  fe  pode  fazer  a cura  de  huma  en- 
fermidade. 

Porém  para  fe  achar  eíla  norma  , ou 
methodo  de  medicar  , cumpre  que  o 
Cirurgião  indague  bem  , qual  fcja  na 
doença  que  intenta  curar, 

1.  ) O indicante  , que  he  o mefmo  vi- 
cio do  corpo  , que  nos  manifeíla  logo 
que  fe  conhece  oque  lhe  devemos 
oppor. 

2. )  A indicaçaõ^  que  he  a conveniência 
que  ha  entre  0 indicante  e o indicado. 

3.  } O indicado , que  he  o medicamento 
] que  o vicio  morbofo  exige  para  a 

lua  correcçáo. 

■i  4.)  O contraindicante  , ou  condição 
que  eftorva  a applicação  do  indicado. 
O indicante  he  acaufa  próxima  da  en- 
fermidade, que  fedeve  tirar. 

A indicação  he  a acção  do  remedio  com 
que  fe  tira  a moleftia. 
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o indicado  he  o mefmo  remedio  j ou  iní- 
trumento^que  goza  da  força  indicada 
delirar  a doença. 

h contraindicaçâo  he  aquella  condição 
da  moleftia  contraria  á cura  indicada. 

Finalmente  todo  omethodo  decurar  ,• 
ou  a curaçao  da  moleftia  divide-fe  em 

1. )  Racional  que  he  fundada  nas  in- 
dipaçoes  , ifto  he  na  razão  , e que  ío- 
niente  fe  póde  fazer  nas  doenças  , cu- 
ja Índole  he  defeonhecida. 

2. )  Empyrica  i que  fe  faz  fern  indi- 
cação, naquellas  moleftias  , cuja  na- 
tureza ainda  fe  ignora.  Por  tanto  nef- 
tas  applicamos  empyricamente  me- 
dicamentos efpecificos. 

3.  ) Empyrico-racional t ou  compofta  de 
ambas  as  precedentes , que  he  quan- 
do feapplica  hum  medicamento  íein  1 
ie  conhecer  perfeitamente  a relação,  ; 
que  eile  tem  com  a moleftia. 

Tia  cura  das  doenças  em  particular. 

As  enfermidades , ouasfuas  cauías  pró- 
ximas tirão-fe  com  os  remediüs  e inf- 
trumentos  fecuintp'- 

C/í- 
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""  Cura  das  doenças  ßniplices  das 
partes  Juli  das 

1.  Alaxidao  das  fibras  , e amolleza 
dos  oflbs  cura-ie  com  os  medicamen- 
tos corroborantes  , adftringentes  , 
cOm  agua  fria  , e comprimindo  aquel- 
las  partes  com  ataduras. 

2.  A rijçza  das  fibrös  a fragilidade 

dos  offios  cura-fe  com  os  emollientes  } 
mucilaginofos  , oleofos. 

3.  O excejfo  de  irritabilidade  cura-fe 
tivando  o eilimulo  com  os  narcoticos, 
emollientes , e algumas  vezes  com  os 
corroborantes. 

4.  h.  diminui Ç ao  ■ de  irritabilidade  cu- 
ra-fe com  os  irritantes  e corroborantes. 

5'.  O efpasmo  diilipa  fe  com  os  narco- 
tlcos,  coui  opio  j e com  o mercúrio 
gommofo. 

6.  hparlefia  remedea-fe  com  os  ner- 
vinos , irritantes,  éfobre  tudo  com 
as  cantharidas. 

7.  O excejfo  da  fenjibilidade  cura-fe 
como  o da  irritabilidade , e a diminui- 
ção como  a da  irritabilidade. 

a cura  das  moleílias  orgânicas  fe  trata 

Dna  Fathologia  particular  Cn- 
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Cura  das  doenças  dos  fluidos» 

hplethora  cura-fe  com  as  fangrias,  e 
comendo  pouco. 

A keneangia  com  os  nutrientes , e cor- 
deaes. 

Kefpeßura  com  os  refolventes , antiilo- 
giilicos  , e bebidas  aquofas. 

A tenuidade  com  os  invifcantes  , e cor- 
roborantes, 

A acrimonia  acida  remedea-fe  com  as 
terras  abforventes  , laes  alcalinos , e 
com  os  medicamentos  amargofos. 

A acrimonia  alcalina  cura-íè  com  os 
acidos 

muri atica  com  os  involveu-* 

tcs  e diluentes. 
gallica  com  os  mercuriaes. 
.....  efcorbutica  com  o fummo  de 
limäo  , de  cidra,  laranjas,  e 
com  hervage  ns  freicas. 
l . gottofa  com  os  eipecificos  , 
como  antimoni© , aconito. 

podagrica  com  agua  fria , e 

com  OS  efpecificos. 

.....  reumatica  com  os  antimoni- 
acs,  e eipecificos. 

aU 
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al^ofquenta  cora  a quina  , 
cicuta  , e íabao. 

[cirro f a e cancrofa  com  a 

cicuta  , e outros  eípecificos. 

carbunculoja  , e peßtlencial 

com  vinagre  de  arruda  , al- 
canfor  , e com  efpecificos. 

. . . ^ . podre,  egangrenoja  cornos 
antifepticos , com  a quina  , 

, alcanfor  , arnica  , e arruda. 
rançofa  com  os  purgantes  e 
mellados. 

ulcerofa  com  o nitro  , faes 

neutros,  alcanfor,  equina. 

cariofa  com  a quina , aífafe- 

tida. 

A faburra  daí  primeiras  vias  cura-fe 
com  os  vomitorios  , e purgantes. 

O erro  do  lugar  fara-fe  com  os  repel- 
lentes  , e agua  fria. 

A retenção  da  matéria  perfpiravil  cu- 
ra-fe com  os  fudoriíicos. 

hjapfejjão  daourina  remedêa-fe  tiran- 
do a caufa  que  a produz. 

A conflipação  ou  adßricção  do  ventre  cu- 
ra-fe com  os  purgantes  , e ajudas. 

O leite  retido  extrahe-fe  por  meio  da 
bomba  mamaria. 
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A fuprejjto  dos  meußruos  cura-fe  reíli- 
tuindo-os. 

■ Ádi'&  almorreimas  remedea-fe 

com  as  bichas. 

A nimia  excreção  do  fangue , ou  de  ou- 
tro humor  füfpende-fe  com  osadí- 
tringentes. 

'A  extravafação , e i/tagnação  dos  humo- 
res cura-fe  com  as  fomentações  re- 
folutivas , com  os  evacuantes  inter- 
nos , ou  abrindo  a parte  em  queelles 
eíláo 

A metaßafe  rernedêa-fe  abrindo  a par- 
te onde  le  acha  o humor. 

A congeßao  \ e a inß animação  cura-fe 
com  os  antiflogiílicos  , evacuantes  , 
revellentes , involventes  , com  a fan 
gria  , agua  fria  , e tirando  o eftimulo 


HYGIENE 

0 u 

DOUTRINA  DO  REGIMEN 

DOS  DOENTES 

HYgiene  he a Doutrina,  que  pref- 
creve  as  regras , que  o doente  deve 
obfervar  acerca  do  alimento , e das 
coufas  naturaes,  ifto  he  do  regimen  , 
durante  a cura  das  enfermidades  ci- 
rúrgicas. 

Eíla  trata  do  regimen  das  feis  coufas  na- 
turaes, mediante  as  quaes  fe  pode 
confervar  a faude,  e curar  as  enfermi- 
dades : taes  Ião 
I.  ) Ar. 

2.  ) Alimentos  e bebidas, 

3.  ) Movimento  e quietação. 

4.  ) Somno  evigilias. 

5.  ) Excretos  e retidos. 

6.  ) Paixões  d’’  alma. 

Ar. 

O ar  que  eílá  em  torno  dos  feridos,  e 
dos  que  tem  chagas  deve  íer  quente, 

puro 
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puro,  efereno.  Evite-íe  o ar  podre 
dos  Hofpitaes  , ou  o húmido  , frio  , e 
nimiamente  quente.  Não  fe  exponhao 
longo  tempo  as  feridas  , ou  as  cha- 
gas ao  ar , poíloque  feja  puro.  A fua 
cura  deve  fazer-íe  em  continente  , 
tendo  nacaza  algum  perfume  aro- 
mático. 

Alimento. 

Cumpre  que  efte  feja  bom  aiHm  nt 
qualidade  , como  na  quantidade  ; con- 
vem a faber , defacil  digeftao  , e que 
nem  feja  muito , nem  pouco. 

A dieta  he  detres  caílas,  a faber. 
í.  ) Plena  ^ oucrajfa,  a qual  além  de 
confervar  as  forças  do  corpo  , póde 
aumemtallas  : e convem  ás  peíToas  ro- 
buílas , levemenre  feridas,  eás  que 
eílão  totalmente  livres  da  raoieília. 
Pertencem  pois  a efte  artigo. 

As  J ementes  farhaceas  com  caldo 
de  carne. 

As  Carnes  de  animaes  capados  novos. 
Os  vegetaes  tenros. 

A carne  aíTacía  dos  animaes  novos, 

« m 

OU  de  frangos.' 


2.  ')  Me âiocre  i que  conferva  as  for- 
ças, mas  näo  as  aumenta;  e que  con- 
vem aos  feridos  , e que  padecem  ou- 
tras moleftias  fern  que  haja  inflam- 
mação,  nem  febre.  Defta  claíTe  fão 
Os  caldos  das  fementes  fartnaceas. 

As  carnes  dos  frangos  , e de  outros  a- 
nimaes  mui  novos. 

Osfrucíos  cozidos  "bem  maduros. 

3.  ) Tenue  ou  antiflogtjiica  ■,  que  con- 
ferva as  forças  algum  tanto  diminuí- 
das ; e convem  ás  peíToas  gravemente 
feridas  , e que  tem  a febre  vulnera- 
ria , ou  inflammaçao.  Pertencem  a 
eíla  clafle. 

Os  caldos  farináceos 
Os  fruãos  cozidos  acidalos 

Porém  quando  íe  ordenar  a dieta  deve- 
fe  attender  íempre  á idade  , aocoí- 
tume  , e ao  tempo. 

Bebidas 

A boa  agua  he  a melhor  bebida.  O tr/- 
nho , ou  a boa  cerveja  dá-fe  ás  peíToas 
fracas , e aos  convalefccntes  , náo  ha- 
vendo ja  febre , e infíammaçao.  A A- 

mo- 


monaàa  * ou  o cozimento  àe  cevada 
com  oximel , ou  a emuljao  tenue  de 
amêndoas  com  nitro  dá-íe  por  be- 
bida ordinaria  nas  doenças  inflam- 
matorias. 

Movimento  e quietação. 

O movimento  mediocre  convem  ás  pcf- 
.íoas , que  não  tem  febre  , rem  in- 
flammação,  ou  algum  membro  que- 
~ brado-  A eftas  fe  ordena  a quietação. 
.A  pojlura  do  membro  algum  tanto 
dobrado  he  a que  convem  em  quaíi 
^ todas  as  fraéfuras.  Deve-fe  impedir  o 
eílar  deitado  íobre  o oíTo  íacro  por 
muito  tempo  na  cama  , principalmen- 
te durante  acura  da  fradlura  da  per- 
na ou  do  femur. 

Sonino  e vigílias. 

Cumpre,  que  o fomno  íeja  moderado  j 
e fe  evitem  as  vigilias. 

V^etidos  eexcretos. 

Entretenhao-fe  diariamente  as  cvacjia- 

ç6es 
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ações  do  ventre  I da  ourina  ^ e a tranf- 
piraçao  cutanea , e promovao-fe  os 
retidos,  a faber  os  excrementos  com 
ajudas  , a ourina  e a tranrpiraçao  com 
bebidas  diuréticas,  ou  diaforéticas. 

Paixões  d*  alma. 


A efperança  , e o prazer  medíocre  fao 
uteis  ; as  mais  paixões  d’ alma  , os 
trabalhos  do  engenho  , e os  violentos 
exercicios  dos  íentidos  devem  'evi- 
tar-fe. 


FARMACÊUTICA 

O U 

DOUTRINA  DA  CURA 

MEDICINAL,* 

FArmaceiética  he  aquella  parte  da 
Therapeutica , na  qual  feeníina  a 
curar  as  .enfermidades  cirúrgicas 
por  meio  dos  medicamentos. 
M.edicamentos  fao  certos  entes  que  tem 

R avir- 
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a virtude  de  curar  as  enfermidades.' 

Eíles  ou  íe  applicão  externamente  ao 
corpo  vivo  , ou  fe  tomao  pela  boca : 
daqui  vem  que  fe  dividem  em  mcài- 
camentos  externoj  , e internos. 

Todos  os  medicamentos  externos  obrão 
com  os  feus  princípios  conftiiutivos  , 
na  parte  a que  fe  applicao  por  qua- 
tro vias  , a faber , introduzindo*fe. 

1.  ) Pelos  poros  inorgânicos  das  fi- 
bras , que  conftituem  a epiderme  e a 
pelle. 

2.  ) Pelos  poros  insrganicos  que  da 
pelle  vão  ter  á lêa  cellular.  Porefta  via 
podem  os  medicamentos  ir  de  cellula 
em  cellula  até  os  oíTos. 

3.  ) Pelas  vêas  abforventes  dos  vafos 
abjorventes  mediante  osquaes,eos 
vafos  lymfaticos  fao  levados  para  o 
fangue. 

4.  ) Pilos  vafos  exhalantes  ao  menos 
vazios , os  quaes  gozao  da  forqa  ab- 
íorvente  como  todos  os  vafos  capil- 
lares. 

5.  ) Pe/ôJ-  nei'vos  cutâneos^  os  quaes 
mediante  o ieu  confenfo,  ou  relação 
obrão  nos  vafos  dn  parte  oifendida  > e 

al- 


älgumaj  vsieè  nai  parte/  ttais  fe- 
motas. 

Porém  OS  meáicamefJt OS  internos  obräo 
tarabem  com  os  feus  princípios  conf- 
titurivos  por  leis  vias  , a faber 
I-  ) Nos  nervos  doeßomago  etripas  ^ 
OS  quaes  communicäo  mediante  o feu 
confenfo  a acção  dos  medicamentos  ás 
partes  mais  remotas  do  corpo. 

2.  ) Introduzindo-fe  pela  boca  dos 
vafos  abforventes , que  vern  termi- 
nar a todo  o canal  inteftinal. 

3.  ) Introduzindo-fe  pelos  vafos  qui- 
lofos  de  miílura  com  o quilo. 

4.  ) Entranda  pelos  poros  inorgâni- 
cos, que  vão  á têa  cellular. 

5”.  ) Nas  fibras  mufculares  que  ha  neí- 
tas  entranhas. 

6.  ) Nos  humores  do  canal  inteftinal 
mifturando-íe  com  elles , rtiudando-os, 
alterando-os  , &c. 

Dividem-fe  os  medicamentos  em  quan- 
to ao  reino  de  que  fe  tirão  em 

1.  ) Vegctaes  ou  pertencentes  ao  reino’ 

• vegetal. 

2.  ) Animais  ou  tirados  do  reino  anl-. 
mal. 

R ir  Mi' 
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3.  ) Mineraes  ou  pertencentes  ao  rei- 
. no  mineral. 

Porém  em  quanto  á preparação  divi- 
dem-fe  em 

1.  )Símplíces  que  feapplicao  como  a 
natureza  os  ofFerece  fern  mudança  al- 
guma. 

2.  ) Preparados  que  fe  mudão  ealte- 
rão  por  meio  de  certas  preparações, 
que  a arte  prefcreve. 

3.  ')Compoßos  ^ que  conftão  dc  muitos 
íimplices,  ou  preparados, 

E em  razão  das  qualidades  mais  feníi- 
veis  , e da  Índole  dos  principios  conf- 
titutivos  , ou  proximos  podem  divi- 
dir-íe  em  farináceos , mucilaginofos , 
gommofos,  gelatinofos  , oleofos  , re- 
íinofos , bituminofos  , balfamicos  , fa- 
ponaceos  , gordurofos  , gommo-reíi- 
nofos  , lulfureos  , oleofo-ethereos  ; 
oleofo  empyreumaticos , efpirituofoc, 
amargoíos  , aromalicos  , acres  , in- 
iipidos , doces  , azedos  , alcalinos  , 
Jalgados  , metallicos  , aquofos  , quen- 
tes , frios  , aeriformes , mecânicos  &c. 

Em  quanto  á íua  acção  fobre  o corpo 
vivo  dividem-fe  geralmente  em  me- 
dicamentos que  obrão.  ^os 


lól 

1.  ) Nos  Jolídos  ftmpUces'. 

2.  ) Nivos  OM  nos  que  fervem  para  o 
movimento. 

3.  ) Nos  fluidos. 

Finalmente  emrazao  do  modo  e forma 
com  que  íe  applicao  os  medicamen- 
tos fe  coftumão  dividir  em 

1.  ')  Preparações  como  fa6  aguas  def- 
tilladas , vinagres,  elpiritoss  tintu- 
ras, eíTencias , elixires,  extratos  , 
oleos , cozimentos,  infusões,  mees, 
licores,  mucilagens,  faboes  , polpas  , 
refinas,  fummos , faes  , enxúndias  , 
febos  , efponjas  preparadas  , prepa- 
rações terreas  , eraetallicas. 

2.  ) CompoflçÕes  , como  fad  aguas , e 
tinturas  çorppoftas  , licôres , baila- 
mos , oleos  compoílos,  mucilagens  , 
efpi ritos  compoítos  , efpecies  , fo- 
mentaçoes  húmidas  , e feccas , cata- 
plafmas , gargarejos , bochechos,  in- 
jeções, ajudas-,  lavatórios,  banhos 
arüficiaes  , vapores  , embrocaçoes  , 
fumos  , pòs  , emplaftros  , cerotos  , 
unguentos  , linimentos  , eletuarios  , 
fuppofitorios  , trochifcos,  pedras  , 
balas,  partilhas,  velinhas. 


7.6z 

Daqui  fica  evidente  que  a Farmacêuti- 
ca cirúrgica  deve  íubdividir-fe  em 

1.  ) Matéria  cirúrgica, 

2.  ) F armada  cirúrgica, 
q.  ) Arte  ie  receitar. 

Eftas  tres  doutrinas  enílnao-fe  íufficien- 
temente  na  Matéria  , enaFarrnacia 
cirúrgicas  , obras  que  também  per- 
tendo  publicar. 


CIRURGIA 

o u 

DOUTRINA  DA  CURA 

M A N U A 

Irurgia  propriamente  he  aquella 
_j  parte  da  Therapeutica  , que  eníina 
a curar  as  doenças  , por  meio  das 
maos , da^  ataduras  ou  dos  inftru- 
mentos, 

Ufa-íe  da  cura  manual  quando  nem  a 
dieta  , nem  os  remedios  baftao. 

Os  adminiculos  da  Cirurgia  naanual  fa6 
as  maÕs  , as  citaduras , e os  inßru- 

men- 


263 

wtnios  \ por  tanto-  divide-fe  a Cirur- 
gia manual  em 

1.  ) Doutrina  das  ataduras C{VíQ  en- 
lina  a fua  compoíição  , e o modo  de 
ufar  delias. 

2.  ) Doutrina  dos  infirumenios  ^ que 
trata  da  figura,  matéria,  diviíao,  e 
eílrudlura  dos  inftrumentos  , e do 
modo  de  os  applicar  e ufar  delles. 

5.  ) Doutrina  das  operaçoes  c\nQQXí- 
fína  a indicação,  contraindicação  , o 
lugar,  a preparação  do  enfermo,  o 
apparato  d’  atadura  ,e  dos  inftrumen- 
tos , a poftura  do  enfermo  , e do  Ci- 
rurgião para  a operação  , e finalmen- 
te o modo  de  ligar  e os  infortúnios  , 
que  podem  acontecer  no  tempo  ou 
depois  da  operação. 

Os  antigos  dividião  asoperaçdes  pelo 
eíFeito  que  produzem  nos  fete  gene- 
rös feguintes. 

1.  ) Reunião  oujinthefe  , que  une  as 
foluções  de  continuidade  preterna- 
ruraes. 

2.  ) DivifaÕ  oudiéreje  , que  fcpára 
o que  eftava  unido. 

3.  ) Extraccão  ou  Exérefe , que  ex- 

tra- 
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trahe  os  fubílancias  heterogeneas  , e 
nocivas  do  corpo. 

4.  ) Addiçâo  ou  Prothefe , que  ajunta 
ao  corpo  algum  inílrumento  para 
fupprir  o defeito  de  huma  parte  ,que 
lhe  falta  accidental  ou  naturalmente. 

5.  ) Repofição  ou  taxis  ^ que  he  a re- 
ducçao  de  alguma  parte  do  corpo  na 
fua  íituaçao  natural. 

6.  ) Diôrthofe  que  reforma  o que  ef- 
tá  mal  configurado. 

7.  ) Aphroefe  que  fepára  o fuperfluo. 
Os  Autores  mais  modernos  dividem  as 

operações  em 

1.  ) Manuass  ^ que  fe  fazem  fó  com 
as  maos , como  por  exemplo  a reduc- 
çao  da  hérnia  , ou  da  luxação. 

2.  ) lnßrume7ttaes  fe  fazem  com 
as  maos  auxiliadas  de  ínílrumentos  , 
como  por  exemplo  afangria,  a tre- 
panação , amputação,  &c. 

No  que  refpeita  ás  operações  veja-fe  a 
ultima  Doutrina  da  Cirurgia  pra~ 
tica  , que  trata  das  operações. 


far- 


FARMACOLOGIA 

O ir 

DO  UT  RI  NA  DOS 

MEDICAMENT  OS. 

FArmacoIogia  he  afciencia  na  qual 
í'e  enfína  a virtude  , ufo  , e applica- 
çao  dos  medicamentos  mais  aptos 
para  curar  as  raoleílias. 

Efta  fciencia  póde  dividir-fe  em  tres 
partes,  que  fao 

I.  ) Matéria  cirúrgica' ouc  trata  dos 
medicamentos  , que  fe  applicao  ex- 
ternamerite  ao  corpo  vivo,  afirn  dé 
curar  as  enfermidades  externas  , ou 
ajudar  a cura  das  internas. 

2.  ')  Matéria  Medica  y qne , trata  dos 
medicamentos  , que  fe  ufao  para  cu- 
rar as  doenças  internas  , ou  le  tomaa- 
irvternamente  para  ajudar  acura  das 
moleílias  externas. 

3.  ) Farmacia  i que  trata  das  Prepa-.' 
rações  eCompoíiçoes  ,e  dá  ao  mefmo 
tempo  regras  para  a fua  efcolha  , con- 
íervaçáo , preparação  e compofiçab. 

'l'o- 
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Todas  eilas  íciencias  fe  devem  apren- 
der nos  livros  que  tratao  particular- 
mente  delias , e que  a diante  vao  a- 
póntados  : porém  paraque  efte  curfo 
de  Cirurgia  nao  fique  incompledo, 
tratarei  mui  compendioCamante  tan- 
to da  Matéria  cirúrgica,  como  me- 
dica , ifto  he , dos  medicamentos  mais 
efíicazes  , os  quaes  não  deve  ignorar 
qualquer  Cirurgião. 

, MATÉRIA  CIRÚRGICA 

ou 

CLASSES  DOS  MEDICAMENTOS 
EXTERNOS. 

Emo  Utentes 

SA6  os  medicamentos  que  , afroxão  , 
erelaxao  as  fibras  da  parte  a que  le 
applicao. 

Indicáo-fe  nas  enfermidades  , que  pro- 
vem da  rijeza  das  fibras  , e da  nimia 
Tobuftês  , tenfao  ou  efpasmo.  Epor 
iffo  convem  no  encolhimento  das  fi- 
bras 
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bras  , nas  durezas,  dores, chagas  cal 
loías,  feridas  conluias,  &c. 

Os  çmoUientes  íao 
Aqtiofós  tépidos  como 
Agua  morna. 

Vapores  d'agiia. 

Oleo  de  linhaça. 

...  . ,.  de  amêndoas. 

azeite. 

Pi»gues  como 

Sebo  de  bode,  carneiro  ,>5cc. 
Manteiga  de  vaca,  &c. 

.....  de  cacau. 

de  porco- 

Enxundias  de  vários  animaes  ' 
hacieos  como 

Leite  de  vaccas,  cabras  , &c. 

Nata  ou  creme  deleite. 
Mucilaginofos  como 
Malvas,  Malvaisco.  Verbafco 
Semente  de  linhaça. 

Farináceos  como 

Farinha  de  trigo. 

de  cevada. 

de  aveia. 
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Adßringentes. 

Säo  OS  que  contrahein  e encolhem  as  fi- 
bras fern  eftimulallas. 

Indicao-fe  nas  moleftias  provenientes 
da  nimia  laxidäo  das  fibras , como 
faö  as  hernias  , as  procidencias , a re- 
laxação dascampainlias  , e das  articu- 
lações , e a inflammação  que  naice  da 
debilidade  dos  vafos.  ^ 

Os  adflringentes  ho  ' 

Aufieros  vegetats  como  ' " 

Raiz  debiftorta. 

. de  tormentilla.  . 
cafca  de  barbatimao. 

de  carvalho. 

de  romã.  Galhas. 

Flores  de balauftrias. 

derofas  vermelhas. 

Metaliicos  como 
Ferro.  Zinco 

Salinos  como  ^ 

Caparrofa  verde. 

Vitriol©  branco. 

Sal  de  chumbo. 

Eípirito  de  vitriolo. 

de  fal.  Ahume. 

Aquofos  fri(rs , como  A- 
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Agua  fria.  Gelo.  Neve; 

« . • w • de  cal • 

Corrohoràntes. 

Sáo  os  que  fazem  contrahir  , e encolher 
as  fibras  das  partes,  a que  fe  applicáo, 
mediante  certo  principio  eftimulante 
aromatico , ou  amargofo. 

Indicao-fe  nas  enfermidades  provenien- 
tes da  inércia  dos  nervos  e das  fibras. 

Os  corrohoràntes  fao 
Aromáticos  como 

Salva.  Ortela.  Herva  cidreira. 
Alecrim.  Rofmaninho. 

Flores  de  alfazema. 

de  arnica. 

demaceila. 

Tomilho.  Serpao.  Ouregaos. 

Amargojos  como 

Lofna.  Marroios.  Arruda. 

Trifolio  fibrino. 

Centaurea  menor. 

Camedrios.  Camcpiteos. 

Cardo  lanto.  Quina. 

Ffpirituofos  como 
Efpirito  de  vinho 
....  alcanforado. 

Agu- 
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Agua  da  Rainha  de  Hungria. 

Vinho  branco. 

tinto. 

Aquofos  frios 

Agua  muito  fria,  a qual  obra  com 
aíua  frialdade  como  elHmuIante. 

Conjolídantes. 

São  os  que  promovem  a cura  das  feridas 
edas  chagas. 

Indicao-fe  nas  feridas  e chagas  limpas. 

Eíles  remedios  defendera  as  feridas  do 
ar , para  que  eile  as  nao  feque  ou  in- 
flamme,  reíiílem  á podridão  do  pus 
derramado  ^na  ferida  , confervão  os 
vafos  rotos  , de  modo  que  nem  cílão 
nimiamente  amplos,  nem  muito  a-’- 
pertados.  | 

Os  antigos  chamavão  a eíles  remedios 
f ar c Óticos , ou  que  gerao  carne  , po- 
rém fó  a natureza  hc  que  regenera 
carne  debaixo  de  hum  brando  pus. 

Os  c 011  foU dantes  fab 
Balsâmicos  tmollientes  óu  Bal  famos 
nativos  temperados  com  gema  de  ovo, 
ou  com  íublUncias  pingues,  paraque 

não 


não  irritem  demafiado.  Eíles  convem 
nas  feridas  mais  feccas. 

Balfamo  Peruviano. 

deArceu. 

Unguento  deeíloraque. 

digeftivo. 

Baljamicos  corroborantes  , que  convem 
nas  feridas  mais  froixas,  como 
Agua  vulneraria  íimples. 

.....  Thediana. 

Balfamo  catholico. 

Tindlura  de  myrrha, 

.....  de  quina. 

. . . . • dealmecega. 

BaJfamicos  detergentes  , que  obrão  por 
meio  de  certa  acrimonia.  Convem  nas 
feridas  e chagas  impuras.  Veja-fe  De~ 
te>-gentes 

Cicatri [antes, 

São  os  que  promovem  acicatrifação  das 
feridas  e das  chagaj. 

Indicão-fe  nas  feridas  e uiceras  , que 
não  obftante  eftarem  cheias  de  carne, 
todavia  fe  nao  cicatriCao  efpontane- 
aracnte. 

Os  cicatrijantes  fao  Tc~ 


l^erreos  como 
Bolo  armênio- 
Caes  metallicas , como 
Flores  de  Zinco. 
Zarcão.  Alvaiade. 
Extrado  de  Saturno  ? 
Pedra  infernal  ? 
Corpos  feccos  como 
Fios. 

Adßr ingentes  como 
Ahume  queimado. 
Agua  Thediana. 


Anodinos, . 


Ss5  os  que  tirão  ou  diminuem  a dor  de 
alguma  parte. 

Indicão-fe  em  toda  a dor  fortiílima 
como  nas  chagas  e tumores  , que  doem 
muito. 

Os  anodinos  proprios  fao  as  plantas  nar- 
cóticas como 

Folhas  demcimendro. 

....  de  eftramonia  ou  figueira  dç> 


inferno. 


Cabeças  de  dormideiras. 
Opio. 

Laudano  lequido. 


Os 
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Osanedinos  hnproprios  fäo  todos  os 
emollientes , involventcs,  e que  con- 
tem chumbo,  osquaes  muitas  vezes 
diminuem  a dor  inílammatoria. 

CompreJJivos, 

São  os  qne  comprimem  as  partes  mol- 
les  mediante  a força  mecanica. 

Indicão-fs  nas  enfermidades  provenien- 
tes da  laxidao  das  partes  , como  ede- 
ma j varizes,  aneurifma,  carne  ef- 
ponjoza  nas  chagas,  e hérnias. 

OsCompreJfívos  fao  remedios  mecâni- 
cos como 

Atadura  circular- 
. . . ;s'.  expulíiva. 

Chapas  de  chumbo. 

Torniquete. 

AdheßvQS. 

São  os  que  feapegao  tenafmenle  á pelle 
e outras  partes. 

Ifidícão-fe  quando  convem  unir  osbei- 
. COS  de  huma  ferida  com  coílura  ein- 
plaftica  , ou  tirar  as  boftellas  tinhoías 
da  cabeca. 


S 
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Os  adhefivos  ‘ÍÍo 
Pês.  Refina.  Cera. 

Emplaítro  Diaquillao  fimples. 
......  adhefivo. 

Dilatantes, 

SãO  os  que  dilatao  os  orifícios  nimia- 
mente apertados. 

Jndtcão-fe  na  demafiada  eftreiíeza  das^ 
feridas,  dasehagas,  e dos  oríficios  òu 
canaes , como  da  urethra  , da  vagina 
e do  feíTo. 

Os  dilatantes  fão  - 

Rais  de  Genciana,  e 
Efponja  embrulhada  ein  fio , ou 
encerada  com  que  fe'dilatäo  os  ori- 
fícios fíftiilofos. 

Veiinhas  com  que  fe  dilata  a urc- 
thra  contrahida. 

Injecçao. 

Irritantes, 

Sáo  os  que  eífimulao  os  nervos  , os  va- 
fos  e as  fibras  riimia-nriente  entorpeci- 
das, eaumentao  alua  acção. 


^75'  ^ 

iHíiícãíhfe  nas  moleftias  provenientes  do 
torpor  e inércia  das  fibras , e também 
quando  a íuppurapao  he  aílás  dimi- 
nuta , ou  convem  accellerar  a exfollia- 
ção  da  caria.  . . - 

Os  irritantes  fao 
jíicres  como 

Arruda.  Moftarda.  Efcordio. 

Sal  amraoniaco.  >- 

Tintura  xle  cantiiaridas. 

Jarro.  Euforbio,  i d: 

Ruhefacientes. 

São  os  que  com  feu  eíli mulo  fazem  ver-^ 
meihas  as  partes  a que  íe  applicäo. 

Indicão-fe  quando  ha  ínercja  de  vafos 
e de  nervos  , e he  necefiario  revelfit; 
os  humores  de  outras  partes. 

Os  ruhefacientes  íáo 

Alhos.  Euforbio. 

Efula.  Flamula  Jovis. 

Pimenta.  Moftarda. 

Arruda.  Pyrethro. 

Fermento.  Gomma  galbano. 

Veficatorios, 

Sao  os  que  applicados  á pelle  levantáo  a 

S ii  epe- 


derme  cm  forma  de  boUin  cheia  d’ 
agua. 

Indkão-fe  (\MdS\ào  convem  eftimular  os 
nervos  e vafos , faxer  alguma  revul- 
fao  de  lugares  remotos,  derivar  os 
humores  de  huma  para  outra  parte  , 
como  na  eryfipela  , ou  doenças  cutâ- 
neas retrocedidas  , evacuar  o foro  de 
alguma  parte , como  nos  tumores  reu- 
máticos ou  frios  das  articulações  , e 
nas  feridas  feitas  por  cão  damnado  , 
e feparar  a epiderme  , como  nos  cal- 
los , verrugas,  eherpes. 

Os  VíJtcatoriüS  ou  epijpaßkos  fao 
Cantharidas  em  pó. 

EmpUftro  veíicatorio. 

CaußicoS: 

Sao  os  que  deílroem  a parte  a que  .fe 
appliçao. 

Indieão  fe  quando  cumpre  abrir  algum 
nbfceíTo  , evacuar  a agua  da  hydrocele, 
deftruir  a carne  efponjofa  , e extirpar 
a caria. 

Os  Caußrcos  fao 
Âcídoí  'miueraâs. 

Oleo  de  vitriolo.  Licor  de  Bel- 
ieße. 


i77- 

Efpirito.  defal  for  ter 
. . . .de  Nitro  fumante. 

Aliume  queimado. 

Oleo  cauftico  de  alcahfor, 
Arfenico  branco. 

. . . . , amarello, 

Ouro  pimenta. 

Alcalinos  como 
Pedra  cauítica. 

Oleo  de  Tartaro  por  deliquio. 
Lixívia  dos  faboeiios. 

Alkali  Volátil  fluido. 

Metallicos  como  , 

Manteiga  de  Antimonio.  ') 

Pós  de  Joannes.  Solimäo. 

Agua  forte  mercurial. 

Verdete.  Pedra  lipes  , infernal. 
Agua  cauftica  mercurial. 
hnimaes  cç>mo 
Cantharidas. 

Vdgetaes  como 

Luforbio.  Flamula  Jovis. 

Oleo  de  cravo. 

Terreos  como 
Cal  viva. 


De^ 


I 


DepiJatorios. 
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Säo  os  que  tlrao  os  pellos  da  pelle. 
Indicão-je  quando  he  neceíTario  pellar 
alguma  parte  cabelluda. 
P^dßpilatorios  fáo 

Cal  viva.  Ouro  pimenta. 
Kanunculo.  Efpirito  de  fal  doce. 
Encerados  de  pés  ou  refina. 

"Excitantes 

Sáo  os  que  excitao  aquelles  que  efíáo 
atacados  defyncope’. 

Os  Excitantes  faô 

Sal  volátil  de  fal  ammöniaco. 
Vinagre  concentrado,  ou  Naplita 
. do  meímo. 

j^gua  deMeliíTa. 

Barrufos  d’ agua  fria. 

Banho  quente.  O foprar  os  bofes. 
Esfregação  do  corpo.  Eleélrifaçao. 

Eefohentes  dos  tumores  frios. 

São  os  que  desfazem  os  tumores  frios. 
IndicaÕ-Je  nos  tumores  duros , enfaca- 
dos , aquofos. 

Osrejçlvçntes  fa6 

^ ' Amar- 


i 


Atmrgofos. 

Lofna.  Marroios.  Tritolio  fibrino, 
Centaurea  menor.  Çamédrios. 
Camepiteos.  Cardo  Sanóto, 
Aromáticos. 

ürtelä.  Herva  cidreira. 

Salva.  Alecrim.  Arryda. 

Arnica.  Marcella.  Flores  de  fabu- 
gueiro. 

Trevo  çheirofo.  Beionica. 
Alfazema.  Hyíopo. 

Algum  tanto  amargofos. 

AIliaria.  Efcordio.  Millefolio. 
Abroiano.  Luparos:  Quina. 
Matricaria.  Ariíloloquia. 
Safonaceos. 

Sabão  de  Veneza, 

....  de  Starfeei. 

Saponaria. 

Empyreumaticos. 

Oleo  de  tartaro  fétido. 

...  de  ladrilhos. 

. . . animal  de  Dippeí. 

Ferrugem. 

Gommo-reßnofos. 

Gomma  ammoniaco. 

Affafetida.  Opoponaco. 

Gal- 


Galbano.  Azebar. 

Reßnofos, 

Alcanfor. 

Mercuriaes, 

Solução  aquofa  de  folimao. 
Unguento  de  azougue. 

Emplaftro  derans  com  raercurio. 
'Acres. 

TincÄura  de  cantharidas. 
Emplaftro  vefteatorio.  Norça. 
Aereos. 

Ar  fixo , c inflammavel. 
Narcoticos. 

Oplo.  Açafrão.  Cicuta.  Tabaco» 
Mandragora.  Belladona. 

Aquofos. 

Vapores  d’ agua  quente, 

Fomentacäo 

Caldas  aereas. 

Acidos. 

Vinagre. 

Alcalinos. 

Sal  deTarfaro. 

Alkali  mineral. 

Efpirito  de  fal  ammonlaco  muito 
diluido. 

Linimehto  volatil, 

Sal“ 


28t 


Salgados, 

Blpirito  deMindcreri. 

Sal  aramoniaco, 

Nitro.  Tincal. 

Sulfureos. 

Enxofre.  Oleo  petroleo. 

Caldas  íulfureas. 

Figado  de  enxofre, 

....  deantiaionio. 

Antifiogißicos, 

São  OS  que  curao  a inflammação. 

Indicao-fe  nos  tumores  inflamtnatorios. 

Os  antiflcgiflicos  repercußvos  , qtie 
convem  na  inflammação  proveniente 
da  debilidade  dos  valos,  dacommo- 
cäo  docerebro,  contuiäo  , torcedura, 
luxação,  fratífura  , faö  osfegulnies. 

Agua  fria.  Pofca.  Vinhos. 

Sal  de  chumbo.  Ahume. 

Agua  vegeto  mineral. 

. . . Thediana  muito  diluida. 

Vinho  amargo. 

....  aromatico. 

Efpirito  de  vinho  diluido.  'l 

Borras  de  vinho  diluidas  ena  agua. 

Cozimento  dc  Quina. 


Os 
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Os  antißogißicos  emollientßs- , que  con- 
vem na  inflammaçáo  • acompanhada 
denimia  teniao, das  fibras,  e dureza, 
ou  na  que  deve  pafTar  á fuppuraçao  , 
iäo  OS  emollientes  como 

Miolo  depäo  cozido.  em  leite. 
Semente  de  linhaça  cozida  em  lei- 
te , ou  em  agua  vegeto-mineral- 
Os  antiflogißiios  anadinos  fão 

Folhas  de  meimendro  , e de  Cicuta. 
....  de  eftramonia  , ou  figueira 
do  inferno. 

Açafrão.  Cabeças  da  dormideiras 
cozidas  em  leite. 


São  os  que  efpeíTáo  os  hu« ores. 

Indicaõ-fe  quando  o pus  he  demaíiada- 
mente  delgado  , ou  quando  ha  acri-  j 
r>'onia.  | 

Osinfpijßantes  fáo 

Mucilagetp  de  gomma  a rabia  , e de 
íementes  de  marmellos. 

Amydo  ou  gomma  ,de  trigo. 

Bolo  arnienio.  Efponja  fecca. 

CoagulanteSr 

São  osaue  coalháo  ofangue. 

X ^ 


In- 


líiólícaã-fe.x^vL^ndo  he  precifo  parar  as 
hemorragias : taes  íao  o 

Efpirito  de  vinho,  eods  vitriolo. 

Viiriolo  branco.  Pedra  iipes.  A» 
hume. 

Maturathos, 

Sao  os  que  fazem  madurar  os  tumores  , 
e promovem  a fuppuraçao. 

I^dícaÕ-Je  nos  tumores  ioflammatorios, 
que  fe  não  refolvein. 

Os  maturativos  dos  tumores  ito  os  e- 
mollientes  miílurados  com  os  irritan- 
tes : e íao 
Brandos  como 

Aliold  de  pão  alvo  cozido  em’!  ei  te. 

Manteiga.  Gema  d’ ovo.  Linhaça. 

Malvas.  Malvaisco.  Figos  paílados 
cozidos  em  leite. 

Raiz  de  lírio  branco.  Emplaftro 

diaquillao  menor,  e gommado. 

Uuguentobafalicáo.  Farinha  amaf- 

íada  com  mel. 

Âcres  como 

Cebola  ou  alho  cozidos  com  mel 
ou  azeite. 

Gomma  Galbano  diíTolvida  em  a- 
zeite.  Tín- 


Tincí^ura  de  caníharidas. 

Digeßtuos. 

Säo  os  que  promovem  opus  nas  feri- 
das , e nas  chagas. 

Jndícao-fe  nas  feridas  contufas  , e n’ou- 
tras  que  convem  curar  pela  fuppu- 
raçáo,  e também  nas  chagas  feccas. 

Os  aigeßivos  fäo  os  que  abrandao , e 
juntamente  irrirao  com  hum  brando 
eifimulo 

Bâlfamo  de  Arceu.  Unguento  ba- 
falicão, 

Terebinthina  miílurada  com  gema 
d’ ovo 

Balíamos  nativos  amaíTados  cora 
íebo.  Mel. 

Detergentes,  \ 

São  os  que  alimpao  as  chagas,  eas  fc-  j 
ridas. 

JnàicaÕ-fe  nas  feridas  e chagas  fordidas, 
paraque  as  extremidades  femi mortas 
dos  vafos  queconíhruem  a fuperfície 
da  chaga  , fe  fepárem  das  partes  vivas. 
detergentes  fao  os  que  irritaoedií- 
folvem  com  hum  brando  eftimulo. 

Amargofos  como  Car- 


Cardo  fanélo.  Centaürea. 
Ariftoloquia.  Trifolio.  fibrino. 
'Genciana. 

Baljamicos  como 

Mirra.  Azebar.  Oleo  decopalba^ 

I 

Acres  como 

Rais  dc  Jarro.  Sabina.  Verdete. 
ümguento  Égypciaco. 

Doces  como 
Mel.  AÍTucar. 

Salinos  como 
Sal  ammoniaco. 

Mercuriaes  como 

Mercúrio  precipitado  branco. 

Pós  de  Joannes.  Solução  de  íoliniáo 
Agua  fagedcnica. 

. t • 

DejJlcati-vn. 

Sao  os  que  abfcrvem  a nirnia  humidade 
das  ulceras. 
de ffl cativos  Ía6 

Chumaços  leccos.  Bolo  arménio. 
Pedra  calaminar.  Tuim.  Alvaide. 
Flores  de  Zinco.  Zarcão. 

Fezes  de  ou-o.  Sal  de  chumbo, 
ineenfo.  Aiu^ccega.  Alcanfor  ? 


ISumeã antes* 

Sáo  OE  que  liúmedecern  a parte  [què  eílá 
fecca. 

JndícaÕ-fe  naíeccura  das  feridas , das 
chagas  , da  pelie , da  boca  , e da 
lingua.  , 

Qsbume^àntes  íáo  ' . ' 

Agua  lepida.  X.eite.  Cozimento  de 
, cevada.  o'  • 

Luhricantes. 

São  os  que  amaciao  a parte  a que  fe 
applicao. 

IndicaÕ-fe  na  feccura  das  partes , que 
c üeveriao  ler  macias , como  da  vagi- 
na , do  feíTo , e.  do  eftomago. 

Os  luhricantes  fao 
Oleofos  como. 

*‘hfi  Oleo  deiinliaça  , de  amemdoas  ^ 
aze  ire. 

Vingues  como 
^ ' Manteiga.  Enxúndias. 
•Macilagmofos  como 

Mucilíagem  de  goinma  arabia. 

- . . . . , de  zargatoa.  ; 

. . . de  raiz  de  aialvallco. 


Invoheiites. 
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Säo  OS  qüe  involvem  a acrimonia  ou  a 
parte  excoriada. 

2ndicaü-je  na  acrimonia , que  caufa  dor 
ou  excoriaçâo. 

O?  inuolvent'es  fao 
Mucilagtuofos  como  . . 
Mucilagem  de  gomraa.arabia. 

de  rais  de  malvaifco, 

Oleofos  como  _ . -.  --r 
Alanteiga.  Enxúndias.  ’ 

Äbluentes.. 

Säo  OS  que  alimpao  e lavao  a fuperficie 
da  parte  a que  ie  applicäo.  " ^ 

na  iordicie  do  corpo  , da  ca- 
beça , das  feridas,  edas'chagas.  •• 

Os  äbluentes  faö 
Aquo! OS  como 

Agua  iimples.  Banho,  . . 
faponaceos  como  ri,'  . 

Sabäo  diíToivido  emagua  ou  leite, 

ilemoßaticos. 

Säo  OS  que  fazem  parar  as  hemorragias, 

hidicaó-fe  na' hemorragia  das  feridas. 

Os 


Oshemoßaticos  fa6 
Efpirituofos  conio 

Eipirito de  vinha  ede  tereVmthina: 
Agua  Thediana. 

Acidos  nitneraes  como 

Oleo  de  vitriolo  , e agua  de  Rabel. 
Aufleros  como 
Ahume.  Caparroia. 

DeJJlcathos  como  fios  feccos. 
CompreJJvvos  como 

Agarico.  Eiponja  preparada. 

B.ejriger  antes. 

Säo  osque  esfriao  a parte  aque  feap- 
plicäo.  “ i. 

Indtcao-fe  no  calor  irorbofo  ou  adlu- 
al  de  alguma  parte;  como  nas  quci-í 
maduras,  na  infolaçao  , nas  frieiras,  | 
na  com  moção  do  cerebro  ou  de  outra  | 
parte. 

Os  refrigerantes.  fa6. 

Agua  fria.  Ar  frio.  Sal  ammonia- 
co,  qu  Nitro  applicado  á par- 
te diíTol  vidos  em  agua  fria. 

Calefacientcs. 

São  osque  aquecem  aparte  a que  fe- 
applicao.  /v- 


hidicao-ß  rió  frio  mor  bofo  de  aJgumà 
parte. 

Os  calefacientes  aUuaes  fáa  ós  corpos 
húmidos  ou  feccos  aflas  quentes  como 
Páno  fecco  quente.  Cataplasma 
quente. 

Fonientação  muito  quente. 

Os  oleofos  confervao  o calor  mais  tem- 
po do  que  os  aquofos  , ás  cataplas- 
mas  mais  do  que  dis  fomenta çd es. 

Os  calefacientes  potenciaes  í^o  todos  bs 
acres,  que  appiicados  ao  corpo  pro- 
duzem vermelhidão  com  calor  i veja- 
fe  Irritantes. 

Revellentes. 

São  os  que  revellfem,  e íepárãd  os  hu- 
mores de  alguma  parte. 

Indicão-fe  nas  moleftias  provenientes  de 
congeílao  , inflammaçao  ou  fluxo  de 
álgüm  humor. 

Os  revelkntes  ião 

I.  ) Arelaxaçãó  dos  vafós  feita  pe- 
los cmollientes  ou  pelos  banhos. 

3.  ) A evacuação  dosvajos  pela  fan- 
gria  , farjas,  fanguefugas  , ajudas 
purgantes,  &c. 

3*  ) 


T 
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3-  ) dos  vafos  e dos  ntr^ 

lios  feita  por  fynapifraos , yeficatori- 
os  &c. 

^^\Attrahentes  ou  Der iv antes. 

São  os  que  attrahem  os  humores  em 
maior  copia  para  alguma  parte. 
Indicdo-fe  na  falta  de  affiuencia  dos  hu- 
mores , como  na  feccura  de  alguma 
parte,  na  fuppuraçao  diíEcil  ou  mui 
diminuta.  ^ 

Osattrahentes  ou  derhsantes  íao 
I.  ) Os  relaxantes  dosvafos  e das  fibras 
como  os  emollientes  e o calor. 

1.  ) Os  irritam  es  dos  vafos  e dos  ner- 
vos como  os  irritantes , rubefacien- 
tes,  velicatorios  , urtigaçao , esfre- 
gsçáo- 

' Repellentes. 

Sao  os  que  cepellem  e rebatem  os  hu- 
mores da  parte  a que  fe  applicao. 
lndicão~fe  nacongeftáo  dos  humores  , 
na  inflammaçao  incipiente  , na  oph- 
thalmia  , c nacommcçao  do  cerebro. 
Os  fepelUntess  lao 
Frios  como 

Agua 
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Agua  frigidI/Üma.  Neve.  Gelo. 
Solução  de  Nitro  e de  fal  ammo- 
niaco. 

Adftrtngentes  como 

Ahume.  Vitriolo  branco. 

Flores  de  Zinco. 

Sal  e extrado  de  chumbo. 

Vinho  tinto.  Agua  Thediana. 
Comprejßvos  como  atadura  circular. 

Antijepticos 

São  os  que  refistem  á podridão  dos  hu- 
mores e das  partes  íolidas. 

Indicao-fc  nas  doenças  originadas  da 
podridão;  como  na  gangrenà  , e cha- 
gas feridas. 

Os  antisépticos  fão 

Amargosos  conno  Quina. 

Aromáticos  como 

Arruda.  Efcordio.  Marcella. 
Balsâmicos  como  Terebinthina^ 
Gommo-rcfinoios  como  Myrra. 
Keßnosos  como  alcanfor. 

Außer  os  como 

Ahume.  Caparrofa.  Galhas, 
AÍTucar  de  chumbo. 

Trios  como 


T,ii 
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Agua  fria.  Neve.'  Gelo; 
Efpiriiuósos»  como 
Vinho  e o feu  efpirito. 

Jlcídos  vegetaes  como 
Sumrao  de  limão , de  cidra.  Vinagrei 
Ácidos  mtneraes  como 

Efpirito  devitriolo,  de  Nitro,  e 
de  fàl  marinho. 

Manteiga  deantimonio. 
oleos  ethereos  como 

Efpirito  ou  oleo  de  Terebinthina. 
Saes  neutros  como 
Sal  ammoniaco 
Acreos  como  ar  fixo. 

Sépticos, 

São  os  que  aumentao  a podridão. 
Indícão-Je  qnando  cumpre  promover  ou 
excitar  a podridão. 

Os  sépticos  ião 

Olhos  de  caranguejos. 

. Sal  comrnüm- 

Ar  podre.  Calor.  Cal  viva. 

Evacuantes  externos  do  sangue. 

São  os  que  evacuão  o fangue  dos  vafos. 
Indicão-fe  na  congeílao  do  fangue,  na 

in- 


inflammação,  napletliora,  na  febre 
inflammatoria  > e quando  alguma  ex- 
creção de  langue  cílá  fupprimida. 

Os  evacuantcs  geraes  do  fangue  lao  a 
íangria  ; e os  lopicos  lao  a artcrlo- 
tomia  ou  íangria  d-arteria  , as  far- 
jas,  eas  fanguefugas 

Ev  ac  a antes  do  foro. 

os  que  evacuao  o foro  dos  vafos. 

Indicão-s^  nas  moleftias  provenientes 
dacongeílao,  ou  eíFuíao  Ibrofa  ou 
lymfatica  , como  nas  doenças  rçuina- 
ficas,  hydropicas  , e forofas. 

Os  evacuantes  do  fore  fao 

Veíicatorios.  Fontes.  Sedenhos. 
Cautérios.  Efcarificaçoes  na  parte 
edematoía. 

Paracenihefe  , e caufticos. 

Evacuantes  ds  pus  ^ 

São  os  que  evacuao  o pus  dos  apoíle* 
mas. 

Indicão-fe  quando  eftá  maduro  o apos- 
tema ; e lao  a 

Incifao  doapoílema, 

A pedra  cauítica. 

Eav* 
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Evacuantes  da  ourina. 

Säo  osque  evacuäo  aourina  da  bexiga. 
Inàícão-fe  na  retenção  daourina,  cuia 
caufa  fe  näo  póde  diilipar  em  pouco 
tempo. 

Os  evacuantes  daourina  fao 
A operação  d’  algalia, 

Punduru  da  bexiga. 

O veficatorio  iobre  os  oflbs  do 
pubis 

.....  na  regiäo  dos  rint  na 
ilchuria  delles. 

O iemicupio. 

Evacuantes  da  tranfpiraçao  , 
ou  diaforéticos. 

Säo  osque  promovem  a tranfpiraçao. 
Indicao-fe  nas  moleilias  originadas  da 
tranfpiraçao  impedida,  como  nos  tu- 
mores hydropicos  e reumáticos. 

Os  diaforéticos  externos  fao 

Esfrageção  de  todo  o corpo. 
Vapores  d' agua  , edeefpirito  de 
vinho  accefo.  Arêa  quente. 

Banhos  quentes. 

Evacuantes  do  leite. 

São  os  que  evacuäo  o leile  das  tetâs.’ 

J»- 
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Inäicäo  fe  na  demaíiada  congeiläo  de 
leite  nas  tetas. 

Os  evacuantes  do  Jette  fäo 

Folhas  deortelä,  easdoalemo» 
Cerefolio.  Salfa  das  hortas. 

Bomba  mamaria.  Chupadura. 

Evacuantes  do  ranho. 

Säo  OS  que  evacuao  o ranho  das  ventas 
fern  efternutacäo  ou  com  ella.  Eiles 
remedios  chamäo-fe  tambem  errhi- 
nos  , ftharmicos  ou  eßernutatorios. 

Zndicao-fe  quando  o ranho  ou  algum 
infedto  exiilente  nas  ventas  ou  no 
feio  pituitofo  , he  caufa  de  alguma 
moleftia ; havendo  de  romper-fe  al- 
gum abíeeíTo  das  fauces  j de  facudir- 
ie  corpo  eftranho  da  traquea  ou  do 
efofago  y ou  finalracnte  quando  ha 
furdeza  por  eftar  entupida  com  mon- 
co  a tuba  de  Eußacbio. 

Os  eßernutatorios  mais  brandos  fao 

Pós  de  azaro  , dem^jarona,  ede 
Salva. 

^ . de  flores  de  arnica. 

1 .....  . de  alfazema. 

; * deiirio  convalle. 

" • • - - de 


...  de  folhas  de  tabaco , de  fera- 

dilha. 

Vitriolo  -branco , ^c. 
^ternutatorios  mais  fort  es  fao 
Raiz  de  helleboi  o negro.  Ruforbio. 

JEvacuantes  da  faliva. 

Sao  os  que  fazem  babar.  Eftes  remé- 
dios chamao-fe  tambena  falivatoviox 
ou  fialogogos. 

Ifidicão-fe  conforme  a indole  de  algu-« 
mas  enfermidades. 

Çis Salivatorios  exter^nos  £ao 
Unções  mercuriaes. 

Lavato.rios  mercuriaes. 

Fumos  de  cinnabrio. 

Maíligatorips. 

'S  J 

^poflegmatíf antes 

Sao  os  que  tirão  a pituita  das  fauces 
mafl:igando-os. 

Indicão-fe  naelquinencia  pituitofa,n^ 
dor  de  dentes  reumatica  , na  catara- 
ta ou  cegueira  incipiente,  na  oph- 
thaimia  crônica. 

Os  apoßegmat ifant.es  faq 

Raiz  depyrelro,  depimpinçlla.’ 

de 
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. . de  calamo  aromatico  de  gen- 
gibre. Folhas  de  tabaco.  Cubebas. 
Pimenta-  Sal  ammoniaco. 

Evacuantes  externos  do  ejtomago. 

São  os  que  applicado$  externamente  c- 
vacuao  oqje  c'dá  no  ellomago. 
Indicão-fe  quando  o efofago  eílá  tapa- 
do com  algum  corpo  eftranho  , ^ouba 
outra  caufa  , que  prohibe  engolir  o 
vomitorio. 

Sao  pois  os  vomitorios  externos. 

A írritaçao  das  fauces  por  meio  do 
dedo  ou  das  barbas  de  huma 
penna  untadas  de  azeite. 
Ajudas  de  fumo  de  tabaco. 

«...  da  foluçao  do  tartaro  eme- 
lico. 

r • 

Evaçuantes  das  tripas  grojfas. 

Sao  os  que  evacuão  as  fezes  das  tripas 
groíTas. 

Indicaõ-fe  quando  não  fe  podem  dar  os 
purgantes  internos , ou  naa  convem 
dallos. 

Os  purgantes  externos  fao 
Unguento  de  arthaníta 


Ajudas  de  inPufoes  ou  cpzimenlos 
purganres. 

Tinélura  deazcbar  applicada  às 
chagas , ou  feridas. 

Antivenereos. 

São  os  que  defíroem  ovirus  venereo. 
Indicão-je  nas  doenças  venereas* 

Os  üntruenereos  externos  íáo 
Solucao  de  íolimao. 

de  mercúrio  gommoio. 

Agua  fagedenica. 

EíTencia  dealmecega  mercurial. 
Unguentos  rnercuriaes. 

Eraplaílros  rnercuriaes. 

Antifarnofoí. 

Sao  os  que  curao  a farna  , e outras  mo- 
leílias  da  pelle. 

Inâícãõ-fe  nas  fobreditas  doenças  de- 
pois de  purgadas  as  primeiras  vias  e 
depurado  o langue. 

Qsantifarnofos  externes  fao 

Unguento  de  íal  ammoniaco. 

de  enxofre. 

dehellebcro  branco. 

mundificativo  de  Zelleri 

Agua 
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'Aguas  fulfureas  naturaes. 

Banhos  do  figa  do  de  enxofre. 
Lavatórios  de  fabão  preto. 

de  cozimento  de  enula , 

e helleboro  branco. 

/inticancrofos. 

São  os  que  mitigao  o veneno  cancrofo. 
Inãicdo-fe  no  cancro  aberto  eocculto. 
Eftes  lemedios  julgão-fc  ferem. 
Cicuta.  Belladona.  Roíalgar. 
Sumo  áe  onopordio.  Agua  decai. 
Folhas  de  laurocerafus. 

Anticayiofos. 

São  os  que  emendao  a caria  dos  oíTos. 
Ifjdicão-Je  m corrupção  cariofa  dos  oíTos 
anticariofos  mortificativ&s  ^ ou  que 
mortificão  totalmenre  os  oíTos  cor- 
ruptos , (ao 

Erpiriro  de  vinho.  Agua  Thediana 
Tinflura  de  myrra  , de  alambre  , 
de  Euforbio. 

Licor  anodyno  mineral. 

Oleo  cauítico  dealcanfor. 

. . . de  canella  , de  cravo. 

Licor  deBelloáe.  Pedra  cauftica. 

Qs 
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Os  anticüfiofos  nao  mor tißcat ivas , ifío 
lie,  os  que  promovem  a feparação 
do  oíTo  cariado  fão 

Cataplafma  de  cinouras.  Myrra. 
Agua  decai.  Vinho.  Almecega. 
Mel  com  pos  de  Quina. 

de  efcordio. 

de  millefolio. 

de  marcei  la. 

Ar  fixo  ou  gaz  mefítico. 

Unguento  digeftivo  ou 
Baliano  deArceu  com  myrra. 

Antídotos. 

São  os  que  domao  e mitigao  o veneno 
applicado  externamente. 

Indicão  fe  quando  fcapplicou  externa- 
mente algum  veneno  animal , minerai , 
ou  vegetal. 

Os  antídotos  na 

Ferida  do  cao  damnado  fão  os  pós 
das  cantliaridas  , o alkali  valatil 
fluido. 

. dasviboras-  e algumas  cobras 
fão  alkali  volátil  fluido. 

....  da  cherfea  fão  as  folhas  dc 
freixo. 

da 


1 I . à&  Naja  a raiz  de  Mungos. 
Na  picada  da  juria  infernal  o coalho 
do  leite. 

Na  appolicacäo  doarfenico,  edofoli- 
ir.äo  aloluçao  doalkali  fixo* 

Antiverminofos. 

Säo  OS  que  matao  a vareja  ou  bichos 
das  chagas  e feridas  , ouosque  appU* 
cados  externamente  expellem  as  lom- 
brigas das  tripas : OS  primeiros  iao 
Elixir  devitriolo.  Agua  Thediana.’ 
Efpirito  de  terebinthina. 

Azebar.  Precipitado  branco. 

Os  icgundos  fäo  i 

Folhas  de  tanaceto  , de  losna»' 
Unguento  de  arthanita. 

Antiptyriacos, 

Säo  OS  que  afugentäo  ospiölhos  e ou- 
tros infeÄos. 

lndícãa~fe  quando  ha  piolhos  na  cabe- 
ça , no  pubis  , ou  fe  eíies  infedlos  in- 
ficionäo  acama  e os  veftidos  ; e fäo 
Azougue.  Folhas  de  tabaco. 
Semente  de  febadiiha  , de  falfa. 
Rafuras  de  pau  d’  arco. 

De- 
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Depur anles  doar, 

Säo  OS  que  purificäo  o ar  podre  dos  Hof- 
pitaes  , como  a 

Ventilação  por  meio  dasjanellas , das 
portas  , dos  ventiladores , edas  cha- 
minés. 

Vurificação  do  ar  rreiiante  o fogo 
ou  a polvora  accefa. 

Os  perfumes  aromáticos  de  alecrim  > 
zimbro , &c. 

Os  vapores  de  vinagre  , de  enxofre , de 

‘ acido  marino , de  ar  deflogifticado  &cl 


MATÉRIA  MEDICA 


o u 

CLASSES  DOS  MEDICAMENTOS 

INTERNOS. 

Eméticos , ou  vomitorios . 

SA6  os  medicamentos  que  evacuao 
pela  boca , o que  eítá  no  eAomago , e 
além  diílo  agitäo  o abdômen  , o bofe 
encabeça. 

Indicäo-ß  por  confequencia 

Nas 


1.  ) Nas  moleftias  origindas  da  fa- 
burra  biliofa  do  efiomago  , coroo  ery- 
fipelas  , efquinencias  , ophthalmias  , 
parotidas  , e inflammaçoes  biliofas 
das  feridas  e chagas , nos  fcirros  e can- 
cros airabiliarios. 

2.  ) Nos  tumores  que  fehäo  derefol- 
ver  aumentando  a acção  dos  vafos 
lymfaticos , como  edemas , eftrumas  , 
hydarthros  , hydroceles  , e tumores 
das  articulaços. . 

3.  ) Quando  cumpre  agitar  e mover 
fortemenie  o corpo  como  na  amauro- 
íe  , na  cataradta  incipiente,  na  efqui- 
nencia  membranofa , ou  eftando  al- 
gum corpo  eftranho  parado  na  goela. 

4.  ) Quando  o eftomago  por  muito 
cheio  fe  ferio. 

Osvomitorios  mais  íeguros  fao 

IpecBcuanha  empo  dada  em  dofes 
de  tres  ou  quatro  grãos,  aiè  fazer 
vomitar 

Infufão  ou  vinho  damefma  dada  ás 
colheres. 

Tartaro  emetico  em  pó  em  dofes  de 
meio  grão  ou  hum  teiço,  oudif- 
íol  vido  em  agua , e dado  as  colheres, 

Vi- 
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Vinho  dèantímonio  dádó  tambeth 
as  colherinhas. 

Laxativos, 

Sâo  05  que  evacuãp  brandariíen  te  as  tri- 
pas pela  via  poíterior. 

Indicão-fe  nas  moleftias  prdvenientes 
da  íaburra  das  primeiras  vias  como 
ihflammaçoes  biliofas  j e has  que  pro- 
vem das  tezes  endurecidas  , como  a 
heinia  incarcerada  , a intumefcencia 
das  almorreimas. 

Os  melhores  laxativos  fao 

Sal  cathartico  , de  feignette  j dé 
Glauber.  Cremor  doTartaro. 
Manná.  Ruibarbo.  Magneíia  alva* 

, Polpa  de  Tamarindos. 

. . . .decana  fiilula. 

Oleo  de  mamona; 

Purgantes. 

Sáo  os  que  evacuao  mais  fortemente  » 
que  os  laxativos  as  laburras  das  pri- 
meiras vias,  e os  humores  que  ca- 
hem  nos  inteílinos. 

Indicãofe  nas  doenças  originadas  da  fa- 
burra  pituitofa  , quando  as  primeiras 

vias 


viasnäo  permitem  evaeuarem-fe  com 
OS  laxativos,  ou  quando  cumpre  eva- 
cuar , e revellir  para  os  inteftinos  o? 
humores , de  alguns  tumores  , como 
os  aquofos  e outros. 

Os  melhores  purgantes  fã  o 

Folhas  de  fenne.  Raiz  de  Jalapa. 
Refina  de  Jalapa  e de  efcamonéav 
Efcamonéa.  Azebar.  Graciola. 
Polpa  de  coloquintidas. 

Diaforéticos. 

Sâo  os  remedios  que  fazem  fuar. 

Indicão-fe  nas  doenças  origin,adas  da 
impureza  dos  humores  , ou  da  tranf- 
piração  impedida  , como  tumores  fo- 
rofos , reumáticos  &c. 

Os  diaforéticos  fão 

Agua  quente.  Vinho  quente. 
Vinagre.  Eípirito  de  Mindereri. 
Akali  volátil.  Alcanfor. 

Antimonio  diaforético. 

cru  ? 

Infufao  de  flores  de  fabuguelro 

de  Calendula. 

Oleo  animal  de  Dippel 


Di- 
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Diuréticos. 


Säo  os  que  aumentáo  a fecreçao  da  oii- 
rina  nos  rins. 

Indicão-Je  nas  doenças  que  provem  da 
diminuição,  ou  da  retenção  da  ouri- 
na , naimpuridade  dos  humores  , ou 
quando  opus  de  algum  abfccíTo  foi 
abforvido  paraofangue;  e finalmen- 
te na  fobra  de  foro  como  tumores 
hydropicos , forofos , &c. 

Os  diuréticos  fáo 

Cebola  albarrao.  Terebinthina. 
Oxymel  efquillitico  , ecolquico. 
Soro  de  leite  azedo.  Cremor  de 
Tartaro. 

Nitro.  Tartaro  foluvel.  Akali  fixo. 
Terra  foliada  de  Tartaro,  &c. 

Sialagogos, 

Sao  os  que  fazem  babar. 

Indicavão-se  em  algum  tempo  para  cu- 
rar o galico  e a raiva  ; porém  a ex- 
periencia  tem  enfinado  que  o gallico 
fecura  mais  facilmente  íem  falivaçao, 
e que  a raiva  nao  cede  ao  azougue. 
Os  modernos  todavia  louvao  a fahva- 

cao 
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çao  na  hydropefía  interna  da  cabeça 
enadyfuria  reumatica  crônica. 

Os fiabgogos  Ião 

Mercúrio  gommofo  eai  agua  ou 
pirolaç. 

Solimao.  Calomelanos. 

Precipitado  branco.  Pós  de  Joannes,' 

Mercúrio  calcinado  per  fe. 

Turbitli  mineral. 

Agua  vegeto  mercurial. 

E em  fim  todas  as  Preparações  e 
compofiçoes  mercuriaes. 

Expe5Íor  antes. 

São  os  que  evacuao  os  corpos  conteú- 
dos nos  vafos  aereos  do  bofe. 

Indicäo’Se  quando  cumpre  evacuar  o 
monco  , pus  , ou  hum  corpo  eftranho 
como  a membrana  exiílente  na  cfqui- 
nencia  membranofa. 

Muitas  vezes  íe  efpreme  com  a toflc 
no  empyema , o pus  e o fangue  derra- 
mado na  cavidade  do  peito  5 por  meio 
de  huma  ferida  externa  , e dilatada  do 
mefmo  peito. 

Os  expe^orantes  fão 

Óxymçl  efqullliíico. 

V ii 


Kermes  mineral.  Gomma  ammo- 
niaco. 

Vapores  de  vinagre  , e agua. 

Tartaro  emetico  em  dofes  mínimas. 

Vinho  de  Antimonio* 

Emmenagogss. 

Säo  OS  que  promovem  o fangue  menf" 
truo. 

Indicäo’Se  nos  tumores,  chagas  e outras 
doenças  originadas  da  retenção  , ou 
íuppreíTáo  do  fangue  mehfal. 

Os  einmenagogos  fã  o 

Rais  de  ruiva  dos  tinélureiros. 

Folhas  de  labina.  Azebar. 

Limalhas  de  ferro.  Tincal. 

Arißoloqutcos. 

Säo  os  que  promovem  a fecreçao  dos 
loquios. 

Indicão-se  nas  moleftias  externas  prove- 
nientes da  fuppreíTao  dos  loquios. 

Os  arißoloquicos  fao  todos  osemniena^ 
gogos  e 0 cerejolio. 

Abortivos, 

Säo  os  que  expellem  o feto,  e os  mais 
corpos  contidos  no  utero.  i»- 
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Indícao-se  nas  enfermidades  nascidas 
do  fero  morto,  podre,  ou  das  derra- 
deiras demoradas  noytero. 

Os  abortivos  fäo  todos  os  emynjiagogos 

Himorroigogos. 

São  os  que  promovem  o fangue  das  al- 
morreimas. 

Indícão-se  nas  moleftias  originadas  da 
retenfáo , ou  fuppreílao  do  fluxo  das 
almorreimas. 

Os  hemorroígogos  fão 

Azebar.  AÍIafetida>  Akali  volátil. 
Vapores  d’agua,e  íanguexugas  ap- 
plicadas  em  torno  do  feíTo. 

Carminativos. 

São  os  que  expui 
primeiras  vias 
via  pofterior. 

Os  carminativos 

Efpirito  de  nitro  doce. 

.....  de  fal  doce. 

devitriolo  doce. 

de  Zimbro. 

Oleo-facharo  de  cafcas  de  laranja. 
Sementes  de  herva  doce 


fão  as  ventofidades  das 
por  arrotos , ou  pela 

íao 
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. ; r dealcorovia 

.....  de  cominhos.  - 

de  coentros, 

de  endros. 

AíTafetida.  Marcela,  &c, 

GalaBoforos. 

SSo  V os  que  promovem  a íecreçao  do 
leite  nas  tetas  das  paridas. 

Inàícão-se  na  falta  deleite,  enasmo- 
leftias  originadas  delia. 

Os  galaBoforos  íao 

Funcho.  Endros.  Cefefollo. 

Flores  de  fabugueiro.  Cerveja. 
Dieta  aqüòfa. 

Afrodißacös. 

Sao  os  qüè  prorKovem  a fecreçao  da 
femente  nós  tefticulós.  ' 

Indicão-fe  nas  doenças  originadas  da 
falta  da  íementè. 

Os  afrodijiacos  lao 

Tindlura  de  cantharidas.  Ambar. 
AJíivifcar.  O pio. 

Jntemctícos, 

Sao  os  que  fazem  parar  osvomifos. 

In- 


luàicão-se  nosYomifos  que  íáo  caufa  ou 
lymptoma  de  moleília  externa. 

Os  antemeticos  eftando  as  primeiras  vias 
limpas , fão 

Opio.  Ortela.  Herva  cidreira. 

Sal  de  tartaro  com  fummo  de  li- 
mão azedo  dado  no  adio  da  effer- 
vefceucia. 

Antuliarreacos. 

São  os  que  fazem  parar  adiarrèa. 

Indicão-fe  n adiarrèa,  que  he  caufa  ou 
fympioma  de  enfermidade  cirúrgica. 

Os  antidiarreacos  eftando  as  primeiras 
vias  limpas  , Ião  ,.>-»• 

Raiz  de  Arnica.  Lyfimachia.  Opio 

Nos  vomica. 

Antísalivatorios. 

São  os  que  fazem  parar  a falivaçao. 

Inàicão-fe  na  baba  , que  he  cauía  ou 
fymptoma  de  doença  externa  , ou  de 
fe  ter  tomado  azougue. 

Os  anúsalivatorjos  depois  de  dados  os 

purgantes , ião  c • c • 

Marroios  brancos.  Salva,  bnxorre. 

La- 
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LaBlfugo^. 

São  os  que  fufpendjm  a demafiada  af- 
fluencia  do  leite. 

Indicão-Je  na  demafiada  affuencia  de 
leite  para  as  tetas. 

Os  la5ítfugos  fão 

Arcano  duplicado.  Dulcamara. 
Menthraftos.  Salva. 

Anta frodiftacos. 

São  os  que  diminuem  a fecreçao  da  fe- 
mente. 

Jndicão-Je  no  priapifmo,  ena  inflam- 
mação  das  partes  genitaes. 

Os  ant a frodíjiacos  íao 

Dieta  vetegal.  Frudos  maduros. 
Summo  de  limão  azedo.  Nitro. 

Hemoflaticos. 

S'ko  os  que  fuspendem  as  hemorragias. 

Indicãó-fe  em  toda  a hemmorragia  > que 
he  caufa  ou  fymptoma  de  moleítia 
externa. 

Os  hemoß áticos  fäo 

Agua  fria.  Efpirito  devitriolo. 
Summo  de  limão  azedo.  Nitro. 
Quina.  Emulíão  das  fementes 
irias , &c.  Brno- 
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Emollientes. 

Säo  OS  que  relaxäo  as  fibras  do  noíTo 
corpo. 

Indicâo-fe  nas  moleílias  que  nafcem  da 
tenfao , rijeza,  efpafmo,  ou  nimia 
robuftês  das  fibras. 

Os  emollientes  íao 

Agua  tépida.  Oleos  doces.  Leite. 
Cozimento  de  malvaifco. 

......  de  malvas. 

de  linhaça. 

Aàflringentes. 

São  os  que  encolhem,  e contraíiem  as 
fibras  fern  eftimulallas. 

Indicão-fe  nas  moleílias  provenientes 
da  relaxação  das  fibras  , como  hérnias, 
procidencias , einflamaqôes  crônicas. 

Os  adßringentes  fáo 

Raiz  de  biftcrta  , e de  tormentila» 
Cafca  de  barbatimao , e de  romans. 
Cato  ou  terra  Japonica. 

Caparrofa  verde.  Ahume. 

Soro  aluminofo. 

Corrobor antes. 

Sáo  os  que  conirahem  as  fibras  medi- 
ante- 


ante  certo  eftimulo  aromatico  ou 
amargofo. 

Os  Corrobor antes  fäo 

Quina.  Ferro.  Ortelä.  Genciana. 
Herva  cidreira.  Efpirito  de  vinho. 

Cordeaes. 

Säo  OS  que  mediante  certo  eftirnuloau- 
mentäo  o movimento  do  coraçlo  e 
dos  vafos.  Eiies  chamäo-fe  lambem 
estimulantes , irritaíites. 

Indicão-Je  nas  enfermidades  provenidn- 

^ tes  do  langôr  do  coração  , e dos  va- 
fos , ou  da  inércia  dos  nervos  e das 
fibras. 

Os  cordeaes  ßo 

Vinho.  Efpirito  Je  vinho.  Alkali 
volátil. 

Ether  vitriolico,  nitrofojacetofo  &c 
Oleo  eíTencial  de  cravo. 

de  canella. 

Tindtura  de  cantharidas. 

Sedativos. 

São  os  que  diminuem  o movimento  do 
coração  edos  vafos. 

lndicàO’fe  nas  moleftias  originadas  do 

ex- 


exceíTo  do  movimenío  vital,  ou  nas 
febres  aíTás  vehementes. 

Os  fedativos  ião 

Elpirito  de  vitriolo.  Ar  fixo  , e frio. 

Agua  fria.  Emulfao.  Nitro. 

Fruéfos  agro-doces  maduros. 

Antifpa f m die  os. 

São  os  que  curao  os  efpafmos  , e as 
convulsões. 

Indicão-Je  nas  doenças , cuja  caufa  ou 
fymptoma,  he  oefpafmo. 

Portanto  cumpre  dar  o opió  com  oleo 
antes,  e depois  de  toda  a operaçao 
maior«  Convem  íinalmente  no  tétano 
que  fe  legue  á ferida,  e na  incarcera- 
çao  efpafmodica  da  hérnia.  • 

Os  aníifpafmodicos  íao 

Opio.  Extradlo  de  meimendro. 
Caíloreo.  Flores  de  Zinco. 
AíTaferida.  Alcanfor.  Almifcar. 
Valeriana.  Azougue. 

Autiparaliticos. 

São  os  que  curao  asparlefias. 

Indicão-fe  nas  moleftías  , cuja  caufa  ou 
fymptoma  , he  a parlelia  das  fibras 
mufculares. 
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Os  antiparalitiets  fSo 

Flores  de  arnica.  Tintura  decan- 
tharidas. 

Anodinos. 

Säo  osque  diminuem  oudiifipao  ador. 

Indicao-fe  em  todas  as  doenças , cuja  cau- 
fa  ou  fymptoma , he  huma  grande 
dor. 

Os  anodinos  fäo 

Fxtradlo  de  meimendro. 

.....  de  cicuta. 

Opio  e fuas  preparações. 

Somniferos, 

Säo  OS  que  fazem  dormir. 

Iffd/irda-je  nâs  enfermidades  , cujo  fym- 
ptoma he  a vigilia. 

Gs fomntferos  lao  o Opio* 

Eßomaticos. 

Säo  os  que  corroboräo  oeílomago. 

Indicão  Je  nas  moleftias , cuja  caufaou 
iymptoma  , he  a debilidade  do  efto- 
mago  , ou  a defordem  da  digeílao. 
Pois  eílas  muitas  vezes  fão  cauía  da 
Ophthalmia  crónica , de  fe  não  cura- 

^ rem 
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rem  as  feridas,  efymptoma  dos  que- 
brados. 

Os  eßornaticös  fao 

Kaiz  de  Genciana.  Centaurea  menor 
Extradilo  de  fel  de  touro.  Ortelã. 
Cafca  dc  laranja.  Gengibre. 

Vinho  chalybeado.  Vinho. 
Tindlura  de  ferro.  Elixir  vitrilico. 
Licor  anodino  mineral, 

Vulnerari  bs. 

São  os  que  âuxiliao  acura  das  chagas. 

Nos  homens  fãos  curâo-íe  facil  , e es- 
pontaneamente as  foluçdes  de  conti- 
nuo , eporiíTo  não  precifao  de  vul- 
nerários internos.  Porém  nos  caque- 
ticos  , cmal  humorados  acura  he 
diíEcil  fenáo  fe  dão  os  vulnerários 
internos. 

Indicão-fe  por  confeguinte  era  toda  a 
chaga  que  fefára  mais  dificilmente. 

Os  vulnerários  fao 

Quina.  Agua  Selterana  com  leite. 
Verónica,  Salva’  Arnica. 
Cerefolio.  Fumaria.  Mel. 
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Diluentes. 

Säo  osque  diluem  os  humores  donoffo 
corpo. 

Indicão-fe  nas  moleftias , cuja  cauía  he 
aefpelTura  dos  humores. 

Os  àiliientes  fao 

Agua  da  fonte  pura. 

....  Selterana. 

....  acidula. 

Soro  de  leite.  Cerveja  tenue. 

, Cozimento  de  aveia. 

de  cevada. 

de  bardana. 

Âttenuantes. 

Sáo  os  que  diflblvem  e attenuao  os  hu- 
mores eípeííos. 

Jnâicâo-Je  nas  doenças  provenientes  da 
elpeflura  dos  humores,  como  os  tu- 
mores duros. 

Os  attenuantes  fao 

Sabao.  Mercuriaes.  Antimonaes. 
Saes  neutros  , e alcalinos  £xos.. 
Chicória.  Taraxacao.  Grama. 
Unha  gata.  Fumaria.  Sarralhas. 
líxtraão  de  Cicuta.  6cc. 
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Digeßhos. 

Säo  OS  que  tornao  movel  a crueza  te- 
naz das  priiiteiras  vias. 

Ittdicao-fe  nas  doenças  , que  nafcem  da 
faburra  tenaz  das  primeiras  vias. 

Os  digeßives  fäo 

Tartaro  vitrioiado.  Sal  de  Glauber. 
Terra  foüada  de  tartaro. 

Sal  ammoniaco.  Tartaro  foluvel. 
Oxymel  efquillitico.  Raiz  de  Jarro. 

Infpiß’antei. 

Säo  osque  eípeíTáo  os  humores,  diflbl-^ 
vidos. 

Indicâo-Je  nasmoleftias  originadas  da 
nimia  tenuidade  dos  humores,  como 
nas  hemorragias  , que  naícem  da  dií- 
íoluçao  dofangue, 

Os  hjjpijßantes  fão 

hrfpirito  de  vitriolo.  Efpirito  de 
vinho. 

Mucilagem  de  gomma  arabla. 
Cozimento  de  arrôs.  Rais  de  con- 
folida. 

Insolventes. 

São  os  que  involvem  aacrimonia  dos 
humores,  -í«: 
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lndicão~fí  na  acrimonia  dos  humores. 
(Jsinvolventes  fao 

Cozimento  de  cevada  , de  arros. 

de  aveia  , de  malvaisco. 

de  malvas,  de  linhaça. 

de  falep  , de  fagü. 

Mucilagem  de  gomma  arabia. 
Oleo  de  amêndoas.  Manteiga. 
Leite.  Emulfaô  de  amêndoas. 

k 

Refrigerantes. 

São  os  que  refrefeao  o corpo  bumano* 
Indicão-fe  nas  moleftias  provenientes  do 
nimio  calor  do  corpo. 

Os  refrigerantes  a^uaes  fáo 

Bebida  d’agua  fria,  de  neve,  &c.- 
Limonadas.  JSIitro.  Frudos  ma 
duros. 

Calefacientes. 

São  os  que  aumeniao  o calor  do  noíTo 
corpo. 

Indicão-fe  nas  doenças  , cuja  caufa  he 
o frio  adlnal  ou  morbofo. 

O s calefacientes  internos  ia  o 

Bebida  aromatica.  Caffé.  Vinho. 
Elpirito  de  Hnho.  oleos  eflenciaes. 

^ N»- 
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Nutrientes, 

Sáo  os  que  fornecem  ao  noíTo  corpo 
novo  íucco  nutritivo. 

Indicão-je  nas  moleftias  originadas  da 
falta  dos  humores  i como  depois  das 
hemorragias,  ou  das  grandes  luppu- 
rações. 

Os  nutrientes  fâo 
Animaes  como 

Geléa  de  corno  de  veado.  Ovos 
cruos. 

Carne  de  vitella,  de  gallinha,  e vaca. 

Caldos  lubítanciaes  de  carne. 
Vegetaes  como 

Arros.  Sagu.  Cevada.  Salep. 

Leite.  Panatella.  Frudos. 

Hortaliças , &c. 

Hematopoeticos. 

São  os  que  aumentao,  e promovem  a 
íanguifícaçao. 

Indicão-fe  nas  doenças  originadas  de 
hum  fangue  pallido  ,aquofo,  e máo. 

Os  hematopoeticos  fao 

Os  eítomaiicos , e os  marciaes. 
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Dcpurantes  do  faugue, 

Säo  OS  que  depurao  os  humores  das  a- 
crimonias  j ou  qualquer  crueza. 
hjdicao-fe  nas  moleftias  provenientes  d’ 
acrimonia  dos  humores. 

Os  JepurafiUs  geraes  Ião 

Dulcamara.  Fumaria.  Antimonio. 

' Raiz  de  bardana  , e de  falfa  parnlha. 
Pau  fanto.  Zimbro , &c. 

Antacidos^ 

Säo  os  qüe  corrigem  a acrimonia  acida. 
Ifjdicão-Je  nas  doenças  originadas  da  fa- 
burra,  ou  caquexia  acida. 

Os  ant-ticidos  fâo 
Abjorventes  como 

Olhos  de  caranguejos.  Magneíla 
alva. 

Conchas  preparadas. 

Alcalinos  como  alkali  vegetal  , e 
mineral. 

Amargofos  comó 

R^iz  de  caryofillata.  Quaífia. 

. . . de  columb.1.  Fel  dosanimaes. 

Antifepticos. 

São  ps  que  reíirtera  á podridão  doshu* 
niorss.  In-^ 
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Indisäo-'fe'  na  podridão  dos  humores  « 
dosfoUdos;  como  na 'gangrena,  e 
ulceras  podres. 

Os  antifepticos  íáo  ' •—  O 

Ácidos  como 

Vinagre.  Summo  dô  limão  ázedo 
e de  cidra.-  ^ 

E-fpiriío  de  vitriolo  , de íal  marinho 
Bjpirttuofos  como 

Vinho  , e o feu  efpirito. 
Amargofos  como  Qi,iiha.  ' ' ^ 

Arofnaticos  como  u 

Raiz  de  Arnica.  Alcanfor.* 
Balfa7nicos  como  M-y-tra.  ■'*  ' 


Sépticos.  - - 

São  os  que  aumentao  a -piodridao  dos 
humores. 

Indicão-fe  nos  tumores  endurecidos  , 
como  alporcas  , eítrumas  , &c. 

Os  Jepticos  fao  - o-* 

Olhos  de  caranguejos.  Agua  do  marí 

bal  commum.  • - i --»o 


AntiHliofos.  _ ,,‘-s  : 

Sáo  os  que  corrigem  a acrimoaia  da 
cólera. 

X ii  In- 
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nas  doenças  originadas  da 
acrimonia  da  cólera  , como  eryílpela, 
herpes. 

Os  antibiliofos  fao 

Cremor  de  tartaro.  Tamarindos. 
Vinagre.  Azedas.  Summos  azedos. 
Raiz  de  columba  , e de  arnica. 

c.  n Aicanfor.  /írrobe  de  fabugo. 

Antipituitòfos. 

São  os  que  difloivem  , e corrigem  a pi- 
ruita. 

ludicão-fe  nas  enfermidades  provenien- 
tes da  pituita. 

Os  antipituitofüs.  fao 

Sal  ammoniaco.  Flores  de  arnicar 

Antirra?içojoí. 

São  os  que  impedem  a 7-a7KeJcenc}a  da 
gordura  , e dos  oleos. 

htdicãa-fe  nas  moleífias , que  nafcem 
dpiranço  exiftente  nas  primeiras  ou 
fegundas  vias. 

Os  antirratiçófos  faô 

AíTucar.  .Ferrugem  de  ferro.' 
Cremor  de  tartaro.  Magneffa  aWa. 

^ Ar 


325r 

Ar  fixo  f ou  gás  mefítico, 

; ftogißicos . y 

Säo  OS  que  curäo  a inflammacao. 
Indicäo'fe  em  toda  a doença  iniiamma- 
toria  legitima..  Pois  que  nainflamma^ 
çao  de  faburra  convem  os  vomitori- 
os  , e OS  laxativos. 

Os  antiflogißicos  fao 

Nitro.  Sal  aramoniaco.  Emulsões. 
Cozimento  de  cevada  , de  aveia. 

. de  efcorcioneira  , de 

grarna. 

Alcanfor.  Oxymel  firaples.  Mel. 
AiTucar.  Limonadas,  Soro  de  leite. 

Anteryßpelatofos, 

Säo  OS  que  emendäo  a acrimonia  eryfi- 
pelatofa. 

Indicäo-fe  nas  eryfi pelas. 

Qs  anteryßpelatofos  fao 

Polpa  de  tamarindos^  Cremor  de 
tartaro. 

Flores  de  fabugueiro.  Bolota  de 
carvalho  ? 


Antiulterojos. 

Säo  OS  que  corrigem  a índole  das  ul- 
ceras marigna's. 

Jndicãff-fé  nas  chagas  velhas  das  pernas 
e I uthas  partes. 

Osántíuhârolòs  fao  • 

Quiná-,  Nitro.  Tartafo  foluvel. 
Cicuta.  Billadona.  Solimão. 
CaloíT.elanos.  Mercúrio  gommofo. 

Anthenereos^ 

São  os  que  corrigemo  virus  venereo. 
Indicão-fe  nas  enfermidades  vencreas. 
Os  antivenereos  fao 
Mercuriaes  como 

Meicurio  gommofo  ,e  percipita- 
do  branco. 

Mercúrio  calcinado,  Soimao. 
Colomelanos 
Vegetaes  como 

Kaiz  defalfa  parrilha  , de  bardana« 
Fdii  fanto.  Opio.  Ôcc. 

Affti fcorbut  icos. 

São  bs  que  emendao  a acrimonia  ef- 
corbutica. 

Os  antiJçQYhuthos  fao 
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Agriões.  Cochlearia.  Fumaria. 
Calamo  aromatico.  Chicória. 
Rabãos.  Couves.  Ginouras.  Nabos, 
Ervilhas  recentes , e comidas  cruas. 
Cebolas.  Laranjas.  Cidras.  Limões. 
Malte  de  cevada.  Soro  de  leite. 
Dulcamara.  Sumidades  de  pinho, 
AíTucar.  Azedas.  Trevo  azedo. 

Antifarnofos. 

São  os  que  emendao  o veneno  farnofo. 
Jndicão-fe  nas  doenças  íarnofas. 

Os  antiJar7ioJos  fao 

Enxofre.  Ethiope  mineral.  Cicuta. 
Enula  campana.  Helleboro  branco. 
Solimao  no  herpes , e na  tinha. 
Entrecasco  de  olmeiro  , eduicariia' 
ra  nafarna  fecca.  v 
Amores  perfeitos  n.o  ozagre. 
Ledum  palußre  na  lepra. 

Antifcrofulofos. 

São  os  que  corrigem  o vicio  alpor- 
quento.  • ' 

Indicão-fe  nas  enfermidades  alporquen- 

tas. 

Os  antifcrofulojos  íao  • 


Mercúrio  gommofo.  Solimäo. 
Calomelanos.  Ethiope  mineral , e 
antimonial. 

Cicuta.  Didaleirs.  Q.u:na. 

Agua  domar.  Sal  commum. 
Fucoveßculofo,  Efponja  queimada. 
Tintura  de  antimonio,  e Tiiediana, 
Sabäo  de  Veneza. 

Antica7JCi'of9s. 

Sao  OS  que  corrigem  o virus  cancroio 
Indic ao-fe  nocsincTO. 

Osatuicancrojos  iäo 

Cicuta.  Belladona.  Didaleira, 

Anticariofos. 

§äo  OS  que  emendäo  a materia  eia  ca- 
ria , e promovem  a exfoliacao  dos 
offos:  taes  läo 

AiTafetida.  Calamo  aromatico. 
Sabina.  Cicuta.  Agua  de  cal. 
Q_aina.  Ruiva.  Pau  (anto  e faíTafrás 
Belladona.  Mercuriaes. 
Antimoniaes.  Agua  do  mar. 
Voqaitorios  mu'tas  ve?es  repetidos, 
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Jinticahulofos. 

os  quí'  fe  julgão  capazes  de  desfa- 
• 7 ‘;-  5 pedra  da  bexiga. 

■' L?.’hâv~fe  na  ped.a  dos  rins  e da  bexiga. 

■ \ inticaleulofos  fe  julgao  fer  os  fe- 
...•ifes. 

Agua  decai.  Sabão.  Uva  urílna. 
Raiz  da  unha  gata.  Alkali  mineral. 
Lixivia  dos  faboeiros. 

Antthexigofos . 

São  os  que  fe  reputão  capazes  de 'emen- 
dar o miasma  bexigofo. 

Indicão-fe  nas  doenças  excitadas  pelp 
veneno  bexigofoc 
Os  antibexígofus  fão 

Calomeianos.  Antimoniaes. 

Antirreumaticos . 

São  os  que  corrigem  aacrimonia  reu- 
mática. 

Indicão-fe  nas  doenças  originadas  d’a- 
crimonia  reuT.atica. 

Os  antirremnaticos  fão 

Extrato  de  aconito.  Antimoniaes. 
Margaça.  &c. 

An^ 
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Antigotofoí. 

Säo  os  que  emendão  á acrimonia  gotofa* 
Indicão-fe  nas  doenças  originadas  d’a- 
crimonia  gotçfa ; como  fao  os  tu- 
mores, e ulcetas  gotofas. 

Os  antigotof&s  fab 

ExtraÃo  de  aconito.  Antimonio, 
Gomma  Guajaco.  Gentaurea. 

Raiz  de  Genciana. 

Antiverminofos. 

SãO  os  que  matao  as  lombrigas,  e as 
expellem  das  primeiras  vias. 
Jndicão-Je  nas  doenças  originadas  da  fa- 
burra  verminola  das  primeiras  vias. 
Os  antiverminofos  fao 

Caparrofa  verde.  Limalhas  de  ef- 
tanho. 

Ethiope  mineral.  Azougue.  Qiiina 
Raiz  de  feto,  cdevalenana. 

Alhos.  Cebolas.  AÍIafetida. 
Alcanfor.  Azebar. 

Oleo  de  mamona  , e de  nozes. 
....  petroleo.  Extradto  de  fel  de 
touro. 

Agua  fria  , de  decai , acidula. 
Eípirito  de  vitnolo.  Ipecacuanha, 

Ja'- 
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Jalappa.  Semente  de  Alexandria. 

Pós  da  índia , da  Rainha,  de  A:<^ 
gelim. 

^utifehris. 

Säo  OS  que  corrigem  a matéria  das  fe- 
bres intermittentes. 

Indícão-fe  nas  doenças  originadas  de.  fe- 
bres intermittentes  , como  edemas  , 
e outros  tumores  com  febre. 

Os  antifebris  Tão 

Quina.  Marcella.  Flores  de  arnica 

Extra dlo  deaconito. 

Raiz  decaryofillata. 

Antídotos.  j 

São  os  que  reíiítem  aos  venejios. 

Indicão-je  nasmoleítias  provenientes  do 
veneno  animal , vegetal , ou  mineral. 

Eftes  devem  fer  coníorme  a indole  dos 
venenos. 

Antirraqulticos.  . 

São  os  que  corrigem  o veneno  raquí- 
tico. 

Indicão-fe  nas  doenças  originadas  do 
vírus  rgquitiyo  , aíaber  nos  tumores  c 

cha- 
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chagas,  e corcovas  raquiticag. 

Os  ant  ir  raquíticos  fao 

Alkali  mineral  , e vegetal. 

Ruiva  dos  tintureiros. 

A.Titihydrofobicos. 

Sáo  os  que  domao  o veneno  do  animal 
damnado , de  forte  que  não  caule  a 
raiva. 

Indicão-se  na  mordedura  dos  auimaes 
derramados. 

Os antihyârofohi COS  fao 

Raiz  de  belladona.  Mercúrio  gom- 
mofo. 

Tintura  de  cantharidas.  Nos  vo» 
mica* 

Meloe  Prcfcarabeus  dcLinnèo 

Eílas  pois  Ião  as  claíTes  dos  medica- 
mentos aíTim  externos  como  inter- 
nos , que  o Dr.  Pknck  tras  na  fua  Far- 
macologia Cirúrgica  ; as  quaes  jul- 
guei próprias  deite  lugar  afim  de 
dar  algumas  noqôcs  aos  meus  leito- 
res , das  divisões  que  os  amigos  Mé- 
dicos fizerao  , e que  o mefmo  Phnck 
abraçara  , dos  medicamentos  ; divi- 
fões  feitas  conforme  as  fuas  virtudes 

oc- 
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occultas , e differentes  moleilias  aque 
feapplicäoi  elegundo  os  orgaos  do 
corpo,  fobre  que,  parece  terem  ac- 
ção : e por  iíTo  ineímo  pouco  aptas 
^para  nos  guiarmos  por  ellas  no  cura- 
tivo das  enfermidades , principalmen- 
te depois  de  fe  terem  viíto  por  expe- 
riencia  , o«  inconvenientes  de  taes  di- 
vifôes  ; e de  haver-íe  demonftrado, 
que  todos  os  medicamentos  que  Deos 
creàra  , ou  a induílria  dos  homens  des- 
cobrira , íe  podem  razoadamente  re- 
duzir pelos  feus  effeitos  geraes , e 
virtudes  confiantes , a mui  poucas 
clafles  ou  generös. 

Ena  verdade  quem  nao  vê,  que  não 
baila  ao  Medico,  ou  ao  Cirurgião  rer 
noticia  de  alguns  remedios  , que  con- 
vem em  certas  molellias,  ignorando 
o modo  porque  obiao  , e quaes  fao 
as  moleílías  íimpliciíTimas  , que  con- 
correm para  a formação  de  outra 
compoíla  ? Acáfo  ignora-fe , que  claf- 
íificados  da  fobredita  maneira  osme- 
dicamentos,  fe  comprehendem  mui- 
tos debaixo  de  vários  e diveríiíTimos 
generös?  Quantas  vezes  oremedio 

que 
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que  hc  util  para  a cabeça  o póde 
também  vir  a fer  para  o eílomago  ; 
o que  aproveita  nas  febres  he  uní  nas 
parlelias  , hydropefias  &c ; ef;nal- 
mente  o que  convem  nas  opiirhalmias 
he  proprio  na  gotta , noscurfos  &c? 
Porventura  não  fefabe  que  o melmo 
que  numas  occaíioes  promove  as 
excreções  n’outras  as  fufpende  ? Quan- 
tas vezes  emfim  o que  ora  he  me- 
zinha branda  e eíEcaz  de  huma  do- 
ença, logo  hehum  pronto  veneno  da 
meíina  ? 

Portanto  todas  as  referidas  claíTes  fe 
podem  razoadamente  reduzir  enr  Me- 
dicamesntos  que  obrao  nos 


^ f Nutrientes, 

i Sim  plices  Adftringcntes. 

\ Emollientes. 


J r Eftimulantes. 

' / Ativos  ^ Sedativos. 

[ Antifpafmodicos 


At- 
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Alierantes 


Fluidos  ^ 


Evacuantes 


< 


Attenuantes. 

Infpiilautes. 

Deirulcentes. 

Antacidos. 

Antalkalinos.  - 

Aniifepiicos* 


< 


V- 


Errinos. 

Salivatorios. 

Expediorantes. 

Vomitorios. 

Purgantes. 

Diuréticos. 

Diaforéticos. 

Menagogos. 


E ainda  eífas  mcfmas  claíTes  fe  podem 
■ reduzir  a muito  menos. 

Dos  Inflrumentos , 

Os  inßrumentos  cirúrgicos  dividem*fe 
em 

1.  ) Naíítraes  que  íao  os  dedos  eas 
maos  do  Cirurgião  , e em  geral  to- 
das as  partes  do  corpo  , que  lhe  po- 
dem ler  uteis  para  operar. 

2,  ) Art'^ciaes  que  fáo  huns  meios 

auxi- 


auxiliares  ou  certas  maquinas  feí- 
■ tas  de  hietaés  , Tnadeira  &c,  de  que  o 
Girurgiáo  fe  vale  para  fazer  as  ope- 
rações quando  nao  baílaÕ  fuàs  maôs. 
Q%  inflrummtvs  artificiacs  podem  lub- 
dividir-íe  em 

I.  ) Cummuns  que  fao  aquelles,  que  fer- 
vem para  differentes  operações  como 
tfzouras,  pinças,  biíloris  , lancetas, 
eíliietes,  ganchos  , efcalpelos  , ferrotes 
íeringus , &c.  • 

•z,  ) Particulares  que  fao  aquelles  de 
que  nos  valemos  para  Iiumá  Jó  elpè- 
cie  de  operaçao  ; taes  como  as  peças 
dos  inítrumentos  , que  fervera  para  a 
trepanaçao  , para  a operaçao  dà  pedra, 
para  as  amputações  , paraccntefes ; o 
biítoril  occulto,  a agulha  para  as  ca- 
taradlas , varias  maquinas  &c- 
Os  inßrumentos  artifictaes  ategora  in- 
ventados faô  tantos  e tao  divcrlos  na- 
figura  e conílrucçao,  que  nao  fe  po- 
de formar  delles  ideia  perfeita  lem 
os  ver  repetidas  vezes  , ou  a o menos 
fem  ter  exat^as  e fieis  eftampas  , a 
coiTipanhadas  de  circpnftanciadas  def- 
cripçocs.  "E  por  eíla  razão  omiti  a 

lif- 
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lifta  doö  que  traz  o Doutor  Vlenck 
na  fua  Cirurgia.  E na  verdade  de 
que  ferve  ao  Cirurgião  fabcr  o no- 
me dos  inftrumentos  fe  ignora  a fua 
conftrucfäo  e ufo , e fe  os  näo  conhe-  ‘ 
ce?  Quem  pois  quizer  adquirir  oo- 
ticia  exadla  delles  deve  coniültar  Qa- 
rengeot  no  Tratado  dos  Inftruftiea- 
tos , Heißer  nas  Inftituições  Cirur* 
gicas  LoÄ/r  no  Diccionario  de  Cirur- 
gia , a Encychpedia  methoäica  , e al« 
guns  outros  autores  que  .defcreveräo 
cm  particular  certos  inftrumentos  e 
maquinas. 

DAS  FAIXAS 

CIRÚRGICAS 

Aßofitoj, 

APoßto  he  o conjunto  de  íruitás 
couias  necefiarias  para  algufha 
cüra  cirúrgica.  As  partes  que  ó com- 
põem iäo  as  fegulnces. 

1.  Fios  de  paneo  de  linho  lavado  ja 

Y Ufa 


ufado  , é bfe  íeus  fjffejiaradòí  coTtto 
i.  ) Planchetas  qtie  Itô  tnuitks  fe- 
véras  dc  fiós  unidas  liumas  as  out-ras 
etn  forma  oval  ou  cirdülar , e aplana- 
das entre  as  cóftas  dé  huma  ritáõ  , e 


a palma  da  outra. 

i.  ) Líchi^os  oúvnèthas  , fao  certos 
rolos  de  fios  a modo  de  torcidas  de 
Oandea  j oa  de  Caroçòs  de  ta'maras. 
II.  Emplaftrö's  ou  öütfös  medka- 


mentos. 

III.  Comfrejfas  m chmàços , fao 
huns  bòcádós  de  paniío  de  linho  do- 
brado em  muitas  dobras  , com  que 
fecobre  alguma  parte, 
iv.  ^tä'M^as  'fingdás  que  faõ  feitas 
dehuma-dt'j  eTCelma  peça  d«  panno  : 
eftàt  ^dfvlÜ^ni-fe  tm 

1.  ) AtaSura  circular , c^ue  he  quan- 
do cada  volta  delia  cobre  exadla- 
raente  aprecedcnte* 

2.  ) . . . . afcendente  , que  he  quan- 
do as  voltas  fobem  igual^mciite  ao 
redor  da  parte  ferida , e fao  difpoí- 

tas  emfoima  deefpíraes. 

^ . dcfccnàcnte  , que  he  quando  as 

^ voltas  delcem  igualraente  ao  redor 
'da'  oarte  ferida  &c.  4*  ) 

4 
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4«  ) . r • - àniti^a  du  eKtamatvva  , 

. que  he  aquelia  que-ferve^'para  ajun- 
tar OS  iabias  da  féri-da  y 'e-^oôíeryal- 
los  juntos.  ^ ' ’.Vi. 

5.  ) . . . . exf)ulfi'vas'0^ 

fe  expulia  a materia  tie  aiguEní  meir. 
bro  , e fe  prohibe  venha  ’ouira  aoiü- 
■gar  lelo.  ^ r \ 

6.  . . . i c^mprejjiva  t qué  fervei  para 
conaprirair  alguma  parte,  eembwa- 
çar,  que  íáia  fóra  do  feu 

% )'«"•  « ••  tetentiva  a'que  retem  "o 
•medica mento  na  parte  ofFendidaialtç- 
' que  'fe  lhe*appHque  • omro. 

V.  yAiaduras  compoßas , óu  qae<cônf- 
• táo  de  duas  , ou  mais  fingélas. . 

VI.  Aàmimcuhs  do  apoßto^cort^ 

1.  y Talas ^ fâohumtísfafquràá 

pedacinhos  delgados  de  madei-ra'  míiis 
compridos  que  largos.,  que  fervem 
de  fufter  alguma  parte. 

2.  ) Camla>  ,que fáodiuns  canodirhos  , 
qué  fe  introduzem  numa  ulcera  para 
conférvalla  abertayédar  labida  aos 
Jiquidos  , que  efíao  derramados  nw-^ 
ma  caridade. 

3.  ) Atilhos  , ligaduras  eordas  jgui- 

Y li  ã 
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ta  , linhas  , fiosr^de  fsda  , &c. 

Todas  as  ataduras  , fundas  , lufpenfo- 
rios,  &c  que  em  geral  fe  podem  re- 
duzir ás  apontadas  tomao  vários  no- 
mes da  parte  a que  fe  applicao  , e da 
forma  que  tem  : e todas  ellas  tem  re- 
gras e preceitos  particulares  , que 
cumpre  íabellas  para  íe  fazerem , e 
além  diíto  he  necelTario  vêias  fre- 
quentemente , ou  ao  menos  as  fuasef- 
tampas  acompanhadas  de  defcripçoes 
muito  eircunftanciadas  , e fern  ifto 
tudo  , pouco  importa  faber  os  nomes 
delias-  Quem  pois  dezejar  inftruir-fe 
nefta  matéria  conlulte  o Dicionário 
de  cirurgia  de  Mr.  Louis  , as  Infti- 
tuições  cirúrgicas  de  Heiíler , e fò- 
bre  tudo  o 1 ratado  de  vendages  de 

: Canivcl  Hefpanhol. 


Llf- 
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L I 'S  T A. 


DOS  AUTORES  DE  CIRURGIA  , 
e de  alguns  de  Medicina,  &c.  que 
OS  Cirurgiões  devem  particu- 
larmente  confultar  eter. 


Alix 

Aßruc 

Bilguer 

Blancb 

Boerhaave 


OBfervaia  chirurgica. 
Fafc. 

Tratado  de  las  enfermidades 
vene.reas , traducido  por  D. 
Felix  Galiöeo. 

PiiTertatio  de  membrorum 
amputaii.one  rariílime  ad- 
uiiniftranda  , aul  quafi  ab- 
roganda. 

Traité  des  operations  chir- 
urgicales. 

Aphorifmos  de  Cirugia  , 
commentados  poryan  Swi- 
eten  , y traducidos  con  las 
rotas  de  Mr.  Lylz  , y varias 
Memórias  de  la  Z?eal  Aca- 

de- 


á-' 


Ç, 


P- 

CalUlen 
> ‘ * 

Ca^iyçl 

C^úíitz 


dei^la  de  Cirugia  de  Paris 
por  D.  Jüan  Galifteo. 
Äledicina  Domeftica  öu  Tra- 
‘tadox  completo  do  methodo 
dept^venrr,  c curar  as  enfer- 
midades com  o regimen  , e 
rrtcdicatnentös  ii'mplices,  tra- 
dtizidt)  de  Ingiez  ,eannotado 
por  Manoel  Joaquim  Hen- 
riques de  Paiva. 

Iníiitutiones  cJiirurgise  ho? 
diernas. 

Tratado  de  vendages  &c, 
DlíTertâtiò  de  re  inftrumen- 
tària  in  arte  obftetricia. 


Cullen  Elettiens  dé  Phyfíologie  trarr 

duirs  dè  l^Ânglois 

3hnU  Cours  d’operations  de  chir- 

ürgie  aügmenté  par  Mr. 
la  Faye, 

Páhte  Effàis  Air  difFerens  points 

dç  Phyíiolpgie,  de  Patholo- 
ge 3?deTherapeutique  &c. 

....  Traíté  des  Maladies  ve- 

nerieneis. 

^âhHcítíS,  Metiiodús  cadtavera  humana 

rite  íecaridi. 


Guu- 


Grimß 

• * • • 

* • • ♦ 

• • • • • 
Marrher 
MQrgßgni 

J^ß.iva 

• • * 

r 

Pê/Í/ 
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Pathologie  traiiulte  du  J^- 
tin  jat  Sue. 
eirugia  expurgada , tradu- 
cida  poF  D»  Juan  Galifteo. 
Medicina  vulneraria  , ou 
Xratadp  .da& Feridas  de  ar- 
mas de  fogo  , traduzido  de 
I taliano  em  Porluguez  por 
Maupel  Joaqulsn  Henriques 
de  P^va. 

chiturgica. 

p^flium  corporis  hupia- 
pi  fahriga  & fundionibus. 
Prim«  "linc»  Phyfiologiae 
curante  E)o,<5tore  Cullenio. 
Inftitutiones  chicurgic^e. 
Inftitutiones  Me.dicinx  Fo- 
renfis. 

Prxiediooes  in  Boerhaavu 
inftitutiones  Medicas, 
peffdibus  & caufis  norbp- 
rum  per  anaioroen  indagaris 
Farroaoopea;  Lisbonçnfe. 
Diredorio  para  fe  faber  q 
modO)  e o tempo  de  adnii- 
piilrar  o Alkali  volatil  &c. 
Chirurgie  cpmplede  ^ec 
iupplemeiit.  xar- 
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Vlatner 
• • • • 

IP^etick 

• • f • 


• • 
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Dodlrina  de  morbis  oculorum 
dentium 

dl  ’ * *.  cutaneis 

Pharmacia  cliirurgica. 
Matéria  chirurgica. 
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alimentaria. 

Pharmacologia  Medico-chir- 
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Prim«  lineae  Anatomes. 
Methodo  novo  , e facil  de 
ípplicar  p Mercúrio  nas  en* 
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